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AR ratificou 
arrendamentos 


comerciais 


Ler notícia na página 4 


O ministro dos Negócios Estrangeiros avistou-se on- 
tem com o embaixador de Espanha no nosso País, a 
quem entregou uma contraproposta para negociação 
de um acordo de pescas entre os dois países. Este 
acordo, ainda que transitório - para vigorar durante 
três meses - pretende pôr fim ao impasse em que se 
encontram as negociaçães luso-espanholas e que tem 
acarretado para os pescadores de ambos os países 
importantes prejuízos. Em Portugal, esses prejuízos 
têm-se feito sentir sobretudo no Álgarve. Entretanto, 
ontem, em Valença, os pescadores galegos bloquea- 
ram a fronteira, tendo-se registado vários incidentes 
com camiões de transporte de peixe para ambos os 
países, enquanto os pescadores portugueses a traba- 
lhar em Espanha são, ameaçados de represálias. 
—————————————— Ler notícia na página 6 


GOVERNO ENTREGOU À ESPANHA 
PROPOSTA DE ACORDO DE PESCAS 


«O Presidente tem pressa mas não se precinita» 


EANES ENFRENTA 
MOMENTO DIFICIL 


Segundo o porta-voz de Belém, «o Presidente da 
República tem pressa mas não se precipita» quanto à 
solução a dar à presente crise governativa. Ouvidas as 
opiniões dos partidos parlamentares e consultado o 
Conselho de Estado, resta agora a Ramalho Eanes decidir 
e comunicar ao País a solução que propõe: ou dissolver a 
AR, ou empossar um novo governo ÁD presidido por Vítor 


Acusado de actividades anti-Frelimo 


Ler noticiário na página 3 


Crespo. Não é fácil a decisão de Eanes face à crise 
governativa e disso mesmo se terão apercebido os 
dirigentes políticos com quem se avistou ontem em 
Belém. Contudo, a hipótese de eleições antecipadas vai 
ganhando mais corpo, aventando-se já uma data provável 
— 10 de Abril. É de crer, portanto, que neste fim-de- 
-semana a decisão de Eanes seja tornada pública. 


1.º reunião «informal» 


CÔNSUL DA 


CHAMADO A LISBOA 


Ler notícia na página5S —>>>—>— 
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BEIRA 


Em Rio de Loba (Viseu) 


INCÊNDIO DEVOROU 
DUAS CASAS 
E ECONOMIAS 

DE QUATRO FAMÍLIAS 
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- Eanes visita 
hoje a mostra 
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Alcoolismo vitimou-o 


GARRINCHA 
MORREU 


Ler em Desporto 


LENÇOIS 


SUPER QUALIDADE 


O Comércio do Portó 


Quando; à entrada para a reunião de 29 de Dezembroido 
ano findo “do' Conselho Nacional do'PSD, ordr. Meneres 
Pimentel dizia aos órgãos: de comunicação social que «só 
entraria no novo governo'se tivesse-entendido as razões da 
queda:do anterior» estava afinal-a dar voz: expressão às 
interrogações: de muitos portugueses. 


PORQUÊ CAÍU 
O GOVERNO BALSEMÃO? 


Não serei eu quem esteja no «segredo dos deuses». 
Mas, é até por isso, que se me afigura importante pôr:em 
comum uma reflexão política-que terá que fazer-se sobre 
esta crise, sob pena de cada vez menos nos entendermos 
sobre aquilo que afinal, se fosse simples e verdadeiro, deve- 
ria ser transparente e por isso percebido por todos. 


É quetal como as coisas se apresentaram, alguma coisa 
(muita coisa) está errada. O Senhor Primeiro Ministro disse- 
-nos que esta era uma decisão há muito preparada. E eu 
tenho que acreditar. Não posso (nem devo) duvidar de que 
um gesto, inclusivamente gabado pelo patriotismo e por 
vários quadrantes, pudesse estar de algum modo maculado. 


Mas tenho que dizer que, se assim é, não gostei que o 
Senhor Primeiro Ministro tenha levado a «camuflagem» 
dessa sua decisão de há tanto tempo a tais extremos. 


Que, com alguma naturalidade, podem levar a dúvida a 
tudo quanto para futuro faça ou diga. Ou, a termos, todos, 
que gravar-lhe o que diz. 


Pois não é verdade que ainda há pouco e afinal só para 
disfarçar — tinha dito em entrevista ao «Expresso» que conti- 
nuaria acumulando os cargos de Primeiro Ministro e Presi- 
dente do seu partido e que era, para si, impensável separar 
as duas funções? 


Será que o dr. Balsemão levou o seu requinte a ocultar 
também do Presidente Reagan a sua decisão, que nessa 
altura já teria reunido todos os requisitos para se efectivar? 
Será a que estas horas Reagan estudará possivelmente os 
«videos» das conversações para aprender alguma coisa de 
«representação»? 


Ou o dr. Balsemão teve para com o Presidente Reagan 
outra franqueza e ambos se divertiram contracenando? 


E como foi «gozado» o Dr. Marcelo Rebelo de Sousa que 
«caiu», naquela de supor estar aceite a sua demissão e que o 
Dr. Balsemão iria fazer uma remodelação para a qual anun- 
ciou nomes... Afinal, foi «só» uma boa partida? 


Ou foi o resultado das eleições autárquicas que determi- 
nou a atitude de demissão? Mas se esta estava há muito 
pensada e se o Dr. Balsemão leu os resultados eleitorais 
como vitórias do seu partido e da sua coligação? E isto até 
como resposta ao Dr. Mário Soares que o convidou .a 
demitir-se perante esses resultados... 


Não creio que sejam minimamente convincentes as 
declarações proferidas e as explicações avançadas. 


Creio que os portugueses estão como o dr. Meneres 
Pimentel sem perceber. 


O que tentarei fazer, nesta série de artigos, é por isso, e 
como disse, avançar hipóteses para tentar entender. 


Ponto importante e prévio é, no entanto, a referência 
repetida ao clima existente no PSD e até à existência de 
«traições». 


Há, na história política contemporânea, exemplos de 
demissão de Primeiros Ministros por discordâncias profun- 
das entre estes e o seu próprio Partido. 


É o caso, por exemplo, ocorrido na Austrália em 1971, 
com o Primeiro Ministro Gorton derrotado por um voto de 
confiança no interior do seu próprio Partido ou, em 1964, com 
o então.chanceler austríaco Gorbach. 


Mas não parece ser este o caso, ainda que algumas 
declarações de Alberto João Jardim permitam supor que algo 
de semelhante se terá passado na Comissão Política do 
PSD. 


Só que, em Congresso, ou mesmo Conselho Nacional, 
não foi. Em termos públicos também não. 
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E seria inaceitável ver Balsemão (para salvar o quê) 
pactuarno silêncio com aqueles que acusa deoteremtraído. 


“Para:os cidadãos, para os eleitores, para todos nós, a 
realidade é outra. Algumas pessoas dentro do PSD —e não é 
segredo porque.o têm-abundantemente referido nos órgãos 
dercomunicação-social — criticavam a actuação do dr. Balse- 
mão na: liderança-do Governo e do Partido, desejavam 
substituí-lo, não o olhavam como Primeiro Ministro desejável 
ou seguer-suportável. 


-Mas-a verdade é-que, pelo menos-até à-data., nunca 
-essas: pessoas apareceram, com clareza e frontalidade, -a 


“anunciar a ou as alternativas de que dispõem. 


Muito, pelo contrário, das-duas vezes:que:o dr. Pinto 
Balsemão se demitiu, o «vazio» assim provocado atingiu 
proporções-dramáticas. 

Em Agosto de 1981 foi o recuc.geral dos «críticos» e até 
o-anunciar que as críticas se calariam e seriam-substituídas 
por apoios. Em fins de 1982, o tom geral é de elogio e 
confiança-em'Balsemão que recebe o encargo de encontrar 
-sucessor e acaba por à 5.º ou 6.º tentativa ir encontrá-lo no 
prof. Vítor.Crespo. 

Curiosamente, ou talvez não, uma tese que eu julgava 
admissível, não surgiu concretizada, isto é, ninguém no PSD 
sugeriu que fosse encontrada dentro da-AD, mas fora do 
PSD, alternativa a Balsemão. 

Explico-me. Não seria lógico que, colocando-se ou de- 
vendo colocar-se interesses nacionais acima de interesses 
partidários, o PSD, àmingua de soluções.próprias, sugerisse 
para Primeiro Ministro, muito concretamente o então «lea- 
der» do CDS, isto é, o prof. Freitas do Amaral? 

Pois não é, até verdade, que era este e não o dr. 
Balsemão, a segunda figura da AD e aliás quem idealizou e 
propôs aquela coligação? 

Será que esta problemática — interesse nacional versus 
interesse partidário — esteve arredada de todos os espíritos 
ou ninguém (e também isso terá sido sintomático) teve 
coragem para a assumir? 

Seja como for, o silêncio, ainda para mais repetido, 
«fala» por si. 

Forçoso é concluir que, pelo menos formalmente, sejam 
quais forem as suas próprias dificuldades, o PSD não pre- 
tende abdicar do lugar número um da AD. 

Assim sendo, também neste caso haverá unanimidade 
dentro do PSD. Ou seja, e em conclusão: 

a) O dr. Balsemão tem mais apoiantes que críticos 
dentro do PSD; 

b) Os «críticos» revelaram-se, pelo menos, até ao mo- 
mento, incapazes de apresentarem alternativas ao dr. Pinto 
Balsemão; =! 

c) Controntado com as duas demissões do cargo do 
Primeiro Ministro o PSD revelou dificuldades na substituição; 

d) O PSD não deseja, apesar de todas as dificuldades, 
deixar de, pelo menos formalmente, liderar a AD. 

Só que este quadro parece revelar que não serão dificul- 
dades internas e existentes no seu próprio Partido que terão 
provocado a actual crise política. 

Aliás, esta conclusão seria reforçada, verificada a sub- 
missão do Grupo Parlamentar — que vem aceitando tudo e 
mais alguma coisa e se críticas merece é pela abdicação de 
personalidade que vem revelando — e doutros sectores, 
como os socioprofissionais (que nem verbas, até Dezembro, 
para a ANOP foram capazes de votar) ou a JSD que se 
apressou a aceitar Vitor Crespo em «estilo» capaz de fazer 
inveja ao PPM. 

Aliás, a Comissão Política e o Conselho Nacional do 
PSD continuam a prodigalizar moções de apoio e elogio ao 
dr. Balsemão,  confirimam-no como | presidente, 
mandataram-no para escolher sucessor. 

E, como entender que o Governo — que, no entendi- 
mento do dr. Balsemão era bom e funcionava bem — sacrifi- 
que tudo e todos, a meratarefa partidária de reorganização e 
disciplina, ainda por cima, sem significado como os indícios 
atrás: revelados parecem indicar? 

Ou alguma coisa de muito grave e sério nos foi ocultada 
—e quando as questões de partido tem repercussão ao nível 
do Governo e do pais deixamde ser privadas — outeremos 
que concluir que não estarão aqui as causas da crise. 

Ou seja, que por aqui, continuamos a não poder perce- 
ber. 


Os trabalhos publicados nesta rubrica-são da aútoria de: 
petsonalidades expressamente convidadas por "O Comércio 


do Porto”, não reflectindo, necessariamente, à linha edito- 
rial do jornal 


Ricardo Pereira (Jr.) 
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A caminho 
de feroz ditadura? ... 


Não somos, profetas, nem nos queremos arrogar de magos | 
prevendo.o futuro. Mas não-épreciso ser nem-uma coisa, nem | 
outra para-se, perscrútar que, -em'face da vida-actual, tempos | 
sombrios virão, se, entretanto, não houver uma consciencializa- 
ção que faça mudar.o curso aos acontecimentos actuais. 


As ditaduras não-são bem aceites pela maioria das pessoas 
normais, mas também não-as repudiam,-quando.excessos“te 
liberdade passama libertinagem atroz, que causa mossas profun- 
das no género humano. Então emergem.os mais arrogantes, 
também apelidados de duros, para imporem a sua lei, que até um 
certo ponto é apoiada e que quase sempre redunda em desumani- . 
zação futura. 


São ventos da história que nos inspiram este nosso escrito, 
baseado nas tremendas atrocidades que se estão a cometer, no 
dealbar deste ano de 1983, que traz a população a passar à parte 
emocional, que conduz a-caminhos do desespero, os'tais que | 
podem ir dar à ideia que deixámos referida. 

Não há dia nenhum que não se fique horrorizado com notícias 
veiculadas pelos órgãos da comunicação social, que têm sido 
exuberantes em noticiar, roubos, assaltos, violações, assassina- 
tos.(alguns dos mais hediondos e sádicos crimes) raptos, etc., 
sem que se vislumbre uma diminuição destas acções. Acções 
essas que, na maioria dos casos, são fruto desses ideólogos 
pregoeiros de teorias ilusórias e fantasiosas, que, na prática, só 
conduzem a estes dramas diários. Porque o género humano sem 
lei, nem disciplina, é o mais feroz dos animais e por isso é que 
muitas vezes tem que mergulhar em tremendas ditaduras, qual 
jaula de domesticação, sempre com funestas repercussões, nas 
verdadeiras liberdades a que o homem tem direito. 


José M. Barros Rodrigues — Chaves 


o que eles dizem 
«É prá'cabar!» 


Espectáculo degradante o destes partidos da direita. Poderíamos 
ir longo e dizer que falta de mentalidade democrática dos dirigentes da 
direita os leva a tais extremos para desacreditarem o regime democrá- 
tico. Recusámo-nos a formular esse juizo; mas os efeitos são-os 
mesmos. 

Amaioriatem o direito e dever de governar. Mas a maioria em que 
o povo votou foiuma. E o que vemos? Freitas do Amaral vai-se embora, 
como se não tivera assumido obrigações, na sua qualidade de presi- 
dente do partido; Pinto Balsemão demite-se do Governo, sem ter uma 
palavra para a Assembleia da República. E continuam a dizer que os 
seus partidos têm o direito de governar. Mas se eles não estão 
dispostos a cumprir os deveres, como se atrevem a invocar as honras? 

E diante de todo o povo começam num desfazer de feira nada 
inferior ao cair da tarde na Feira da Ladra. Há semanas que se buscam 
personalidades de segunda, de terceira ordem, diante da deserção 
pública dos «marechais» .. 

O povo votou nos partidos tais como se lhes apresentaram. Um 
homem que quer teras honras de dirigente partidário tem de assumiras 
obrigações e a responsabilidade de governar. 

Ou os dirigentes da direita serão apenas generais políticos para as 
grandes paradas, para os comicios? Dirigentes de papel que fogem às 
obrigações primárias de um político, sem ombros e peito para arcar 
com responsabilidades e tão-somente para exibir veneras? 

Governar é uma honra, é também um dever quando se tem um 
programa e se recebeu um mandato. Mandato indeclinável num diri- 
gente político responsável. 

Esses dirigentes estão-se a desprestigiar, mas fazem como se 
quisessem desprestigiar o regime que se comprometeram a servir. 
Partidos que se honram-e que têm mentalidade democrática, querem 
realmente servir o público, não entregam o poder só a homens de 
segunda categoria, escapulindo-se os homens de proa. Com que 
consciência, com que sentido de responsabilidade o fazem? 

Ou, estarão empenhados em acabar com a democracia em Portu- 
gal? 


«Diário Popular» 
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Eanes mais indeciso 
após reunião do CE 


Ramalho Eanes entrou ontem 
num período de reflexão para tomar 
uma decisão definitiva quanto à crise 
política e não restam dúvidas que o 
Presidente da Repúblicahesita entre 
duas hipóteses bem distintas: dis- 
solver a Assembleia da República ou 
indigitar oficialmente Vitor Crespo 
para primeiro-ministro. E após a 
reunião de ontem do CE terá ficado 
ainda mais indeciso. 

A reunião do Conselho de Estado 
demorou três horas e quarenta e 
cinco minutos, não tendo sido divul- 
gado oficialmente o seu conteúdo. 
No entanto, «O Comércio do Porto» 
pôde apurar que a votação entre os 
membros do Conselho foi de oito 
votos a favor da «luz verde» ao Go- 
vernoVitorCrespoe setecontra. Não 
éaliás de estranhar esta posição, se 
se recordar que no CE tomam as- 
sento oito personalidades da AD ou 
próximas (Balsemão, Basílio Horta, 
Rodrigues dos Santos, Mota Pinto, 
Mota Amaral, João Jardim, Pam- 
plonaCorte-Reale Leonardo Ribeiro 
de Almeida). João Jardim teria vo- 
tado a favor de um novo Governo da 
AD, depois de ter dito que retirava a 
sua confiança política em Pinto Bal- 
semão. Recorde-se que na anterior 
reunião do CE a votação tinha ficado 
empatada. 

De qualquer torma, é sabido que o 
Conselho de Estado é órgão mera- 
mente consultivo e sem poderes de- 
liberativos, pelo que a decisão do CE 
não tem poder de vinculação. Do que 
não há dúvida é que se Eanes tomou 
ainiciativa de o escutar, para alguma 

coisa foi e, como tal, deverá ter em 
conta a opinião expressa em termos 
globais pelo órgão constitucional. 

Não se sabe ainda quando Rama- 
lho Eanes tomará a decisão final: 
sabe-se apenas que será antes do 

fim-de-semana. Algumas fontes in- 
dicavamnanoite de ontemque ainda 
hojeo PR poderia fazer uma comuni- 
cação ao País pela televisão, mas 
ainda não havia certezas acerca 
disso. 


Significativo não deixou de ser que 
nenhum dos conselheiros tivesse 
feito quaisquer declarações concre- 
tas à saída da reunião, não sabendo 
mesmo se haveria comunicado da 
reunião (que depois se confirmaria 
não haver). Só Soares admitia que a 
PR tomasse posição no final da reu- 
nião. Isto demonstrará bem que 
Eanes não terá dado quaisquer trun- 
fos, nem terá levantado qualquer 
ponta do espesso véu que se encon- 
tra sob a sua decisão. E o mesmo 
aconteceu com a reunião que teve, 
logo a seguir ao termo dado CE, com 
a sua Casa Civil, saindo os seus 
assessorestão desconhecedores da 
decisão como quando tinham en- 
trado. 

Entretanto, fontes da Oposição 
exprimiram a convicção de que «Ea- 
nes está muito medroso» e a entrada 
de Basílio Horta, a proporcionar oito 
votosà AD e sete à Oposição, é «uma 
manobra para o Presidente da Re- 
pública se escudar e não assumir 
responsabilidades», como foi refe- 
rido a «O Comércio do Porto». 


Entretanto, carecendo contudo de 
confirmação, é voz corrente nos 
meios políticos mais bem informa- 
dos, de que os Estados Unidos da 
América e a República Federal da 
Alemanha — ter-so-ão manifestado 
favoráveis à aceitação dum novo 
Governo da AD por razões de ordem 
económica. 

Ontem à tarae, porém, a dissolu- 
ção da A. R. pelo Presidente da Re- 
pública era, na verdade a hipótese 
que merecia maior credibilidade dos 
observadores políticos, quando o 
Conselho de Estado se encontrava 
reunido há 140 minutos, já com a 
presença do conselheiro do CDS, 
Basílio Horta, empossado por Eanes 
pouco antes do início da reunião da- 
quele órgão. O empossado substitui 
o «número um» do CDS que se demi- 
tiudetodas as suas funções, noinício 
da crise governamental. 

Na verdade fonte partidária confi- 
denciou a «O Comércio do Porto» 


que Eanes, na manhã de ontem, 
procurava saber o parecer da sua 
delegação sobre a eventual dissolu- 
ção da Assembleia da República, 

procurando esclarecer-se quanto à 
preferência para uma data de um 
futuro acto eleitoral. 

Seja como for, tudo dependia da 
posição do Conselho de Estado que 
não é vinculativa para Eanes, colo- 
cado antes na posição de árbitro. 

OPR, após a dissolução —frise-se 
—teráde aguardar umperiodode60a 
90 dias até à realização de eleições, 
período necessário a todas as dili- 
gências convenientes. Daí apontar- 
-se a data de 10 de Abril, havendo 
quem saliente também o dia 25. 

O Conselho de Estado , recorde- 
-se fora convocado no sentido de 
completar todas as diligências cons- 
titucionais adequadas à saída da 
crise e ao abrigo da alínea e do artigo 
136 da Constituição, que fora ex- 
pressamente a possibilidade de dis- 
solução da AR. 

ADIAMENTO DE VIAGEM 

O adiamento da viagem oficial de 
Eanes aos Estados Unidos, cujo ini- 
cio estava previsto para 10 de Feve- 
reiro, era um dos indicadores que 
apontava para a dissolução do Par- 
lamento. Eanes, por motivos de 
ordem interna, proforiria primalro r 
cuperar a relativa estabilidade polf- 
tica, dado que a sua presença nos 
próximos tempos será imprescindi- 
vel. Todavia, certos sectores atri- 
bufam ao adiamento da visita a cir- 
cunstância de os Estados Unidos 
terem ficado mal impressionados 
com a decisão do afastamento do 
Governo, assumida por Pinto Bal- 
semão, que fora extremamente bem 
recebido em Washington. 

O ambiente criado não teria sido 
considerado ideale então Eanespre- 
feriu fazer um compasso de espera, 
pois nas coisas da política os ameri- 
canos gostam detercertezas quanto 
aos seus interlocutores. Ora, a posi- 
ção de Balsemão ao afastar-se de- 
pois do seu regresso de Washington, 


Partidos foram a Belém 
reafirmar posições 


Logoapartirdas9horas, ogeneral 
Ramalho Eanes prosseguiu a sua 
derradeira consulta aos partidos po- 
líticos, antes de tomar uma decisão 
quanto à dissolução do Parlamento. 
Natarde de quarta-feira tinham pas- 
sado por Belém delegações da UDP, 
do MDP e da ASDI, como oportuna- 
mentenoticiámos. Ontem foiavezde 
representantes da UEDS, do PPM, 
do CDS, do PS e do PSD, se avista- 
rem com o Presidente da República 
procurando, desta forma, contribuir 
para uma rápida decisão com vista à 
solução da crise política. 


RIBEIRO TELES: NÃO EXISTEM 
GOVERNOS ETERNOS 


Alguns aspectos foram comuns 
quanto ao comportamento de todas 
as delegações, quando solicitadas a 
prestar declarações aos jornalistas. 
Revelaram grande preocupação pe- 
ranteasituação criada, foram lacóni- 
cas nas declarações, limitando-se a 
reforçar posições já anteriormente 
anunciadas e não deram qualquer 
indício da decisão do Presidente da 
República. 

A delegação da UEDS era cons- 
tituída por Lopes Cardoso, Joel 
Hasse Ferreirae Tomás Pinto, tendo 
o primeiro afirmado que «a solução 
que oferece menos custos políticos, 
sociais e económicos ao País será a 
da dissolução da Assembleia da Re- 
pública e a marcação de eleições- 
antecipadas». 

Opinião bastante divergente mani- 
festaria Gonçalo Ribeiro Teles que, 
emnome do PPM, oia Belém acom- 


panhado por Sousa Lara e Serra de 
Moura. 

Defacto, para Ribeiro Telesnãose 
justifica a dissolução da AR, adian- 
tando que a questão relativamente a 
um novo acto eleitoral constitui um 
problema que não se coloca para já, 
«pois existem casos mais prementes 
a resolver, como a aprovação do 
Orçamento do Estado». 

O líder do PPM diria ainda que 
«não existem governos eternos em 
democracia. O PR pode entender 
dissolver a AR só que não é neces- 
sário que o faça numa altura em que 
isso poderá trazer prejuizos para a 
evolução da situação». 


BASÍLIO HORTA: O PAÍS 
NECESSITA DE ESTABILIZAÇÃO 


«Houve umacrise governamental, 
essa crise foi encerrada com a apre- 
sentação de um Governo da Aliança 
Democrática em que os partidos da 
AD estão empenhados. Consequen- 
temente, estão criadas as condições 
para que esse Governo seja empos- 
sado, para que resolva de imediato 
problemas graves da sociedade por- 
tuguesa» - diria, por seu turno, Basi- 
lio Horta que dialogou com Ramalho 
Eanes na companhia de Luis Bar- 
bosa e Ribeiro e Castro. 

«Se o Presidente da República 
resolver dissolver a Assembleia da 
República assumirá essa respon- 
sabilidade na sua plenitude. 

Háum conjunto de problemas que 
ficam por resolver, tanto no âmbito 
nacional como no campo internacio- 
nal acrescentaria Basilio Horta que 


sublinhou a necessidade de serem 
solucionados «graves problemas 
económico-financeiros». 

«Deve-se caminhar para uma 
época de estabilização daqualo país 
necessita urgentemente» — diria o 
dirigente democrata-cristão. 

A propósito da eventual marcação 
de eleições antecipadas, Basílio 
JHorta diria que «o CDS está prepa- 
rado, nãoasteme, masemtermosde 
interesse nacional também não as 
deseja» 


ÁLVARO CUNHAL: O PCP 
ESTA DISPONÍVEL 


Duas questões fundamentais se- 
riam, por seu turno, colocadas pela 
delegação do Partido Comunista 
Português, constituída por Álvaro 
Cunhal, Carlos Brito e Joaquim Go- 
mes, ao presidente da República. 

Parão PCP, diria Álvaro Cunhal, a 
dissolução da AR já não é apenas 
uma reivindicação do seu partido e 
das forças de esquerda, mas é já 
merecedora de um amplo consenso 
nacional que, em seu entender, se 
alarga às próprias bases de apoio 
dos partidos que integram a AD. 

«A AD não está em condições de 
gerir os negócios correntes do Es- 
tado — afirmu o secretário-geral do 
PCP-—dentro dos limites que a Cons- 
tituição atribuiu a um Governo de 
gestão. Como não está em condi- 
ções de assegurar a democratici- 
dade do processo e do acto eleitoral. 

«Daqui a nossa proposta de que 
seja nomeado um Governo em con- 


(Continua na pág. seguinte) 


foi considerada pela administração 
norte-americana como autêntica 
pedrada no charco. 

Seja como for, a convicção mais 
generalizada era a de que o adia- 
mento da visita se devia a dificulda- 
des de ordem interna relativas à so-| 
lução da crise. A circunstância de os 
«homens do Presidente» no Conse- 
lho de Estado, serem favoráveis à 
dissolução da Assembleia da Repú- 
blica, era outro dos indicadores de 
que a dissolução era uma das alter- 
nativas com mais força. 

Aliás, tal circunstância fora indi- 
cada nas comemorações do se- 
gundo aniversário do mandato do 
Presidente Eanes, no Porto. Aí, a 
palavra de ordem foi a «dissolução 
do Parlamento». 

OS CENÁRIOS 

Quando se pensava em cenários 
para o futuro, levantava-se a hipó- 
tese, com certo grau de certeza, de 
Pinto Balsemão continuar em tun- 
ções até Abril. 

A sua equipa garantiria a adminis- 
tração do país, através da prática de 
meros actos de gestão, sem se en- 
volver em questões de decisão poli- 
tica. 


PERÍODO DE REFLEXÃO DO PR ANTES DE DECIDIR 


no final da reu: 


-de-semana. 


«período de refie: 


Opaís, anívelde política orçamen- 
tal, viveria até Abril na base de duo- 
décimos, e que até já não seria expe- 
riência singular. 

Esta solução teria a favor a cir- 
cunstância de o PS poder apoiar 
essaalternativa. Elatambém poderá 
agradar a Eanes, nada inclinado 
paraaformação deoutrosgovernos. 

Aliás, este cenário serve-lhe per- 
feitamente, pois se dissolvesse a AR 
eapontasse o nome de Vitor Crespo, 
ou de outro qualquer dirigente do 


Eanes tem pressa 
mas não se precipita 


- segundo Joaquim Letria 


Joaquim Letria, porta-voz do presidente da República, disse 
jião do Conselho de Estado ser natural que o 
Presidente possa dar a conhecer a sua decisão ainda este fim- 


Joaquim Letria disse que o Presidente «entrou num período 
de reflexão» depois de «estar de posse de todos os elementos que 
lhe permitem decidir» sobre a resolução da crise política. 

O porta-voz da Presidência acrescentou que talcomo aconte- 
ceu na primeira reunião do Conselho de Estado, se tomou a 
decisão de manter confidencial o conteúdo da reunião de ontem. 

Após a reunião do Conselho de Estado o Presidente da 
República reuniu a sua Casa Civil mas também não comunicou 
aos seus colaboradores mais directos «nada que pudesse ser 
utilizado cá fora para especular» — disse Letria. 

«O Presidente da República tem pressa mas não se precipita» 
-— sublinhou o porta-voz presidencial. 

Acrescentou que «o dia de hoje (ontem) foi muito rico em 
contactos e possibilitou a aquisição de dados novos» e daí o 
» que o Presidente impôs a si mesmo. 


PSD, seria quebrar a continuidade 
política caratrizante do momento ac- 
tual e seria dar o aval implícito ao 
Executivo que, por certo, não terá 
grandes hipóteses de brilhar. 

Antes pelo contrário. Os insuces- 
sos do Executivo que não fosse o de 
Balsemão transferir a responsabili- 
dade política para os ombros de Ea- 
nes. Por isso, o mais natural é a 
continuação do primeiro-ministro 
demissionário à frente do Executivo 
até Abril. 


O chefe GONZALEZ convida-o a jantar, ao som de 


uma excelente orquestra num ambiente requintado e diferente, 
frequentado por pessoas que têm uma coisa em comum: 


GOSTAM DE COMER BEM. 


Ah! mas... O chefe de mesa CORREIA também o convida 


EMPES/emecê 


a ficar depois do jantar. 


Pode assistir a um excelente espectáculo internacional, 
com os melhores artistas de variedades 
e dançar até à 1 h 30 m da madrugada. 


Oferecemos-lhe um jantar inesquecível. 


CASINO 
SOLVERDE 
ESPINHO 


Destinadas ao comércio, indústria ou profissões liberais 


Ratificado o novo regime 
de actualização de rendas 


O novo regime de actualização de rendas nos arrendamentos destina- 
dos a comércio indústria ou profissões liberais foi ractificado com os votos 
favoráveis da AD e votos contrários dos partidos da Oposição, tendo a 
ratificação sido pedida por iniciativa do PCP e do PS. 

Recorde-se que o novo regime instituiu alterações com vista a incenti- 
var o investimento imobiliário e com a sua aprovação procurou o Governo 
estabelecer «um meio expedito para a actualização das rendas nos arren- 
damentos», tornando assim possível a actualização anual das rendas, 
através de Índices fixados anualmente em portarias. 

As actualizações terão por base um coeficiente que constará de portaria 
conjunta dos ministros das Finanças e da Habitação, a publicar anualmente 
até 31 de Outubro para vigorar no ano civil seguinte. 

Filipe Madeira (PS) justificou o pedido de ratificação por parte do seu 
partido por a legislação que estabeleceu o novo regime de actualização se 
revelar «injusta anti-social e apressada, tendo o Governo para a sua 
elaboração metido por atalhos». 

De igual modo, referiu que a nova legislação tinha fixado as rendas de 
casa, para habitação, profissões liberais e outros fns num só título, não se 
tendo, por outro lado, e outros fins num só título, não se tendo individualizado 
o sector dos arredamentos de actividades de tipo ideal, como as de filarmó- 
nicas ou de fins religiosos. 

Por sua vez, o deputado centrista João Corte, embora revelando 
satisfação face às críticas do PS que pelo seu sentido positivo no modo do 


encarar o problema, considerou que a não ratificação seria aproveitada com 
fins políticos. 

Nas suas críticas ao novo regime, Magalhães Mota considerou que o 
Governo estava a legislar sobre matéria do domínio da AR e que as medidas 
propostas não resolviam o problema da habitação antes o complicavam. 

Também Corregedor da Fonseca (UEDS) criticaria o regime proposto 
por algumas rendas calculadas pela Comissão de Avaliação ultrapassarem 
as próprias rendas propostas pelos senhorios. 

Durante o debate, a generalidade dos partidos da oposição revelou uma 
grande preocupação pela hipótese de diminuição dos lucros dos comercian- 
tes pela elevação das rendas do aluguer comercial. 


CRIAÇÃO DA FACULDADE 
DE DIREITO NO PORTO 
VOLTOU A SER DISCUTIDA 


Discussões à volta da criação de uma Faculdade de Direito no Porto, e 
sobre novos horizontes abertos à região de turismo do Alto Minho, foram os 
assuntos de maior destaque no periodo de antes da ordem do dia de ontem: 

Acerca da criação de uma Faculdade de Direito, na capital do Norte, e 
no seguimento de uma intervenção de deputado comunista Lino Lima, 
Amélia Azevedo (PSD), concorcou com a necessidade de tal medida, 
embora discorde com a hipótese de o PC vir a apresentar na mesa um novo 


projecto de lei sobre esta questão, uma vez que, «se trata de matéria da 
competência do Governo, não devendo a AR tomar iniciativas no que se 
relaciona com a criação de escolas ou universidades». 

Amélia de Azevedo referiu já ter feito uma recomendação nesse sen- 
tido, pois a independência que deve prevalecer na criação de estabeleci- 
mentos de ensino faz com que a iniciativa nesta matéria seja da competência 
do Executivo. 

Na apresentação dos motivos que levarão o seu partido a apresentar o 
projecto sobre a criação da nova universidade, Lino Lima referiu que se torna 
necessário descentralizar o estudo do Direito das Faculdades de Lisboa e 
Coimbra, tendo presente que no último destes estabelecimentos de ensino 
superior se encontram matriculados cerca de um milhar de estudantes. 

Por seu turno, o deputado socialista Carlos Lage, depois de recordar 
que o ensino primário, secundário e superior, do distrito do Porto, tem 
enormes carências, principalmente a nível do ensino superior, além da 
criação da Faculdade de Direito, apontaria a necessidade de reestruturação 
do Conservatório e criação de um pólo universitário dotado com modemas 
instalações. 

Por outro lado, Carlos Lage adiantou que o curso de Direito da Universi- 
dade Católica no Porto, rebenta pelas costuras e implica o pagamento 
mensal de 3.500 escudos, considerando oportuna a criação do estabeleci- 
mento do Estado, por via parlamentar, dado que o Governo não ter ainda 
concretizado esta pretensão das populações do Norte. 

Referindo-se à área correspondente à região turismo do Alto Minho, 
António Marinho (PSD), afirmou que se nota actualmente uma preocupação 
de preparar um conjunto de equipamentos que abram novos horizontes e 
fixem correntes turísticas cada vez maiores e mais diversificadas, «sendo 
justo destacar a acção dinâmica da respectiva Comissão Regional de 
Turismo e do seu presidente, bem como, das Câmaras Municipais, e 
entidades privadas que têm dado corpo a realizações que projectam a região 
no mercado turístico nacional e internacional». 

No entanto, o mesmo orador referiria o desleixo e abandono que se 
verifica hoje com o Hotel de Santa Luzia, que foi um dos expoentes máximos 
dahotelaria do Norte e que está entregue à Enatur para exploração, mas que 
durante um ano com o hotel fechado nada se tenha feito para a sua 
recuperação e nada se saiba de quando se iniciarão trabalhos. 


Freitas 
Cruz 
director 
interino 
do «J N»> 


Freitas Cruz assume, a partir 
de hoje, o cargo de director 
Interino do «Jornal de Notí- 
clas». 

Entretanto, Alberto Carva- 
lho, cujo pedido de demissão 
folaceite, continuacomo vogal 
do Conselho de Administração 
da empresa, função que de- 
sempenhava simultanea- 
mente com a de director. Ante- 
riormente, em 31 de Maio pas- 
sado, havia Já solicitado a de- 
missão, mas então o CA não 
encontrou alternativa. 

Também a partir de hoje, o 
lugar de director do «Notícias 
da Tarde», que era ocupado 
porFreitas Cruz, seráexercido, 
a título Interino, por Armando 
da Fonseca. 

Estas decisões foram co- 
municadas pelo Conselho de 
Administração da empresa em 
carta às redacções dos dois 
Jornais da empresa. 

Derecordar que Freitas Cruz 
fol já, recentemente, proposto 
para director do «JN», tendo o 
seu nome sido então vetado 
Pelo Conselho de Redacção do 
Jornal. 


Jornalistas em congresso 
levantam questões da classe 


A segunda sessão de trabalhos do Congresso dos Jornalis- 
tas Portugueses terminou ontem à tarde em Lisboa com a 
apresentação do segundo bloco de vinte comunicações reparti- 
das por quatro temas. 

Participamnostrabalhos, que se prolongam até sábado, dia 
em que serão lidas as conclusões, cerca de 700 jornalistas, 
estando inscritos como observadores mais de uma centena de 
alunos de cursos superiores de Comunicação Social. 

Os quatro temas do congresso, relacionam-se como «O 
Exercício do Jornalismo em Portugal, questões socioprofissio- 
nais, formas específicas de jornalismo e questões gerais sobre o 
direito à informação e a liberdade de informar». 

A repressão policial sobre os jornalistas, o desmantela- 
mento do serviço informativo do segundo canal da televisão, a 
tentativa de extinção da ANOP e ainda a utilização dos meios de 
comunicação pelas forças políticas e económicas, são alguns 
dos temas mais abordados pelos congressistas. 

A perda do poder de compra a dignificação e formação 
profissionais e o funcionamento dos órgãos representativos da 
classe foram outros assuntos debatidos no congresso que, 
segundo o presidente do Sindicato dos Jornalistas António 
Santos tem dois objectivos principais: construir a unidade e 
defender a liberdade de Informação conquistada em 25 de Abril 
de 1974. 

Ontem de manhã foram apresentadas outras vinte comuni- 
cações. 

O ex-director do «Diário Popular», Jacinto Baptista, defen- 
deuqueo «direito de informar, de se informar e de serinformadom 
previsto na Constituição «é de muito difícil concretização para o 
profissional de Imprensa». 

Considerou na sua comunicação intitulada «Ser ou não ser 
Jornalistas que o «Jornalista assalariado está ligado a uma 


empresa estatal ou privada por um vínculo essencialmente 
limitativo da sua criatividade e independência». 

«Pode considerar-se livre aquele que é remunerado com 
um (parco) salário pelo serviço de escrita que exerce?» — 
perguntou Jacinto Baptista, que considerou mais livres, «em- 
bora limitativamente, os que trabalham por conta própria e os 
colaboradores». 

Sublinhou ainda que a Lei de Imprensa «mais ameaça do 
que protege o jornalista na sua actividade». 

O director do matutino «O Diário», Miguel Urbano Rodri- 
ques, considerou que «a evolução verificada depois do 25 de 
Abril, especialmente natelevisão ena rádio, não corresponde às 
exigências das transformações revolucionárias na sociedade e 
às aspirações mínimas do povo». 

«Nosúltimos anos— acrescentou-a comunicação socialdo 
Estado tem sido tratada como instrumento ao serviço dos 
objectivos do poder. 

O director-adjunto do «Diário Popular», Botelho da Silva, 
disse por seu turno que o jornalismo, até aqui «essencialmente 
um processo de criação, ameaça transformar-se num processo 
de eliminação». 

Lembrou que a capacidade total de armazenagem de 
palavras num computador não excede os 15 milhões, enquanto 
em todo o mundo cerca de duas centenas de agências de 
informação transmitem treze milhões de palavras por dia. 

«Os terminais portáteis e outros prodígios da tecnologia 
fornecem notícias a uma velocidade e num volume tais que o 
Jornalista só poderá responder a esse caudal através de um 
sistema muito rápido de eliminação» — sublinhou. 

Botelho da Silva lembrou ainda que durante o regime de 
antes do 25 de Abril muitas notícias e reportagens «resultaram 
parciais favoráveis ou mesmo laudatórias» porque os censores 


«obliteravam, riscavam ou proibiam quanto poderia pôr em 
causa a política vigente». 

«Agora vivemos em democracia e a tendência para a 
persuação devemos preferir o esforço esforço pela credibilida- 
de» — acentuou. 


SAUDAÇÕES 


Entretanto a secretária de Estado da Família, Teresa Costa 
Macedo, enviou um telegrama de saudaão ao Congresso. 

Teresa Costa Macedo manifestou os votos de «maior 
sucesso» ao Congresso e o desejo de que «a informação esteja 
ao serviço da democracia e da promoção das famílias portugue- 
sas». 

O secretário-geral da UGT, Torres Couto enviou, também, 
uma carta ao congresso onde deseja «que o mesmo contribua 
decisivamente para a unidade da classe e para a resolução dos 
seus problemas profissionais. 

A União de Sindicatos de Lisboa, estrutura da CGTP, 
saudou os congressistas e, em nome de todos os trabalhadores 
do distrito de Lisboa, criticou o despedimento colectivo no 
«Portugal Hoje», a tentativa de extinção da agência ANOP e os 
critérios jornalísticos da RTP em relação aos conflitos laborais 
em Portugal 

Mensagens de saudações foram também enviadas pelo 
director-geral da Polícia Judiciária, Lourenço Martins, pela 
Sociedade Portuguesa de Autores, pela Associação Portu- 
guesa de Críticos de Teatro e pelos trabalhadores da Empresa 
Pública Notícias e Capital. 

Tambéma direcção da Organização Regional de Lisboa do 
PCP enviou uma saudação aos congressistas além de várias 
organizações sindicais, nomeadamente dos metalúrgicos de 
Lisboa e dos trabalhadores de seguros e da banca. 


Eanes completou contactos partidários 


(Cont. da pág. anterior) 


dições de assegurar a gestão dos 
negócios públicos dentro dos limites 
constitucionais e garantia da demo- 
craticidade do processo eleitoral». 

Álvaro Cunhal sublinharia ainda a 
disponibilidade do seu partido para 
negociar todas as soluções possi- 
veis para ultrapassar a presente 
crise, dentro dos quadros políticos 
defendidos pelo PCP. 


MÁRIO SOARES: SOLUÇÃO 
VÍTOR CRESPO 
NADA VAI RESOLVER 


De quantas delegações passaram 
Por Belém era a do PS amais nume- 
rosa e também de maior peso poli- 
tico. Integrava Mário Soares, Al- 
meida Santos, Jaime Gama e 
Eduardo Pereira. 

«A nossa posição não se alterou, 
foi sublinhada mais uma vez é foi 
enriquecida com uma série de argu- 
mentos que o senhor Presidente da 


República nos colocou» diria Mário 
Soares que considerou ser urgente 
dar a palavra ao eleitorado e contri- 
buir para a formação de uma nova 
maioria. 

Depois de acentuar que «a AD não 
tem mais condições para govemar o 
país», Mário Soares diria que «a si- 
tuação exige uma profunda refle- 
xão». 

«O Presidente da República fez- 
-nosvárias perguntas, respondemos 
e tentámos ajudar de acordo com o 
nosso ponto de vista» — diria Mário 
Soares. 

Questionado pelos jornalistas, o 
secretário-geral do PS diria que, em 
seu entender, existem diversos pon- 
tos críticos que necessitam de ser 
resolvidos. 

«Existe uma maioria formal que já 
nãocorresponde aos desejos do elei- 
torado. Existe uma situação econó- 
mica extremamente crítica, que foi 
provocada pela inépcia dos Gover- 
nos AD». 

Para Mário Soares « a solução 


apresentada por Vitor Crespo não 
pode resolver o adiamento em que o 
paísvive, adiantando quenoquadro 
constitucional existe uma única solu- 
ção, caso seja dissolvida a Assem- 
bleia: 

«O Governo de gestão é o governo 
demitido». 

Quantoao futuro e às perspectivas 
que se colocam para ultrapassar a 
presente difícil conjuntura, Mário 
Soares diria: 

«É o povo português, através do 
seu voto (e tem muitos motivos para 
saber como votar) que deve decidiro 
seu futuro. 

Se dermeios a quem lhe apresen- 
tar uma alternativa válida, como é o 
caso do PS, penso que é possível 
acreditar no futuro», 


NASCIMENTO RODRIGUES: 
DISSOLUÇÃO 
SERIA INJUSTIFICÁVEL 


A última delegação a ser recebida 
pelo Presidente da República oia do 


PSD que era formada por Nasci- 
mento Rodrigues, António Capucho 
e Amândio de Azevedo, tendo o pri- 
meiro afirmado, a propósito da even- 
tual dissolução do parlamento, «que 
não se justificaria uma decisão de tal 
ordem». 

«A Aliança Democrática apresen- 
tou oportunamente, dentro do prazo 
estipulado pelo Presidente da Re- 
pública, o seu candidato a Primei- 
ro-Ministro. 

«O respectivo gabinete está prati- 
camente constituído e pode entrar 
em funções após a eventual indigita- 
ção» — diria Nascimento Rodrigues 
que considerou ser a indigitação de 
Vitor Crespo como «a solução mais 
ajustada», 

«Estãocriadas todas ascondições 
de solidez para que o professor Vitor 
Crespo possa ser indigitado pelo 
Presidente da República» — subli- 
nharia Nascimento Rodrigues, que 
se releriu, ainda, aos problemas na- 
cionais e internacionais que reque- 
rem solução rápida. 


VIZELA: Povo reconstrói 
pavimento das estradas 


O secretário-geral do movimento para a res ração do con- 
celho de Vizela, Manuel Campelos, confirmou que «o povo anda 
por tumos a arranjar as ruas e outras coisas destruídas». 


A população de Vizela está a reconstruir o pavimento das 
estradas destruído nos últimos dias e o trânsito para Guimarães 
foi restabelecido ao fim da noite de anteontem. 


Na quarta-feira, esteve em Vizela uma força da GNR chefiada 
Pelo comandante da secção de Guimarães. «O capitão teve um 
comportamento muito correcto, andou junto do povo a aconselhar 
calma e não houve distúrblos» — disse Manuel Campelos. Alguns 
elementos da Brigada de Trânsito da GNR mantinham-se ontem 
nas estradas de acesso a Vizela. 


Aos vizelenses «resta esperar pela decisão do Presidente da 
República sobre a situação política, porque se ele dissolver o 
Parlamento em noventa dias Vizela será concelho» — admitiu o 
líder do movimento. Quanto aos distúrbios na Assembleia da 
República por ocasião da votação, Manuel Campelos disse que 
«foi um acto de desespero, face ao triste exemplo dado por alguns 
deputados que estão ali como empregados». 


CORARSNAADRNREARRSSSCREASANACARATCSEIIERARVA DADOS ISDERANAGARIRANLA LESS EA SA Dad” 


Teria armas em casa e apoiaria a RNM 


MNE repudia acusações 


ao cônsul na Beira 


Um enviado especial do ministro 
dos Negócios Estrangeiros de Mo- 
ambique deverá chegar nos próxi- 
mos dias ao nosso país, com uma 
mensagem pessoal de Joaquim 
Chissano dirigida ao seu homólogo 
português, Futscher Pereira. Nesta 
missiva deverá ser divulgada a posi- 
ção do Governo moçambicano sobre 
as acusações de envolvimento com. 
o Movimento de Resistência Mo- 
gambicana, por parte do cônsul de 
Portugal na Beira, João Pinto Vers- 
teeg, que chega ainda hoje a Lisboa, 
por ordem do MNE. 

Depois de ter sido anunciada uma 
acusação ao diplomata português, 
na noite de terça-feira, de apoiar 
movimentos terroristas, apesar do 
processo já se arrastar há vários 
dias, só ontem o Ministério dos Ne- 
gócios Estrangeiros se pronunciou 
sobre o assunto, através de um co- 
municado. Segundo o MNE, «o Go- 
verno português repudia natural- 
mente as acusações formuladas 
contra o cônsul geral de Portugal na 
Beira, e manifesta a sua profunda 
estranheza quanto ao ocorrido, cujo 
carácter — como foi claramente fri- 
sado ao Governo de Moçambique é 
inadmissível à face das convenções 
queregemasrelaçõesentre Estados 
e das práticas internacionais». 

João Carlos Bessa Pinto Versteeg 
de 40 anos, é licenciado em Direito e 


diplomado em Ciências Pedagógi- 
cas pela Universidade de Lisboa. 

Temo curso complementar de es- 
tudos ultramarinos pelo Instituto de 
Ciências Sociais e Políticas Ultra- 
marinas. 

Iniciou a carreira diplomática em 
1966, tendo prestado serviço em 
Bona (1970), encarregado na RDA 
de 3 de Setembro de 1974 a 12 de 
Janeiro de 1975, Recife (1976) é 
Roma (1979). 

Antes de ter sido nomeado cônsul 
geral na Beira, há dois anos, foi en- 
carregado de negócios de Portugal 
na ex-Salisbúria. 


HIPÓTESE DE DESCOBERTA 
DE ARMAS 
NA BASE DA ACUSAÇÃO 


Na base das acusações a Pinto 
Versteeg encontra-se uma hipoté- 
tica descoberta de armas na sua 
residência oficial, em consequência 
de uma busca. Esta descoberta 
levou as autoridades locais a proferi- 
remumaacusação ao diplomatapor- 
tuguês de envolvimento com o Mo- 
vimento de Resistência Moçambi- 
cana, e em particular com as activi- 
dades terroristas desta organização 
desenvolvidas no passado dia 8, em 
que foram danificadas asinstalações 
de armazenagem de combustível si- 


tuadas em Munhava, arredores da 
cidade da Beira. 

Nos três dias imediatos à busca, o 
cônsul português esteve impedido 
de sair da sua residência, tendo 
abandonado a cidade da Beira só 
depois deter recebido umaordemda 
embaixada portuguesa no Maputo, 
primeiro passo para o regresso a 
Lisboa. Simultaneamente, o respon- 
sável da delegação diplomática por- 
tuguesa em Moçambique, José Cuti- 
leiro, apresentava um protesto às 
autoridades moçambicanas com 
base na violação dos direitos de 
imunidade diplomática, 
escusando-se por outro lado a co- 
mentar o ocorrido, remetendo para 
os responsáveis do Executivo portu- 
guês. Segundo o Ministério dos Ne- 
gócios Estrangeiros, não se poderá. 
falar em residência fixa no Maputo, 
nemtão poucodeordemde expulsão 
a Pinto Versteeg, por parte do Go- 
verno moçambicano, já que estas 
deslocações se devem a ordens não 
de Maputo, mas do MNE e oriundas 
de Lisboa. 


RELAÇÕES BILATERAIS 
NÃO DEVERÃO 
SER PREJUDICADAS 


Os vários protestos quetanto João 
Cutileiro como a própria equipa do 


JOÃO VILLARET: palcos de luto há 22 anos 


Passam hoje 22 anos sobre a morte daquele que foi considerado o maior declamador português: 
João Henrique Villaret. O estilo que imprimiu na arte de declamar, no nosso país, e que ficaria conhecido 
por «fado falado», granjeou fama e, ainda hoje, é perceptível na voz de ceros poetas. 

Mais conhecido, pela geração actual, como declamador de poesia, João Villaret contribuiu, 
através do desempenho em papéis dramáticos e de alta comédia, na cena portuguesa, para a 


revitalização no modo de representar. 
Nascido em Maio de 1913, Villaret estreou-se no teatro com a companhia de Amélia Rey Colaço e 
Robles Monteiro, em 1931, na peça «Leonor Teles». Também se tentou pelo cinema, tendo desempe- 
nhado o papel de D Manuel |, no filme «Camões», de Leitão de Barros, entro outros. 
Artista versátil e dotado de grande sensibilidade, João Villaret passou pelo teatro musicado e 


pela revista, e fez várias deslocações ao estrangeiro na qualidad 


le declamador. Neste aspecto, ficou a 


sua imagem mais conhecida da opinião pública através de serões televisivos em que era acompanhado 
ao plano por seu irmão, Carlos Villaret. 


Exemplo: 


novos postos 


MELHOR 


Estas alterações são motivadas por me- 
lhoramentos em curso nas redes tele- 
fónicas da região, com vista ao au- 
mento do ritmo de instalação de 


AJUDE-NOS A SERVI-LO 


UTILIZE BEM O TELEFONE 


TELECOMUNICAÇÕES 
CORREIOS E TELECOMUNICAÇÕES DE PORTUGAL 


JUNQUEIRA 


(Grupo de Redes de Vila Nova de Famalicão) 
ALTERAÇÃO NOS NÚMEROS DE TELEFONE 


A partir do dia 22 de Janeiro, são alterados os números 
de telefone da rede de Junqueira do Grupo de Redes de 
Vila Nova de Famalicão 


Assim, todos os números de Junqueira passam a come- 
gar por 981, em vez de 65. 


O número 65 xxx passa a 981 xxx 
Nesta mesma data, e para ligação automática à Área do 
Porto (TLP), os assinantes da rede de Junqueira devem 
passar a marcar o indicativo 8, em vez de 69. 


Ataque a uma barragem em Benguela 


UNITA capturou 
dois portugueses 


A União Nacional para a Independência Total de Angola 
(UNITA), movimento de oposição armada às autoridades de 
Luanda, capturou dois técnicos portugueses, Augusto Ribeiro e 
José Lareira, que trabalhavam numa barragem hidro-eléctrica na 


MNE português tem, entretanto, 
apresentado ao Governo de Maputo, 
não são consideradas pelos gover- 
nantes moçambicanos como situa- 
ções que possam fazer perigar as 
relações bilaterais. 


província de Benguela, segundo um comunicado ontem publ 
cado em Paris. 


Além disso, segundo o mesmo comunicado do movimento de 
Jonas Savimbi, morreram 43 soldados governamentais e 12 cuba- 
nos durante esse ataque contra a barragem de Lumaum, que 


fornece energia à cidade de Huambo e a uma fábrica de celulose. O 


Aliás, o próprio comunicado do 
MNE salienta o interesse de não pôr 


em causa as relações diplomáticas 
com Moçambique, acrescentando 
no final que mais nenhum comuni- 
cado será divulgado até ser ouvido o 
cônsul português e de ter conheci- 
mento da missiva de Joaquim Chis- 
sano. 


barragem. 


ataque, precisa o comunicado, «inscreve-se no âmbito das opera- 
ções de cerco ao Huambo» e resultou na «destruição total» da 


Recorda-se que a UNITA lançou recentemente uma adver- 
tência às autoridades portuguesas contra o envio de conselheiros 
militares para Angola, precisando que todos os portugueses cap- 
turados pela UNITA deixariam de ser repatriados. 


SANTARÉM: comboios já circulam normalmente 


Excesso de velocidade 
na origem do acidente? 


Está restabelecido desde a manhã de ontem, o trân- 
sito ferroviário, nos dois sentidos na zona do vale de 
Santarém, onde, conforme noticiámos, se registou na 
quarta-feira um acidente envolvendo três composições e 
de que resultou um morto e oito feridos. 

Apesar da comissão de inquérito, de imediato no- 
meada pela gerência da CP, não ter ainda terminado o 
sau relatório, o que só deverá acontecer dentro de uma 
semana, sabe-se que o «directo», que seguia na direcção 
Lisboa-Porto, circulava a uma velocidade superior a 30 
quilómetros por hora, quando, atendendo ao facto de os 
sinais estarem amarelos, aquele limite não podia ser 
exercido, 

O maquinista, porém, invoca uma «falha técnica», 
dizendo que ao accionar os travões, quando se aperce- 
beu da existência de outra composição paradana mesma 


- via, o comboio não reagiu prosseguindo a sua marcha. 


Por outro lado, foi já apurado que a existência de 
uma locomotiva na linha se devia ao facto de, à frente 
estar outra composição, o comboio correio avariado e à 
espera de ser robocada. 


Entretanto, dos oito feridos registados no embate, 
apenas um, Avelina Maria da Cruz Pereira, se encontra 
ainda internada no Hospital de São José, em Lisboa, para 
onde foi transferida depois de, em Santarém, lhe terem 
sido diagnosticados vários traumatismo e, fracturas dos 
ossos da bacia. 


PILHAGEM DE VALORES 


Entretanto, pessoas de poucos escrúpulos 
aproveitaram-se da contusão gerada pelo acidente para 
se apropriarem de bens que não lhe pertenciam. Se- 
gundo um elemento da GNR que se deslocou ao local, 
vários passageiros se queixaram do desaparecimento de 
carteiras e outros valores. 

Um cidadão espanhol, nomeadamente, ficou sem a 
bolsa que, para além do dinheiro, continha todos os seus 
documentos de identificação pessoal, passaporte, inclu- 
sive. 


PRODUÇÃO: 


PORTO: 


e 
Aqui tem o seu Chalet! . 
Venha visitá-lo já! 
Escolha para.ele o:seu local preferido:e 
“plante-o”como uma sólida árvore !**: 


As casas pré-fabricadas TECNHOUSE são de estrutura 
metálica, robustas, práticas e montam-se rapidamente! 
São casas extremamente confortáveis, COM CAPTAÇÃO 
DE ENERGIA SOLAR, feitas à medida do seu gosto. 

As divisórias amoviveis permitem-lhe modificar o interior 
à sua vontade. Se a sua família aumentar, a sua casa 
“TECNHOUSE" aumentará também de um dia para o 
outro. 


— 1.H.F.-INDÚSTRIA DE HABITAÇÕES FAMILIARES, LDA. 


VENDAS. CASEUT —Empresa Comercial de Pré-Fabricados, Lda. 
RuaSta Luzia,515 * Telefs 61761/693379 * CP4200 


Natali toma posição sobre a adesão de Portugal à CEE 


AGRICULTURA: impossível aplicar 
plano francês de transição 


O porta-voz do vice-presidente da 
Comissão Europeia para os Assun-| 
tos do Alargamento disse ontem em 
Bruxelas que um período transitório 
por etapas para a agricultura portu-. 
guesa poderá atrasar a adesão de 
Portugal à CEE. 


«Abordar, após cinco anos de ne- 
gociações para a adesão de Portugal 
às Comunidades Europeias, a hipó- 
tese de um período transitório por 
etapas condicionais, poderia com- 
plicar e eventualmente atrasar a 
adesão de Portugal à CEE», decla- 
rou Sandro Parone. 


O porta-voz de Lorenzo Natali su- 
blinhouque é «impossível» aplicaras. 
etapas propostas pela França para 
categorias específicas de produtos 
agrícolas portugueses, como as fru- 
taselegumeseo azeite eovinho, em 
vez de «uma aplicação ao conjunto 
da agricultura de Portugal que sofre 
de atrasos estruturais». 


«Pela hipótese de uma transição 
por etapas, a duração total do pe- 
ríodo transitório deverá ser fita e não 
elástica» — prosseguiu. 

De acordo com a Comissão Euro- 
peia, a eventual transição por etapas 
para determinados sectores da agri- 
cultura portuguesa, proposta pelo 
ministro francês para as relações 
com a CEE, André Chandernagor, 
deverá ser entendida «dentro de um 
período transitório definido». 

Segundo a Comissão Europeia, o 


total das suas etapas, no caso de 
serem aceites pelo Conselho de Mi- 
nistros dos Dez, deveria coincidir 
como período de transição, aindapor 
determinar, e não ultrapassar os dez 
anos. 

Chandemagor propôs uma pri- 
meira etapa de cinco a seis anos. 


MINISTROS DA AGRICULTURA 
DISCUTEM ALARGAMENTO 


Os ministros da Agricultura do Eu- 
romercado decidiram discutir, em8 e 
9 de Março, o problema da integra- 
ção da agricultura portuguesa e es- 
panhola na política agrícola comum. 

De acordo com fontes comunitá- 
rias a agricultura constitui o principal 
problema nas conversações para a 
adesão de Portugal e Espanha à 
Comunidade Económica Europeia. 

Ocusto parao orçamento comuni- 
tário dos produtos agrícolas mediter- 
râneos, uma vez concretizada a ade- 
são, está orçado em 1.500 milhões 
de dólares anuais. 

A comissão europeia recebeu ins- 
truções no sentido de elaborar um 
compromisso que satisfaça ao 
mesmo tempo os países mais sus- 
ceptíveis de sofrer com a concorrón- 
cia do azeite espanhol — França e 
Itália e aqueles que terão de pagar 
mais para o orçamento — a Grã- 
-Bretanha e a Alemanha Federal. 

Aministra francesa da Agricultura, 
Edith Cresson, sugeriu a imposição 


de uma taxa sobre outras gorduras e 
óleos, para regularizar o mercado do 
azeite, maso ministro alemão federal 
Josef Ertl, que preside à reunião que 
decorre em Bruxelas, afirmouque os 
ministros não tinham competência 
para decidir sobre uma tal tava. 


AO FUNDO AGRÍCOLA 
PORTUGAL TERÁ DE PAGAR 
30 MILHÕES DE CONTOS 


Adílio Corvo, técnico do MAP, 
afirmou em Faro que «se Portugal 
estivesse na CEE teria que pagar ao 
Fundo Agricola Europeu cerca de 30 
milhões de contos». 

A afirmação foi feita por aquele 
membro do gabinete de estudos e 
planeamento do Ministério da Agri- 
cultura e Pescas durante um semi- 
nário realizado em Faro sobre = pro- 
blemática da adesão de Portugal ao 
Mercado Comum. 

O técnico do MAP fundamentou a 
sua afirmação no facto de Portugal 
ter de entregar naquele fundo euro- 
peu o diferencial entre os preços 
porque adquire no mercado intema- 
cional determinados produtos e o 
preço no Mercado Comum. 

Segundo Adílio Corvo, partedesse 
diferencial adviria das importações 
de cereais e de açúcar, produtos 
esses adquiridos por Portugal aos 
Estados Unidos, Cuba e África por 
preços inferiores aos estabelecidos 
na CEE. 


Os veículos a motor de duas rodas 
continuam a registar a preferência 
dos jovens (e não só!) de todo o 


mundo. E os fabricantes, como é * 


óbvio, através dos seus gabinetes de 
Planificação, têm vindo a introduzir 
todas as alterações possíveis, de 
acordo com as tendências, da moda 
e do gosto, dos utilizadores, sem 
descurar a qualidade. 

Uma empresa portuguesa, porém, 
foi mais longe: solicitou, através de 
interessante concurso, que os habi- 
tuais utilizadores de veículos de duas 
rodas, ou entusiastas das motos e 
motorizadas, que indicassem o de- 
senhoe decoração preferidos, assim 
como a colocação de peças, tudo a 
partir dum desenho que apresentava 
uma motorizada apenas com o qua- 
dro, as rodas e o motor — um motor 
CASAL. 

E já que referimos a marca do 
motor, podemos adiantar que a em- 
presa em causa é a Metalúrgia Ca- 
sal, SARL. Etãogrande foiosucesso 
da iniciativa, que um número supe- 
rior a 1.300 pessoas enviou propos- 
tas de «design», indicando as suas 
preferências quanto a cores e estilo 
quanto a «melhor colocação» do de- 
pósito, assento, tampas laterais, 
guarda-lamas, tubo de escape, farol, 
etc. 

Eojúri, chamado a pronunciar-se, 


Os premiados do concurso promavido pela «CASAL» 


Concurso teve mais de 1300 participantes 


Entusiastas das duas rodas 
deram indicações à CASAL 


tevasórias dificuldadesna atribuição 
do prémio maior, ao ponto de ter 
proposto, e a CASAL aceitou, a atri: 
buição de mais três menções honro- 
sas. Os prémios foramentregues, no 
dia 22 de Dezembro passado, em 
cerimónia solene efectuada nas ins- 
talações da EXPOFAIR, Espelho de 
Água — Belém. 


UMA GRANDE EMPRESA 


A Metalúrgia CASAL, SARL, na- 
quela cerimónia da entrega de pré- 
mios, mostrou a sua satisfação pelo 
ôxito da iniciativa, agradecendo a 
quantos participaram no interes- 
sante e inédito concurso. 

Foram premiados: Fernando Ma- 
nuel Gerardo da Silva, de Lisboa, 
com o primeiro prémio, pelo melhor 
desenho apresentado, no valor de 
25.000$00; Mençõeshonrosas para: 
António Carlos Jannes, de Évora; 
José Alberto Almiro Viana, de Visel 
e Paulo Manuel Dâmaso Marinho de 
Santarém. Entre todos os participan- 
tes, será sorteada uma motorizada 
CASAL. 

Fundada há 20 anos, a Metalúrgia 
CASAL dispõe hoje de uma tecnolo- 
gia avançada, que lhe permite uma 
excepcional qualidade de fabrico e 
uma posição dominante nos merca- 
dosinterno e externo. A suagama de 


em am 


produção é muito variada, desde os 
motores para veículos de várias ci- 
lindradas, aos motores agricolas, 
grupos motobombas, moto-semea- 
dores, moto-sachadores, motocei- 
feiros de disco, etc. 


CASAL é uma marca mundial- 
mente e conhecida, com prestígio 
reconhecido, assegurando 1.300 
postos de trabalho e contribuindo 
amplamente para a economia do 
país. 


Adílio Corvo, após efectuar um 
brevehistorialdo que 6aCEE, referiu 
serimportante para o país utilizar ao 
máximo todos os auxílios concedi- 
dos pela comunidade no âmbito de 
Pré-adesão tendo em vista a recon- 
versão do sector agricola. 


Adilio Corvo defendeu ainda que a 
entrada de Portugal no sector agri- 
cola se processe ao mesmo tempo 
que a Espanha, isto porque, em sua 
opinião. tal se traduziria numa redu- 
ção de custos. O técnico do MAP 
referiu ainda que se os dois países 
entrassem em datas separadas se 
teriam de verificar três aproxima- 
ções: umaemrelação à Grécia, outra 
em relação à Espanha e outra em 


Apenas com ligeiras alterações 


Seguros de colheitas: 
prémios serão mantidos 


O Governo vai manter o despacho normativo 148/80, de 16 de 
Abril, no qual se estabelecia o esquema de bonificações de pré- 
mios decorrentes de contratos de seguro agrícola de colheitas 
prevendo, porém, desde logo, a sua revisão anual. Deste modo, o 
despacho normativo 17/83, de 20 de Janeiro, mediante proposta 
apresentada pela comissão de gestão do Fundo de Compensão do 
Seguro de Colheitas, apresenta as seguintes alterações para o 
ano decorrente: 

1.º É concedida uma bonificação de dez por cento nos pré- 
mios. de risco de seguro de todas as culturas abrangidas pelo 
seguro de colheitas. 

2.º Sem prejuízo no disposto no número anterior, beneficiam 
deuma bonificação adicional de 25%, os prémios dos contratos 
de seguro celebrados, sem intervenção de mediador, através de 
cooperativas agrícolas, de Caixas de Crédito Agrícola Mútuo ou de 
Mútuas de Seguro de Gado, aprovadas por alvará oficial 

3.º As seguradoras deverão considerar, para todos os efeitos, 
nomeadamente para o cálculo de encargos, adicionais, taxas e 
comissionamentos, os prémios de contrato de seguro de colhei- 
tas deduzidos das respectivas bonificações. 

Finalmente, os contratos de seguro de colheitas são tempo- 
rários, não prorrogáveis, tendo a duração fixada nas condições da 
apólice, sem prejuízo de, relativamente a cobertura de risco 
«geada» — , apenas poderem produzir os seus efeitos se tiverem 
sido celebrados até 10 dias antes das datas respectivamente 
fixadas, em relação aos diversos distritos. 


relação ao Mercado Comum. 


Novo acordo de pescas ainda é miragem 


Proposta de Lisboa entregue 


ao embaixador de Espanha 
—Pescadores galegos bloquearam fronteira 


O embaixador de Espanha em Portugal, Ramon 
Fernandez, avistou-se ontem com o ministro dos Negó- 
cios Estrangeiros, Futscher Pereira, com o objectivo de 
receber a proposta portuguesa para a negociação do 
aditamento ao acordo de pescas luso-espanhol de 1969. 

Saliente-se que a proposta das autoridades portu- 
guesas se encontra nos serviços do MNE já há cerca de 
duas semanas. 

Entretanto, um dos responsáveis portugueses pela 
condução das negociações — o secretário de Estado 
Faria dos Santos — afirmou que «o problema do acordo 
com a Espanha é mais de ordem política que técnica», 
dependendo que seria útil realizar, «antes do fim do mês, 
um encontro entre os dois titulares do sector das pes- 
cas». 

Para responsável, «é no Algarve que o acordo será 
mais difícil de concretizar, por causa do lagostim». Neste 
caso, saliente-se que «as reservas disponíveis não ultra- 
passam as mil toneladas», quantia que, se fossem con- 
cedidas às 22 licenças de pescas que os espanhóis 
pretendem, seria diminuída em cerca de 90 por cento. 


PESCADORES GALEGOS 
QUEREM ACORDO 

Entretanto, cerca de 400 pescadores galegos bloquea- 
ram ontem de manhã a fronteira espanhola de Tuy impe- 
dindo a entrada de veículos e pessoas em território 
espanhol. Esta acção de força dos pescadores inicou-se 
às 9 horas da manhã, tendo terminado cerca das 12.15 
horas. 

A atitude dos pescadores visava essencialmente 

chamar a atenção para a necessidade dos dois países 
chegarem a definir um acordo de pescas que satisfaça as 


duas partes interessadas. O bloqueio da fronteira de Tuy 
provocou engarrafamentos de trânsito e os pescadores 
movimentaram-se essencialmente no sentido se impedir 
a importação de pescado português para o seu território, 
inspecelonando todos 08 bolotins do rogisto de oxporta- 
ção, nomeadamente de amóijoa. 

As autoridades espanholas conseguiram ao cabo de 
três horas demover os manifestantes do bloqueio frontei- 
riço, mas tal facto não impediu que, no trajecto que os 
veículos portugueses efectuam até aos locais de entrega 
das importações, tivessem sido apedrejados. A falta de 
um acordo de pescas entre os dois paises, com reflexos 
negativos muito mais evidentes para os armadores da 
Galiza, tem movimentado os pescadores a tomar posi- 
ções de força, como a de agora verificada em Tuy. 
Segundo fontes fronteiriças , os armadores galegos 
ameaçaram já despedir os cerca de 4 mil portugueses 
que trabalham em embarcações daquele país, como 
represália pelo atraso na definição de um acordo. 

A situação vivida ontem na fronteira de Tuy, embora 
quente, não foi explosiva, mas é de prever que se mante- 
nham as represálias sobre os veículos que transportam 
pescado ou marisco para a Galiza. 


Por outro lado, o presidente da Câmara de Valença 
Mário Pereira deslocou-se ontem a Tuy para tomar co- 
nhecimento da situação relativa aos incidentes ocorridos 
em Espanha com camiões portugueses de transporte de 
peixe. 

Refira-se que o corte do tráfego afectou sobretudo 
as exportações espanholas, já que vários camiões que se 
dirigiam a Portugal com sardinha tiveram que ficar para- 
dos. 


EXPEDIENTE 


HOTÉIS ADQUIREM EQUIPAMENTOS 
POR CONTRATOS DE «LEASING» 


OFundode Turismo e a sociedade de locação financeira «Euroleasing» 
recentemente constituída, assinaram ontem um protocolo visando o finan- 
ciamento da aquisição de equipamentos para unidades hoteleiras e outros 
meios de alojamento turístico. 

O protocolo estabelece as condições em que serão financiados esses 
investimentos, através de contratos de «leasing» assim como os diversos 
tipos de equipamentos hoteleiros a que se aplica. 

O Fundo de Turismo concederá um subsídio ao investimento que será 
de 10 por cento do valor dos equipamentos de fabrico nacional e de 5 por 
cento do valor dos equipamentos importados. O investimento obedecerá ao 
estipulado no contrato de «leasing» que inclui o pagamento de rendas 
trimestrais ou mensais com opção de compra do equipamento ou de 
renovação do contrato por parte do investidor. 

A decisão quanto à aceitação das operações compete à «Euroleasing» 
e o Fundo de Turismo garantirá a fiscalização e acompanhamento das 
mesmas. 

A «Euroleasing», recorde-se, tem como accionista o Banco de Fo- 
mento Nacional, o Banco Totta & Açores e a Valloring, empresa filiada do 
grupo francês Societé Generale. 


COOPERAÇÃO GOVERNAMENTAL 


Ossectores governamentais do Turismo e do Desporto vão passarater 
em Portugal uma colaboração mais estreita, após a assinatura de um 
protocolo com esse objectivo entre a Secretaria de Estado do Turismo e o 


Ministério da Qualidade de Vida. 
O protocolo destina-se a promover a coordenação das actividades que 
tenham interesse comum, criando, para o efeito, uma comissão mista, 


DELE SILASTEE CSI TAS CATA TTASRRISTANSTa sara saszaTsss 


- Português», revela um comunicado da Confederação. 


quem competirá planear anualmente as acções que tenham relevância 
turístico-desportiva. 

A comissão mista apreciará também os pedidos de apoio de outras 
entidades públicas ou privadas para iniciativas desse tipo e promoverá a 
coordenação com outros departamentos do Estado. 

As iniciativas desportivas a realizar em regiões de turismo e que sejam 
consideradas de interesse turístico serão financiadas numa proporção de 
80 por cento pela Secretaria de Estado do Turismo e 20 por cento pelo 
Ministério da Qualidade de Vida. 

Quando as mesmas se realizarem em zonas não consideradas de 
turismo, o Ministério da Qualidade de Vida será responsável por 80 porcento 
do financiamento e a Secretaria de Estado do Turismo por 20 por cento. 


ACTUALIZADAS AS TAXAS 
DO INSTITUTO DOS TÊXTEIS 


A partir do próximo dia 1 de Fevereiro são actualizadas as taxas de 
inscrição e de renovação anual de inscrição que constituem receitas do 
Institutodos Têxteis, as quais foram adequadas à capacidade financeiradas 
firmas inscritas e às actividades por elas exercidas. 

As taxas de inscrição terão os seguintes valores: 

— Para firmas que exerçam a actividade de importador de fibras e fios 
têxteis, importador de algodão em rama ou importador de têxteis (sem 
manulacturados ou produtos acabados), 20 contos; para firmas que exer- 
qam a actividade de exportador de têxteis, 10 contos; para firmas que 
exerçam qualquer outra actividade obrigatoriamente inscritas no Instituto 
dos Têxteis, 5 contos. 

As taxas de renovação de inscrição, estabelecidas com base em 
escalões, constam de um decreto-lei do Ministério da Indústria, Energia e 
Exportação, recentemente publicado. 


CONSELHO DE PRESIDENTES DA CIP 
HEVNE NA TERÇA-FEIRA 


O Conselho de Presidentes da CIP reúne-se na próxima terça-feira 
para analisar a situação política e económica e discutir as posições a serem 
assumidas pela Indústria, foi ontem anunciado. 

No final da reunião, o presidente da CIP dará uma conferência de 
Imprensa para civulgação das «Plataformas de actuação do empresário 


Proposta está a ser estudada 


RTP vai passar filmes 
em três dimensões? 


Apartirde Março, épossivelqueos 
telespectadores portugueses pos- 
sam assistir regularmente, em suas. 
casas e nos seus próprios televiso- 
res, afilmesemtrôs dimensões. Esta 
hipótese está actualmente a sor «pe 
sada» pelos responsáveis da RTP 
que, pela primeira vez, encaram a 
possibilidade de passar fiimes da- 
quele género. 

Os filmes a três dimensões apre- 
sentam a particularidade de facultar 
uma visão em profundidade, ou seja, 
com relevo das imagens do écran, 
De facto, os filmes que actualmente 
são exibidos pela televisão ou nas 
salas de cinema, apresentam uma 
imagem plana em que nenhum ob- 
jecto ou personagem sobressai. 

Atrês dimensões, um objecto que 
se desloque na direcção do especta- 
dor, criaa ilusão de que se vaiprojec- 
tar para fora do écran. 

Esta nova forma de ver televisão 
tem, contudo, o inconveniente de 
exigir o uso de óculos especiais, sob 
pena de a imagem se tornar absolu- 
tamente indistinta. Para a completa 
percepção do movimento, é neces- 
Sário também que o recinto se en- 
contre totalmente às escuras. Um 
outro pequeno «senão» é que, atra- 
vés dos óculos, o filme adquire uma 
tonalidade — amarelo-esverdeada, 
pouco atraente. 

No entanto, e apesar de todos 
estes pequenos inconvenientes, a 
RTP está a estudar aprofundada- 
monto a hipótese de aceitar um filma 
detrês dimensões que um português 
residente na Suíça, Francisco Sales, 
se compromete a ceder gratuita- 
mente. 

«O MONSTRO 
DO LAGO NEGRO» 

«O Monstro do Lago Negro», reali- 
zado por William Arland na década 
de 50, 6 0 filme-oferta de Francisco 
Sales, proprietário de um estúdio de 
Vídeo e Fotoreportagem instalado 
em Bienne, na Suíça. 


«Foi depois de verificar a reacção 
dossulços quando, em Setembro do 
ano passado, se começaram lá a 


televisão, toda a gente poderá co- 
nhecer a terceira dimensão. Só têm 
de comprar, antes, os óculos indis- 


pensáveis que eu penso não virem a 
custar mais de 20 ou 30 es- 
cudos... .», explicou. 


passar filmes de terceira dimensão, 
que eu me lembrei de propor isto à 
RTP, agora quo cá estou a passar 
dois meses de férias», recordou 
Francisco Sales ao nosso jornal. 


Segundo nos confidenciou, a sua 
intenção é vender, posteriormente, 
dois outros filmes do género à Tele- 
visão Portuguesa. 


«Estou convencido que vai serum 
sucesso! Até hoje só foram cá pas- 
sados dois ou três destes filmes, em 
cinemas, e pouca gente os pôde 
ver... Agora, a serem passados na 


| Jornadas Internacionais em Espinho 


Especialistas debatem 
tratamento da espondilose 


Com a presença de médicos especialistas dos Estados Unidos, Grã- 
-Bretanha e Portugal, principiaram ontem no Casino de Espinho as | Jorna- 
das internacionais de espondiloses e sifoses. 

Organizadas pelo Centro de Ortopedia e Traumatologia do Centro 
Hospitalar de Vila Nova de Gaia, as jornadas, que encerram amanhã, visam 
dar a conhecer os diversos métodos para o tratamento das doenças da 


espoliose e sifoso. 


De entre estes métodos salienta-se o método português, considerado 
de grande importância no tratamento daquelas doenças, e que foi apresen- 
tado aos cerca de 100 participantes das jornadas internacionais por um dos 
seus criadores, o especialista Jacques Resina. 

Dos temas ontem em debate salienta-se o apresentado pelo especia- 
lista americano Robert Winter, denominado «Tratamento Ortopédico e Ci- 


rúrgico». 


horas. 


ESCRITÓRIOS 


Em edifício novo, já inaugurado, na Senhora da Hora (Porto), com 
áreas entre 33 m2 6 185 m2. Preços baixos e grandes facilidades de 
pagamento. Aos sábados atendemos das 10 às 12 e das 14 às 18 


Telefs.: 689238, 689418, 689508, 689313, 689403 


«PUB» 


Integrado no maior CENTRO COMERCIAL PORTUGUÊS, na Av. 
da Boavista da cidade do Porto, a inaugurar em meados de 83. 
Parque automóvel privativo para centenas de carros. 


TEL. CÉRCEA — 689418, 689508, 689313, 689238 
Informações bancárias BANCO TOTTA & AÇORES 


2 CINEMAS 


350 lugares cada cinema com bares integrados. Fazem parte do 
maior CENTRO COMERCIAL PORTUGUÊS, na Av.º da Boavista da 


cidade do Porto, a inaugurar em meados de 83. 
Parque automóvel privativo para centenas de carros. 
TE. CÉRCEA - 689418, 689508, 689313, 689238 
Informações Bancárias BANCO TOTTA & AÇORES 


Constituídos por uma lente verde e outra vermelha, os óculos são indispensáveis para quem quiser verum filme a três 


dimensões. 


Cabina ampla e confortável, 
basculante para mais fácil acesso ao motor. 


Motores «Blue Series» e «Red Series», 
poderosos e econômicos 


Novo Bedford TL. funcional, eficaz, 


resistente, com grande espaço para cargas 
Novo Bedford TL, o «meio-pesado» que faltava 


(O Comércio do Porto j 


Eco 


FANTASPORTO ... 


Muitos apoios 
e pouco dinheiro 


É jáno início de Fevereiro que vaiter lugar a terceira edição do 
Festival Internacional de Cinema Fantástico do Porto/Fantasporto 
83, iniciativa da revista Cinema Novo, com o apoio do IPC, delega- 
ção do Norte da SEC, Fundação Calouste Gulbenkian, CMP, FAOJ, 
Direcção-Geral do Turismo, Cinemateca Portuguesa e Institutos 
Britânico, Francês, Alemão e Italiano do Porto. 

Orçamentado em 3.900 contos, o Fantasporto 83, embora 
ainda não tenha visto atribuídas a maior parte das verbas, conta 
em princípio só com subsídios, na ordem dos 1.800 contos, pelo 
que será através das receitas das sessões e das edições previstas 
que tentará colmatar o deficiente apolo a mais esta edição do 
Festival Internacional de Cinema Fantástico. 

Refira-se, a propósito, que a edição do ano passado — apesar 
deter sido apoiada por quase todas as entidades oficiais e particu- 
lares ligadas à cultura — só conseguiu obter 850 contos de subsi- 
dios, arcando a organização com um défice de 400 contos. 

Este défice foi em parte coberto com a realização de ciclos 
temáticos no Auditório Nacional de Carlos Alberto, tendo as 
últimas dívidas sido pagas com os primeiros subsídios para a 
edição que agora se vai iniciar. 

Vida bem difícil a dos organizadores de Festivais que inves- 
tem centenas de horas de trabalho para a concretização de objec- 
tivos culturais e que, depois de claramente demonstrado o inte- 
resse de uma manifestação, se vôem constantemente obrigados a 
«mendigar» apoios.... 

Apesar de todos estes obstáculos a Comissão Organizadora é 
da opinião de que «the show must go on» e o Fantasporto 83 
decorrerá de 3 a 13 de Fevereiro, repartido pelas salas do Auditó- 
rio Nacional de Carlos Alberto e Cinemas Lumiére. 

Presentes na edição deste ano filmes de 20 países, sendo as 
maiores representações as vindas da França, Estados Unidos e 
Alemanha Federal. Pela primeira vez estão inscritos filmes de 
Israel, Suíça, Suécia, Brasil, URSS e Itália, num total de 70 pelícu- 
las ibir. Nomes importantes do cinema visitar-nos-ão e darão à 
cidade, por certo, um ar cosmopolita pouco usual 


28 — 


É BEDFORD. É DE CONFIANÇA. 


Um produto General Motors. 


o Combio do Porto 


Obra acabada não sai da fábrica 


Piquetes de trabalhadores 


«guardam» portões da 


Cerca de 200 trabalhadores da 
fábrica de têxteis CIFA formaram pi- 
quete frente aos portões daquela 
empresa, na tarde de ontem, depois 
de ter sido decretada, em plenário, 
umagreve portempoindeterminado. 

Algumas fogueiras foram acesas 
nolocal, demonstrando aclarainten- 
ção dos trabalhadores permanece 
rem durante a noite e todo o dia de 
hoje frente àfábrica, estando mesmo 
dispostos a impedir a saída de quais- 
quer produtos manutacturados enão 
permitir que o pessoal administrativo 
saia em transportes da empresa. 

Tudo começou quando os traba- 
lhadores, reunidos em plenário 
desde o meiodia, decidiram ocupara. 
cantina do pessoal administrativo, 
servindo as refeições aos trabalha- 
dores, especialmente aos seus fi- 
lhos, que desde de manhã se encon- 
travam no local. Foi assim que, as 


cerca de 50 refeições para os «ad- 
ministrativos» foram distribuídas por 
80 pessoas, alheias àquele sector. 

Por volta das 15 horas, terminado 
o plenário e aprovada a paralisação, 
os sinos das igrejas de Sobrado e de 
Campos em simultâneo com asirene 
da fábrica, começaram a tocar a re- 
bate, fazendo afluir ao local alguns 
populares. 

De salientar que o plenário teve 
início à hora em que expiravao prazo 
estabelecido pelos trabalhadores 
para que da Secretaria de Estado do 
Emprego (SEE) viesseumaresposta 
do contacto havido com a Banca, no 
sentido de solucionar a questão dos 
salários em atraso. Aliás, foi esta a 
exigência no encontro que, na terça- 
-feira, decorreu no Ministério do Tra- 
balho, e que reuniu representantes 

“da SEE, da Administração da em- 
presae da Comissão de Trabalhado- 


«CIFA» 


res, Comissão Intersindical e Sindi- 
catos, e da qual não viria a sair qual- 
quer resposta que satisízesse as 
reivindicações dos trabalhadores. 


«QUERIA COMER 
E NÃO TINHA» 

«Queria comer e não tinha. Comi 
uma laranja e um pão» — assim afir- 
mava Manuel Ferreira Carneiro, um 
dos 1.700 trabalhadores da CIFA 
que, desde o mês de Outubro não 
recebem salário, incluindo o 13.º 
mês. 

Segundo nos afirmou José Fer- 
nando, dirigente do Sindicato Têxtile 
trabalhador da CIFA, é propósito da 
Banca não dar qualquer crédito à 
empresa sem que primeiro o pro- 
blema dos salários seja solucionado 
através de um subsídio concedido 
pela SEE. É assim que, sea SEE se 
comprometer a avançar com 91 mil 


Não se provou a intenção de homicídio 


E 


ntem à tarde, cerca de 200 trabalhadores da CIFA formaram um piquete de greve frente aos portões da fábrica, em. 


virtude de não receberem os salários desde Outubro. 


contos para o pagamento de salá- 
rios, a Banca porá à disposição da 
empresa um crédito de 120 mil con- 
tos. 


Cigano saiu condenado 
por ofensas corporais 


O cigano António Soares, o «To- 
neca», casado, de 31 anos, feirante, 
morador antes de preso no Bairro 
dos Ciganos, em Matosinhos, foi 
ontem condenado no 2.º juízo Crimi- 
nal, na pena de 28 meses de prisão, 
dos quais 6 lhe foram perdoados. É 
reincidente nos crimes de furto e de 
ofensas corporais e no dia 15 de 
Dezembro de 1981, pelas 5 horas da 
manhã, juntamente com os seus ir- 
mãos de raça Francisco Monteiro 
Rossio, o «Tino», de 22 anos, ca- 
sado, e Mário Monteiro, solteiro, de 
28 anos, sem profissão, moradores 
na altura num acampamento cigano 
na Bouça de Real, em Matosinhos, 
assaltavam um minimercado na Rua 
Direita de Quires, 1237, Vila Nova da 
Telha, Maia, quando foram surpre- 
endidos pelo dono, Manuel Alves 
Ramos, contra o qual o António dis- 
parou dois tiros de pistola, com a 
arma pertencente ao Francisco, 
atingindo o comerciante nas pernas. 

Este disparou, também, dois tiros 


de espingarda caçadeira contra os 
assaltantes, atingindo somente, no 
abdómen, o António, que sofreu fe- 
rimentos. 

Também beneficiando da doutrina 
donovo Código Penal, os réus Fran- 
cisco foi condenado na pena de 19 
meses de prisão e o Mário Monteiro. 
em pena igual. 

Com o perdão derivado da última 
amnistia, estes dois réus iriam em 
liberdade se não tivessem, como 
têm, processos pendentes, por ou- 
troscrimes que não admitem fiança. 

Ao julgamento presidiu o juiz dr. 
Barros Moreira e nele intervieram. 
jurados, a requerimento da defesa. 


De acordo com a decisão dos jura- 
dos, o réu, ao disparar os tiros de 
pistola contra o comerciante, não 
terá tido a intenção de o matar, pelo 
que foi apenas condenado por ofen- 
sas corporais e não pelo homicídio 
voluntário frustrado de que era acu- 
sado. 


«CAIU» 
COMO OUTROS RETORNADOS 


Como aconteceu a muitos outros 
retornados, o gerente comercial 
Joaquim Mendes Gonçalves, ca- 
sado, actualmente aviverem Guima- 
rães depois de largos anos radicado 
emMoçambique onde deixou quanto 
ganhara com o seu trabalho, aceitou 
a oferta que lá lhe fizeram funcioná- 
rios duma comissão técnica de au- 
tomobilismo que substitulu a portu- 
guesa Direcção de Serviços de Via- 
ção, para acrescentar, sem mais 
formalidades, na sua carta de con- 
dução de amadores, o averbamento 
que lhe daria legalidade para condu- 
zir «pesados» como profissional. 
Era, ao que julgou, uma possibili- 
dade mais de, cá, arranjar emprego 
para poder sustentar a família que 
tinha. 


Mas, quando a quis cá trocar essa 
«carta» pela portuguesa, foi acusado 
defalsificação, jáqueo averbamento 
era, de facto, falso, embora por ele 
tivesse pago 3.000800. 

Processado, foi julgado em Colec- 
tivo, no 1.º Juízo Criminal, sob a 
presidência do juiz dr. Manuel Brás. 

Em sua defesa, depuseram vários 
retornados e outros amigos, que 
afirmaram ser o arguido um homem 
Íntegro, sempre honesto, correcto e 
respeitado, tendo caído naquilo em 
que muitos outros caíram, numa 
ocasião em que ninguém se enten- 
dia, quando foram expulsosemaltra- 
tados, numa situação de insegu- 
rança em que tudo era possível. 

O Tribunal, atendendo à pouca 
gravidade do caso e àsituação então 
vivida, condenou ráu apenasem 50 
dias de multa a 20800 por dia, mais 
10 contos de multa. 


Mas, aquele dirigente acusou 
mesmo a administração da CIFA de 
nestes três meses ter efectuado 
vendas no valor de 240 mil contos, 
sem que nada fosse destinado aos 
salários dos trabalhadores. 

Ainda segundo aquele dirigente 
sindical, esta greve, que regista uma 
adesão de 95% (à excepção de de- 


terminados serviços que a Comissão 
de Trabalhadores decidiumanterem 
funcionamento, como por exemplo a 
parte quimica), pode vir a ser trans- 
formada em novas formas de luta 
durante a próxima semana se até ao 
fim da tarde de hoje não forem avan- 
qadas quaisquer propostas para a 
resolução do conflito. 


Acusados de tráfico e consumo de droga 


Já cumpriram as penas 
em prisão preventiva 


Fernando Jorge Vieira de Moura, solteiro, de 28 anos, empre- 
gado de balcão, da Rua Barão de Forrester, 745, José Manuel dos 
Santos Moura, casado, de 26 anos, empregado de mesa, da Rua da 
Boavista, 52, José Maria Almeida Oliveira, casado, 27 anos, me- 
cânico, da Rua Camilo Castelo Branco, em Gala, Delfim Brás 
Moreira da Rocha, solteiro, de 22 anos, estudante, actualmente a 
cumprir serviço militar, da Rua João das Regras, 97 e José Antó- 
nio de Jesus Guimarães Esteves, solteiro, de 23 anos, preparador 
metalúrgico, da Rua João das Regras, 61, foram acusados de 
integrarem juntamente com um outro que será julgado separada- 
mente, uma rede de traficantes de droga, e, por isso, julgados em 
Tribunal Colectivo no 1.º Juízo Criminal, a que presidiu o juiz dr. 
Manuel Brás. Com eles, e por compra e uso de droga, foi também 
Julgado, Fernando José Silva Barbosa, solteiro, de 26 anos, estu- 
dante, da Rua Marques Marinho, 60. 

Não se provou a acusação contra o José António que, por 
isso, foi absolvido. 

Quanto aos restantes, de acordo com o novo Código, foram 
condenados: Fernando Jorge, em 3 anos e dois dias de prisão, dos 
quais lhe são perdoados 6 meses e também a pagar 26 contos de 
multa; o José Manuel em 13 meses de prisão e 17 contos de multa; 
o José Maria, em Igual pena; o Delfim e o Fernando José, apenas 
como compradores e consumidores, em 90 dias de prisão e 
6.000$00 de multa, penas estas dadas como expiadas. 

Safram em liberdade, já que há meses se encontravam presos, 
os réus José Moura, José Manuel, Delfim Braga e José António. 


Mãozinhas dos carteiristas 


Pena suspensa 
para duas mães 


Duas mães de família, domésticas foram, ontem de tarde, 
condenadas no Tribunal de Polícia por furto de artigos de um 


são «sagradas para gamar» 


- acusou o guarda que os capturou 


supermercado. No entanto, dada a pronta confissão e arrependl- 
mento, o Juiz suspendeu a execução das penas. 

Conforme noticiámos anteontem, Maria da Conceição, de 32 
anos, e Maria Amélia, de 36 anos, sentaram-se no banco dos réus, 
por terem passado na «caixa» de um supermercado da Rua de 
Passos Manuel, sem declararem diversos artigos, entre eles em- 
balagens de carne e cadernos escolares, avaliados em 1630$00. 

A Maria da Conceição alegou em Tribunal que tinha cinco 


filhos pequenos e não tinha dinheiro para os aliment 


pois o 


«homem, além de lhe bater, gastava tudo com mulheres e bebi- 


Assim, o juiz condenou-as às multas de 6000$00 e 10 000500, 
tendo suspenso a execução da pena durante um e dois anos, 


respectivamente. 


Dois «carteiristas» foram, ontem de tarde, con- 
denados no Tribunal de Polícia pelo dr. Lúcio 
Barbosa, que, após aleiturada sentença, os avisou 
para nunca mais lá porém os pés... 


Conforme noticiámos anteontem, António José 
de Melo Teixeira, de 23 anos, solteiro, ajudante de 
motorista, mas actualmente desempregado, e 
Mário Borges de 31 anos, solteiro, também de- 
sempregado, sentaram-se no banco dos réus, o 
primeiro suspeito de furtarde umacarteiraque uma 
transeunte trazia a tiracolo um porta-moedas e o 
segundo de dar «cobertura» ao «golpe». A captura 
foi efectuada por dois quardas à civil, na Rua 
Formosa, pelas 17 horas de segunda-feira. 


O juiz ouviu os guardas captores: 

— Desde o princípio da tarde que nós os segufa- 
mos, pois já os conhecíamos como «carteiristas». 
Normalmente, «trabalham» em senhoras com 
crianças ao colo ou em idosas... 


— Mas, estes são bons? 
—Os carteiristas têm sempre mãozinhas sagra- 
das para gamar, nunca para trabalhar... 


= Viu o furto? 

— Presenciei que o António José metia a mão na 
carteiradeumasenhorae retiravao porta-moedas. 

- E o outro? 

— Esse dava-lhe cobertura. Actuam sempre da 
mesma maneira. 


— Tem a certeza que o Mário Borges também 
estava a «trabalhar»? 

— Não tenho qualquer dúvida 

Assim, o magistrado condenou o António José, o 
«operacional», a 40 dias de prisão, e o Mário 
Borges, o que dá «cobertura», a 60 dias de cadeia, 
substituíveis por multa, à razão de 200500 por dia. 
Condenou-os ainda ao pagamento das custas do 
processo. 

Dado que o António José confessou o crime e se 
mostrou arrependido, o juiz suspendeu-lhe a'ex- 
ecução da pena por um período de três anos, não 
sem que o avisasse: 

«Mas, não volte cá, ouviu?!» — aconselhou o dr. 
Lúcio Barbosa 
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€ NAVIO DA MARINHA FRANCESA 
FAZ ESCALA EM LEIXÕES 


O navio da marinha de guerra francesa «Gustave Zede» 
faz, de hoje até segunda-feira, uma escala de rotina no porto 


de Leixões. 


Esta unidade, medindo 73 metros de comprimento, 


10.70 metros de largura e 3 


.50 metros de calado, desloca 


1250 toneladas e tem um efectivo de 6 oficiais, 20 sargentos 


e 36 cabos e praças. 


Durante a escala, o comandante fará visitas de cortesia 
a autoridades civis e militares, nomeadamente ao cônsul 
geral da França nesta cidade. 


€ SESSÃO DE APOIO A EL SALVADOR 
NA JUNTA DO BONFIM 


A Frente Mundial de Solidariedade com El Salvador e o 
Centro de Informação e Documentação Amílcar Cabral 
levam a efeito na Junta de Freguesia do Bonfim, pelas 21.30 
horas, uma sessão de solidariedade com El Salvador, co- 
memorando assim, o Dia Mundial de Solidariedade para com 
este país da América Central. 

Na sessão, participarão o cantor Daniel Viglietti, mem- 
bros da Frente Democrática Revolucionária de El Salvador e 
cidadãos chilenos e guatemaltecos. 


Valada é responsável directo pela Electricidade 


APU aceita pelouros 
na Câmara do Porto 


e Vereadores do PS negam demissões 


Os vereadores da APU aceitaram 
ontem participar na gestão da Cà- 
mara do Porto, enquanto os socialis- 
tas, ao contrário, mantiveram a sua 
recusa em aceitar qualquer pelouro. 
No final de uma «reunião informal» 
do novo presidente com todos os 
vereadores, a primeira deste execu- 
tivo, Paulo Valada diria ao «CP» que 
a APU «garantiu a sua colaboração 
na gestão da Câmara», enquanto os 
vereadores do PS mantiveram uma 
«atitude de posição crítica, mas cola- 
borante em todas as acções que 
resultem em estudos do planemanto 
da cidade». 


De entre os pelouros a distribuir, 
Paulo Valada reservou para si o da 
electricidade: «Exactamente por ser 
o mais difícil, resolvi assumir eu pró- 


Para além de não ter carta de condução 


Viajava em carro ilegal 
e falsificou a matrícula 


APSP de Matosinhos capturouum 
indivíduo que se fazia transportar 
numa viatura ilegal e que é também 
acusado de falsificação de matricu- 
las. 


Cerca das três horas de anteon- 
tem, na Praça da Cidade São Salva- 
dor, em Matosinhos, agentes de um 
carro patrulha da PSP fizeram «stop». 
ao condutor do veículo com matrícula 
SR-73-54 e ao pediremos documen- 
tos, verificaram que não possua 
carta de condução. 


O condutor foi então, identificado 
como sendo Cândido Pinheiro de 
Faria, 22 anos, casado, empregado 
de mesa, Morador no Bairro de S. 
Tomé, Bloco F, casa 66-2.º, indivi- 
duo que é já possuidor de um consi- 
derável cadastro. 

Para além daquela ilegalidade, os 
agentes verificaram ainda que o 
carro em que o capturado se fazia 
transportar tinha sob a primeira ma- 
trícula outras duas de origem fran- 
cesa. Por outro lado, Cândido Faria 
não conseguiu explicar a proveniên- 
cia do automóvel, apesar de ter refe- 
rido que pertencia a um seu tio. A 
PSP, contudo, não verificou tal ver- 
são e capturou o indivíduo. 

A avaliar pelas duas matrículas 


falsas e pela posse ilegal do automó- 
vel, suspeita-se que o mesmo tenha 
sido utilizado em assaltos a residên- 
cias e outros locais, embora ne- 
nhuma destas suspeitas estejam 
confirmadas. A Polícia, entretanto, 
diligencia no sentido de saber quem 
é o verdadeiro proprietário do auto- 
móvel. 

Quanto a Cândido Faria, foi con- 
denado no Tribunal de Polícia por 
não ser possuidor de carta de condu- 
ção e, para além disso, presente nos 
Juízos de Instrução Criminal da Co- 
marca de Matosinhos pelo crime de. 
posse ilegal de viatura e falsificação 
de matrículas, sendo-lhe mantida a 
prisão. Foi remetido para os cala- 
bouços da PJ que, a partir de agora, 
iniciará uma série de investigações 
no sentido de apurar algo mais... 


«ENCHERAM-SE» 
DE DINHEIRO NUM CARRO 


Apesar da PSP vir a combater os 
assaltos a automóveis, os «ratos» 
intensamente continuam a actuar 
com ôxito... 

Cerca de 50 contos em dinheiro, 
documentose umchequeno valor de 
12.360$00, foram subtraídos do 
carro de José dos Reis Ferreira, resi- 


dente em Lamelas, Santo Tirso. O 
lesado tinha o carro estacionado na 
Rua de Saraiva de Carvalho, cerca 
das 19 horas de anteontem. 
Desconhecem-se o modo de actua- 
ção dos gatunos. 

Poroutro lado, nanoite de anteon- 
tem, os gatunos assaltaram o carro 
de António Gonçalves Pinheiro, de 
Vilar de Andorinho, Vila Nova de 
Gaia, e que estava estacionado na 
Rua do Senhor da Boa Morte, de 
onde subtrafram um casaco no valor 
de oito contos. 

O casaco viria a ser recuperado, 
na madrugada de ontem, já que o 
proprietário reconheceu o presumi- 
vel assaltante e alertou a PSP. 

Oobjecto foi, assim, recuperado e 
entregue ao legítimo dono. O caso 
deverá ser alvo de um inquérito a 
instaurar pelas autoridades e que 
recairá sobre o suspeito. 

Mas, as roupas estão na moda, 
para os «ratos» e, a comprová-lo, 
está o furto praticado no automóvel 
de António Vicente Leão Mendes de 
Vasconcelos, residente na Rua das 
Mercês, de onde foi subtraído um 
casaco tipo pele de cameiro no valor 
aproximado de 14 contos. 

Os casos foram comunicados à 
PSP. 


Profanador de cemitério 
preso pela Judiciária 


Segundo uma queixa, apresen- 
tada ao piquete da Polícia Judiciária 
pelo presidente da Junta de Fregue- 
sia de Oliveira do Douro, Gaia, o 
cemitério daquela freguesia havia 
sido assaltado, por escalamento dos 
seusmuros, por desconhecidos que, 
além de danos em várias campas, 
haviam furtado diversos objectos, de 
adorno e de culto, que às mesmas 
campas pertenciam. 


Pondo-se imediatamente em 
campo, elementos do mesmo pi- 
quete desenvolveram diligências 
para a identificação e captura dos 
autores da protanação, diligências 
essas que obtiveram ôxito. De facto, 
conseguiram identificar e deter um 
suspeito, de apelido «Ferreira», que 
confessou tet, praticado. a assalto e 


furto no cemitério, entre as 2 e as 3 
horas da madrugada, tendo sido au- 
xiliado nesse delito por um seu irmão 
de, apenas, 10 anos de idade. Con- 
fessou, além do referido assalto, ou- 
tros anteriormente praticados na- 
quele concelho, quer em estabele- 
cimentos, quer em diversasobras de 
edifícios em construção. 

O furto no cemitério — constituído 
por 50 crucifixos, três cruzes e dois 
lampiões, além de uma base e 25 
outras peças metálicas para lampião 
—foi totalmente recuperado. Quanto 
ao «Ferreira», foi ontem remetido ao 
Tribunal de Instrução Criminal da 
comarca de Vila Nova de Gaia, 
sendo o menor seu irmão confiado à 
família, a fim de oportunamente o 
apresentar às autoridades compe- 

calentos: sscwr=""00000 . 


NÃO COMERAM 
OPÃO... 


Quatro indivíduos não identifica- 
dospartiramovidrodaportaprincipal 
de uma padaria porque (imagine-se) 
não havia pão pronto a comer à hora 
a que pretenderam... 


O caso ocorreu, cerca das quatro 
horas de anteontem, na Padaria Ri- 
beiro, à Rua de Sá Noronha. Quatro 
indivíduos, que não chegaram a ser 
identificados, dirigiram-se ao estabe- 
lecimento para comprar pão. Fer- 
nando Teixeira, amassador da dita 
padaria, informou-os que o pão 
aindanão estavaprontooque «abor- 
receu» os indivíduos, partindo de se- 
guida o vidro. 


O.caso foi participado à PSP. ... 


prio a sua responsabilidade» — 
disse-nos. 


A propósito, o «CP» apurou tam- 
bém que os vereadores socialistas 
não fazem tenções de se demitir, 
caso não sejam aumentadas as tari- 
fas eléctricas no concelho. Desmen- 
tindonotícias nesse sentido vindas a 
público, Rosado Correia garantiu- 
-nos: «Não sei de nada! Fomos apa- 
nhados de surpresa com essa noti- 
cia...» Como novo responsável 
poreste «escaldante» pelouro, Paulo 
Valada dir-nos-ia não ter ainda uma 
posição definida sobre o problema 
dastarifas, paraalémdajá defendida 
no seu manifesto eleitoral. 


«Trata-se de um problema ener- 
gético — disse-nos — que inclui a 


água, o gás é à electricidade e que 
portantotemque ser visto eestudado 
em conjunto, para depois se tomar 
uma posição global». 


O novo presidente da Câmara do 
Porto manifestaria ainda ao «CP» o 
seu espanto pela qualidade que foi 
encontrar nos funcionários munici- 
pais. «Temos funcionários excep- 
cionais, só que não têm sido valori- 
zados» — sublinharia Paulo Valada. 


Derecordar que segundo uma no- 
tícia publicada anteontem num ma- 
tutino portuense, os autarcas PS do 
Grande Porto estariam na disposi- 
ção de apresentar um «ultimato» ao 
Governo para que este actualizasse 
o tarifário de energia eléctrica que 
está a ser aplicado no concelho do 
Porto, demitindo-se dos seus cargos 


se «o assunto não for resolvido de 
uma vez por todas», Nesta posição 
estaria particularmente  intransi- 
gente o socialista Narciso Miranda, 
presidente da Câmara de Matosi- 
nhos. 

Como se sabe, os habitantes do 
concelho do Porto pagam a electri- 
dade por tarifas consideravelmente 
mais baixas do que o resto do país. 
Concretamente, o Porto paga o Kwp 
!hora a 1$10, enquanto o seu preço 
oficial 6 de 6545. Deste estado de 
coisasresultaqueaCâmarado Porto 
deve, neste momento, à EDP mais 
de seis milhões de contos, soma que 
o anterior presidente, Coelho de Ma- 
galhães, pura e simplosmente se re- 
cusou a pagar, decidindo, por outro 
lado, manter este preço «até uma 
solução mais conveniente». 


Primeira reunião da Câmara da Maia 


O PS e a APU administram 
serviços municipalizados 


O Conselho de Administração dos Serviços Munici- 
palizados de Electricidade, Águas e Saneamento da 
Maia foi, ontem de manhã, eleito, durante a primeira 
reunião da nova Câmara, passando a ser agora consti- 
tuído por dois vereadores da Partido Socialista e um da 


Aliança Povo Unido. 


A reunião contou com a presença de todos os ele- 
mentos da Câmara, presidente, quatro vereadores da 
AD, quatro vereadores do PS e um da APU. 

No decorrer do encontro ficou estipulado que a Cà- 
mara passa a reunir sempre à quinta-feira, usualmente 
de manhã, salvo nas reuniões da última quinta-feira de 


cada mês que será efectuada de tarde, dado que é 
permitida a intervenção directa do público. 

Foram ainda tratados diversos assuntos relativos ao 
funcionamento corrente da Câmara, estabelecidas as 
delegações de competência ao presidente e estipulado 


que, em princípio, serão três os vereadores em regime de 


permanôncia. Este último aspecto, porém, terá que ser 
submetido à apreciação da Assembleia Municipal. 
Várias comissões — de salubridade, segurança, 
propriedade horizontal — foram constituídas, tendo ainda 
sido indicados os representantes municipais nas comis- 
sões de avaliação de propriedade rústica e urbana. 


«Pagou» a hospedagem 
furtando objectos... 


Uma senhora deu hospedagem a 
um jovem de 16 anos e, como «re- 
compensa», ficou sem diversos ob- 
jectos cujo valor ultrapassa os 50 
contos... 

De facto, Maria Deolinda Vila 
Verde da Costa, há cerca de 15 dias, 
recebeu em sua casa, à Rua de 
Arnaldo Gomes, 70, um jovem de 16 
anos que andava fugido da residên- 
cia dos pais. 

Talvez nunca tenha passado pela 
cabeça da senhora que o jovem 
fosse ter atitudes menos dignas. A 
verdade, contudo, segundo uma 
participação policial, é que ele, ao 
longo de vários dias, foi subtraindo. 
alguns objectos, cujo valor atinge os 
53 contos. Entre esses objectos 
contam-se três casacos, duas cami- 
solas, um isqueiro e um kispo, entre 
outros. 

Ao que parece, o jovem chegou 
mesmo a vender dois dos casacos 
que subtraíra, mas nemisso foirecu- 
perado, já que o comprador disse 
tê-los vendido aum desconhecido. O 
caso chegou ao conhecimento da 
Polícias ojovem foientreguenacasa 
dos pais, à Rua dos Bragas. 

Entretanto, todo o processo de 
furto deverá ser motivo de um inqué- 
rito. 


DOIS APANHADOS 
COM MANDADOS 
DE CAPTURA 


A PSP deu cumprimento a dois 
mandados de captura que tiveram 
como consequência a respectiva 
«ida» dos possuidoresparao Estabe- 
lecimento Prisional de Custóias. 
Um dos indivíduos era possuidor 


Juizo de Instrução Criminal por estar 
indiciado num crime de roubo em 
co-autoria. Trata-se de Mário Gui- 
marães Aguiar, de 23 anos, trolha, 
residente no Bairro de S. João de 
Deus, Rua 1, casa 54. 


Também por ser possuidor de um 
mandado de captura do 1.º Juizo 
Criminal foidetido Valdemar Pascoal 
de Carvalho e Silva, solteiro, de 19 


«Trabalham» que se fartam 


anos, morador na Rua da Arroteia, 
67-B. 

O indivíduo foi capturado próximo 
da sua residência e o pedido de 
detenção é relativo a um crime de 
furto sem admissão de caução, no 
qual Valdemar Pascoal está indi- 
ciado. 

O capturado foi também remetido 
para o Estabelecimento Prisional de 
Custóias. 


Assaltos «renderam» 
razoáveis «proveitos» 


Umbocadinho aqui, um bocadinho 
ali... e os «alegres rapazes» lá vão 
vivendo! Se não, vejamos aigumas 
das suas obras, participadas à Poli- 
cia Judiciária. 

De diae por chave-falsa (voltaram 
os «artistas»), foi «visitada» a resi- 
dência de Armando Costa Marques, 
à Rua Calouste Gulbenkian, em Er- 
mesinde, donde se «evaporaram» 
objectos de ouro avaliados em 40 
contos. Novamente a chave-falsa 
actuou na residência de Carlos Ma- 
nuel Tavares da Silva, à Rua de 
Revilão, Porto, desta vez durante a 
noite, com o furto de bebidas diver- 
sas, uma colcha e uma lanterna, no 
valor total de 26 contos. Pelomesmo 
processo entraram os gatunos em 
casa de Fernando Giesta Cancela, 
também na Rua Calouste Guiben- 
kian, em Ermesinde, furtando, à luz 
do dia, ouro e prata no valor de 70 
contos. E também em Ermesinde, 


lhães, entraram os larápios, ainda 
por meio de chave-falsa, em casade 
José Valente Miranda, furtando ob- 
Jectos de ouro, avaliados em 70 con- 
tos, além de 20.000$00 em dinheiro. 

Quanto aos arrombadores, actua- 
ram assim; Durante a noite, na Rua 
de Santa Catarina, entraram no «Vi- 
dal Rádios», furtando aparelos de 
somavaliados em 16 contos. Na Rua 
Direita do Viso, também de noite, 
«visitaram» a sede do Grupo Des- 
portivo local, de lá levando tabaco 
diverso e quatro baralhos de cartas, 
no valor de 30 contos. E também a 
coberto danoite, aindanesta cidade, 
os gatunos assaltaram a residência 
de Manuel Maria, ao lugar do Aterro, 
Travessa Nau Vitória, em Contumil, 
donde lograram surripiar um televi- 
sor, um rádio, além de outros artigos, 
incluindo vários relógios, ascen- 
dendo o valor do furto (aliás, ainda 
não totalmente calculado) a várias 


= de um mandado de captura do 1.º, , masna Rua Eng. ArmandodeMaga-. . dezenas de milhar de escudos. 


ARQUITECTURA MODERNA — 
Está patente até ao dia 27 na 
Sociedade Nacional de Belas 
Artes (Rua Barata Salgueiro) 
uma panorâmica audiovisual da 
arquitectura em Portugal, deno- 
minada «Depois do Moder- 
nismo», Cerca de 300 «slides» 
doumentam a evolução da arqui- 
tectura desde 1890 aos anos 70— 
«Daarquitecturadoferroedaarte 
nova até às novas orientações» 
pós-modemistes», expostas por 
49 erquitectos no mesmo local. 

FORTUNE'S FIRE DA GULBEN- 
KIAN— No próximo dia 25, pelas 
18e30horas, nogrande auditório 
daGulbenkian, valapresentar-se 
num concerto, aguardado com 
muito Interesse, o agrupamerito 
Britânico «Fortune's Fire», tendo 
como solistas o tenor NoilMackie 
e Carl Shavitz, em Alaúde, os 
quais Interpretarão obras de 
«The Camplon» (cinco canções); 
de J. Dowiand (cinco canções); 
M. Stalchowskie de PH. Rosseter 
(cinco canções). Este agrupa- 
mento apresentou-se já em 25 
países na Europa oriental e ocl- 
dental, Estados Unidos e Ásia. 

AMÉRICA NEGRA -— Cento e olto 


da Fundação Gulbenkian, todos 
dg autoria de Aalto. A mostra 6 
acompanhada pela edição de um 
importante catálogo da respon- 
sabilidade do Museu de Arquitec- 
tura da Finiêndie. 

FERNANDO PESSOA - O Instituto 
de Cultura e Língua Portuguesa 
val apolar a edição, na República 
Federal Alemã, de uma antologia 
de poesia portuguesa modema, 
de «Femando Passoa Aos Nos- 
sos Dias» traduzida em alemão. 
Astraduções dos sãode 
autoria de Winfried Kroutzer, 
Markus Lakebrink e Silva Duarte. 

EXPOSIÇÃO ITINERANTE - No 
Ambito das comemorações dos 
40 anos de actividade da Com- 
panhia de Seguros Impéro val a 


do 12.º ano, ao nível do país. 
Integram esta acção, uma expo- 
sição a percorrer as capitais de 
distrito, bem como a realização 
ce colóquios nas escolas do 12.º 
ano, sobre os quarenta anos de 
Segurança da Império. 
ALOJAMENTOS CAMARÁRIOS — 
Os serviços municipais de habi- 
tação da Câmara Municipal de 
Loures, estão a instalar no Bairro 
Ge Santo António, em Camarate, 
casas pré-fabricadas para alo- 
Jamento de famílias que viviam 
em situação habitacional extre- 
mamente precária no Bairro da 
Quinta da Serra em Sacavém. 
Fica, assim, desocupado um ex- 
tenso terreno onde até há pouco 
existia um extenso bairro de bar- 


raças. 

CINEMA MUNICIPAL - Organizado 
pela Câmara Municipal de Lis- 
boa, iniciou-se ontem, no teatro 
S. Luís, um cicio de cinema gra- 
tuito para os munícipes, denomi- 
nado «Os óscares para o melhor 
filme», A Película com que se 
Inicia este ciclo «Z», a «Orgia do 
Poder» é do realizador Costa 
Gravaz. Os Intérpretes desta pe- 
lícula são os actores Yves Mon- 
tand e Irene Papas. 

POESIA QUENTE — Começa hoje 
com a presença do escritor Fer- 
nando Namora, a série de inlciati- 
vas culturais que dá palo título 
genórico de «A Poesia Sarve-se 
Quenta», Todas as sextas-feias, 
pelas 20 horas e durante seis 
meses, estará no «Manjar Poé- 
tico», um posta que falará da sua 
obra e lerá e ouviráler alguns dos 
seus textos representativos. 
Estão já confirmados os nomes 
de Alexandre O'Nell, Ary dos 
Santos, Carlos Eurico da Costa, 
Joaquim Pessoa, José Gomes 
Ferreira, Manuel Alegre, Mendes 
de Carvalho, Natália Correia é 
Pedro Tamem, entre outros. 


Num leilão da PSP 


Carcaças de bicicletas 
vendidas a altos preços 


- Compradores não regatearam 


As «pechinchas», em Lisboa, 
mesmo em plena maré de «saldos» 
já passaram à história. Mesmo com 
osleilões dosachados da PSP, neste 
caso, de bicicletas e motorizadas. 

O desânimo estava patente em 
quantos acorreram ao número cinco 
da Rua Duque de Bragança, ao 
Chiado. 

Osque procuravam um verdadeiro 
«achado» ou simplesmente o que 
lhes foi roubado, viam as suas inten- 
ções goradas. 

Sobretudo, Os primeiros, que pre- 
tendiam comprar uma «pedaleira», 
das antigas por baixo preço saíram 
de mãos na cabeça a clamar: 

«Estes tipos estão malucos. Então 
vôm para aqui dar mais dinheiro por 
uma «velharias do que custa uma 
bicicleta em segunda mão lá fora?» 

Os elementos da polícia respon- 
sáveis pela sessão mantinham-se, 
calmamente, no desempenho da sua 
função: 

«O material para leilão é o que está 
avista. Escusa de tocar e afaste-se 
um bocadinho por que os outros 
também querem ver. .. .Ouvimiles- 
cudos... ninguém dá mais?... 
Mais mil e seiscentos, três. Ven- 
dida». 

E, assim, os lotes de bicicletas e de 
motorizadas, algumas só com as 


Dragagens no Tejo 
«mudam» cacilheiros 


Encontra-se encerrado, desdo segunda-feira, q Cals do Ter- 


carcaças, outras enferrujadas e com 
os pneus furados, passaram para 
outras mãos. Nada maisnadamenos 
do que 16 velocípedes e dez motori- 
zadas foram arrematadzs em pouco 
mais de duas horas, após terem 
aguardado um ano paraque fossem 
reclamadas pelos legítimos proprie- 
tários. 

Havia-as para todos os gostos, 
mas não para todas as bolsas. Da 
bicicleta de criança, à «pedaleira» 
com gulador de corrida, mesmo com 
«pinta de profissional», foram sendo 
lictadas à medida que as iotes iam 
sendo apresentados. E não houve 
zangas nem discussões. 

«Quem quer, compra» — dizia um 
dos guardas de serviço—«quem não 
quer, dé «meia-volta e põe-se a an- 
dar...» 


MAIORIA FOI FURTADA 


A origem daqueles achados, em 
leilão, toma-se difícil de traduzir. 
Toma-se óbvio que a maioria foi fur- 
tada e posteriormente abandonada 
nas ruas da cidade. Outros velocipe- 
des foram apreendidos pela PSP 
fora das mãos dos respectivos do- 
nos. As matrículas, na maior parte 
são de Lisboa, é só algumas das 
regiões limítrofes. 

Os lotes leiloados eram tão so- 


reiro do Paço, que serve as ligações entro as duas margens do 
Tejo, asseguradas pelos «cacilheiros» da Transtejo e que movi- 
mentam quotidianamente largos milhares de passageiros. 

Assim, está a ser utilizado temporariamente o Cais da Alfân- 
dega que, normalmente, serve apenas as ligações entre Lisboa, 
Seixal e Alcochete. 

O encerramento deve-se à necessidade de efectuar draga- 
gens, antigamente a cargo da Administração-Geral do Porto de 
Lisboa e agora a cargo da Transtejo que, para o efeito, contratou 
os serviços da Sociedade Portuguesa de Dragagens. 

Os trabalhos deverão estar concluídos na próxima semana, 
altura em que a Transtojo prevê a instalação de um novo pontão, 
em substituição do anteriormente existonte e que fol retirado. 


Doente menta! assaltou 
um banco no Estoril 


«Isto 6 um assalto. Atenção que 
tenho uma bomba no bolso e faço 
tudolstolr pelos ares» —foiassimque 
Vitor Manuel Bochecha se dirigiu ao 
«caixa» da dependência do Banco 
Fonseca & Bumay, no Estoril, 
exigindo-lhe o dinheiro. 

O empregado do banco não levou 
muito a sério o assaltante, mas, pelo 
sim pelo não, entregou-lhe um maço 
de notas. 

Quando o Vitor Manuel la a sair e 
reparou melhor no dinheiro que o 
caixa lhe dera, voltou atrás e 
perguntou-lhe: «Mas Isto não é 
pouco para um assalto?». 

Foi então que o polícia que se 
encontrava de serviço à porta do 
banco foi chamado e Interceptou o 
«assaltante», que conversava cal- 
mamente com o caixa. 

Segundo a Polícia do Estoril, onde 
foi ouvido, trata-se de um indivíduo 
de 24 anos, solteiro, sem profissão, 
residente na Amadora, e que no ano 
passado estivera internado no Hos- 


TRAVASSOS 


VENDERAM ONTEM A 


SORTE GRANDE 
52.851 — 42.000.000$00 


SE QUER DINHEIRO 
ÃOS MAÇOS, 
HABILITE-SE NOS 


TRAVASSOS 


ESTA CASA TAMBÉM 
FORNECE JOGO 


PARA REVENDA 
FAÇA OS SEUS PEDIDOS PARA: 


CALÇADA DO CARMO, 6--1.º ESQUERDO 
APARTADO 2838 - 1101 LSSBGA CODEX 


Pital Miguel Bombarda. 

A administradora do hospital, en- 
tretanto, disse a «O Comércio do 
Porto», que o doente em questão, 
estivera ali muito pouco tempo, pois 
normalmente desertava, tendo-lho 
sido dada alta definitiva no dia 9 de 
Setembro de 1982. 

Ainda segundo a Polícia do Estoril, 
o Vitor Manuel não tinha nenhuma 
granada em seu poder, não era 
agressivo, mas manifestava um 
comportamento pouco normal. 

O «assaltante» foi remetido ao Tri- 
bunalde Instrução de Cascais, tendo 
ojuiz deliberado o seu internamento, 
de novo, no Hospital Miguel Bom- 
barda. 


MAIS UM 
PRÉMIO GRANDE 
distribuído ontem 


mente uma «gota de água» do «mar» 
de bicicletas e de motorizadas que 
aguardavamasuaveze adecisão do 
tribunai. Os olhos dos presentes 
desviavam-so para as «brutas má- 
quinas» comomuitoslhe chamavam, 
do origem japonesa ou alemã, pro- 
vavelmente furtadas aestrangeirose 
cujas matrículas foram falsificadas. 
Também se julga que multas teriam 
sido abandonadas, no nosso país, 
por emigrantes que pretendem rece- 
ber, no regresso, o prémio de se- 
guro... 

Havia mesmo quem ficasse bo- 
quiaberto pelos preços, na ordem 
das dezenas de contos, que atingi- 
ram as «motos». Para algumas 
tratava-sede «combinação»entreos. 
«profissionais de leilões», os quais já 
encontram, segundo consta, a con- 
corrência do comprador vulgar. De 
facto, muito lisboeta desloca-se na 
intenção de adquirir por uma quantia 
média, um veículo ligeiro de duas 
rodas para o filho, ou para o neto. 
Mas com aqueles preços, mais vale 
Comprar uma nova. 

Quanto aos que pretendiam en- 
contrar o que lhes havia sido rou- 
bado, não houve «nada para nin- 
guém». E, à falta de melhor, só havia 
umremédio: dar, de facto, meiavolta, 
e porem-se a andar 


Dívidas à EPAL atingem milhares de contos 
Agua vai subir 


de 30 a 35% 


O preço da água na zona da Grande Lisboa que é 
abastecida pela EPAL vai sofrer um aumento que, segundo 
conseguimos apurar, se situa entre 30 e 35 por cento, o que 
contribui para o agravamento do orçamento familiar de 
mais de dois milhões de consumidores. 

A Empresa Pública das Águas Livres (EPAL) assegura 
o abastecimento aos concelhos de Lisboa, Oeiras, Cas- 
cais, Sintra, Amadora, Loures, Vila Franca de Xira, Azam- 
buja, Alcanena, Arruda dos Vinhos e Sobral de Monte 
Agraço, o que representa um consumo diário médio na 
ordem dos quinhentos milhões de litros. 

Os aumentos de 30 e 35 por cento irão incidir sobre as 
taxas que a EPAL cobra aos municípios que serve e que 
são diversas, como diversas são as taxas cobradas por 
esses municípios às populações, pelo que os aumentos 
não serão uniformes. 

Os municípios servidos pela EPAL devem a esta em- 
presa pública muitos milhares de contos, sendo o de 
Lisboa aquele que mais deve, o que coloca a EPAL numa 
situação de quase rotura, dadas as suas características de 
autofinanciamento. 

Na cidade de Lisboa, com um censumo médio diário 
de duzentos litros por habitante, são praticados quatro 
preços, distribuídos por escalões, sendo o abastecimento 
feito directamente pela EPAL que faz também, directa- 
mente, a respectiva cobrança. 

Em alguns concelhos o fornecimento e-cobrança são 
processados através dos Serviços Municipalizados. 

O custo médio do metro cúbico de água em Lisboa é de 
25 escudos podendo ser agravado para 32$50 ou 34. 

Cabe agora ao Ministério da Habitação e Obras Públi- 
cas pronunciar-se sobre as propostas da EPAL e fazer 
publicar a respectiva Portaria de aumento. 


Bombeiros solicitam 
subsídios em atraso 


As corporações de bombeiros do 
distrito de Lisboa, manifestaram a 
suapreocupação quanto aos atrasos 
verificados no pagamento pelo Es- 
tado dos subsídios de gasóleo. 


As corporações salientam ainda o 
facto de se estarem a verificar atra- 
sos no pagamento dos transportes 
em ambulâncias de sinistrados e do- 
entes para os hospitais, rogistando- 
-senalguns casos, atrasos de quatro 
meses. 


No que diz respeito aos subsídios 
de gasóleo, um representante de 
Cabo Rulvo, afirma que os atrasos 
chegam a atingir nove meses, e a 
corporação de Vila Franca de Xira, 
alertou para o facto de se sentircada 
vez maiores dificuldades na obten- 
ção de créditos junto das entidades 
abastecedoras. 


Estas apreensões foram apresen- 
tadas, no acto de tomada de posse 
da nova direcção da Federação, que 
se realizou no salão nobre dos Bom- 
beiros Voluntários da Parede. 


Foi eleito presidente Guilherme 
Augusto Freire, dos Bombeiros Vo- 
luntários de Torres Vedras, e vice- 
-presidente Hélder Moura, da 
Agualva-Cacém. Quanto ao Conse- 
lho Fiscal da Federação, a presidôn- 
cla foi entregue ao capitão França de 
Sousa, da Brigada de Trânsito da 


aos BALCÕES da 


CASA DA SORTE 


3.º PRÉMIO — 31964 
3 000 CONTOS 


A seguir: 
SEGUNDA LOTARIA ESPECIAL DE 


JANEIRO 
42000 CONTOS 
apenas por 3 000800 ! 


CASA DA SORTE 


PORTO--LISBOA- BRAGA - AVEIRO - COIMBRA —- SETÚBAL - FARO 


GNR e actual comandente dos Bom- 
beiros Voluntários Lisbonenses. 


A Federação dos Bombeiros de 
Lisboa, engloba 56 corporações, o 
que representa um quinto do total 
nacional de bombeiros, cujo número 
ascende a 30 mil. 


S.N.B. TERÁ 
NOVA ORGÂNICA 


Alei orgânica do Serviço Nacional 
de Bombeiros vai ser revista no pró- 
ximo dia 29, em reunião da assem- 
bieia de delegados da Liga dos Bom- 
beiros Portugueses, e que terá lugar 
nas Caldas da Rainha. 


o 


A 


» s 
Portes 
EEREEERA 


A ordem dos trabalhos da assem- 
bleia é constituída pelos seguintes 
pontos: eleição da comissão consul- 
tiva prevista no regulamento de con- 
decorações, para-o blénio 1983/84, 
cumprimento das deliberações e 
conclusões e relatórios do último 
Congresso dos Bombeiros; projecto 
de regulamento de fardamentos; ca- 
demo de condições a respeitar pelos 
candidatos à organização de futuros 
congressos; escolha do local para o 
próximo congresso; apresentação 
do trabalho sobre regionalização e 
revisão da lei orgânica do Serviço 
Nacional de Bombeiros e comunica- 
dos e propostas a apresentar pelo 
conselho administrativo e técnico. 
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NÚMEROS PREMIADOS 


52 851 — 42 000 000$00 
28 121 - 6 000 000$00 
31 964- 3 000 000800 


APROXIMAÇÕES 
AO 1.º PRÉMIO 


52 850 — 513 000$00 
52 852 —- 513 000$00 


PRÉMIOS 
DE 120 CONTOS 


160 3157 4269 4384 
6073 6735 9349 10531 
12050 15315 22734 23968 
25260 25538 29982 30092 
32687 33113 34429 36093 
36142 36801 45795 47844 


Mais um 
prémio grande 
28121 - 6 000 CONTOS 


VENDIDO PELO POPULAR 


48023 50220 50847 53510 
58024 62521 62550 64837 
66077 67945 70785 71199 
76088 76497 78113 78172 


PRÉMIOS 
AOS ALGARISMOS FINAIS 


18 000800 — 040, 045, 209, 
319, 453, 585, 
595, 636, 782 e 
817 
15 000800 — 121, 851 e 964 
6 000$00 — 29 e 76 
3 000800 — 1 (terminação) 


PRÉMIOS 
DE 6 000$00 (CENTENAS) 
28101 a 28200; 31901 a 
32000 52801 a 52900 


CAMPIÃO 


6.º Feira 
21-1-83 


Livros 


Cor) O) 


DOIS TEXTOS SOBRE LUÍS DE CAMÕES 


— De JOSÉ V. DE PINA MARTINS e EUGENIO ASENSIO 


Poucas instituições terão 
contribuído de forma tão assídua 
e tão acertada para a vitalidade 
intelectual portuguesa, nos últi- 
mos quinze anos, como o Centro 
Cultural Português, que a Fun- 
dação Calouste Gulbenkian 
mantém em Paris. Sob a direc- 
ção inicial de Joaquim Verissimo 
Serrão e, depois, de José Vito- 
rino de Pina Martins, o Centro de 
Paris conheceu um período de 
florescimento cultural que não 
encontra paralelo senão em insti- 
tuições congéneres de alguns 
países ditos mais desenvolvidos, 
como os Estados Unidos, a Ale- 
manha ou a França. À atestá-lo, 
aí estão as dezenas de livros 
entretanto publicados, cujo alto 
nível cultural honra não só os 
seus autores mas também a en- 
tidade que patrocina as edições. 
Teses universitárias, trabalhos 
de investigação, ensaios mo- 
nográficos, edições de textos e 
outros instrumentos da pesquisa 
científica na área das Humani- 
dades, além de uma publicação 
colectiva anual de grande pres- 
tígio (os Arquivos do Centro 
Cultural Português), tudo tem 
sido posto à disposição dos es- 
tudiosos portugueses e estran- 
geiros com uma liberalidade e 
uma abertura de espirito que, por 
serem raras no mundo de hoje, 
merecem o justo louvor de quan- 
tos, cá dentro e lá fora, apostam 
napresençauniversalda Cultura 
Portuguesa como garantia da 


Página 
de 
ARTUR ANSELMO 


própria independência de Portu- 
gal. 

Na colecção «Humanismo 
Clássico e Humanismo Mo- 
derno», uma das mais recentes 
iniciativas editoriais do Centro 
Cultural de Paris, publicou-se 
agora um volume em caste- 
lhano, intitulado Luís de Ca- 
mões, que contém dois ensaios: 
o primeiro («El Humanismo en su 
Obra Poética») é da autoria de 
José V. de Pina Martins; o se- 
gundo («Los Lusíadas y las 
Rimas enla Poesía Espanhola») 
escreveu-o Eugénio Asensio. 
Trata-se de conferências profe- 
ridas em 1980 no México, agora: 
ampliadas para publicação em 
livro. Enquanto Pina Martins 
analisa a obra camoniana à luz 
do Humanismo Europeu, particu- 
larmente no que respeita às in- 
fluências italianas das correntes 
platonizante, petrarquista e 
«stilnuovista», Eugénio Asensio 
evoca, com abundância de por- 
menores novos ou desconheci- 
dos, a penetração da Épica e da 
Lírica de Camões em Espanha, 
no período compreendido entre 
1580 e 1640. 

Com a ampla visão da proble- 
mática cultural do Humanismo e 
do Renascimento que tem mani- 
festado em todos os seus traba- 
lhos, Pina Martins rejeita limi- 
narmente a leitura do texto ca- 
moniano como reflexo literário 
de um espírito nacional particu- 
lar: se os Portugueses são a per- 
sonagem central d'Os Lusia- 
das, a verdade é que esse papel 
destacado radica na própria 
concepção universalista do Hu- 
manismo Português, isto é, na 
dimensão de um Homem Novo, 
apto a superar, pelo seu esforço, 
as dificuldades que condicionam 
a entrada num mundo desco- 
nhecido. Da solução do «myste- 
rum maris», celebrada no 
poema de Camões, resulta por 
um lado, a possibilidade de 
acesso à realidade cognoscível 
e, por outro, a ampliação do na- 
cional às fronteiras do universal. 
A epopeia camoniana aparece- 
-nos, deste modo, como umtexto 


caracterizadamente renascen- 
tista, em que a experiência do 
concreto se conjuga com a irre- 
cusável tendência do espírito 
moderno para o alargamento de 
horizontes 

geográficos. «Camões — acen- 
tua Pina Martins — é o cantor do 
passado, mas não um laudator 
temporis acti, pois apenas ce- 
lebra os heroísmos do passado 
na medida em que eles trans- 
cendem o passado para se pro- 
jectarem no futuro». Esta tónica. 
humanista, que acompanha a 
cultura europeia desde Petrarca 
até Erasmo, não impede que o 
Poeta tenha os olhos bem aber- 
tos para o presente: há uma cri- 
tica social em Camões, também 
essa crítica é bem a expressão 
dos ideais humanísticos, pois 
não poupa a cupidez, o egoismo, 


amesquinhez, o nepotismo. «Ao 
denunciar a corrupção eclesiás- 
tica nos mesmos termos em que 
o tinham denunciado Petrarca e 
Budé — continua Pina Martins —, 
Camões taz uma apologia clara 
do espírito evangélico e da sim- 
plicidade cristã.» O amor da Pá- 
tra seria, neste sentido, uma 
forma de protesto civil contra a 
«apagada e vil tristeza» de uma 
sociedade surda ao clamor do 
Humanismo e da Modernidade. 

O que se diz da Épica vale 
igualmente para a Lírica, se- 
gundo Pina Martins. Esta última, 
fortemente dominada pelos 
topoi do platonismo, do «dolce 
stil nuovo» e do petrarquismo, 
traduz a mundividência huma- 
nística da inquietação, da sau- 
dade, do desejo e da tristeza, da 
ausência e da presença, num 


Guarda-se na Biblioteca Na- 
cionalde Lisboa (temon.º 325 do 
núcleo dos Reservados) o único 
exemplar conhecido daquela 
que se crê ser a 1.º edição im- 
pressa das Cop/as de Mingo Re- 
vulgo, um dos textos mais signi- 
ficativos da sátira política caste- 
lhana da segunda metade do sé- 
culo XV. O exemplar não indica o 
local da edição nem a data; ape- 
nas ostenta, numa tarja gravada 
de folha-de-rosto (que aqui re- 
produzimos), o nome do impres- 
sor, Germam Galharde. Por mo- 
tivos adiante referidos, pensa- 
mos que se trata de um trabalho 
dadoalumeemLisboa, àvoltade 
1525. O texto da obra contém as 
Coplas propriamente ditas, de 
autoria anónima, e as glosas em 
que Fernando de Pulgar co- 
menta as 32 estrofes de redondi- 
lha maior (cada uma das quais 
com 9 versos). O comentário de 
Pulgar é oferecido ao Conde de 
Haro, condestável de Castela. 

NasCoplas, cujaapresentação 
formal se assemelha à das éclo- 
gas, dialogam dois pastores: Gil 
Arribato, o profeta ou adivinho, e 
Mingo Revulgo, que simboliza o 
povo ou arraia-miúda. Este não 
esconde o infortúnio e a tristeza 
que o dominam perante a deso- 
rientação do rebanho, mas as- 
saça as culpas ao seu patrão (o 
pastor Candaulo), o qual de- 
sampara as ovelhas para seguir 
os apetites e deleites de um tem- 
peramento demasiado fogoso: 
não há que estranhar, por isso, 
se os quatro cães-de-guarda do 
rebanho (símbolos das virtudes 
maiores da justiça, fortaleza, 
prudência e temperança) come- 
Gama dar mostras de cansaço e 
enfraquecimento, a ponto de 
deixarem o caminho livre aos 
lobos destruidores. É certoqueo 
rebanho está desgovernado, 
mas nem só a negligência do 
patrão deve ser condenada, pois 
também próprias ovelhas 
são, na opinião do profeta, res- 
ponsáveis por tal estado de coi- 
sas, já que lhes faltam as três 
virtudes teologais que podem 
dar ânimo na desgraça: fé, espe- 
rança e caridade. Se o rebanho 
não toma consciência dos seus 
defeitos — acrescenta Gil Arri- 
bato —, corre o risco de ser ani- 
quitado por toda a espécie de 
calamidades: daí o conselho de 
que leve uma vida simples e me- 
diana, sem aspirações de ri- 
queza (que conduz à soberba) e 
sem descer à pobreza (que pode 
constrangir as ovelhas à prática 
de acções feias e vis). 

Descodifincado o sentido la- 
tente do texto, verificamos que o 
patrão é o rei Henrique IV de 
Castela (cujo reinado decorre 
entre 1454 e 1474). Mas aconse- 
Ihado pelos dignatários da Corte 
(nomeadamente por D. Beltrán 
dela Cueva) etomado de amores 
por D. Guiomar de Castro, aia 
portuguesa da rainha D. Joana, 
suamulher,omonarcavoltacos- 
tas aos problemas do povo, en- 
quanto este, abandonado ao 
complexo daorfandade, sedeixa 
devorar pelos lobos da intriga, 
da corrupção e da insegurança. 
O palco histórico das Coplas ti- 
nha, portanto, todos os atracti- 
vos de uma cena escabrosa e 
movimentada, que tentaremos 


texto onde os sentidos actuam 
como dramática projecção dos 
limites da condição humana, 
numa remota possibilidade de 
luz integral. No ponto de vista 
cultural, não se compreende 
esta assimilação das correntes 
filosóficas do Humanismo sem o 
conhecimento (directo ou indi- 
recto) das fontes classicas reva- 
lorizadas em obras de divulga- 
ção que corriam de pais para 
país: daí a importância que Pina 
Martins atribui às leituras de Ca- 
mões, ao seu contacto com as 
linhas cruzadas da cultura hu- 
manística europeia, e daí, sem 
dúvida, a desconcertante mo- 
dernidade do texto camoniano. 

Para Eugénio Asensio, bem 
cedo em Espanha se percebeu a 
novidade, a actualidade de Ca- 
mões. Três versões d'Os Lusta- 


O LIVRO E À IMAGEM 


das, publicadas na Espanha 
entre 1580 e 1591, mostram que 
os poetas e críticos espanhóis 
(paranão falar do própnio Filipe ll, 
«admirador de Camões e apa- 
xonado pela história do Oriente 
português») não hesitaram em 
colocar a epopeia camoniana à 
altura da Eneida virgiliana. Este 
movimento de curiosidade pre- 
pararia o terreno para 2 cauda- 
losa edição comentada de Faria 
e Sousa, publicada em Madrid 
em 1639. Por essa altura, já a 
Lírica conquistara também os 
seus adeptos e imitadores: ver- 
Ssões manuscritas, impressas e 
até musicadas dos sonetos de 
Camões correm de mão em mão 
e despertam emulação ou eco 
mais ou menos profundo em po- 
etas como Ercilla, Lope de Vega, 
Góngora, antes de fazerem car- 
reira entre os líricos anstocráti- 
cos da corte de Filipe IV. 


reconstituir nas suas linhas es- 
senciais. 

Murmurava-se que Henrique 
IV era impotente. Tendo casado 
em primeiras núpcias com D. 
Branca de Navarra, pediu e ob- 
teve (treze anos depois) a anula- 
ção pontifícia do matrimónio, a 
pretexto de que a rainha era es- 
téril. Consorciou-se então coma 
infanta D. Joana de Portugal, e 
(filha de D. Duarte e irmã de D. 
Afonso V), mas seis anos passa- 
ram até que tivessem descen- 
dência. Quando nasceu a her- 
deira do trono — também cha- 
mada Joana, como a mãe-, logo 
começou a correr a atoarda de 
que o pai da criança não era o 
soberano mas sim D. Beltrán de 
la Cueva, mordomo do paço e 
amigo Íntimo do casal, razão por 
quea princesa ficaria conhecida 
pelo epiteto de «Beltraneja». 
Mau grado estes rumores, Hen- 
rique IV parece cioso dos seus 
créditos de masculinidade, e a 
aventura sentimental que teve 
com D. Guiomar de Castro (filha 
bastarda de D. Álvaro de Castro, 
conde de Monsanto, que morreu 
em Arzilanum combate militar, e 
casada com um nobre de Cas- 
tela) serviu-lhe, se não como 
prova definitivadessescréditos, 


TOTTSEESESCECESSSIITISSASEEEITASE 


goreuulgo glo- 
| fadaspo? fer. 
| nando de JBul. 


ao menos como travão da ten- 
dência popular para uma cha- 
cota de proporções nacionais, 
onde o rei desempenhava o 
papel de bobo. 

Os amores com D. Guiomar 
(«aquella zagaleja de nava lusi- 
teja», isto é, «aquela pastora da 
planuralusitana», aqueserefere 
a copla 6.º) foram bem aprovei- 
tados pela historiografia qui- 
nhentista portuguesa para sa- 
cudir do manto real de Henrique 
IV os pingos da maledicência 
popular. Boa prova desse facto 
encontramo-la nas páginas que 
Damião de Góis dedicou ao as- 
sunto, nasuaCrónica do Principe 
Dom João (1567). Aí, depois de 
longamente gabar os dotes fisi- 
cosde Henrique IV e deatacaros 
cronistas espanhóis que puse- 
ram em dúvida a filiação real da 
princesa D. Joana, conta que D. 
Guiomar, uma das aias mais 
formosas da rainha, «tomou al- 
guma presunção» com a cir- 
cunstância de ser amante de 
Henrique IV, o que teria desper- 
tado ci em D. Joana. «Mui 
anojado», o rei instalou D. Guio- 
mar «a duas léguas da corte e 
deu-lhe estado de grande se- 
nhora», bem como «gente de au- 
toridade que a servisse e acom- 


E 
ho 


Ny 
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panhasse», continuando a 
visitá-la amiúde e a «folgar com 
ela», Tudo isto é aproveitado por 
o de Góis para sublinhar 
que Henrique IV não era impo- 
tente: «cousa foi notória o dito 
rei Dom Anrique, antes de ser 
casadoe depois, termuitosamo- 
res com diversas damas com 
que teve amizade, e quem a tal 
manha tinha parece que não 
devia de ser impotente» (ed. de 
Gonçalves Guimarães, Coimbra, 
1895, págs. 101-102). 

A edição lisboeta das Coplas 
de Mingo Revulgo é, do pnto de 
vista tipográfico e iconográfico, 
uma peça bem característica da 
primeira fase da actividade de 
Germam Galharde, que pode 
situar-se entre 1519 (data da sua 
estreia profissional entre nós) e 
1530 (ano em que põe a funcio- 
nar a oficina de Santa Cruz de 
Coimbra). Nesta fase, Galharde 
usa e abusa do material adqui- 
rido aos herdeiros de Valentim 
Fernandes (falecido à volta de 
1518). Assim, reportando-nos 
apenas à composição iconográ- 
fica da folha-de-rosto, nela en- 
contramos vários elementos 
que atestam a relação directa da 
oficina do impressor francês 
com a do mestre germânico. 


O estudo do Prof. Eugénio 
Asensio é uma peça admirável 
de investigação das condições 
em que a poesia de Camões se 
implantou em Espanha: para 
além de uma análise histórico- 
-cronológica que não deixa de 
lado quaisquer elementos ful- 
crais, tem ainda o mérito suple- 
mentar de trazer novas achegas 
ao esclarecimento da paterni- 
dade de dois sonetos camonia- 
nos. Dominando com uma inve- 
javel segurança toda a bibliogra- 
fia crítica de Camões, Eugénio 
Asensio afirma uma vez mais 
neste ensaio as qualidades que o 
acreditam | internacionalmente 
como uma das grandes figuras. 
contemporâneas da Cultura 
Hispânica: seriedade total, origi- 
nalidade absoluta, humildade 
exemplar. 

(Paris, Centro Cultural 
Português, 1982). 


A gravura da «lição» — na qual 
aparece um mestre com cinco 
discípulos — tinha sido utilizada 
pela primeira vez na Grammatica 
Pastranae, miscelânea gramati- 
cal com textos de Pastrana, 
Pedro Rombo e António Martins, 
impressa por Vaientim Fernan- 
des em 1497. Encontramo-la de- 
pois na Pratica d'Aristmetyca de 
Gaspar Nicolás, que Galharde 
imprimiuem 1519,enosCastigos 
e Enxemprosde Catom, livrodado 
à estampa na sua oficina em 
1521. 


As duas tarjas fito- 
-zoomórficas que ladeiam as le- 
tras do título pertenciam tam- 
bém à oficina de Valentim Fer- 
nandes; adaesquerdatinhaapa- 
recido pela primeira vez no 
Marco Paulo (1502); a da direita é 
um fragmento da grande cerca- 
duraqueenvolveo texto deaber- 
tura de cada volume da Vita 
Christi (1495). Para se ficar com 
umaideiada duração do material 
iconográfico nesta época — e 
apenas a titulo de exemplo —, 
lembraremosqueaindaem 1530, 
na edição dos Instituta Ordinis 
Beati Franisci, continuava a ser 
utilizada a tarja do Marco Paulo. 


O estado de conservação da 
gravuradabase-naqualfigurao 
nome do impressor (GERMAM 
GALHARDE - é sensivelmente 
idêntico ao da Breve Doutrina e 
Ensinança de Principes (1525); 
nas impressões posteriores, fei- 
tas com a mesma gravura, esta 
apresenta-se com aspecto 
muito mais usado, como pode 
ver-se nas folhas-de-rosto do 
Liber de Scholastica Disciplina 
(1532), no Tractado de Canto 
Liano (1533) e no Tractado de 
Canto Mensurable (1535). Isso 
permite sugerir a hipótese de as 
Coplas de Mingo Revulgo terem 
sido impressas ao redor de 1525. 

Uma palavra ainda sobre a 
época em que Fernando de Pul- 
gar terá redigido as suas glosas. 
Tudo indica que as Coplas cor- 
riam manuscritas desde o tempo 
de Henrique IV, mas os comen- 
tários devem ser posteriores à 
morte do soberano. Pulgar, con- 
selheiro e cronista da corte dos 
Reis Católicos (Isabel, mulher de 
Fernando de Aragão, era irmã de 
Henrique IV de Castela, 
sucedendo-lhe no trono logo 
que a «Beltraneja» foi afastada), 
teve a preocupação, em toda a 
suaobra, decontraporasglórias 
do novo reinado ao período de 
anarquia e enfraquecimento 
geral que se vivera com Henri- 
que IV. As glosas às Coplas de 
Mingo Revulgo, escritas com in- 
tenção satírica e moralizante, 
ajustavam-se perfeitamente à 
ideia de festejar os méritos de 
governação de Fernando e Isa- 
bel, mediante o recurso a uma 
alegoria popular que, ao evocar 
os tempos da decadência, con- 
tribuiria para valorizar o renas- 
cimentoaqueseassistia. Assim, 
é talvez surpreendente que a 
edição tivesse sido executada 
em Portugal, dado que já não 
haveriaperigo defazê-laemCas- 
tela. Cremos, porém, que o facto 
é meramente acidental e tem a 
ver, sobretudo, com a larga au- 
diência do texto da obra, tanto 
em Espanha como em Portugal. 
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O Comércio do Porto ) 


Com a presença do general Neves Cardoso 


Debatidos problemas 
de protecção civil 


O distrito aveirense é um dos 
distritos que possui riscos muito 
graves de ordem tecnológica e in- 
dustrlal, afirmou aos jornalistas o 
general Neves Cardoso, presi- 
dente do Serviço Nacional de Pro- 
tecção Civil, no final de uma reu- 
nião do Centro de Coordenação 
Distritai de Aveiro de Protecção 
Civil, que teve lugar no Governo 
Civil. 

O general Neves Cardoso, que 
esteve nesta cidade a convite do 
governador civil, dr. Aurélio Pi- 
nheiro, considerou que neste 
momento existem muitas carên- 
cias no respeitante a meios de 
socorro e assistência, referindo 
que o distrito tem neste momento 
quatro tipos diferenciados do ris- 
cos: industrial, fogos floresíais, 
alterações dacostaeacidentesno 
mar e orla marítima. 


Para o presidente do Serviço 
Nacional de Protecção Civil, a 
reunião no Governo Civil serviu 
para se definirem orientações de 
protecção civil, tendo no entanto 
adiantando que «temos que 
aprender a viver com determina- 
dos riscos. É uma consequência 
do próprio progresso. O que há 
que fazer éminoraro risco se eleé 
real, com esquemas de socorro e 
assistência que estão a ser estu- 
dados no Centro de Coordenação 
do Distrito e que se encontram 
ainda numa fase embrionária». 


O general Neves Cardoso ob- 
servou que os trabalhos ainda 
estão numa fase de detecção de 
melos necessários para uma 
tuação de emergência. 


CONJUNTO DE CUCUJÃES 
TOCA PARA EMIGRANTES 


O conjunto musical «Arco-lris» vai 
deslocar-se a França, a fim de actuar 
para os emigrantes portugueses ra- 
dicados naquele país. 

Assim, o «Arço-lris» estará no 
próximo dia 13 de Fevereiro na ci- 
dade francesa de Pau, numespectá- 
culo intitulado «O Carnaval portu- 
guôs». 


ASSALTADAS ANTIGAS 
INSTALAÇÕES DA 
FÁBRICA CAMPOS 


As antigas instalações da fábrica 
Jerónimo Pereira Campos foram as- 
saltadas por duas vezes nas duas 
últimas semanas, tendo os gatunos 
levado ferramentas avaliadas em al- 
gumas dezenas de contos. 

A PSP investiga o caso. 


Vende 


Preço competitivo. 


W 


AZURVA 


Apartamentos em construção com 3 quartos; sala comum, 
cozinha, 2 casas de banho e quarto de arrumos. Preços a partir de 
2 850 contos c/ algumas facilidades. 


MEDITERRA 


NA SR.º DAS FEBRES 


Na Rua do Carril, ainda temos alguns apartamentos excep- 
cionais com 3 quartos, ampla sala comum, grande cozinha, 2 
casas de banho, garagem e arrumos. Facilidades de pagamento. 


MEDITERRA 


Rus Di Alberto Souto. nº ZA Tules. 2172021441 3400 AVEIRO. 


«Neste momento há meios para 
uma acção de evacuação, medida 
que pode ser indispensável numa 
determinada situação, embora 
não seja tudo, evidentemente, o 
“que se possa fazer», disse esta 
individualidade que lamentou que 
nocaso de socorros anáufragos a 
lancha existente não funcione há 
vários anos. 

«Estou impressionado com 
isso e vou tratar Junto dos servi- 
ços próprios para que seja posto 
cobro a essa situação», subli- 
nhou. 

Por seu tumo, o governador 
civil do distrito, dr. Aurélio Pi- 
nheiro, referiu aos jornalistas que 
o motivo que o levou a convidar o 
general Neves Cardoso para uma 
reunião ne cidade se deveu ao 
facto, de como responsável pelo 
Centro de Coordenação de Pro- 
tecção Civil a nível distrital, se 
querer inteirar da situação, a fim 
de se avançar para medidas con- 
cretas de prevenção. 

O dr. Aurélio Pinheiro 
manifestou-se esparançado que o 
problema das instalações e dos 
meios humanos necessários ao 
funcionamento do Centro Distrital 
de Coordenação venha a ser re- 
solvido, em breve, afim de facilitar 
um melhor planeamento das ac- 
ções e de uma melhor ultrapassa- 
gem das carôncias existentes. 

Por último o general Neves Car- 
doso referiu ainda um apelo à co- 
laboração dos órgãos de comuni- 
cação social, a necessidade de 
uma melhor colaboração e aten- 
ção para os problemas da protec- 
ção civil, adiantando que a protec- 


DELEGAÇÃO ESCOLAR 
VAI TER NOVAS 
INSTALAÇÕES 


A Delegação Escolar vaiter novas 
instalações, segundo foi anunciado 
naúltima reunião pública da Câmara 
Municipal. A Delegação Escolar vai, 
num futuro muito próximo, funcionar 
na Praceta Vale Guimarães, nesta 
cidade, numa parte de edifício arren- 
dada pela Câmara Municipal. 


MOVIMENTO 
PORTUÁRIO 


Entraram no Porto de Aveiro os 
navios «Kraka» e «Golf» e o «Nossa 
Senhora da Vitória». 

Sairam os navios «Zritos» e o 
«Kaina». 


PRAIA DA BARRA 


Excelente apartamento com 2 quartos, sala comum, cozinha, 


banho, garagem e arrumos. Preço competitivo. 


Vende: 


MEDITERRA 


ção civil, tendo como objectivo a 
defesa e segurança das pessoas, 
«tem que ser compreendida pela 
própria população, uma vez que o 
sistema que existe trabalha para o 
bem das próprias populações». 


Preia-Mar: às 8,30 e 21,00 horas; 
Baixa-mar: às 2,02 e 14,39 horas. 

Alturas: 2,78 e 2,62 metros, 1,276 
1,27 metros. 


BOLETIM DIÁRIO 


Farmácia de serviço: «Neto» — 
Praceta Agostinho de Campos, 13 
(Bairro do Liceu) — telef. 23286. 

Diversões — Teatro Aveirense: às 
21,30 horas: «O Regresso do macho 
latino» (13 anos); Cine Avenida: às 
21,30 horas: «A fúria do dragão» (18 
anos); Estúdio 2002: às 16 e 21,45 
horas: «As motos da morte» (18 
anos). 


As vinte maiores 
empresas do distrito 


O distrito de Aveiro é um manancial de indústrias. Um estudo 

do Banco Português do Atlântico, intitulado «Potencial empresa- 
| do Norte», anunciou agora quais são as empresas privadas do 
distrito de maior dimensão. É evidente que num distrito de altas 
potencialidades empresariais difícil se torna fazer uma selecção. 
De qualquer maneira aqui anunciamos a lista dessas unidades 


empresariais. 


Álvaro Pinho da Costa Leite, Lda., Amorim & Irmãos, Lda., 
Arsopi, Ind. Metal. Arlindo S. Pinho, Lda., Bresfor — Indústria do 
Formol, Lda., Carvalho & Seixas, Colpep., Colep., Ilídio Costa Leite 


Pinho, Corfi 


rg. Ind. Têxtil M. O. Violas, SARL, Corticeira Amorim 


Lda., Empresa de Pesca de Aveiro, SARL, Extrusal - Comp. Nacio- 
nal de Extrusão, SARL, Famel, F. Ramada -Aços e Indústria, 
SARL, Ind. Joaquim F. Couto & Filhos, SARL, Indústria Mola! 


SARL, Lusotufo, irmãos Rola: 


, SARL, M. Oliveira Rei: 


Masa-Metalúrgica Artística, Lda., Metalúrgica Progresso de Vale 
de Cambra, Lda., Oliva Comercial, SARL, Sociedade Nortenha de 
Cortiça, Lda. Solverde — Sociedade Inv. Tur. Costa Verde, SARL. 


«Festa das Fogaceiras» 
animou a Vila da Feira 


D. Júlio Tavares Rebimbas, 
arcebispo-bispo do Perto, apelou 
ontem aos fiéis na igreja matriz de 
ViladaFeira,apropósitoda«Festa 
das Fogaceiras», que ontem teve 
lugar naquela vila, para que 
«transmitam esta bos tradição 


unsaos outros», eparaoencontro 
das pessoas «em comunhão, ca- 
ridade e fraternidade», fazendo 
sentir a necessidade de as pes- 
soRs se aproximarem num mundo 
e num país onde são constantes 
as guerrilhas e a agressividade. 


Considerando o dia de ontom— 
«Dia das Fogaceiras», dedicado 
ao mértirS. Sebastião - como uma 
afesta de testemunho com a reli- 
glão» o arcobispo-bispo do Porto 
afirmou que «esta tradição boa do 
comunhão uns com os outros 
deve-se manter», adiantando que 
asmanifestações de religiosidade 


Popular devem ter autenticidade. 
«A religiosidade popular deve ser 
respeitadae interpretada paraque 
sejaum Testemunho de Deus. Não 
pode ser um culto esquisito», 
disse o arcebispo-bispo do Porto 
aos fiéis que enchiam ontem de 
manhã a Igreja matriz de Vila da 
Feira. 

Amissa celebrada na igreja ma- 
triz de Vila da Feira foi durante a 
manhã de ontem o acto mais im- 
portante da Festa das Fogaceiras 
naquela vila, antecedida por um 
cortejo cívico que saiu dos Paços 
do Concelho para a Igreja o que 
integrou o governador civil do 
distrito de Aveiro, dr. Aurélio Pi- 
nheiro o presidente do Munici- 
pio, Joaquim Carvalho, além de 
outras individualidades. 

Mais tarde, teve lugar um al- 
moço na estalagem Santa Maria, 
navila, onde estiveram presentes 


bairrada 


«Voluntários» aguedenses 
aguardam obras no quartel 


Avolumam-se as possibilida- 
des de se Iniciarem em breve as 
obras de ampliação do quartel- 
-sede dos Bombeiros Voluntário 
de Águeda, que estão a ser enca- 
radas como prioridade nos planos 
da respectiva direcção, corres- 
pondendo aos desejos dos sócios 
edapopulação, além de constitui- 
rem para o corpo activo da corpo- 
ração a concretização de um legl- 
timo anseio. 

Conforme o nosso jornal já re- 
feriu, a ampliação far-se-á dentro 
do enquadramento previsto paraa 
Praçado Municíploe, acabadasas 
obras, os «Voluntários» agueden- 
ses disporão de um Imóvel com 
quatro pisos, em que funcionarão 
os serviços necessários a uma 
instituição do seu género. 

O parque de viaturas será, logi- 
camente, no piso térreo, assim 
como os sanitários, guarda-roupa 
e balneários, além de uma oficina 
de reparações de emergência. 


Uma camarata, para um piquete 
permanente de doze homens, fi- 
cará no primeiro andar, onde ha- 
verá também uma cozinha, bal- 
neários e sanitários. É também 
nesse piso que se situarão os ga- 
binetes d direcção, do comandoe, 
aindaum depósito de fardamento. 

Um depósito de material, um 
posto de rádio e um gabinete de 
comando para emergências ocu- 
parão um espaço a criar entre o 
piso térreo e o primeiro andar. 

O salão nobre será no segundo 
andar, assim como uma biblio- 
teca, salas de estudo, salas de 
aulas, de conferências e activida- 
des similares. 

Nopisosuperiorhaverá espaço 
para funções culturais e recreati- 
vas, incluindo a fanfarra da corpo- 
ração. 

Entim, o projecto existe, a ne- 
cessidade é evidente—resta quea 
obra nasça. Para Tal, são neces- 
sários pelo menos 46 mil contos. 


ACTOS DE VANDALISMO 


NA ESCOLA PRIMÁRIA DE SILVEIRO 


A escola primária de Silveiro (Oli- 
veira do Bairro) toi recentemente 
«visitada» por energúmenos, que ali 
partiram vidraças, mesas, e cartei- 
ras, além de destruirem livros e ca- 


dernose atéumacentenade pacotes 
de leite, destinados às crianças. 

Estainqualificavelacçãoestáaser 
investigada pela GNR de Oliveira do 
Bairro. 


FESTAS A S. SEBASTIÃO EM ANADIA 


Começaramontem, em Anadia, as 
festas em honra do mártir S. Sobas- 
tião, que prosseguem amanhã, do- 
mingo e segunda-feira. 

Ontem, foi celebrada missa so- 
lene, e a partir de amanhã o padro- 
eiro dos anadienses será festejado 
com manifestações de carácter es- 
sencialmente popular, destacando- 


-se, no domingo, um espectáculo de 
variedades, em que actuarão, entre 
outros, os artistas Cândida Branca 
Flor e Carlos Paião. 


Na segunda-feira, dia 24, é de 
assinalar uma «Noite de Coimbra», 
com fados dos estudantes, com ini- 
cio às 22 horas. 


todas as individualidades convi- 
dadas do Município. 

A meio da tarde, teve lugar a 
tradicional procissão das «Foga- 
ceiras», presidida pelo arce- 
bispo-bispo do Porto. 

O cortejo, que saiu da ig 
matrize percorreu asartériasmais 
Importantes da vila, no meio do 
ribombar de foguetes e dos sinos 
atocar, era aberto por quatro ele- 
mentos da GNR a cavalo, com 
farda de gala, seguindo-se a fan- 
farra é uma representação dos 
Bombeiros Voluntários de Arri- 
fana. A anteceder o andor de 
Nossa Senhora, segulam catorze 
estandartes de várias confrarias e 
a banda de música de Arrifana- 
!Feira. Mais atrás, uma represen- 
tação do Corpo Nacional de Escu- 
tas e um estandarte da vila, logo 
seguido por centenas de crianças 
com trajes tradicionais transpor- 
tando à cabeça as conhecidas 


BOLETIM DIÁRIO 


FARMÁCIA DE SERVIÇO — «Vi- 
dal» (Águeda). 

DIVERSÕES-—S. Pedro (Agueda) 
—21 h— «Dois amigos em apuros» 
(M/13); Bustos Cine —21 h— «Pipo- 
cas e gelados» (M/ 18). 


«Fogaças» e uma miniatura em 
madeira co castelo da Feira, velha 
relíquia municipal. 

Segula-se o belo andor de S. 
Sebastião. 


O programa das Festas das Fo- 
gaceiras, festejos que desde 1937, 
após o interregno da | República, 
estão entregues à organização da 
Câmara Municipal, encerraram 
ontem à noite com um espectá- 
culo, no Cine Teatro de Vila da 
Feira, organizado pelo Centro de 
Cultura e Recreio do Oríeão da 
vila, O espectáculo integrou uma 
representação teatral e música 
coral. 

A Festa das Fogaceiras, tradi- 
ção que remonta ao século XVI, 
teve como objectivo essencial a 
homenagem e o agradecimento a 
S. Sebastião, o advogado dapeste 
e da guerra. Primitivamente de- 
signada «Festa do Mártir», tomou 
mais tarde a popular designação 
de «Festa das Fogacelras». A His- 
tória relata que no período mais 
intenso de uma das epidemias de 
peste que abundam na idade Mé- 
dia, a população de Vila da Feira 
pediu a intervenção do referido 
mártir. Tendo a peste terminado, 
as populações entenderam que se 
trataradeintercessão dosantoe,a 
partir daí, converteram o seu 
agradecimento colectivo numa 
manifestação anual de evocação 
ao seu salvador. Nesse voto es- 
tava incluída a oferta detrêsbroas 
de pão doce, de trigo, ou fogaças, 
de um alqueire cada uma. 


Cinquenta mil fogaças serão 
vendidas até ao fim da semana na 
região de Vila da Feira, segundo 
apurámos Junto de um comer- 
ciante daquela vila. 


Bombeiros de Barcelinhos 
têm novos Corpos Gerentes 


O Corpo Voluntário de Salvação 
Pública barcelense — Bombeiros 
Voluntários de Barcelinhos — ele- 
geu os corpos gerentes da Asso- 
ciação para o ano corrente. Na AG 
o presidente é António Gomes de 
Faria, que tem como seu «vice» o 
dr. Antero Adolfo dos Santos Be- 
leza Braga. 

Completam Fernando Torres de 
Matos e Armando Ferreira Nasci- 
mento. O presidente da direcção é 
o dr. António Peixoto Pereira Ma- 
chado. Como vice-presidente, o 


CORTE DE ENERGIA 


Por necessidade de trabalhos ur- 
gentes, a energia será interrompida 
amanhã, sábado, das 8 às 17 horas 
aos consumidores abastecidos pelo 
PTde Pontes, dafreguesiade Tamel 
S. Verissimo, deste concelho. 
Previne-se que, no entanto, devem 
serconsideradas emtensãotodasas 
instalações abrangidas, dada a pos- 
sibilidade de se fazerem ligações 
antecipadas ou haja necessidade de 
ensaios 


dr. José António Machado Maciei 
Beleza Ferraz; secretário José 
Pimenta do Vale Santos e Alfredo 
de Lima Fonseca Magalhães; te- 
soureiro, Manuel Cândido Figuei- 
redo, e vogais, Manuel Virgínio A. 
de Carvalho, Joaquim C. Figuei- 
redo e Cândido Augusto F. No- 
gueira. Preside ao CF João Barros 
de Faria, secretariado por Emílio 
Fernando M. Figueiredo e tendo 
como relator José Luís Magalhães 
de Faria. O acto de posse, que vai 
revestir-se de muito luzimento, 
terá lugar no próximo domingo, 
pelas 11 horas, no edifício social 
«Quartel Novo». 


MENOR COM DROGA 


Um menor de 16 anos, António 
Manuel, solteiro, residente em Vila 
Verde, foi encontrado com uma 
quantidade de liamba num dos jar- 
dins de Barcelos. Estava sentado 
numa pedra quando o agente da 
autoridade o interpelou. Preso, foi 
enviado a Tribunal, que levou em 
consideração o facto de ser um «pri- 
mário» no uso da droga. 


viana do castelo 


Piano de actividades será 
reformulado pelo executivo 


A Câmara Municipal aprovou, 
com um voto contra, uma pro- 
posta apresentada pela APU, no 
sentido da reformulação do plano 
deactividades do Município parao 
presente ano, elaborado e apro- 
vado pela anterior edilidade. 

Naquela proposta, sustenta-se 
que «o Executivo anterior apenas 
apresentou oplano de actividades 
por imperativos de ordem geral, 
admitindo a logitimidade do 
mesmo vir a ser alterado pelo ac- 
tual Executivo de acordo com as 
suas opções». 

Por outro lado, a APU considera 
que o plano apresentado não as- 
senta em critérios objectivos 
quanto à distribuição de verbas 
pelos vários sectores de actuação 
da Câmara, nem traça objectivos 
gerais a atingir durante o ano em 
curso. 


SIR DE AREOSA 
COMPLETA 59 ANOS 


A Sociedade de Instrução e Re- 
creio Areosense completa amanhão 
59.º aniversário da sua fundação. 

A comemoração da efeméride 
ocorrerá no domingo, com uma 
missa pelas 9,45 horas, seguida de 
romagem ao túmulo dos fundadores 
8 directores já falecidos, com depo- 
sição de ramos de flores, 


SUBSÍDIO PARA 
JUNTA DE MONSERRATE 


O Governocentralacaba de enviar 
um subsídio de dois milcontos paraa 
construção deuma sede paraa Junta 
de Freguesia de Monserrate, nesta 
cidade. 

Segundo o presidente cessante, 
eng.º Valdemar Carvalhido, aquela 
verba será aplicada no aproveita- 
mento de dependências das actuais 


Centro de 
de Viana 


com o seguinte esquema: 


“MILÉNIOS DE HISTÓRIA E CivitizaçãO» 


ACOMPANHAMENTO 
abreu 


ÍNDIA, NEPAL E TAILÂNDIA-16 DIAS 


Visitando: DELI-JAIPUR-AGRA 
KATHMANDU — PATAN — BANGKOK 
PATTAYA o ILHA DOS CORAIS 
Partidas: 3/12/82 e 21/3 


ORGANIZAÇÃO EXCLUSIVA IA 


fundada em 1840 


ELECTRICIDADE DE PORTUGAL 


DODN 


AVISO 


Por necessidade de trabalhos urgentes, será interrompido o for- 
necimento de energia eléctrica no próximo dia 22 (sábado) de acordo 


SÁBADO, DIA 22 
DAS 8 H. ÀS 16 H. 


CONCELHO DE PONTE DE LIMA 


Aos PT de Seara (Igreja), Facha, Vitorino de Piães, Navió, 
Poiares, São Lourenço do Mato, Freixo | e Il, Ardegão, 
Gaifar, Vilar das Almas | e Il, Calvelo | e II, Friestelas | e Il, 

Cabaços | e Il e Fojo Lobal 
Dever, no entanto, ser consideradas em tensão todas as 
instalações abrangidas, dada a possibilidade de se poderem 
fazer ligações antecipadas ou para ensaios. 


Odocumentosalientaquea «ac- 
tual Câmara tem ideias próprias 
quanto à gestão municipal e não 
deve, por isso, ficar dependente 
dum instrumento de trabalho ela- 
borado por outros, que terão, 
eventualmente, perspectivas dife- 
rentes, e que para a elaboração 
dum plano de actividades se torna 
indispensável traçar prioridades 
no trabalho a desenvolver. 


Assim, a aprovar por maioria a 
proposta apresentada pelos ve- 
readores da APU, o Executivo de- 
verá na próxima reunião dar início 


à reformulação do plano exis- 
tente, ouvindo todas as juntas de 


freguesia quanto às suas carên- 
clase aspirações. A reformulação 
quanto às suas carências e aspi- 
rações deverá estar concluída até 


instalações do Centro de Cultura Ju- 
venil, empreendimento que ficará a 
cargo da Câmara Municipal. Desta 
forma, está dado o primeiro passo 
para que as duas freguesias citadi- 
nas fiquem dotadas de instalações 
convenientes para atendimento do 
público. 


«O COMÉRCIO DO PORTO» 


Ao deixar as funções de delegado 
regional do FAOJ, o dr. Carlos Pires 
Baptista endereçou-nos um agra- 
decimento pela colaboração pres- 
tada na divulgação das actividados 
de animação sócio-cultural e educa- 
tivas promovidas por aquele orga- 
nismo. 

«O contributo desse jornal oi rele- 
vante para o conhecimento das ini- 
ciativas diversificadas que objecti- 
vam O fomento do associativismo 
juvenil»— salientou o ex-delegado do 
FAO. 


Distribuição 
do Castelo 


Visitando: TÓQUIO - KAMAKURA 
HAKONE - OSAKA - KYOTO - NARA 
HONG KONG - MACAU - BANGKOK 
PATTAYA o ILHA DOS CORAIS 


Partidas: 6/12/82 e 14/3 


TAILÂNDIA - 11 DIAS 


Visitando: BANGKOK (RIO XWal 
-Opcional) - PATTAYA e ILHA DOS 
CORAIS 


Partidas: 10/27/83 e 17/3 


PORTO-As Aliados, 207-TeL317921 

ORTO-A Eug Castro 256 - Tel 695625 
LISBOA-Ay Liberdade, 160 -Tel 371341 
LISBOA Av de Roma. 68:B-Tel 805096 
COMBRA -Rua da Sota, 2 -Tel27011/2 
FA RO-Ay República 124 -Tel 25035/6 
PORTIMÃO - RnLOHencque.83 -Tel 2 71 5 1 
FUNCHAL - Rua do Gorgulho, 1-Tel 31077/ 8 


28 de Fevereiro, de forma a ser 
submetida à apreciação da As- 
sembleia Municipal na sua reu- 
nião ordinária do mês seguinte. 

No decurso da reunião seria 
também aprovado por unanimi- 
dade um voto de regozijo pela 
eleição de D. José Augusto Pe- 
dreira para o cargo de bispo titular 
de Elvas e auxiliar da diocese do 
Porto, sob proposta dos vereado- 
res do Partido Socialista. Foi 
então deliberado que o Município 
vianense ofereça a D. José Pe- 
dreira um báculo, anel ou outra 
insígnia episcopal, a fim de ex- 
primir o regozijo da câmara pela 
sua nomeação. 


Esta decisão foi tomada tendo 
em consideração a dedicação que 
o homenageado devotou ao en- 
sino durante vários anos nesta 
cidade e pela sua actividade como 
chanceler e secretário-geral do 
conselho presbiteral da diocese 
vianense. 


BOLETIM DIÁRIO 


Farmácia de serviço — «Central» — 
Rua Manuel Espregueira, telet. 
22527. 

Diversões — Palácio-noite — «O 
Implacável» (18 anos); Cine-Teatro 
de Âncora noite — «Vingança impla- 
cável» — (18 anos). 


Cortes de energia 
originam protestos 


Um documento subscrito por mais de 1250 vianenses foi 
entregue ao presidente do Município vianense e divulgado junto 
dos deputados eleitos pelo círculo eleitoral, pela EDP e Serviços 
Municipalizados, reclamando contra os sucessivos cortes de 
energia eléctrica e permanentes variações na tensão. 

O processo decorreu sob a égide da Associação Comercial e 
nele se enuncia que «verificando-se que as constantes reclama- 
ções individuais dirigidas aos Serviços Municipalizados de Viana 
não têm merecido qualquer resposta de solução no sentido de se 
minimizarem as anomalias apontadas, os industriais, comercian- 
tes, instituições bancárias, empresas públicas e particulares sig- 
natários do documento querem por este meio alertar as autarquias 
locais, órgãos de informação e a opinião pública em geral para o 
mau serviço prestado à colectividade por um sector de primordial 
interesse para a economia e o desenvolvimento da cidade, no 
sentido de se apurarem responsabilidades e de se proporem 
soluções para a resolução de tão premente e grave problema». 

O documento foi recebido na Associação Comercial e sujeito 
a apreciação da reunião da direcção, que deliberou por unanimi- 
dade enviá-lo ao presidente do Município, solicitando uma res- 


posta urgente sobre o problema. 


trás-os-montes/alto douro 
Sem deixar a Câmara de Vila Real 


Armando Moreira vai presidir 
ao Instituto do Vinho do Porto 


O presidente da Câmara Muni- 
cipal de Vila Reaí, dr. Armando 
Moreira, vai presidir à direcção do 
Instituto do Vinho do Porto, se- 
gundo apurámos ontem na capital 
transmontana. Esta notícia vem 
confirmar a veracidade de certos 
rumores que se têm ouvido nesta 
região e que tiveram especial Inci- 
dência no período da passada 
campanha eleitoral. 

Armando Moreira acumulará, 
contudo, asnovasfunçõescomas 
de presidente da Câmara Munici- 
pal de Vila Real, para as quais este 
autarca foi eleito em três manda- 
tos consecutivos. 

Como «curriculum», em matéria 
vitivinícola, o presidente de Vila 
Real trás consigo, entre outros 
aspectos, a experiência da orga- 
nização da «Vinorde», umcertame 
que conseguiu a maior adesão da 
lavoura duriensee contribuiu para 


Abastecimento de água a Pombal 


uma maior projecção, além- 
«fronteiras, do vinho desta região. 


As funções que Armando Mo- 
reira vai desempenhar à frente do 
Instituto do Vinho do Porto serão— 
tanto quanto conseguimos apurar 
— as de coordenador do grupo de 


CÂMARA DE CHAVES 
VAI FAZER ENTREGA 
DE 220 HABITAÇÕES SOCIAIS 


Está já praticamente concluído o 
conjunto habitacional da zona dos 
Fortes, nacidade de Chaves, consti- 
tuídopor228 moradias detipo social. 

ACâmaraMunicipaldeChavesvai 
fazer a entrega das referidas habita- 
ções, através de concurso público, 
sendo 50 delas em regime de pro- 
priedade resolúvel e as restantesem 
regime de arrendamento. 


trabalho, criado em recente des- 
pacho do ministro da Agricultura, 
Comércio e Pescas, cuja acção 
visa disciplinar o sector. 


Por outro lado, a recente deci- 
são governamental de crise a Re- 
gião Demarcada dos Vinhos de 


Pasto do Douro, coincidente no 
seu espaço geográfico com a Re- 
gião Demarcada dos Vinhos Ge- 
nerosos, implica uma reestrutu- 
ração forte no Instituto do Vinho 
do Porto, que irá passar a 
designar-se por «Instituto dos Vi- 
nhos do Porto e Douro». 


CONTRABANDO DE ARMAS 


DESCOBERTO PELA P.J. 


A Polícia Judiciária deteve um in- 
divíduo na cidade de Chaves, impli- 
cado em acções de importação clan- 
destina de armas. O detido possuía 
emsuacasa armas de fogo de diver- 
sos tipos, adquiridas em Espanha a 
fim de serem comercializadas no 
nosso País. 

O indivíduo, cuja identidade não 
nos foi fornecida, está já detido na 


Urge criar novas fontes 
para evitar a escassez 


A água que abastece a vila de 
Pombal conta com duas fontes de 
captação (Roussa e furo existente 
junto ao quartei da GNR), que, em 
condições normais de exploração 
(sem interrupções) poderão for- 
necer entre 45 e 48 metros 
cúbicos/hora, estimando-se as 
necessidades em 60 m3/h, se- 
gundo estimativa avançada pelo 
GAT/Leiria. Todavia, devido às 
constantes interrupções na bom- 
bagem colocada no furo da GNR, 
aquele valor não tem sido atin- 
gido, quedando-seentreos20e0s 
35 m3/h. 

Um outro problema acabaagora 
de surgir, relacionado com a água 
deste iuro. É que «só em extrema 
necessidade a Câmara deverá 
contar com aquela água para 
abastecimento domiciliário à 
vila», segundo informação pres- 
tada pelo eng.” Guilherme Santos, 
chefe do Executivo municipal, aos 
seus pares, em reunião da edili- 
dade, justificando não acrescen- 
tar naquele momento outras ex- 
Plicações para o facto por as con- 
siderar de ordem confidencial e, 
portanto, só em privado as poder 
der a conhecer. 

Por essa razão e por outras de 
carácter técnico, relacionadas 
com o funcionamento irregular da 
bomba localizada no citado furo — 
para não vir a registar-se a falta de 
água no Verão, o presidente do 
Município propôs que fosse 


aberto um poço na zona das Bar- 
rocas, área periférica da vila, 
como fonte de alimentação do de- 
pósito, para o que conta já com a 
necessária autorização do pro- 
prietário do terreno (dr. Patrício). 
O furo da GNR — como é denomi- 
nado — por sua vez seria ligado a 
um reservatório (RB) a construir 
nos Governos, previsto no plano 
de abastecimento de água a Pom- 
bal através da captação do Ourão 
(Redinha), e que assim veria a sua 
construção antecipada. Esta água 
(reservatório RB) ficaria apenas 
para utilização dos bombeiros e 
como reserva, utilizando-se no 
consumo domiciliário apenas em 
caso de «extrema necessidade». 

Da discussão do assunto e das 
explicações avançadas, ficou pa- 
tente: que a abertura do poço das 
Barrocas fora já sugerida pela 
Direcção-Geral do Saneamento 
Básico, em Maio de 1982, à ante- 
rior Câmara; que a ligação do furo 
da GNR directamente àrede, como 
presentemente se verifica, se 
mostra desaconselhável por ra- 
z6es de ordem técnica, chegando 
mesmo a desequilibrar o normal 
funcionamento da rede; há funda- 
das razões para se duvidar da 
qualidade da água deste mesmo 
furo; que, a não serem concretiza- 
dos os trabalhos propostos pelo 
chefe do Executivo-e resultantes 
de reuniões de trabalho com di- 
versas entidades responsáveis 


pelo sector - os pombalenses 
serão confrontados com graves 
problemas no abastecimento do 
precioso líquido. 

Analisados os vários aspectos 
do problema, a Câmara concor- 
daria com a proposta do presi- 
dente, deliberando póra concurso 
a empreitada de construção do 
reservatório nos Governos (R8 do 
plano do Ourão) e estudar a me- 
lhor solução para abertura do 
poçonas Barrocas e instalação da 
respectiva conduta para o reser- 
tório de distribuição à rede da 
vila. — A.F. 


ANULADO O CONCURSO 
PARA FORNECIMENTO DE ÁGUA 
À POVOAÇÃO DA GUIA 


A Câmara Municipal de Pombal 
deliberou anular o concurso público 
para execução da rede de abasteci- 
mento de água à populosa povoação 
da Guia, na freguesia da Mata Mou- 
risca, justificando o presidente da 
edilidado que se pretende desse 
modo abrir simultaneamente os con- 
cursos para as empreitadas de 
águas e esgotos, optando-se, a 
exemplo do sucedido com as de Al- 
bergaria dos Doze, peia empresa 
concorrente adjudicatána que ex- 
ecute as duas obras. 

Embora aprovando a proposta do 
chefe do Executivo, alguns dos ve- 
readores chamaram a atenção dos 
competentes serviços camarários 


cadeia de Vila Real, onde aguarda o 
respectivo julgamento. 


BOLETIM DIÁRIO 


FARMÁCIA DE SERVIÇO: (Vila 
Real) «Baptista», na Rua dr. Roque 
da Silveira, telefone 22040. 


DIVERSÕES: (Vila Real), no 
Cine-Teatro Real, às 16.30 e 21.30 
horas, «Brigada mundana» (13 
anos); no Cinema D. Dinis, às 16 e 
21.30 horas, «O Maior» (18 anos). 


para aspectos de ordem técnica (dis-. 
tância a ter em conta entre as duas 
condutas de águas e de esgotos) 
recordando exemplos sucedidos 
noutros pontos do País e alertando 
para o cuidado a ter na elaboração 
dos cademos de encargos, de molde 
aevitarem-se lapsos, como sucedeu 
com a empreitada em curso da liga- 
ção dos ramais de esgotos na vilade 
Pombal. 


EM FÁTIMA 
REZA-SE PELA UNIDADE 


Está a decorrer no santuário de 
Fátima o oitavário pela unidade dos 
cristãos, em colaboração com os re- 
ligiosos e religiosas da Cova da Iria. 

Entre os actos que foram iniciados 
no passado dia 18, com oração na 
basílica, e prosseguiram ontem, com 
o terço na capelinha das Aparições, 
presidido pelas irmãs dominicanas, 
conta-se a projecção do filme «Moi 
sés e os 10 Mandamentos», ama- 
nhã, pelas 21 horas, no Centro Pas- 
toral Paulo VI. 

O oitavário terá continuidade no 
domingo, comvésperas cantadas na 
basílica, pelas 17,30 horas, e no dia 
24, pelas21 horas, comumareflexão 
na linha ecuménica, no salão de 
Nossa Senhora das Dores, condu- 
zida pelo padre Mariano, dos irmãos 
deS. João de Deus. O encerramento 
está previsto para terça-feira, 25, na 
basílica, com uma reflexão-oração 
«penitência e reconciliação», presi- 
dida pelo frei Pedro Dominicano. 


BOLETIM DIÁRIO 


FARMÁCIA DE SERVIÇO — 
«Lino», Largo Paio Guterres, 11 (te- 
lef, 22465). 

DIVERSÕES - Teatro José Lúcio 
da Silva, à8 21,15: «Pink Floyd—the 
Wall» (18 anos); e às 23,45: «Mais 
forte que Bruce Lee» (13 anos). 


CA vAS l 


coimbra 
Substituição do g 


overnador civil 


vai ser «uma questão pacífica» 


A substituição do goverbador civil de Colmbra, no seguimento do 
pedido de demissão apresentado pelo dr. Dias Loureiro, que deseja 
regressar à actividade privada (advocacia), apresenta-se como «uma 
questão pacífica» nos meios políticos locais. 

O novo govemador deve ser, muito provavelmente, o dr. Manuel 
Pereira, que antecedeu Vitor Crespo à frente do grupo partamentar do 
PSD e fol, no anterior governo da Aliança Democrática, secretário de 
Estado da Administração Regional e Local. 

Manuel Pereira, deputado eleito pelo círculo de Colmbra nas duas 
legisiaturas, tem o apolo consensual do seu partido, a nível distrital, 
para queis cargo, e os parceiros da coligação não porão quaisquer 
obstáculos à sua nomeação. 

Ads, ooio eopocia det em uectõon de pecas foda! us equi. 
membro do Govemo desenvolveu acção multo Importante no sentido 
da regionalização do País, já fol por diversas vezes apontado para o 
cargo que muito provavelmente virá agora a desempenhar. A sua 
presença foi, no entanto, e nessas alturas, considerada mais necessá- 
ria em Lisboa. 


Desta vez, porém, «reunidas as condições» para Manuel 
Pereira tomar conta do Governo Civil de Coimbra, nomeadamente pelo 
facto da sua presença na cidade poder, em larga medida, contribulr 
para a «pacificação» do PSD local, onde os ânimos andam exaltados 
desde que fol conhecida a candidatura de Carlos Encarnação para a 
presidência da Câmara Municipal da Lusa-Atenas. 

Em Colmbra, o ex-secretário de Estado da Administração Reglonal 
e Local porá toda a sua grande experiência no serviço do processo de 


ASSALTOS E CHEQUES SEM COBERTURA 


Durante o dia de ontem, foram participados à directoria de Coimbra da 
Polícia Judiciária assaltos à Escola Preparatória da Pedrulha, de onde foram 
furtados cinco mil escudos em dinheiro; ao Café Nicola, sito na Rua Ferreira 
Borges, estabelecimento de onde roubaram 10 contos em dinheiro e tabaco 
avaliado em seis mil escudos; e à EDP, na Avenida de Fernão de Magalhães, 
onde uma vez mais foram saqueadas gavetas de secretárias de funcioná- 
rios, tendo desaparecido seis mil escudos em dinheiro. 

Por outro lado, deram entrada naquela directoria queixas pelo endosso 
de dois cheques sem cobertura respectivamente de 93 e 66 mil escudos —e 
pes apresentação de um outro, no valor de 40 contos, este por ter assinatura 


ll ENCONTRO DE FÉ E CULTURA 


«O homem em busca dos seus valores» é o tema genérico do Ill 
Encontro sobre fé e Cultura no Mundo Contemporâneo que hoje tem início 
em Coimbra, a partir das 15.30 horas, no anfiteatro de química da Faculdade 
de Ciêhcias e Tecnologia. 

Promovida pelo Centro Universitário Manuel da Nóbrega, a iniciativa, 
que se prolonga até depois de amanhã, destina-se a professores e alunos 
universitários e ao público em geral, interessados, como dizem os organiza- 
dores, «na relação entre a Fé e a Cultura», 


BOLETIM DIÁRIO 


Farmácia de serviço «Ferraz» — R. do Brasil, 70 — (Tel. 71526) e «S. 
José» «Arcos do Jardim (Tel 24697). 

Cinemas — Tivoli 14.00, 16.30 19.00 6 21.30 «O salteador» (M/13); São 
Teotónio 21.30 «A filha do mineiro» (M/13); Avenida 15.15 e 21.30 «Rocky 
hs (M/13); Gil Vicente 21.30 «Missing» (M/13. 


guimarães 


regionalização, que nesta zona começa a passar da teoria à prática 
através da criação de diversas estruturas, como sejam a Reglão de 
Turismo do Centro, a Associação de Informática Intermunicipál, a 
Sociedade de Desenvolvimento Reglonal, etc. 

A presença de Manuel Pereira à frente do Governo Clvil é ainda 
considerada muito positiva, numa altura em que se desenha o agrava- 
mento de confiltos a vários níveis, devido à situação difícil de empresas 
Industriais que necessitam urgentemente de contratos de viabilização 
ea problemas do sector agrícola, como são os casos que vêm sendo 
levantados pelos orizicultores (que já, por duas vezes, cortaram a 
estrada nacional n.º 1) s pelos produtores de leite do Baixo Mondego. 

O prestígio nacional de Manuel Pereira, e o seu «peso» Junto das 
Instâncias lisboetas podem também Influenciar beneficamente o des- 
bloqueamento de todo o processo de desenvolvimento agro-industrial 
dos campos do Mondego, que marca passo por falta de coordenação 


entre as entidades 


depois de se terem gasto milhões de 


contos em obras de engenharia hidráulica. 


Em Travassos de Cima (Rio de Loba) 


O fogo devorou duas casas 
e centenas de notas de conto 


No princípio da noite de ontem, 
em Travassos de Cima, povoação 
da freguesia de Rilo de Loba (Vl- 
sou), declarou-se violento Incôn- 
dio num prédio tendo-se de Ime- 
diato propagado a outro vizinho 
que fol, lambido também irreme- 
diavelmente pelas chamaas alte- 
rosas, alimentadas peio rechelo e 
madeiramento dos prédios atin- 
gidos, de construção antiga. 

A nolte de ontem em Travassos 
de Cima transformou-se num In- 
ferno, sobressaindo, aqui e all, os 
gritos lancinantes de elementos 
dos quatro agregados familiares, 
que ficaram sem tecto, apenas 
com as roupas que traziam no 
corpo. No braseiro flcou tudo, In- 
clusive multas notas de conto (al- 
gumas centenas) que um jovem 
casal havia levantado antes, para 
dar Início à construção da sua 
nova casa. Era o fruto de muito 
trabalho e algumas privações que 
de um momento para o outro fica- 
ria reduzido a cinzas. 


Problema da Câmara 
continua adiado 


A situação da Câmara de Gul- logo, cortadas as suas possibill- 


marães continua a deteriorar-se, dades de acção e muito mais res- 

na medida em que a cadeia conti-  trita a liberdade de resolver e pro- 

nua «vazia» e não seráaindaesto  gramar. A Câmara em exercício 

mêsqueteráoseulegalocupante. tem, neste caso, mais poderes e 
A hipótese de fazer sair a Cá- maior 

mara em exercício para possibill- 


Por outro lado, a comissão ad- 


administrativa com Manuel Fer-  ministrativa poderia vir a consti- 
reira, o candidato mais votado na — tulr pretexto para o protelamento 
presidência, não agradou so par- da situação no tempo-hipótese 
tido nem terá tido a simpatia do que de maneira nenhuma poderia 
futuro elenco camarário. E não, agradar aos candidatos eleitos. 
porque, logo àpartida, acomissão Neste sentido, espera-se que o 


Govemo Civil marque nova data 


colher uns «bagos» para fazer frente 
DE S. JOÃO DE PONTE à situação. 
CONTINUA Pertencendo ao concelho e sendo, 
NAS «VOLTAS DO VIRA»... consequentemente, de Guimarães, 


vieram à cidade cantar as «Janei- 


O rancho de S. João de Ponte, ras», tendo sido excelentémento re- 


para as eleições em Vizela, so 
mesmo tempo que se fazem votos 
para que o acto decorra com nor- 
malidade, a fim de desbloquear a 


situação. 
ACâmaratemdearrancarcomo 
orçamento que já deveriam estar 
concluídos para apresentação 
como condição primária e essen- 
clal para gestão camarária. Mas 
esse plano e orçamento ainda não 


Guimarães continua parado. A 
Câmara não faz mais e nem mais 
às 


e cumprir com a gestão do dia a 
dia, através dos vereadores que a 
tempo Inteiro ou a melo tempo 
continuam em exercício. 

A situação representa um des- 
prestígio total para as Institul- 


Emcinzas ficaram também mul- 
tas outras notas de mil que uma 
das famílias atingidas pela des- 
graça, havia levantado, no banco, 
para emprestar. 

Nos amplos edifícios, com uma 
frente de 25 metros, habitavam, 
como se referiu, quatro agregados 
familiares, num total de 16 pos- 
sons. 


Os prejuízos não cobertos pelo 
seguro, montam a mais de 5.000 
contos. 


Ahora em que a nossa reporta- 
gem esteve no local, as línguas de 
fogo sublam ainda alterosas, cor- 
tando o negrume da noite, mas as 
duas corpo! de Bombeiros 
de Viseu (Municipais e Voluntá- 
rios), presentes na sua máxima 
força, conseguiram já dominar a 
situação, circunscrevendo-se o 
sinistro à zona em questão. 

Refira-se que há anos tinha ar- 
dido também totalmente um edl- 
fício ao lado, reconstruído recen- 


nm, 


CabanelasViagens e Tir Ismo) 


6.º Felra 
21-1-83 


Urgente a valorização 
da feira e seu recinto 


As feiras de Cete, que se reall- 
zam no Largo de Vitorino Leão 
Ramos, todos os dias 7 e 27 de 
cada mês, têm sido bastante dos- 
curadas pelas entidades respon- 
sávols. Há corca detrês anos, uma 
comissão «ad hoc» tentou 
valorizá-las e, durante alguns me- 
ses, de facto, tiveram alguma mo- 
vimentação, embora não na parte 
de gado bovino, que já há alguns 
anos (78/79) esteve para ser ocu- 
pada por um Centro Cultural, che- 
gando mesmo a abrir-se os ca- 
boucos para a sua construção. Na 
altura, a iniciativa folabandonada, 
tendoficadoo referido Centro Cul- 
tural instalado num pavilhão pro- 
visório, naquele largo. Entretanto, 
anos volvidos, eis que, no mesmo 


temento e que pôde ser salvo 
desta feita. 

As causas do Incêndio 
atribuom-se, em princípio, a um 
possível curto-circulto ou a al- 
guma faúlha da lareira da casa 
onde se manifestou o sinistro. 


APARATOSO ACIDENTE 
ORIGINOU SETE FERIDOS 


Mais um aparatoso acidente se 
verificou, no Início datarde de ontem, 
najá cólebre — em tais acontecimen- 
tos — Avenida da Bélgica. 

Desta vez viriam a ser envolvidos 
cinco peões que transitavam no pas- 
selo, apanhados por um veículo des- 
controlado que, por ter embatido no 
passeio, os foi apanhar ao lado 
oposto, 


O motorista, António Gomes Far- 
nandes, não conseguiu dominar o 
seu veículo (HU-18-26), indo emba- 
ternumoutro (PP-83-20), conduzido 
por Evaristo Pereira Campos, que 


local, está colocado um letreiro 
anunciando a construção do 
Centro, finalmente. Apenas so 
pergunta: porquê só agora? 


ACESSOS AO MOSTEIRO 


Já foi construída a variante de 
acesso ao Mosteiro de Cete, a partir 
da estrada nacional n.º 106-3, no 
Lugar de Valverde. Encontram-se 
assim melhoradas as condições de 
acesso quele monumento nacional, 
mas o problema não foi totalmente 
resolvido, pois que as vias de comu- 
nicação intemas são muito más, no- 
meadamente a do lado do Barreiro e 
a que dá ligação com o Lugar do 
Coelho, onde continua a haver ainda 
falta de água canalizada e de vias de 
comunicação capazes. 


seguia em sentido contrário, e 
atirando-o para cima do passeio, 
onde se imobilizqu de rodas para o 
ar, enquanto o automóvel que esteve 
na origem do acidente, galgando 
também o passeio, mais abaixo, iria 
colher Maria Correia da Silva, 26 
anos, Olinda da Costa Carvalho, de 
35, Carlos Jorge Ferreira, de 6, Maria 
A. Coneia, de 60, e Maria Alcides 
Sousa Lopes, de 22. 

Estes foram transportados pelo 
115do Hospital de Viseu, onde rece- 
beram tratamento a múltiplas esco- 
riações, mais graves na Maria Cor- 
reia da Silva, que ficou com uma 
perna fracturada. 

Os motoristas das viaturas sinis- 
tradas foram transportados ao Hos- 
pital Distrital pelos Bombeiros Volun- 
tários, tendo também aí recebido tra- 
tamento. 

Dadas as circunstâncias em que 
sedeuo acidente, tudo leva a deduzir 
quedenovooexossso de velocidade 
tivesse sido a causa directa do de- 
sastre. 


BOLETIM DIÁRIO 


FARMÁCIAS DE SERVIÇO--Viseu: 
«Gama», Avenida Emídio Navarro 
(telef. 22597); S. Pedro do Sul: «Mi- 
sericórdia» (talef. 71248). 

DIVERSÕES —Cine Rossio, «Ds- 
tective privado» (13 anos). 


ALTERATERMINAL 


em LISBOA 


DOS EXPRESSOS 


Bragança - Macedo —- Mirandela — Murça — Vila Real —- Lisboa 


Valpaços — Carrazedo — Murça — Alijó — Sabrosa — Vila Real — 


Lisboa 


Para melhoria das condições a oferecer aos seus estimados clientes, passa a dispor de INSTALA- 
ÇÕES PRÓPRIAS, c/ excelente e cómoda sala de espera, com AR CONDICIONADO, no CAMPO 


GRANDE, 30 D. 


A 300 METROS DA ESTAÇÃO DO METROPOLITANO DE ENTRE-CAMPOS 


ESTAS NOVAS INSTALAÇÕES FORAM PREVISTAS PARA UM APOIO 
DE QUALIDADE AOS SERVIÇOS QUE VIMOS PRESTANDO 


EXPRESSO DO NORDESTE 


UM NOVO E EXCEPCIONAL SERVIÇO 


Bragança — Macedo — Mirandela — Murça — Viia Real — Lisboa 


COM MODERNÍSSIMOS AUTOPULLMANS, EQUIPADOS COM SUSPENSÃO PNEUMÁTICA, 
TRAVÕES DE SEGURANÇA - W.C. - TV COR - VIDEOTAPE - BAR - AR CONDICION. 


ESTES AUTOCARROS, APENAS COM 44 LUGARES, 
PARAPERMITIR ENTRE BANCOS AS MEDIDAS APROVADAS PARA TURISMO INTERNACIONAL. 


O NOVO SERVIÇO REDUZIRA O TEMPO DE PERCURSO 
BRAGANÇA-LISBOA EM CERCA DE 3 HORAS 


Previsão do horário pai 


BRAGANÇA 


Part. 
VILA REAL cheg. cerca das 08H45 


fundado em 1978, criou, pelo rigor e 
exegese dos seus trajes e suas dan- 
ças, considerável prestígio entre os 
seusparese por este País fora, como 
o atestam os convites dirigidos. Por 
desfazamento entre a direcção, o 
rancho esteve em vias de extinção ou 
Pelo menos em risco de encontrar 
gente que, a tempo, lhe deitasse as 
mãos. Valeu, na oportunidade a «ca- 
rolice» de José da Silva Coelho que, 
com ogrupo, chamou asias respon- 
sabilidades. Na quadra dos Reis, 
elementos do rancho andaram, pela 
freguesia, a levar a «boa nova» e à 


TI] rereneaancena nan caasecastanemenannememe ater renerenos 


cebidos. De tal modo que já amanhã 
vão ser nomeados três membros 
paracompletaro elenco da direcção, 
que a todos val agradecer o apoio 
recebido. 


BOLETIM DIÁRIO 


FARMÁCIA DE SERVIÇO — 
Quinta — Trav. da Quinta, telefone 
415833. 

DIVERSÕES — Cinema de S. Ma- 
mede — «O Chico Fininho»; Teatro 
Jordão — «O Papa e eu». 


ções, a que é necessário pôr co- 
bro. Pelo nome do próprio país, 
por Guimarães e pelo povo, que 
não entende como é que não há 
possibilidade de deslindar esta 
alhada. 


LISBOA 


cheg. cerca das 14H30 


06H00 LISBOA 


o novo serviço a confirmar oportunamente 


Part 16H00 


VILA REAL cheg. cerca das 21H45 
BRAGANÇA cheg. cerca das 00H30 


O PERCURSO VILA REAL — LISBOA — VILA REAL, É DIRECTO SEM PARAGENS, O 
ALMOÇO E JANTAR (TIPO AVIÃO), É SERVIDO EM TRÂNSITO. 
O SERVIÇO E HORÁRIOS EM VIGOR À ANOS NÃO SOFREM ALTERAÇÃO. 


Os nossos clientes viajam a coberto de um seguro de responsabilidade ilimitada. 


Restaurante - GULBENKIAN 


PORTO 
Rua da Alegria, 185 
Tolefs. 22870/315381 


Sábado, 22-1-83 — NONE BE FADO - Fa- 
dos de: COIMBRA, LISBOA E NUMANIS- 
TICO - JANTAR-CEI 
SAS — TELEF. 415320. 


BRAGANÇA 
Telof. 22870 


Rua Guerra Junqueiro 


INFORMAÇÕES — Em todos os Escritórios da Empresa CABANELAS e nas 
sedos das Agências em: 


VILA REAL 
Avenida D. Diniz 
Tolot. 22257 
Telox 23449 + CP.4000 Tolox 24580 * CP.5000 Tolox 24598 4 C.P. 5300 


TERMINAL 
EM LISBOA 
Av. Campo Grando, 30 
Telefone 372907 

C.P. 1700 


Rad 


braga 


Primeira mostra têxtil 
está a ser um êxito 


A 1.º Mostra Tóxtil Braga/83, que 
decorre até ao próximo domingo, 
está a ultrapassar todas as perspec- 
tivas dos organizadores, no caso o 
Clube D. Pedro. 

O certame, patente no salão do 
oitavo piso do Hotel Turismo D. Pe- 
dro, foi visitado por cerca de cem 
pessoas no primeiro dia de abertura 
ao público. 

«Conseguimosdarvidaaumsalão 
que dentro do hoteltinha uma utiliza- 
ção diminuta durante o ano»- referiu 
odirectorcomercialdaquelaunidade 
hoteleira, sr. Galino. 

Por seu lado, o director do Hotel 
Turismo D. Pedro, Carlos França, 
mostrou-se extremamente satisfeito 
com a efectivação do certame. 


«Dentro do calendário de manifesta- 
ções para 1983 — afirmou Carlos 
França — quisemos arrancar com 
uma mostra tôxtil. Já que estámos 
inseridos numa região onde prolife- 
ram as empresas têxteis». Em rela- 
ção à aceitação da iniciativa, Carlos 
França salientou: 


«Tivemos grande apoio da Cã- 
maraMunicipal, o patrocínio dojornal 
«Correio do Minho» e a aderência 
das empresas mais representativas 
do sector têxtil na região minhota, 
além da sempre importante colabo- 
ração da Imprensa». 

A 1.º Mostra Têxtil é na opinião da 


maioria dos expositores, o pontapé 
de arranque para uma futura mostra 


de maiores dimensões, represen- 
tandotoda a indústria têxtil do Minho. 
Sobre este assunto. o director do 
Hotel Turismo D. Pedro disse: «Esta 
mostra representa o primeiro passo 
para outras mostras têxteis na ci- 
dade, em representação de toda a 
região, o que provocará grande 
afluência de visitantes à cidade, que 
atinalé o mais importante, para além 
da promoção dos produtos». 


Entretanto, a organização do cer- 
tame está a contar com a presença 
do secretário de Estado do Turismo, 
Nandim de Carvalho, na cerimónia 
deencerramentooficialda 1.º Mostra 
TêxtilBraga/83, ater lugar depois de 
amanhã. 


EE 
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PRESENTE NA 1.º MOSTRA | 


TÊXTIL DE BRAGA 


SOCICATUS 


Soc. de Confecções, Lda. 


LABRUGE — JOANE 


ALTERAÇÃO NO ITINERÁRIO 
DOS TRANSPORTES URBANOS 


Por motivo, de obras de regulari- 
zação do piso da rua Dr. Justino 
Lopes, será interrompido o trânsito 
naquela artéria a partir das 13 horas 
de amanhã. Por causa disso, os au- 
tocarros dos TUB/SM utilizarão um 
percurso de altemativa. 


Assim, a partir do Campo das Hor- 
tas, os autocarros circularão pelas 
ruas de S. Miguel — o Anjo, D. Paio 
Mendes, Frei Caetano Brandão, D. 
Afonso Henriques e largos de S. 
João do Souto e Carlos Amarante. 


A Câmara Municipal, que tem a 
seu cargo as obras na referida rua, 
tenciona terminá-las no mesmo dia. 


REUNIÃO DA ASSEMBLEIA 
MUNICIPAL 


Amanhã, pelas 14.30 horas, no 
salão nobre dos Bombeiros Voluntá- 
rios, realiza-se nova reunião da As- 
sembleia Municipal de Braga, dando 
seguimento à agenda de trabalhos 
que não ficou concluída na reunião 
do passado sábado. 


Devido ao adiantado dahorae dos 
problemas surgidos com os temas 
polémicos tratados, o presidente da 
mesa interrompeu a reunião a partir 
do número 6 da respectiva ordem de 
trabalhos. 


INTERRUPÇÃO DE ENERGIA 


Amanhã e domingo, das 8 às 15 
horas, pormotivode trabalhos urgen- 
tes nas linhas eléctricas, será inter- 
rompido o fornecimento de energia 
eléctrica aos consumidores abaste- 
cidos pelos seguintes postos de 
transformação: número 29 — Graça; 
número 118-Graçall; número 145— 
Panoias; número — 185 — Seixido- 
-Mire de Tibães. 


Todas as instalações devem ser 
consideradas em tensão, a fim de se 
evitarem acidentes, caso seja ne- 
cessário fazer qualquer ligação da 
corrente. 


EDP procura 
resolver deficiências 


Em circular enviada aos consumidores, o Centro de Distribui- 
ção de Braga da EDP esclarece que «tem vindo a envidar todos os 
esforços no sentido de minimizar as causas das deficiências que 
têm sido motivo de reclamações por parte do público consumi- 


dor». 


As reclamações feitas foram devidamente analisadas pelos 
responsáveis por aquele Centro, que resolveram solicitar aos 
consumidores o seguinte: «Não efectuarem o pagamento da 
energia consumida, por motivo da sua ausência quando da pas- 
sagem do nosso letor-cobrador, e fazer chegar aos serviços, com 


a malor ur 
fim de 


cia, os valores lidos nos respectivos contadores, a 
vitarem os inconvenientes da facturação por estimativa 


e a eventual acumulação de consumos». 


O centro de distribuição de Braga da EDP comunica ainda ao 
público consumidor que «o horário de atendimento de funciona- 
mento dos balcões, para contratação e atendimento de reclami 
ções, passa a ser, a partir do dia 24 do corrente, de segunda 
sexta-feira, das 9 às 12 horas e das 14 às 16.30 horas. 


PRISÃO 

DO ÚLTIMO IMPLICADO 
NUM IMPORTANTE 
FURTO EM FÃO 


No desenrolar das investigações 
levadas a cabo pela Inspecção de 
Braga da Polícia Judiciária, para total 
esclarecimento do assalto verificado 
numa lavandaria em Fão, concelho 
de Esposende, a que já oportuna- 
mente nos referimos, foi identificado 
o último dos implicados, embora não 
se conseguisse recuperar a parte do 
assalto que lhe coube 

Ofurto oiavaliadoem950 contos. 


Tal indivíduo, de apelido Freitas, 
residente na zona de Guimarães, 
para além de alíciar pessoas para a 
práticade furtos, foiainda comprador 
do produto de diversos assaltos, se- 
gundo revelou ao PJ. 


Presente ao TICde Barcelos, reco- 
hou cadeia, sem admissão de cau- 
ção, 


FESTA DES. VICENTE 


De hoje até domingo têm lugar, na 
Igreja de S. Vicente, as tradicionais 
festividades em honra do mártir S. 
Vicente, com um vasto programa. 

Hoje, pelas 18 horas, tem lugar a 


cerimónia de encerramento da no- 
vena preparatória da festividade, e 
pelas21 horas será acesa a tradício- 
nal fogueira comemorativa do marti- 
rio do santo. No fim será queimada 
uma sessão de fogo de artifício. 


Amanhã, principal dia da testa, é 
celebrada, pelas 18.30 horas, Euca- 
ristia solene, cantada, com sermão. 


No domingo, além da Eucaristia, 
celebrada por intenção de todos os 
irmãos da confraria, continuará du- 
rantetodoodiaaromagem à imagem 
do padroeiro S. Vicente. 


BOLETIM DIÁRIO 


FARMÁCIAS DE SERVIÇO — 
«Alvim» — Arco da Porta da Porta 
Nova — telef. 22682; «Brito» — Ave- 
nida da Liberdade — telf. 22685. 


DIVERSÕES —S. Geraldo — «Star 
Treck Il» — (m/13); Estúdio — «Gar- 
dénia- O indomável» — (m/13); Gold 
Center — «Django — o último Killer» — 
(m/13); Acil - «Olhos assassinos» — 
(m/18); Estúdio Avenida — «O ban- 
dido dos olhos azuis» — (m- 
113);Cinema Avenida — «Revak re- 
belde» — (m/13). 


GRUPO DE EMPRESAS 


TITO 9 CUNHA 


LISBOA 


PONO 


COIMBRA 


O VERDADEIRO ESPECIALISTA EM CONFECÇÕES DE ALTA QUALIDADE 
PARA ENXOVAIS (BAPTIZADOS, COMUNHÃO E NOIVOS] 


OS MELHORES ARTIGOS PARA SENHORA, HOMEM E CRANÇA 
LINGERIE E LAVORES FEMININOS, NOS SEUS 
18 ESTABELECIMENTOS DO PORTO, COIMBRA E LISBOA. 


As declarações públicas e pessoais tomadas pelo presidente da Associa- 

ção de Futebol do Porto, Adriano Pinto, levaram os signatários dos oito 

clubos nortenhos a «dessolidarizarem-se com a atitude e declarações do 

presidente da A. F. Porto, retirando-lhe, desde já, na parte que lhes 
concerne, toda a confiança». 


Conciliação no Tribunal do Trabalho do Porto 


Folha indemnizou 
o Sporting de Braga 


— Vítor Madeira é julgado no dia 27 


Folha indemnizou o Sporting de Braga em duas centenas de 
contos e fez a entrega do cheque (que não chegou a cambiar) 
recebido aquando do contrato-promes: ita com aquele clube, 
mas que não cumpriu por, entretanto ter assinado pelo Boavista. 

O diferendo, que há quatro anos provocou celeuma, foi ante- 
ontem sanado através da conciliação, pelo que não chegou a ser 
julgado no Tribunal de Trabalho do Porto. 

No entanto, Folha terá de comparecer, dentro de dias, no 
Tribunal de Matosinhos, por desvio da carta de desvinculação que 
lho foi entregue pelo Leixões para legalização do contrato com o 
Brag 

Disposto a não transigir com «situações de Imoralida« 
como nos disse o presidente do clube minhoto, sr. Nuno Cunha, 
direcção do Sporting de Braga aguarda, agora, e por motivos 
Idênticos aos de Folha, os Julgamentos de Vitor Madeira (já no 
próximo dia 27, no Tribunal de Setúbal) e de Salvador, actualmente 
no Espinho. 

Dentro da mesma linha de princípios, o Sporting de Braga val 
também accionar judicialmente os sou: letas Lito e Marinho, 
presentemento vinculados ao Sporting. 


Mário Morais homenageado 


6!F 
211.83 


«Denunciando manobras de bastidores e interesses individuais» 


Clubes do Norte retiram confiança 
ao presidente da A. F. Porto 


A reunião dos clubes do Norte, 
desta feita em número de aito, pois 
que o Varzim decidiu, finalmente, 
aderir ao até aqui chamado «grupo 
dos sete», realizada na sede do F.C. 
Porto, que terminou na madrugada 
deontem, já passava das duashoras 
serviu, para além do mais, para acla- 
rar a posição dos clubes rortenhos 
em relação ao próximo acto eleitoral 
da Federação Portuguesa de Fute- 
bol, tendo chegado à conclusão, no 
final da mesma que os clubes do 
Norte estão emnítido desacardocom 
o Executivo da Associação de Fute- 
bol do Porto, em especial com o seu 
presidente, Adriano Pinto, aquem foi 
retirada a confiança. 

A sessão principiou cerca das 22 
horas, e contou com a presença de 
Pinto da Costa, Álvaro Pinto e Ale- 
xandre Magalhães, todos do F. C. 
Porto, eng.” Cruz Mesquita, do Boa- 
vista (Valentim Loureiro, não pode 
estar presente por imponderáveis de 
última hora), dr. António Pimenta 
Machado, Rui Pimenta Machado e 
António Mendes, os três do Vitória de 
Guimarães, eng. Marques Fernan- 
des, do Sporting de Braga, Júlio Lima 
e Carlos Alberto, em representação 
do Salgueiros, dr. José Mendes e 
José Fonseca, ambos do Sporting de 
Espinho, Lídio Marques, do Varzim e 
António Gonçalves do Vale e dr. 
Lúcio Maia Ferreira, ambos do Rio 
Ave. 

Entretanto, procurando historiar 
um pouco, ou talvez muito, do que se 
tem passado nos últimos tempos, o 
«CP» logrou apurar o evoluir dos 
acontecimentos desde a última rou- 
nião realizada no passado dia 7, al- 
tura em que os clubes, em casa do 
presidente do Rio Ave, José Maria 
Pinho, acordaram convidar Ribeiro 
de Magalhãos, vice-presidente da 
FPF, para assumir a prosidôncia, 
que em caso de dizer «sim», as as- 
sociações do Porto, de Braga e de 
Aveiro, veriam com bons olhos a sua 
candidatura. 

Posteriormente, em 12 do cor- 
rente, uma delegação, composta por 
Pinto da Costa, Valentim Loureiro, 
dr. José Mendes e dr. Pimenta Ma- 
chado, foi a Lisboa com o propósito 
de convidar pessoalmente Ribeiro 
de Magalhães, convite que ele acai- 
tou, No regresso, Pinto da Costa, 
Valentim Loureiro e José Maria 
Pinho transmitiram à Associação 
portuense o convite que haviam for- 
mulado e as conclusões a que ha- 


Recuperar primeiro o homem 
e só depois o futebolista 


-elogio feito pelos médicos do Leixões 


Decorreu num restaurante portuense, no passado 
dia 19, uma singela mas nem por isso menos significativa 
homenagem a Mário Morais. 

O departamento médico do Leixões entendeu dar a 
conhecer, publicamente, o seu reconhecimento ao traba- 
lho desenvolvido por aquele técnico. 

Os drs. La Fuente Carvalho e Azevedo Franco realça- 
ram a coesão existente fruto da dinâmica e competência 
daquele treinador. No dizer daqueles médicos, Mário 
Morais colocou sempre em primeiro lugar a recuperação 
do homem e, só depois, a do atleta. Causas que remon- 
tam ao resultado do acto eleitoral terão, na opinião do dr. 
La Fuente Carvalho, conduzido à ruptura. Dal que «secto- 
res» da oposição, julgando servir o clube, procuraram um 
alvo como meio destabilizador. Nada mais fácil do que o 
atingir o técnico independetemente da pessoa em si. Daí 
a injustiça». 


Consumado o facto, o corpo médico apela à união dos 
leixonenses em torno da direcção e do novo treinador, 
como única forma de atingir a | Divisão. 


O ex-timoneiro matosinhense exprimiu gratidão pelo 
gosto do departamento e agradecimento pelo apoio re- 
cebido, considerando-o, não obstante as limitações do 
psto médico e do labor gracioso dos clínicos, como de 
verdadeiros profissionais. Para o jovem técnico, Rachão, 
pediu colaboração total, pois «será o homem certo para 
prosseguir com êxito todo um trabalho de base sem 
prejuizo das suas opções». 


Reconhecido à direcção pela dignidade demonstrada 
e, em particular, pela contratação de Rachão; raconhe- 
cido, também, à massa associativa, jogadores e demais 
colaboradores. Palavras de Mário Morais desempre- 
gado. Por muito tempo? Cremos que não. 


viam chegado, o mesmo aconte- 
cendocomas associações de Braga, 
a quem foi dado conhecimento; na 
pessoa de Gil Mesquita, acto de que 
seencarregouo dr. Pinto Machado, e 
de Aveiro, que recebeu um tele- 
grama, dando conta do desenrolar 
dos acontecimentos. 


RIBEIRO DE MAGALHÃES 
DIZ «NÃO» POR TELEX 


Acontece, porém, que, recente- 
mente, foram tornadas públicas, 
através de determinados órgãos de 
Comunicação Social, afirmações em 
que Adriano Pinto, presidente da A. 
F. Porto, teve comentários em rela- 
ção à pessoa de Ribeiro de Maga- 
lhãos, o qual ao tomar conhecimento 
delas decidiu enviar um tolex, ao 
presidente do F.C. Porto, só porque 
este é o mandatário do grupo de 
clubes nortenhos, agradecendo o 
convite, que muito o honrou, respon- 
dendo que decidira renunciar ao 
lugar de presidente, umavezquenão 
pretendia provocar agitação, sequer 
desunião, entre os clubes do Norte. 

Nessa altura, osoito clubes enten- 
deram por bem voltar a reunir-se o 
que veio a ter lugar na sede dos 
portistas, com o objectivo de analisar 
a situação, e de que resultou o co- 
municado que passamos a divulgar 
na Integra: 


- Eleições Federativas 


1.1 = Agradecemos, desdo já, a 
aceitação o disponibilidade, embora 
contra a sua própria vontade, que o 
sr. Ribeiro de Magalhães, a pedido 
dos signatários, se dispõe a aceder a 
ser indigitado para presidente da Fe- 
deração Portuguesa de Futebol. 
Enaltecem a atitude do actual vice- 
-presidente da Federação, pois, 
muito embora indicado e apoiado, 
unanimemente, por todos os clubes 
signatários, para candidato à Fede- 
ração Portuguesa de Futebol, e 
tendo disso conhecimento, a Asso- 
clação de Futebol do Porto enten- 
deu, face às declarações públicas e 
pessoais tomadas pelo presidente 
da Associação de Futebol do Porto, 
sr. Adriano Pinto, pedirescusa paraa 
sua candidatura. 


1.2-Entendem também os signa- 
tários que uma vez mais, os dirigen- 
tes associativos, que já são eleitos 
por vontade dos clubes, muito em- 
bora os tenham ouvido sobre este 
candente problema, não tenham de- 
sejado materializar os ensaios que 
os clubes, unanimemente, manifes- 
taram à Associação de Futebol do 
Porto. 


1.3 Que, desde já se dessolidari- 
zam com a atitude e declarações do 
presidente da Associação de Futebol 
do Porto, retirando-lhe, desde já, na 
parte que lhes concerne, toda a con- 
fiança. 


1.4 Decidem, desde já, os signatá- 
rios pertencentes à Associação de 
Futebol do Porto, publicamente de- 
nunciarem as manobras de bastido- 
res, interesses individuais e preten- 
sões obscuras que a coberto de elei- 
ções federativas, uma vez mais não 
se cumpremas vontades dos clubes, 
mais interessados e mais represen- 
tativos dessa Associação. E, tam- 
bém. 


1.5 Responsabilizar a Associação 
de Futebol do Porto e o seu presi- 
dente por não desejar colocar na 
presidência da Federação Portu- 
guesa de Futebol um seu represen- 
tante nem minimamente para tal 


contribuir e, por esse facto, publica-| 
mente anunciar que na próxima As- 
sembleia Geral da Associação de 
Futebol retirarão toda a confiança 
aos membros por si eleitos. 


2. BINGO 

Abordado o problema do Bingo é 
atendendo ao direito que julgam 
assistir-lhes, pedir audiênciasurgen- 
tes ao sr. Secretário de Estado do 
Turismo. 


3. TELEVISÃO 

Manifestaro seu regozijo pelo bom 
êxito das negociações com a Radio- 
televisão Portuguesa, que demons- 
tram que, quando as pessoas se 
sentamaumamesa, comvontadede 
acertar as coisas se concertam, o 
que veio permitir a todos os amantes 
do futebol, que não se podem deslo- 
caraos estádios, e vero seudesporto 
favorito». 


A A,F. PORTO E O 
ELENCO DE CONSENSO 


Já agora, vem a talhe de foice 
dizer-se que, pela primeira vez, os 
clubes nortenhos tinham oportuni- 
dade de poderem apresentar, e 
quem sabe, fazer eloger, um presi- 
dente federativo escolhido por eles. 

Tal resultou de uma decisão do 
último congresso da FPF, em que foi 
aprovado um novo sistema eleitoral, 
que permitia que fosse escolhido 
para presidir aos destinos da Fede- 
ração, a pessoa que recolhashe 
maior número de votos, com a obri- 
gatoriadade de nesse número estar, 
pelo menos, uma associação do 
Norte, uma do Centro e outra do Sul, 

Estatesecontrariava, pois, avelha 
e absóleta questão da atribuição da 
presidência a um dos trôs «grandes» 
da capital, que, rotativamente, re- 
partiam entre si os mandatos. 

Mas, de súbito, no preterito dia 15, 
as associações, a do Porto incluída, 
constituíram uma comissão dele- 
gada, tendente a escolher um elenco 
de consenso, tendo acordado que o 
dr. Silva Resende era a pessoa em 
quemrecafamas preferências paraa 
presidência dos destinos da Praça 
da Alegria, enquanto Silvério Jones, 
antigo dirigente do Vitória de setúbal, 
era apontado como presidente dos 
árbitros. 


PINTO DA COSTA: 
«UM PROBLEMA 
A DISCUTIR EM CONJUNTO» 


Contactado, ontem de manhá, o 
presidente do F.C. Porto, mandatário 
desde a primeira reunião havida em 


Braga, dir-nos-ia que «no respei- 
tante à minha posição, como ele- 
mento integrante do grupo dos oito 
clubes do Norte, não me posso pro- 
nunciar, pois ela está expressa no 
comunicado que difundimos com o 
acordo total e por todos assinado. 
Além disso, entendo que só em con- 
junto podemos e devemos analisar 
estes problemas, tão vitais para o 
futebol português». 

Não resistimos à tentação de per- 
guntar a Pinto da Costa se confir- 
mava, ou não, a indigitação do nome 
de Jeremias Neves, antigo vice- 
=presidente do F.C. Porto, para ocu- 
par cargo idêntico, desta feita, na 
FPF? 

A resposta não se fez esperar: 

«Como presidente do F.C. Porto 
desconheço o assunto. Será, porém, 
lógico que se desejamos Ribeiro de. 
Magalhães, para presidente, é por- 
que lhe reconhecemos qualidades e 
bons serviços prestados ao futebol, 
que fazem dele, quanto a nós, o 
home certo para o lugar ideal, isto 
atendendo aos bons serviços que 
prestou e ainda presta como vice- 
-presidente da FPF, Se a A.F. Porto 
entender substituí-lo, seja porque 
pessoa for, isso será da sua inteira 
responsabilidade». 


DIRECÇÃO DA A.F. PORTO 
EMITE COMUNICADO 


Por fim, damos conta de um co- 
municado recebido na noite de on- 
tem, emanado da A.F. Porto, que 
passamos a roproduzir na Intogra: 

«Ao tomar conhecimento, através 
da Imprensa, do comunicado de al- 
guns clubes da A.F. do Porto, en- 
tende esta Direcção dizer o seguinte: 


1.º Continua esta Direcção a dil- 
genciar no sentido de obter, por con- 
Senso, uma lista dos membros para 
os corpos gerentes da FPF, que no 
seu entender melhor defendam os 
interesses do futebol e de todos os 
clubes seus filiados. 


2.º Tais diligências têm-se desen- 
volvido de forma equilibrada e perfei- 
tamente clara, como esta Direcção 
não deixará de demonstrar no locale 
momento oportuno. 


3.º Sem prejuízo das actuações 
que pontualmente entenda como 
convenientes e que justifiquem, a 
propósito de tal assunto, não deixará 
esta Direcção de continuar, serena- 
mente, como é aliás seu timbre, de 
exercer a sua actividade nas áreas 
da sua competência exclusiva, sem 
quaisquer tiblezas ou receios de 
prestar contas a todos os seus filia- 
dos como sempre tem feito». 


Na homenagem a Cândido 


F. C. Porto venceu 
o Feirense (5-0) 


OF.C. Porto deslocou-se ontem à 
Vila da Feira para defrontar a equipa 
local, numa homenagem ao seu jo- 
gador Cândido, O encontro foi se- 
guido com bastante interesse por 
banda de muito público presente, 
que viu a turma anfitreã dar boa 
réplica aos portistas, claudicando 
apenas na altura das-substituições. 
Jacques foi a figura central do prélio, 
ao obter trôs tentos. 

As equipas alinharam do seguinte 
modo: 

Árbitro: Joaquim Gonçalves. 

FEIRENSE — João; Portela, Cân- 


dido, Amadeu e Leão; Pinto Vieira, 
Zé Augusto e Henrique; La Mefir, 
Artur e Ribeiro. 

Alinharam ainda: Jorge, Acácio, 
México, J. Carlos, Machado, Marçal, 
Chaló, Roberto, Isalmar, Belino e 
Rui, 

F.C.PORTO-Zé Beto; Sobrinho, 
Teixeira (E. Luis), Lima Pereira” e 
Teixeirinha; Quinito, Gabriel (J. 
Pinto) e Penteado; Jacques, Jaime 
Magalhães e Romeu (Vermelhinho). 

Ao intervalo: 0-2. 

Marcadores: Jaime Magalhães, 
Jacques (3) e Penteado. 


UM NOVO HÁBITO DE LEITURA 


RE Tataço desp( jrtos ERES 


SAI ÀS SEGUNDAS, QUARTAS E SEXTAS-FEIRAS 


O trabalho de colaboração com o técnico 
não provocou divisão entre colegas 


- sublinha o «axadrezado» Artur 


«Colaboro com Smetana nos trei- 
nos, semprequeme é pedidacolabo- 
ração. Isso acontece sónostreinose 
nada mais. Constituir a equipa e or- 
ganizar o trabalho diz respeito ex- 
clusivamente a Smetana». 


São afirmações do defesa «axa- 
drezado» Artur, em resposta a uma 
questão que lhe pusemos sobre a 
sua actual missão, Boavista, acres- 
centando: 


«O trabalho de colaboração como 
técnico que tenho vindo a desenvol 
ver não provocou qualquer divisão 


Um golo de Marcos deu ao Barce- 
lona uma magra vantagem de 1-0 
sobre o Aston Villa para o jogo da 
segunda «mão» da Supertaça da Eu- 
ropa em futebol, a disputar dia 26 em 
Birmingham, Inglaterra. 

Aequipacatalã, detentorada Taça 
das Taças, dominou a primeira parte 
do jogo com o actual campeão da 
Europa de clubes, remetendo os in- 
gleses a uma defesa porfiada, mas 


entre os meus colegas, que aceita- 
ram este facto. Quero que isto fique 
bem esclarecido para não haver 
mal--entendidos». 


— Pensa que a conhecida «dança» 
de treinadores no Boavista prejudi- 
cou seriamente o seu clube? — per- 
guntámos. 


— Essa é realmente uma das cau- 
sas da actual má posição que ocu- 
pamosnatabela. Mas, quanto amim, 
há uma outra causa bem mais deci- 
siva — as numerosas lesões de atle- 
tascomqueo Boavistacontava para 


Primeira «mão» da Supertaça 


Magra vantagem do Barcelona 
sobre o Aston Villa (1-0) 


não conseguiu bater o guarda-redes 
Nigel Spink. 

O jovem Spink, cujas boas exibi- 
ções vôm mantendo no «banco» o 
mais experiente Jimmy Rimmer, 
efectuou pelo menos cinco defesas 
consideradas excelentes, a maior 
parto dolas a anular situações cria- 
das pelo centro-campista alemão fe- 
deraldo Barcelona, Bernd Schuster. 

O Aston Villa teve um par de opor- 


Na sequência de nova crise de alcoolismo 


Famoso Garrincha 
morreu ontem 


O antigo futebolista brasileiro Garrincha considerado o me- 
lhor extremo-direito de todos os tempos, morreu ontem com 49 
anos, na sequência de nova crise de alcoolismo. 

Garrincha, cujo nome era Manoel dos Santos, dera entrada 
numa clínica do Rio de Janeiro e foi encontrado morto na cama às 


9 horas de ontem. 
Meira da Cunl 


médico do hospital, disse que Garrincha foi 


admitido na clínica como em muitas outras ocasiões para se 
submeter a tratamentos devido ao seu alcoolismo crónico. 
«Entrou no hospital, foi examinado e mandado para a cá- 


mara», acrescentou. 


tópsia será foita 


morgue do Rio de Janeiro. 


Manoel Francisco dos Santos nasceu a 23 de Outubro de 
1933, em Petropolis, arredores do Rio de Janeiro. 
Passou por vários clubes — Corinthias, Portuguesa dos Des- 


portos, Olaria, Flamengo, Bangu e Botafogo — e foi campeão do 


mundo em 1958 e 1962. 


Foi juntamente com Pelé, uma das grandes figuras do «Mun- 


dial» da Suécia (1958). 


Conhecido por ter uma perna mais curta do que a outra, 


Gárrincha tinha uma finta característica, quase sempre para a 
direita, que os defesas contrárias raramente neutralizavam. 

Quando deixou o futebol, passou a beber em demasia e a 
partir da década de setenta eram constantes os seus períodos em 
clínicas de desintoxicação. 


esta época. Posso citar-lhe os casos 
de Alberto, Reinaldo (que temjogado 
levemente magoado), Coelho, Ál- 
varo, Nunes (parado há meses), 
Fernando, Nelinho e agora o Barbo- 
sinha, lesionado no treino e que cer- 
tamente não poderá dar o contributo 
à equipa no próximo jogo. 

E continua: 

—Nasemanapassada, de 24 joga- 
dores que constituam o «plantel» só 
14 estavam em condições de poder 
alinhar. Por isso digo que têm sido 
muitas lesões em jogadores que 
fazem muita falta à equipa. 


tunidades no primeiro tempo, mas de 
ambas as vezes o defesa Migueli 
afastou de cabeça a bola de junto da 
sua baliza. Aos 36 minutos, os ingle- 
ses perderam o defesa Mark Jones, 
que teve de sair lesionado após uma 
entrada mais dura de Marcos. Foi 
substituido por Colin Gibson. 

A tendência do jogo continuou de- 
pois do intervalo, com o Barcelona a 
pressionar, apoiado pela maior parte 
dos 66 mil espectadores que acorre- 
ram ao «Nou Camp» muitos menos 
que os 90 mil previstos na vóspera 
pelo clube catalão. 

O golo surgiu finalmente aos 52 
minutos: após um bom trabalho do 
meio campo dos locais, Marcos cor- 
reu junto à linha, do lado direito, tirou 
do caminho com dribles dois defesas 
ingleses e rematou forte e seco ao 
canto esquerdo da baliza de Spink à 
entrada da área de penalty, batendo 
o guarda-redes inglês. 

Apesar de outras hipóteses de 
golo, principalmente de Marcos e 
Carrasco, a equipa da «casa» não 
conseguiu aumentar o resultado. 

Tony Morley foi sem dúvida o me- 
lhor elemento do Aston Villa, mas 
Schuster foi a figura do jogo, o arqui- 
tecto de toda a manobra do Barce- 
lona. 

O alemão federal Udo Lattek, téc- 
nico dos catalães, declarou depois 
do encontro que a sua equipa domi- 
nara inteiramente a meio campo e 
realçou o trabalho de Schuster. «Es- 
tamos perfeitamente tranquilos 
quanto ao jogo em Birmingham na 
próxima semana» — acrescentou. 

Tony Barton, o treinador do Aston 
Villa, manifestou desapontamento 
pela actuação da sua equipa. «Con- 
sidero que tivemos imensa sorte em 
sair de campo com uma derrota por 
1-0. Posto isto, claro que estou satis- 
feito com o resultado». 

Sob a arbitragem de Bruno Galler, 
da Suiça, alinharam: 

BARCELONA —- Urruticoechea; 
Sanchez, Alesanco, Migueli e Júlio 
Alberto; Alonso (Urbano 75), Schus- 
ter é Victor; Marcos, Quini (Pichi 
Alonso 71) e Carrasco. 

ASTON VILLA — Spink; Jones 
(Gibson 36); Evans, Menaught e Wil- 
liams; Bremner, Mortimer e Cowans; 
Morley, Withe e Shaw. 


«PODEMOS ASSEGURAR 
O PRESTÍGIO DO CLUBE» 


- O próximo compromisso do 
Boavistaé ojogo como Peniche para 
a «Taça». Como encara este jogo? — 
inquirimos do nosso interlocutor. 

— Acredito que o Boavista, apesar 
das lesões, tem jogadores que 
podem assegurar o prestígio que o 
clube conquistou na «Taça». Seique 
não vai ser fácil o jogo, mas penso 
que, com a responsabilidade que 
todos ternos sobre nós, este encon- 
tro será mesmo para vencer. 

— Os próximos jogos do campeo- 
nato são verdadeiramente dificeis 
para os «axadrezados», não é ver- 
dade, Artur? 

— Acho que sim. Temos sucessi- 
vamente o Benfica, Guimarães, Ma- 
rítimo e Porto; são jogos que vêm em 
boa altura pois é contra essas equi- 
pas que o Boavista normalmente 
consegue bons resultados e boas 
exibições. Tais jogos podem seratéo 
arranque de que a equipa precisa 
para sair desta posição incómoda. 

Sobre o seu futuro mais próximo, 
Artur declarou-nos: 

— Em princípio, penso vir a seguir a 
carreira de treinador, pois já tenho o 
curso do Sinbol. Este trabalho de 
colaboração com Smetana certa- 
mente que me favorece na minha 
profissão, embora nesta altura eu 
ainda não tenha tomado uma deci- 
são quanto ao mou futuro. Ultima- 
mente, o que mais me preocupa e 
tem preenchido os meus tempos li- 
vreséasatistaçãoemqueo Boavista 
se encontra. Tenho procurado com 
todaaminhahonestidade e comtoda 
a vontade procurar contribuir em al- 
guma coisa para ajudar a equipa a 
sair desta posição. 

Ponderadamente e com conheci- 
mento de causa, foi assim que Artur 
respondeu às questões por nós le- 
vantadas. 


B. Chamusca 


Campeonato da A. F. Porto 


Pasteleira-S. M. Coronado 
apitado por Maria Nazaré 


Para os encontros relativos aos Campeonatos Regionais da 
Associação de Futebol do Porto, que se disputam este fim-de- 
-semana, foram designados os seguintes àrbitros: 

1 DIVISÃO — Gondomar: Cova, Luís Lopes; Castêlo- 
-Trofense, Amorim Silva; Grijó-Rio Tinto, Manuel Andi ; O. 
Douro-Progresso, José Alberto; Lousada-Leverense, Manuel Ri- 
beiro; Candal-Pedrouços, António Farrajão; Freamunde-Aliados, 
Carvalho Araújo; S.Hora-Colmbrões, António Meireles; Artl. R. 
Tinto-Custóias, Adriano Rodrigues; Avintes-Canidelo, Aires Fi- 
lipe. 

1 DIVISÃO — Sandinenses-Perosinho, Mário Garin; Cat 
-Perafita, José Coelho; S. Romão-Gervide, António Concei 
Mindelo--Angeiras, Joaquim Vieira; P. Rubras-Lus. St.º Cruz, F 
nando Torres; Ramaldense-Arcozelo, Álvaro Correia; Lavra-Foz, 
Nóvoas de Pinho; S. Félix-Serzedo, José Alves; Pasteleira- 
-S.M.Coronado, Maria Nazaré; Sousense-Paço de Sousa, Inácio 
Cunha; Padroense-Balão, Silva Pinto; Vila Meã-Ataense, José 
Moutinho; Gens-Sobrado, Pedro Alves; Maia-Campo, Plácido 
Cardoso; D. Portugal-Aparecida, José Miguel; Vilarinho-Cruz, 
Augusto Baltar; Alfenense-Alpendorada, José T Melres- 
-Nun'Alvares, José Luís. 

HI DIVISÃO — Paiço-Barca, José Ribeiro; V. Pinheiro-D. Vil 
António Moreiras; Crestuma-Fajozes, António Couto; Águ: 
Santas-Leça Bello, Fernando Rocha; Vila Chã-Nogueirenso, 
Américo Domingos; Modivas-Mosteiró, Armindo Teixel 
Bougadense-Maita, Fernando Ramos; Atl. Vilar-Labrug: 
mando Pinto; Vermolm-Bagunte, Fernando Rocha; Agrela-Água 
Longa, Casimiro Pinto; Cristelo-Côte, António Januário; D. 
Livração-Sobreirense, José Vasconcelos; Riomoínhos-Boelhe, 
Ermesendo Ribeiro; Vasco da Gama-Salvadorense, Dias Costa; 
Baltar-Roriz, José Azevedo; Zebreirense-Rebordosa, Artur Mo- 


reira; Covelo-Fânzeres, Joaquim Ventura. 


Juramento de honra realiza-se dia 28 


Novos árbitros 


O juramento de honra de 66 árbi- 
tros realiza-se às 21 horas do pró- 
ximo dia 28, no anfiteatro da Asso- 
ciação de Futebol do Porto. 

Os novos filiados no Conselho de 
Arbitragem da AFP frequentaram o 
primeiro curso de formação levado a 
efeito no âmbito distrital, tendo-se 
submetido a exames finais perante 
um júri presidido pelo dirigente do 
Conselho Nacional, Porém Luís. 

O «grau de qualidade técnica 


Amanhã, para apresentação da equipa 
Moças do Boavista 
defrontam o Salgueiros 


- Alfredina «regressa» ao Bessa 


O regresso de Alfredina ao futebol 
feminino do Boavista e um encontro 
entre as «axadrezadas» e a recém- 
-formada equipa do Salguieiros, são 
as curiosidades que vão rodear a 
apresentação da equipado Bessaao 
seu público, amanhã, pelas 15.30 
horas, no Estádio do Bessa. 

Alfredina, que foi «internacional» 
pelo Leixões, atingiu larga parte da 
sua projecção dentro da modalidade 
aquando ao serviço do clube «axa- 
drezado», então sob a orientação de 
Sousa Ribeiro. A ex-leixonense 
constitui sem dúvida, um valioso re- 
forço para o quadro de atletas ac- 
lualmente comandado pelotreinador 
José Pacheco. 

Entretanto, Hemâni Ascensão, 
que é o seleccionador nacional de 
futebol feminino, vai deslocar-se a 
Lisboa para apresentar um plano de 


«Doping» no Torriense-Castelo Branco 


Análise de Rui Silva 
resultou positiva 


A análise anti-«doping» do futebo- 
lista do Torriense Rui Silva resultou 
positiva. 


Ocontrolo foi efectuado no fianido 
encontro Torriense-Bentica Castelo 
Branco, a9 de Janeiro, a contar para 
a décima terceira jornada do cam- 
peonato nacional da segunda divi- 
são, Zona Centro. 

O resultado da análise foi comuni- 
cado à Federação Portuguesa de 


Futebol, onue ainda dará conheci- 
mento ao jogador. 

Trata-se do segundo caso de 
«doping» registado esta temporada 
em jogos dos campeonatos nacio- 
nais de futebol. O primeiro ocorreu 
em Dezembro e foi com Samuel, do 
Rio Ave. 

Rui Silva pode recorrer a contra- 
-análise, mas se esta resultar posi- 
tiva incorre numa suspensão do pelo 
menos seis meses 


trabalho para a selecção feminina 
portuguesa, com vista ao próximo 
encontro com a congénere francesa, 
adisputarem 12 de Fevereironopaís 
gaulês. 


Leça Futebol Clube 
em assembleia geral 


O Leça Futebol Clube vai reunir 
hoje, pelas 21.30 horas, em assem- 
bleiageral, cujaordemdetrabalhos é 
aseguinte: 1.º leitura da acta ante- 
rior; 2.º — discussão e aprovação do 
relatório de contas e parecer do con- 
selho fiscal; 3.º Trintaminutos para 
discussão de assuntos de interesse 
paraoclube; 4.º — eleição dos novos 
corposgerentesparaoanode83/84. 


na A. F. Porto 


atingido por estes novos filiados foi 
bastante bom», facto que estimulouo 
Conselho de Arbitragem para a reali- 
zação de uma segunda escola de 
árbitros à qual foi dado o nome de 
Francisco Guerra, mestre da arbitra- 
gem nacional e responsável! pela 
Comissão Técnica do Conselho de 
Arbitragem. 

O curso decorrerá de 10 de Feve- 
reiroaS5 de Maio, comaulasàsterças 
equintas-feiras, a partirdas21 e das 
22 horas. As inscrições deverão ser 
até 7 de Fevereiro, no Conselho de 
Arbitragem da A. F. Porto, Rua de 
António Pinto Machado, 96-3.º. 


ÁRBITRO VIANENSE 
PROMOVIDO 
À 3.º CATEGORIIA 


Segundo informação agora pres- 
tada pelo conselho de arbitragem da 
Federação Portuguesa de Futebol, o 
«juiz» Sérgio António de Miranda, de 
Viana do Castelo, foi promovido à 3.º 
categoria, passando a integrar os 
quadros nacionais relativos à época 
de 1982/83. 


Juniores empatam 
com os Juvenis 


Em simultâneo com o treino dos «AA» e «Olimpicos» decorreu 
"no Jamorapreparação das selecções de juvenis e juniores, esta 
última preparando o jogo Portugal-França, a realizar dia 26 deste mês, 


no Estádio de S. Luís, em Faro. 


O jogo-treino terminou com o empate de 1-1, fixado por golos de 
Júlio Sérgio, pelos juniores, e de Mitó, pelos juvenis. 
De salientar a actuação do guarda-redes Silvino, do FC do Porto, que 
realizou excelentes defesas na baliza dos juvenis. 
Foi a seguinte a constituição das equipas: 
JUNIORES — Sérgio (Mota); Paiva (Carlos Manuel), Morato, Car- 


valhal e Fonseca; Hernâni (Santos), Jorge Oliveira (Cristóvão) e Júlio 
Sérgio; Semedo, Xico Faria (Seca) e Futre (Barrocal). 

JUVENIS — Silvino (Paulo Renato); António Carlos, Germano, João 
Manuel e Pita; Guedes, Ferrinho (Mitó) e Peixoto; (Horata); Litos, Luís 
Miguel (Luís Pereira) e Gilmar. 


Tea 


O campeão francês Noah, que 
lórque conseguiu a proeza dé 


Eri 


no decorrer do «Masters» de Nova 
fe derrotar o americano Gerulaitis 


a] 


5.º Rali Paris-Dacar 


Triunfo de Ickx/Brasseur 


sacana ds 


6.º Feira 
21-1-83 


Para o Torneio dos «Masters» 
Noah venceu Gerulaitis 


O jogador francês Noan conquis- 
touo melhor resultado nas primeiros 
quatro encontros da edição do «Mas- 
ters», que está em cursono Madison 
Square de Nova lorque 


Talvez porque esta famosa prova 
está no seu início, a assistência tem 
sido muito diminuta. Defrontando o 
americano Gerulaitis Noah bateu-o 
em três «sets», recuperando de ma- 
neira sensacional, depois de ter per- 
dido o primeiro. 


Tendo conseguido, uma dificil en- 
tradanaprova, pois fechou listados 
felizes participantes, o jogador gau- 
Iês conseguiu, porém, impor-se ao 
seu mais calejado opostor, que cer- 
tamente já não irá repetr o seu êxito 
da época passada, na mesma com- 
petição. 


Identicamente, o argentino Clerc. 
logrou afastar a grande revelação da 
temporada, o sueco Wilander, 
mesmoquetenhacedidonodecorrer 
do primeiro «set», durante o qual o 


vencedor se mostrou extremamente 
combativo e seguro. 


De qualquer forma, a partir dal, o 
comando pertenceu ao argentino, 
que terminaria em grande estilo. 


Entre onovo americano, Krieckeo 
seu campatriota Steve Denton, im- 
peraria um notável equilíbrio 
mantendo-se, no entanto, mais lú- 
cido o ex-sul africano, que demons- 
trou melhor fundo físico, ao contrário 
do seu opositor. que cedeu muito a 
partir do final do segundo «set». 


Finalmente o encontro entre o 
equatoriano Gomez e o espanhol 
Higueras, pode dizer-se que não 
teve história, com o espanhol a 
queixar-se de determinada indispo- 
sição física, limitando-se o adversá- 
rio a somar os necessários pontos, 
para alcançar a vitória, que certa- 
menteemcondiçõesnormaisseriam 
bem mais discutida. 

Portanto, até ao momento ainda 
nenhum dos mais favoritos - Con- 


e Kurrer (Portaro) foi 11.º 


Quatro «UMM» entre os finalistas 


Jacky Ickx e Claude Brasseur, em 
«Mercedes280GE», vingaramader- 
rota de 1982 no Rali Paris-Dacar, 
ganhando a quinta edição da prova 
de dez mil quilómetros por deserto e 
savana africanos ontem concluída. 

O belga, antigo piloto de fórmula 1 
e actual campeão mundial de resis- 
tência e o seu co-piloto, um actor de 
cinema francês, dominaram a prova 
a partir da quarta etapa, concluída 
em El Golea, na Argélia. 

AI ultrapassaram o «Range Ro- 
ver» de Lartigue/Destailiats, guia até 
então e aumentaram o avanço nas 
etapas seguintes, para cederem 
apenas algumtemponapartefinalao 
«Lada-Niva» de Trossat/Briavoine, 
que chegou a Dacar na segunda 
posição. 

A prova de Ickw/Brasseur, que em 
1982 tinhamsido obrigados a desistir 
por se terem perdido num troço, não 
foi, todavia, isenta de problemas. 

Foram, nomeadamente, obriga- 
dos amudar de motor em Agadez, no 
Níger, e mais tarde de transmissão, o 
que levantou protestos das equipas 
«Lada» e «Toyota», que argumenta- 
ram que tal troca era contrária aos 
regulamentos. Só que, aparente- 
mente, a regulamentação é omissa 
quanto a trocas, mencionando ape- 
nas a desqualificação dos carros que 
apresentem peças novas. Foi o que 
aconteceu à equipa Jaussaud/Da 
Silva, de cujo Mercedes foram retira- 
das componentes montadas depois 
no carro de Ickx. 

Dos 196 carros, 111 motos e 12 
camiões que partiram em 1 de Ja- 
neiro da Praça da Concórdia em Pa- 
ris, terminaram a prova 60 automó- 
veis, 28 motos e oito camiões. 

Dos nove carros de fabrico portu- 
guês - cinco «Portaro» e quatro 
(UMM) — que participaram na quinta 
edição do rali, no que constituiu a 
maior representação de Portugal na 
prova, desistiram quatro «Portaro». 

O sobrevivente, conduzido pelos 
franceses Kurrer e Zanone, alcan- 
çou, todavia, o melhor resultado de 
sempre de um carro de fabrico portu- 
guês, no décimo primeiro lugar. 

Todos os «UMM» chegaram ao 
fim, o melhor dos quais, o de 
Cortez/Gomes, no quadragésimo 
lugar. 

Entro as desistências no grupo de 
carros portugueses avulta a da 
equipa Roy/Baudet, motivada por 
aparatoso acidente, uma capotagem 
no troço cronometrado Quargla-E! 


iGalea. un ouu ooo no 4 


Oscarros de ponta das duas equi- 

pas portuguesas defrontaram igual- 
mente as dificuldades do trajecto de 
10 mil quilómetros. . 

O «Portaro» de Kurrer teve pro- 
blemas de consumo — que chegou 
aos 50 litros aos cem quilómetros—e 
Cortez, que pela segunda vez parti- 
cipounesta prova, defrontou-se com 
questões de filtros da gasolina e com 
um amortecedor gripado. 

Nodia 15, deu-se o único acidente 
mortalno5.º Paris-Dacar, quando se 
disputava a mais longa etapa (três 
dias seguidos, 2300 quilómetros) 
entre Agadez (Níger) e Rohogo (Alto 
Volta). 

O motociclista francês Jean Pi- 
neau, que disputava pela quarta vez 
a prova, faleceu ao embeter num 
carro da Polícia. Pineau, 30 anos, 
tinha alcançado o terceiro lugar na 
edição de 1980 do Paris-Dacar. O 
acidente deu-se a cerca de cem qui- 
lómetros da capital do Alto Volta, 
Ouagodougou. 

Outro acidente de certa gravidade 
verificou-se com Jean Paul Mingles, 
em «Yamanha», um dos principais 
favoritos, que teve de ser transpor- 
tado de avião para Paris. 

Acategoria de motos foiganha por 
Hubert Auriol, da FRança, em «BMW. 
980», que conseguiu alcançar a sua 
segunda vitória consecutiva no Rali 
Paris-Dacar. 

Dois dias antes da morte de Pi- 
neau tinha acontecido o que muitos 
dos concorrentes receavam: ficar 
perdidos no deserto. 

Seis concorrentes desaparece- 
ram no meio de uma tempestade de 
areia no desertode Tenere, no Níger. 
Entre os concorrentes, encontrados 
trêsdias depois, contava-se aequipa 
feminina composta pela antiga cam- 
peã olímpica de natação Christine 
(KIKI) Caron e por Bernadette Sacy. 

Thierry Sabine, director da prova, 
coordenou as buscas efectuadas por 
duas avionetas e dum «DC3» do 
governo do Níger. 

A questão «segurança» foi mais 
uma vez levantada depois dos aci- 
dentes ao longo da prova. Contudo, 
em 1982, tinham morrido três pe: 
soas e registara-se um maior nú- 
mero de desaparecimentos tempo- 
rários, nomeadamente o do filho da 
primeiro-ministro britânica. 

Naedição de 1983 todos os carros 
foram obrigados a instalar um detec- 
tor de sinais de emergência, nor- 
malmente utilizado nas regatas tran- 
satlânticas, oque facilitouasbuscas. 


Paraumaprovadestetipo, através 
do deserto e savana, onde não há 
nem médicos nem hospitais que 
possam socorrer com rapidez as vi- 
timas de qualquer acidente, foram 
distribuídas oito equipas médicas ao 
longo do percurso, chefiadas por 
Hubert Lasnier. 

As informações sobre o decorrer 
do Rali Paris-Dacar foram-se tor- 
nando bastante escassas com o de- 
senrolar da competição, chegando o 
secretariado da prova em Paris a 
fornecer notícias com 24 horas de 
atraso, como por exemplo o acidente 
que vitimou o motociclista Pineau. 

A novidade deste rali foi a passa- 
gem pela Mauritânia, uma vez queos 
carros tinham passado naquele pais. 
Autêntica surpresa foi o «excelente 
acolhimento» dispensado aos con- 
correntes, segundo a organização 
da prova. 


Aúltimaetapa paraos sobreviven- 
tes foi disputada sempre pela areia 
da praia (Tiougoune-Dacar, 120 qui- 
Iómetros), geralmente com a maré a 
encher e as ondas do Atlântico a 
tocaremoscarros, motos e camiões, 
que atingiram a capital do Senegal. 


CLASSIFICAÇÃO FINAL 
OFICIOSA DO 5.º RALI 
PARIS-DACAR 


1.ºIckk-Brassour, Belgica/França 
(Mercedes 280 GE), 13.07,49; 2.º 
Trossat-Briavoine, França (Lada), 
13.57,58; 3.º Metge-Gillot, França 


(Range Rover), 15.395,41; 4º 
Lartigue-Destalliats, França 
(Range Rover), 18.16,48; 5.º 


Sarrazin-Bouille, França (Range 
Rover), 19.21,37; 6.º Simbille- 
-Simbille, França (Mercedes 280 
GE), 20.12,00; 7.º Colsoul-Lopes, 
Bélgica (Mercedes 280 GE), 
23.51,13; 8.º Ratet-Jacquemard, 
França(ToyotaFJ 40),24.26,08;9.º 
Planson-Planson, França (Merce- 
des 280 GE), 24.31,05; 10.º 
Marreau-Marreau, França (Re- 
nault 18), 24.35,36. 


CLASSIFICAÇÃO 
PROVISÓRIA 
DOS CARROS 

PORTUGUESES: 


11.ºKurrer/Zanone (Portaro); 40.º 
Cortez/Gomes (UMM); 46º 
Megre/Amaral (UMM); ses 
Cardoso/Marques/Barbosa (UMM); 
53.º Rodrigues/Tomé( Alves (LIMM). 


MOTOS: 

1.º Hubert Auriol, França (BMW 
980), 43.27,35; 2.º Patrick Brodeca, 
França (Honda XLR), 43.52,24; 3.º 
Mark Joineau, França (Suzuki DR), 
45.39,30; 5.º Serge Bacou, França 
(Yamaha XI) 47.44,20. 


nors, Villas, Lendle McEnroe—foram 
submetidos a qualquer teste deci- 
sivo. 


RESULTADOS: Noah venceu Ge- 
rulaitis, por 4/6, 6/3 e 6/2; Krieck 
v/Denton, 6/3, 4/6 e 6/2; Clerc v/ 
Wilander, 5/7, 6/4 e 6/1; Gomez 
v/Higueras, 6/0 e 6/2. 


RAUL PERALTA - GOMES DA 
COSTA GANHARAM 
O TORNEIO «ANO NOVO» 


Com a inclusão de vários jogado- 
res ainda vinculados às primeiras 
categorias, nas Amoreiras, em Lis- 
boa, realizou-se uma prova na va- 
riante de pares, denominada, «Tor- 
neio do Ano Novo» ê 

A equipa formada pelo argentino, 
Raul Peralta-Gomes da Costa, al- 
cançou um difícil triunfo sobre o ex- 
-campoão Vaz Pinto e seu primo 
Alexandre Pinto, a quem derrotaram 
por 6/4 e 6/4. 

No entanto, foinos jogos de meias 
finais que as lutas foram mais equili- 
bradas, pois enquanto que os ven- 
cedores conseguiram 6/2, 4/6e 6/3, 
sobre Appelton - Figueira-Pedro 
Froes,por sua vez, os vencidos da 
final, só conseguiram atingir esta 
fase depois de se terem livrado dos 
irmãos António e Eduardo Osório, 
por 6/4, 5/7 e 6/2. 


KENDALL VENCEDOR DO 
ESCALÃO DOS 14 ANOS 


Beneficiando da posição privili- 
giada em que foram colocados no 
quadro da prova e das suas maiores 
capacidades físicas e técnicas, José 
Luís Kendall e Femando Santos, 
conseguiram apurar-se para dispu- 
tara final do Torneio do Natal, orga- 
nizado pelaFoz, destinado arapazes 
com idade compreendidas até aos 
14 anos. 

Desde as últimas épocas que 
estes jovens vêm travando um des- 
Pique de interesse, denunciador de 
certo equilíbrio, muito embora até ao 


momento daquele final o segundo 
tivesse somado mais ôxitos. 

Porém, desta feita, Kendall con- 
seguiu vencer, por 7/5 e 6/4, resul- 
tado que continua a deixar antever 
que O «diálogo» encetado entre 
ambos poderá ainda continuar, tal o 
equilíbrio de faculdades de que vêm 
dando sobejas provas. 

Nas meias finais, Fernando San- 
tosconseguiusobrepór-se, por6/38 
6/2, a Gonçalo Pinheiro Torres, en- 
quanto que Kendall bateu Gonçalo 
Magalhães, por 6/3 e 6/1. 


XICA M. CASTRO 
VENCEDORA DO ESCALÃO 
FEMININO 


Participado por 11 raparigas o es- 
calão feminino, destinado a moças 
com idades não superiores a 14 
anos, teve como vencedora, Xica 
Maia Castro, que teve como oposi- 
tora na respectiva final, Catarina 
Santos, a quem derrotu, por 6/2 e 
6/2, resultado que deixa transpare- 
cer superioridade da vencedora. 

Antes, Xica derrotara Inês Maga- 
Ihães e Catarina alcançara resultado 
positivo sobre Ana Reis. 

Desta maneira finalizaram os 
quatro interessantes torneios, atra- 
vés dos quais várias dezenas de 
jovens puderam estar em acção. 


NO FLUVIAL ABRIRAM AS 
INSCRIÇÕES PARA AS ESCOLAS 


Prosseguindo o seu notável es- 
forço em prol do ténis nortenho o 
Clube Fluvial Portuense já abriu as 
inscrições para todas as classes. 
Essas escolas, funcionarão das 10 
às 12 e das 15 às 17 horas. As 
respectivas inscrições poderão ser 
efectuadas na secretaria, às pisci- 
nas. 

Mesmo que, de momento, conte 
somente com um «court», a presti- 
giosa agremiação portuense vem 
envidando esforços na preparação 
das camadas mais jovens. 

JOSÉ TOPA 


No Campeonato Nacional de Ralis em «força» 


Diabolique Motorsport: nova 
«roupagem» para esta época 


Tal como no ano transacto, e ape- 
sar de algumas reticências coloca- 
das no final da temporada quanto à 
sua continuidade, a Diabolique Mo- 
torsport vai marcar presença desta- 
cada no «Nacional» de Ralis, que 
amanhã principia, com o «Sopete- 
/Póvoa de Varzim», por intermédio 
das duplas Joaquim Santos/Miguel 
Oliveira e Rui Souto/Eduardo Cid, 
respectivamente primeiro e segundo 
classificados no campeonato do ano 
transacto. 

Desta feita em nova «roupagem», 
o team portuense surge acompa- 
nhado de um novo patrocinador, a 
IVIMA- Empresa Industrial do Vidro 
da Marinha, que juntamente com à 
GALP constitui o grupo patrocinador 
de um programa desportivo que lhe 
permite, muito justamente, ser con- 


As duplas Gar Santos/ tia 
Cid, que defenderão as cora Ja 


siderado um sério candidato à reno- 
vação do título. 


OS PROGRAMAS 
DE CADA DUPLA 


Segundo os responsáveis da Dia- 
bolique Motorsport, o programa des- 
portivo das duas equipas apresenta 
algumas diferenças. Assim, os cam- 
peões nacionais, Joaquim Santos e 
Miguel Oliveira, estarão à partida de 
todas as provas integradas no «Na- 
cional», estando dependente a pre- 
sença no Rali Vinho da Madeira dos 
resultados obtidos até essa altura. 
Por outro lado, o vice-campeão, Rui 
Souto, acompanhado de Eduardo 
Cid, não disputa as «Camélias», e 
relativamente à Madeira, tal como a 
equipa de «ponta» da Diabolique, 


iel Oliveira e Rui Souto/Eduardo 
Diabolique Motorsport no «Nacio- 


nal»;de Ralis. aos 


tudo estará condicionado ao lote de 
classificações averbadas nos ralis 
anteriores. 

Em termos de «máquinas», serão 
utilizados «Ford Escort RS 1800» de 
Grupo 4, muito embora, como já an- 
teriormente havia sido anunciado, 
existam contactos para a vinda de 
dois «Audi Quattro». No entanto, de- 
pois do Rali de Portugal/Vinho do 
Porto tudo poderá ficar decidido a 
bom termo. 

Anível de mecânica dos «Escort», 
serão poucas as alterações, pois 
Joaquim Santos continuará a dispor 
da versão de injecção, enquanto o 
carro de Rui Souto passa a ser ins- 
critoemGrupo4, devido âmontagem 
de suspensão traseira homologada 
naquele agrupamento. Todavia, os 
restantes órgãos mecânicos, no- 
meadamente motor e caixa de velo- 
cidades, serão ainda do Grupo 2. 


O «BATALHÃO DIABOLIQUE» 
PARA ESTA TEMPORADA 


Com um nível pouco comum no 
desporto automóvel nacional, ao que 
não são alheias as infra-estruturas 
técnicas e humanas, a Diabolique 
Motorsport apresenta o seguinte 
«batalhão» para esta temporada: 
Director — Miguel Oliveira; Coor- 
denador- Joaquim Bessa; Relações 
públicas — João Passos; Pilotos — 
Joaquim Santos e Rui Souto; Co- 
-pilotos — Miguel Oliveira e Eduardo 
Cid; Chefe mecânico — Luís Dias; 
Electricista — Ireno Pereira; Técnico 
de pneus — António Coimbra; Mecã- 
nicos—Bastos, Ilídio e Rosas; Carros 
—2 Ford Escort R$ 1800 Gr-4 e 2 
Ford Escort RS 2000 Gr-2 (treinos); 
Carros de assistência 1 Ford Tran- 
site.1,Forg Consul. nunc 


automobilismo 


Campeonato do Mundo 


Rali de Monte Carlo: primeira 
prova dos candidatos ao título 


«Audi», «Opel» e «Lancia» no duelo 


Esta temporada, como em 1982, 
os dois principais pretendentes ao 
titulo mundial por marcas serão 
ainda a «Audi» e à «Opel», sem es- 
quecer um «intruso», «Lância», 
equipa no seio da qual o alemão 
Walter Rohrl gostaria, no seu re- 
gresso, de permitir ao grupo «Fiat» a 
recuperação do título mundial que 
Rohriconquistou em 1980 ao volante 
de um «131 Abarth». 

Para as outras marcas, e nomea- 
damente para a «Renault», que não 
pode por falta de meios (por ter dado 
prioridade à fórmula 1) centrar a 
época no título de campeão do 
Mundo, restarão migalhas... longe 
de serem, porém, negligenciáveis. 
Uma vitória numa prova, por exem- 
plo. Por que não em Monte Carlo, 
onde o francês Jean Ragnotti soube 
aproveitar em 1981 a má sorte dos 
«Audi». 

Uma luta «Audi-Opel» arbitrada 
pela«Lância», portanto, mantém-se, 
ainda que a «Audi» se apresente 
aindacomogrande favorita, osvelcu- 
los da «General Motors» não deses- 
peram. 

Assim, à «Opel» contratou o fin- 
landôs Ari Vatanen, campeão do 
Mundo de 1981, que regressa após 
uma ausência, sucedendo a um 
outro campeão do Mundo, o alemão 
Walter Rhorl. 

Em 24 de Novembro, com efeito, o 
Campeonato do Mundo de Ralis 
1983 conhecerá oficialmente o seu 
desenlace com a realização do Rali 
doRAC, eminglaterra, aúltimaprova 
da época. 

Saber-se-á se a «Audi» vai mais 
umavez, afirmara superioridade dos 
seus veículos de quatro rodas motri- 
zes como em 1982. Se a francesa 
Michôle Mouton chegará finalmente 
a ser a primeira mulher campeã do 


concluíd: 
Internas 


José Luís (1), Pires e Pedro. 


Júlio e Coelho. 
Ao intervalo: 3-5. 


de hóquei portista. 


ciclisme 


Obelga PatrickSercuobteveasua 
87.º vitória em corridas ciclistas de 
seis dias, ao ganhar, como holandês 
René Pijnen, os «Seis Dias Ciclistas 
de Roterdão». 


Sercu, que prevê abandonar a 
competição no próximo mês, na pista 
do velódromo de Gand (Bélgica) é 


Mundo, depois de ter estado muito 
perto de o conseguir o ano passado, 
ao falhar por pouco, atrás do alemão 
Walter Rohrl e do seu «Opel». 


Mas antes de saber, quantas ra- 
toeiras para desarmar e ciladas a 
evitar, ao longo de milhares de qui- 
lómetros de asfalto, pistas, terra e 
calhaus pelos quatro cantos do 
Mundo. Na Europa, em África, na 
Argentina ou na Nova Zelândia. 
Quantas lutas, esperanças e decep- 
ções para os ambiciosos, quantos 
sentimentos palpitarão a partir de 
amanhã na largada para o 51.º Rali 
de Monte Carlo, que dará o toque de 
saída da nova época. 


Na luta entro as marcas depen- 
derá também, sem dúvida, o título 


mundial de pilotos. Pois se os títulos 
de 1982 foram repartidos entre a 
«Audi» (marcas) e a «Opel» (pilotos 
com Rohri) os de 1983 poderão bem 
pertencer ao mesmo construtor. 

A «Audi» é Mouton, Mikkola ou 
Blomqvist, a «Opel» e Vatanen, Toi- 
vonen ou Frequelin ou a «Lância» 6 
Rohri, Alen ou Andruet. Em 24 de 
Novembro se saberá 

O programa do Campeonato do 
Mundo de Ralis 1983, que se iniciará 
amanhãcomo Ralide Monte Carlo, é 
o seguinte: 

— 2229 de Janeiro: Ralide Monte 
Caro. 

—11 a 13 de Fevereiro: Rali da 
Suécia. 

—1a6de Março: Ralide Portugal. 

—31 de Março a 4 de Abril: Safari. 


—5a 8 de Maio: Volta à Córsega. 

— 28 de Maio a 3 de Junho: Ralida 
Acrópole. 

—24 a 29 de Junho: Rali da Nova 
Zelândia. 

—1 a 6 de Agosto: Rali da Argen- 
tina. 

—24 a 28 de Agosto: Rali dos Mil 
Lagos. 

—2 a 8 de Outubro: Rali de San 
Remo 

—24 a 30 de Outubro: Rali da 
Costa do Martim. 

—19a24 de Novembro: RaliRAC. 


Os ralis da Suécia (11 a 13 de 
Fevereiro) edaCostadoMarfim(24a 
30 de Outubro) contarão apenas 
para o Campeonato do Mundo de 
Pilotos. 


António Borges (Opel Kadett) constituirá a presença nacional no Rali de Monte Carlo, que amanhã princi 


MONSERRATE: Sonho que é realidade 


Na abertura do novo pavilhão 
F. C. Porto derrotou a Juv. Viana 


Paraadaptar a sua equipa ao piso danovapistae, por acréscimo, prestarhomenagematurmado F. 
C. Porto, pela vitória na Taça de Portugal, os responsáveis da Juventude de Viana promoveram um 
«amistoso» coma colectividade das Antas, que igualmente serviu para constituir como que aabertura ao 
público do novo Pavilhão Municipal de Monserrate, cuja inauguração oficial (depois de totalmente 
sua construção) terá lugar no final de Março, com a realização de um Torneio Quadrangular 


Assim, pode dizer-se, o hóquei em patins esteve em festa na «Princesa do Lima». Porque a sua 
equipa, está finalmente, a Jogar na sua cidade, a partir de agora com um belo recinto, no acabar do 
«tormento» (de todos), pelas constantes e onerosas correrias para o «cimento» de Âncora. 

Daí, o novo pavilhão ter registado aquilo que se pode dizer como a sua primeira grande enchente, 
numa noite de alegria, que principiou cerca das 21 horas, quando no ar estrelajaram inúmeros foguetes. 

Antes de principlar a partida, Natário entregou a Vitor Bruno um artístico prato de loiça de Viana, do 
artista Rul Pinto, bem como a todos os elementos da comitiva visitante que foram presenteados com 
garrafas de vinho verde, adornadas com «aventais» regionais. Na altura, José Manuel, treinador da AJV, 
saudou o Porto e aludiu ao melhoramento agora posto a funcionar. 

Quanto ao jogo propriamente dito e sem o «martírio» dos dois pontos a afligir as equipas, a partida 
registou 13golos (alguns espectaculares) e uns quantos lances de magnífico hóquei, que entusiasmou a 
numerosa assistência, dando ainda motivo para que ambos os técnicos pudessem rodar os seus 
Jogadores. A vitória do conjunto portista não sofre contestação, face ao seu maior poder de remate. 

Com arbitragem de Eduardo Ribeiro, de Braga, alinharam e marcaram: 


JUV. DE VIANA-Costa; Custódio (1), Campos, A. Gomes da Costa (2), F. Gomes da Costa, Natário, 


Sercu em evidência 


Pijnen terminou com uma volta de 
avanço sobre as equipas Raaa- 
!Frank (Hol/Din) e Clark Allan(Aus) 
Classificção geral final da prova: 
1.º Patrick Sercu/René Pijnen 
(Bel/Hol), 312 pontos. 
A 1 volta: 
2.º Jan Raas/Gert Frank (Hol- 
/Din), 461 pontos. e 


F.C. PORTO Domingos; David Reis, Fanã (3), V. Hugo (4), V. Bruno (1), Alves (1), Gil, Castanheira, 


No camarote de honra, entre outras individualidades, estiveram o dr. Manuel Coutinho, governa- 
dorcivil, dr. Henrique da Mata, presidente da Câmara, dr. Francisco Sampaio, presidente da Comissão de 
Turismo, Ramiro Marques, presidente da A. F. de Viana, comandante da PSP. 

No final do Jogo, o dr. Henrique da Mata e dr. F. Sampaio entregaram aos «capitães» os troféus 
«Lucínio de Araújo» e «dr. Henrique da Mata», (anteriore actual p. daedilidade), constituídos por bonecas 
regionais, tendo Natário feito entrega, depois, daque coube à sua equipa, a lídio Pinto, director da secção 


3.º Danny Clark/Ron Allan (Aus), 
339 pontos. 

A 2 voltas: 

4.º Gerrie Knetemann/Albert Fritz 
(Hol/RFA), 276 pontos. 

A 6 voltas: 

5.º Willy Debosscher/Guenther 
Schuemacher (Bel/RFA), 346 pon- 
tos. 


atletismo 


ANDEBOL 
CAMPEONATOS DO PORTO - | DIVISÃO < 12.º Jornada: Sr.* da 
Hora-Paroquial (21,30 h), no pav. Municipal de Matosinhos; Infesta-Leixões 
(22,30 h), no pav. do Infesta; Águias-A, Aroso (21,30 h), no pav. do Liceu 
Garcia de Orta; Madalenense-Progresso (21,30 h), no pav. da Escotá 
Teixeira Lopes; Leça-Santana (21,30 h), no pav. do Leça. 
II DIVISÃO — SÉRIE A— 8.º Jornada: A. Balio-F. Figueirense (21 h), no 
pav. do Infesta; Petrogal-Dramático (20,15 h), no pav. Municipal de Matosi- 
'nhos; G.C. S.º Tirso-Fânzeres (21,30 h), no pav. Municipal de Matosinhos. 
SÉRIE B — Gaia B-Montiagra (22,30 h), no pav. do Colégio de Gaia; 
Devesas-Vigorosa (21,15 h), no pav. do Col. de Gaia; Coimbrões-Sport 


(22,45 h), no pav. da Escola Teixeira Lopes. 


BASQUETEBOL 


CAMPEONATOS NACIONAIS — Il DIVISÃO (ZONA NORTE) — 9.º 
Jornada: Vilanovense-CDUP (21 h), no pav. do Vilanovense. 
ZONA SUL: E. Alveiade-Oeiras (20 h), no pav. da Ajuda; S. Amaro- 


“Carnide (21,30 h), no pav. da Ajuda. 


ASSOCIAÇÃO DO PORTO — TORNEIO DE MANUTENÇÃO DE JU- 
NIORES — 3.º Jornada: CPN-Gaia (21 h), no pav. de Ermesinde; CDUP- 
-Vilanovense (21,45 h), no pav. Universitário do Porto. 


HÓQUEI EM PATINS 

CAMPEONATO NACIONAL - Il DIVISÃO — SÉRIE A — 3.º Jornada: 
Académico do Porto-Juv. Pacense (21,30 h), no pav. do Académico. 

SÉRIE B: Ovarense-Valadares (21,30 h), no pav. da Ovarense. 

NATAÇÃO 

CAMPEONATOS INTERNACIONAIS DE GENEBRA (SUIÇA), com a 

participação de nadadores portugueses. 
TÉNIS DE MESA 

CAMPEONATOS DO PORTO (EQUIPAS) — | DIVISÃO — 8.º Jornada: 
União de Bancos-Nau Vitória; Dragões Valboenses-Paranhos; CNIDH- 
-desp. Leça; Santana -V. Guimarães. Jogos, a partir das 21,15 horas, em 


casa dos primeiros. 


1 DIVISÃO — 8.º Jornada: GC Santo Tirso-Oliveira do Douro; CC. 
Penafiel-Latino Coelho; Boavista-Orteão de Gondomar; Novelense-Sófi; 
Gueifães-Atafona. Jogos, a partir das 21,15 horas, em casa dos primeiros. 

IN DIVISÃO — SÉRIE 1 —3.º Jornada: GS. José-F. Moura; M. Herdeiro- 
-Leais; Cête-Os Amigos; Gondomarense-Cedofeita. 

SÉRIE 2: Fragatas-Tuna; Candalense-Cnidelense; Ténis Gandra- 


=Canidelo; S. Isidro-Valongo. 


SÉRIE 3 — Penafiel-Avense; Novinhos-S. Roque; GD Viso-Ála de 
Gondomar. Jogos, a partir das 21,15 horas, em casa dos primeiros. 
CADETES — SÉRIE 1 — 3.º Jornada: Boavista-M. Aventino; Canidelo- 
-Gueifães; Nau Vitória-União de Bancos. 
SÉRIE 2: Cultural-Santana; GD Viso-Oliveira do Douro; Cedofeita- 
-CNIDH. Jogos, a partir das 21,15 horas, em casa dos primeiros. 
VOLEIBOL 


CAMPEONATO NACIONAL — Il DIVISÃO — SÉRIE N 2 - 5.º Jornada: 
CDUP-Nun'Alvares (22 h), no pav. do CDUP. 


DIVERSOS 


Assembleia Geral do Clube de Pesca e Caça da Covilhã, a partir das 21 
horas, na sede da colectividade. 
Debate sobre a situação financeira dos clubes de futebol, a partir das 21 
horas, em Coimbra. 
Assembleia Geral do Leça F.C., a partir das 21,30 horas, na sede do 
clube. 


Domingo, nas Açoteias 


Crosse das Amendoeiras: 
Mamede tentará o «tri» 


Herle não detenderá este ano o 
título e Mamede, apesar da informa- 
ção da presença dos britânicos 
Steve Jones e Julian Goater, do 
belga Parmentier e do suiço Deleze, 
é o potencial candidato ao triunto. 


O favoritismo de Mamede 
acentuou-se ainda mais com a au- 
sência do seu rival e companheiro de 
equipa, Carlos, vencedor da S. Sil- 
vestre de S. Paulo e da Volta à Ci- 
dade do Funchal. 


Lopes, de 35 anos, vencedor da 
primeira edição do Cross Internacio- 
nal das Amendoeiras, em 1977, pre- 
feriu reservar-se para a Taça dos 
Clubes Campeões Europeus de 


Corta-Mato, a disputar dia 30, em 
Lyon, na França, onde vaidefendero 
titulo individual conquistado o ano 
passado em Clusone, na Itália. 


O português Fernando Mamede 
vai tentar obter a sua terceira vitória 
na sétima edição do Cross Interna- 
cional das Amendoeiras em Flor, a 
disputar domingo, nos terrenos do 
«Touring» Açoteias. 

Mamede, de 31 anos, venceu a 
prova em 1980 e 1981 e não partici- 
pou o ano passado por lesão, dando 
oportunidade a que um estrangeiro, 
o alemão-federal Christophe Herle, 
ganhasse a corrida. 


António Leitão, recordista dos 
5000 metros, também não partici- 


Fischer 


quer «cachet» de rei 
para voltar a jogar 


O antigo campeão mundial de xadrez, Bobby Fischer, exige mais 


de um milhão e meio de dólares (cerca de 135 mil contos) para 
defrontar o grande mestre neelardandês Jan Timmam num «match» 
que assinalaria o seu regresso às lides xadrezistas, revela «The Tele- 
graaf», na sua edição de ontem. 


O jornal de Amesterdão, que procura reunir fundos para satista- 
zer as exigências financeiras do campeão americano, precisa que 
além do seu «cachet», Fischer (39 anos) exige uma bolsa de um 
milhão de dólares para o vencedor do «match» e ainda uma percenta- 
gem sobre os direitos eventualmente adquiridos pela Imprensa e pela 
televisão. eSLInAchodam a 


pará no Cross Internacional das 
Amendoeiras, depois de esta época 
terganhoaS. Silvestre do «Jornaldo 
Notícias» do Porto e do terceiro lugar 
no Corta-Mato de El Goybar. 

«Não me avisaram com antece- 
dência e eu Já estava comprome- 
tido em fazer outras provas» disse 
António Leitão, 


Televisões 
portuguesa 
e espanhola 
transmitem 
a prova 
em directo 


A sétima edição do Crosse 
Internacional das Amendoei- 
ras em Flor a disputar do- 
mingo, na Aldeia das Aço- 
telas, Albufeira, será transmi- 
tida directamente pela televi- 
são portuguesa e espanhola - 
informou ontem a organi- 


zação. 

Milhões de telespectadores 
espanhóis e portugueses po- 
dem presenciar a partir das 11 
horas a corrida que ne 
atletas de oito países. 

Segundo informou a organi- 
zação da prova, alguns dos 
atletas da França, Suiça, Fin- 
lândia, Alemanha Federal, 
Áustria, tal como 

a: es en- 
contram-se já a treinar na 
pista da Aldeia Açotelas. 


O presidente francês, François 
Mitterrand, congratulou-se, ontem 
pelo vigésimo aniversário do pacto 
franco-alemão federal, 
considerando-o «um marco para a 
união da Europa». 

Discursando no Bundestag (Par- 
lamento de Bona), dois dias antes do 
aniversário do tratado, Mitterand 
disse que o pacto de amizade entre a 
França e a RFA «foi um passo deci- 
sivo» para o ôxito do Mercado 
Comum Europeu, 

«Sem a amizade francesa e alemã 
federal, esse êxito não teria sido 
possível» — frisou. 

Elogiou as décadas de paz entre 
os dois países, desde o fim da Se- 
gunda Guerra Mundial, mas advertiu 
que «não há um futuro predetermi- 
nado». 


EUROPA 
EM BREVES 


LIXO -.o governador civil de 
Madrid ordenou ontem aostraba- 
lhadores da limpeza em greve 
para retomarem a actividade no 
aeroporto e na metropolitano 
madrilenos, de modo que o lixo 
amontoado nos últimos dias seja 
removido. 


º 
ARTISTAS - as salas do 


espectáculo francesas estiveram 
ontem encerradas na sequência 
do apelo à greve de 24 horas 
lançado pelos sindicatos aos 
cerca de 15.000 artistas france- 
ses, para protestaram contra as 
novas medidas relativas ao sub- 
sídio de desemprego. 


MOÇÃO -o Governo con- 
servador sobreviveu quarta-feira 
a uma moção de censura apre- 
sentada na Câmara dos Comuns 
pela Oposição trabalhista devido 
à sua política económica, espe- 
cialmente depois da queda re- 
corde da libra estertina. 


o 
SENHAS - as autoridades 


jugoslavas começaram já a im- 
primir senhas de racionamento 
para uso em Belgrado, as quais 
entrarão em vigor em 1 de Feve- 
reiro — anunciou a Imprensa da 
capital. 


o 
SALÁRIOS - o ministro 


italiano do Trabalho, Vincenzo 
Scott, vai avançar com uma pro- 
posta de paz, caso o patronato e 
as centrais sindicais não che- 
guemaacordo sobre aindexação 
salarial — informaram ontem em 
Roma fontes oficiais. O 
primeiro-ministro Amintore Fan- 
fani está a pedir aos seus parcei- 
ros democratas-cristãos para 
não inviabilizarem as conversa- 
ções sobre os salários, que mar- 
caram passo durante 18 meses 
devido à deterioração da eco- 


APazdeveserconstruidaemcada 
dia» — sublinhou o líder francês, 
acrescentado que a amizade entre a 
Françae a RFA «é um oxemplo para 
o mundo e algo com que os nosso 
antepasados sonhavam». 

Milterrand prometeu também que 
aFrançacontinuaráa sermembroda 
OTAN e uma das potências aliadas 
em Berlim. 

Reafirmou o apoio do seu país à 
decisão da Aliança Atlântica deinsta- 
lar 572 mísseis nucleares de médio 
alcance na Europa Ocidental, a partir 
do final deste ano, se até essa altura 
não se registarem progressos nas 
conversações coma União Soviética 
e Genebra. 

Naopinião de Mitterrand, a melhor 
maneira de convencer os soviéticos 
afazerconcessãonasconversações 


O Partido Comunista polaco e o 
Partido Camponês efectuaram 
ontem uma sessão conjunta sem 
precedentes, em Varsóvia, para dis- 
cutir o abastecimento alimentar, 
considerado o principal problema do 
pais este ano. 

Na abertura de uma sessão de 
doisdias para análise de formas com 
vistaamelhorar a agricultura privada 


Polónia 


MITTERRAND: união da Europa 


sobre desarmamento, adecorrerem 
Genebra, «é dizer comtodaaclareza 
que a OTANmanteráa suzdecisão». 
O Parlamento alemão federal 
aplaudiu a sugestão do lider socia- 
lista francês. 

«Todos queremos paz O nosso 
povo odeia a guerra. Foi durante 
muito tempo forçado a sofrer na 
guerra. A guerra deve tomar-se im- 
possível» — declarou. 

Se os soviétios não retirarem os 
seus mísseis de médio alcance, 
apontados para a Europa, os novos 
mísseis da OTAN devemser instala- 
dos, porque «o equilibrio serve para 
manter a paz» — considerou Mitter- 
rand. 

O presidente francês apelou para 
uma «nova dinâmica» nos esforços 
para unir a Europa e exortou os pal- 


8 estatal, o dirigente comunista, ge- 
neral Wojciech Jaruzelsi, afirmou 
que se enfrentavam problemas de 
importância vital para o país. 


Um relatório lido pelo vice- 
-primeiro-minisro Zbigniew Szalajda 
foio último de uma série de sombrias 
previsões económicas, aparente- 
mente designadas para alertar o 


APELO —Lech Walesa e 13 outros destacados elementos do «Solida- 
riedade» pediram a libertação de sete colegas, numa primeira acção 
conjunta de membros da proibida central sindical polaca desde que a lei 


marcial foi imposta. 


Fontes do «Solidariadade» revelaram ontem a correspondentes das 
agências ocidentais que o pedido foi enviado quarta-feira ao Parlamento, 
que ainda não o recebeu, de acordo com funcionários parlamentares. 

Acarta afirma nomeadamente: «Nós apelamos ao Sejm (Partamento)e 
a todas as autoridades da Polónia para libertarem os nossos colegas 
Andrzej Gwiazada, Seweryn Jakorski, Marian Jurczyk, Karol Modzelew Ski, 
Grezegorz Palka, Andrzej Rozpolochowski e Jan Rulewski. Pedimos a toda 
a sociedade para apoiar o nosso apelo e o nosso urgente pedido para: 
amnistia para os prisioneiros, libertação daqueles que foram presos du- 
rante a lei marcial, e o fim de todas as represálias, defesa dos direitos 


humanos e defesa dos direitos sindicais dos trabalhadores. — (Teletoto 


UPI/NP). 


Ea 


+ y Ea a 
A Itália vem sendo varrida, estes dias, por gigantescas manifestações de 
trabalhadores, nas principais cidades (na foto, durante a greve geral de 
terça-feira, em Roma), protestando contra a politica económica do Go- 
verno — (Telefoto UPI/NP] 


O Pentágono informou ontem 
prever que o satélite soviético de 
propulsão nuclear «Cosmos 1402» 
caia na superfície da terra entre as 
06H00 de domingo e as 20H00 de 
segunda-feira (hora de Lisboa) 
Segundo as previsdesdo Depar- 
tamento de Defesa americano, o 
satélite de espionagem soviético 
tem 70% de probabilidades de cair 


CrETITIICCITIEEEE 


na hora da fome 


ses do Mercado Comum a reconhe- 
cer as suas responsabilidades na 
actual crise económica. 

«Devemos combater o desem- 
prego. A Europa não tem futuro 
quando a Juventude da Europa não 
vê futuro» — disse, acrescentando 
que os países do Mercado Comum 
devemcontinuar a ajudar os Estados 
em vias de desenvolvimento e de- 
senvolver mais o comércio com a 
Europa de Leste. 

Numa nota pessoal, Mitterrand re- 
lembrou que nos seus tempos de 
juventude decidiu «trabalhar pela 
amizade dos nossos povos». 

«Nunca o lamentei. Mão foi o na- 
cionalismo e o isolamento, mas a 
compreensão e amizade que cria- 
rama paz entro a França e a Alema- 
nha Federal» — concluiu. 


povo polaco de que se avizinham 
tempos difíceis. 

«Há o perigo e termos necessi- 
dade de reconsiderar as rações de 
carne» — acrescentou. 

Asesperanças polacas de recupe- 
ração dos fornecimentos alimenta- 
res foram goradas no Verão pas- 
sado, quando a perspectiva de uma 
boa colheita cerealífera de 21 mi- 
lhões de toneladas foi neutralizada 
por más colheitas de batata e de 
forragem seca, essenciais para a 
alimentação do gado. 

A produção de carne, barómetro 
da exploração agricola polaca, tem 


Baleares: 
19 náufragos 
polacos 


Morreram afogados pelo menos. 
19marinheiros docargueiro polaco 
«Kudowa Zdroj», que naufragou 
ontem a 18 milhas das costas da 
ilha de Ibiza (Balneares), anunciou 
a agência polaca «Pap». 

Dos 28 tripulantes do navio, que 
navegava em direcção à Líbia, oito 
foram recolhidos sãos e salvos por 
helicópteros da Marinhaespanhola 
e cinco são dados como desapa- 
recidos, indica a «Pap». As buscas 
continuam, precisou a agência po- 
laca. 

Em Palma de Maiorca (Balea- 
res), as autoridades marítimas ti- 
nham anunciado que o nautrágio 
fizera nove mortos. 


vindo a declinar anualmente, desde 
1975, de 70 quilos «per capita» para 
uma população de 36 milhões, para 
cerca de 60 quilos «per capita» no 
ano passado. 

Ao abrigo do actual sistema de 
racionamento de carne, introduzido 
pouco antes da declaração da lei 


A empresa proprietária do navio 
atribuiu a causa do naufrágio a 
movimentos de carga durante uma 
tempestade. 


Génova: 
incêndio 
no porto 

Os bombeiros de Génova com- 
bateram durante toda a noite de 
quarta-feira um gigantesco incên- 
dio atiçado por um vento violento 
que chegou a ameaçar as instala- 
ções do porto petrolífero, soube-se 
de boa fonte. 

Antes de ser dominado, às pri- 


marcial no país em 13 de Dezembro 
de 1981, os polacos podem comprar 
2,5 quilos de carne, salsicharia e de 
aves por mês. 

Contudo, muitos consumidores 
queixam-se que a carne existente 
nas lojas do Estado para venda 6 de 
fraca qualidade. 


meirashorasdamanhãdeontem, o 
sinistro provocou importantes es- 
tragos materiais, tendo destruído, 
designadamente, uma mangueira 
de borracha de 200 metros de 
comprimento utilizada para a des- 
carga do petróleo que se encon- 
trava no cais do porto. 

Foi ordenado a seis navios- 
-cistornas para se fazerem ao 
largo, enquanto a autoestrada 
Génova-Saboia era encerrada 
temporariamente à circulação. 
Centenas de bombeiros e de cara- 
bineiros espalharam por percau- 
ção substâncias químicas anti- 
-incendiárias sobre os reservató- 
rios de petróleo. 


LEEDS 


Carta-bomba 
para 


Thatcher 


Sapadores do Exército britânico 
destruíram uma carta-bomba en- 
viadaontemparaa sede do Partido 
Conservador em Leeds, horas 
antes da primeiro-ministro Marga- 
ret Thatcher visitar a área, anun- 
ciou a polícia. 

A senhora 


Thatcher 


Cairá entre domingo e segunda-feira 


Terra à espera do «Cosmos» 


numoceano, mas também pode vir 
acespanhar-se na União Soviética 
(15 pc), no Canadá (3 pc) e nos 
Estados Unidos (2 pc). 

O elemento mais perigoso do 
«Cosmos 1402» é o seu reactor 
nuclear que contém 50 quilos de 
urânio enriquecido. 

Em Bruxelas, uma comissão es- 
pecialde coordenação do Governo 


EEEFERTEFEFREEITECCSEITTO 


TERRORISMO 


encontrava-se emLondresquando 
abombafoineutralizadaatravésde 
explosão, não se tendo registado 
feridos. 


A colocação da bomba, foi rei- 
vindicada pela «Brigada Zan- 
gada», uma organização anar- 
quista bastante activa na década 
de 70 e daqualjá não se ouvia falar 
há muitos anos. 


A brigada foi fundada em 1970 
por antigos estudantes da Univer- 
sidade de Essex, no sudeste de 
Inglaterra, e tornou-se conhecida 
pelos vários atentados cometidos 
contra residências de deputados 
conservadores na década de 70. 


belga será instalada hoje numa 
velha fortaleza militar à prova de 
radiações, com o objectivo de 
acompanhar a queda do satélite 
Fontes oficiais consideraram to- 
davia como altamente improvável 
que alguma parte do satélite caia 
em território belga, por estar a so- 
brevoar o pais por apenas 30 se- 
gundos, duas vezes por dia. 


PARIS | 
Explosão 
«anarquista» 


Uma bomba explodiu ontem no 
edifício do Ministério francês da 
Defesa em Paris, causando um fe- 
rido e danos materiais, revelou a 
polícia. 

O atentado foi reivindicado pelo 
grupo «Bakunin», que já efectuou 
cerca de 15 atentados contra em- 
presas francesas que têm relações 
comerciais com a União Soviética. 

O engenho explodiu junto aos 
escritórios das publicações das 
Forças Armadas francesas, cau- 
sando um ferido ligeiro. 


Em Franctorl, um funcionário da 
segurança aérea alemã federal 
admitiu ontem que o espaço aereo 
do país seja encerrado ao tráfego 
de aviões, se o satélite ali cair. 

Acrescentou que a decisão será 
tomadaporumacomissão especial 
de crise, constituída no Ministério 
do Interior, se for confirmada a 
queda na Alemanha Federal. 


Comércio do Porto 


Israel-Líbano: 
«Progressos 
substanciais» 


A oitava sessão de negociações 
israelo-libanesas, com participação 
americana, terminou ontem em Ki- 
ryat Shmona (Israel) pela publicação 
dum comunicado comum referindo 


MOÇAMBIQUE: 


Fuzilados 
mais três 
membros 
do MNR 


Três guerrilheiros do Movi- 
mento de Resistência Moçambi- 
cana (MNR) foram ontem fuzila- 
dos, elevando para sete o nú- 
mero de membros daquela or- 
ganização executados numa 
semana, informou um porta-voz 
militar, em Maputo. 


Um dos homens ontem fuzila- 
dos, Jordão Durão, de 18 anos, 
disse ter atacado vários alvos na 
provícia de Hambane antes de 
seguir paraMaputo, ondeviviana 
clandestinidade — acrescentou o 
porta-voz, citado pela UPI. 


As execuções decorreram na 
região de Magude, na província 
de Maputo, precisou a mesma 
fonte. 


Um pelotão de fuzilamento 
executou em 15 de Janeiro qua- 
tro guerrilheiros do MNR, a norte 
de Maputo, ante uma multidão 
excitada constituída por cerca de 
mil aldoões. 


MALVINAS: Estado de alerta 


As forças britânicas estacionadas 
nas ilhas Malvinas entraram em es- 
tado de alerta para enfrentarem 
qualquer ataque por parte da Argen- 
tina, declarou a primeiro-ministro bri- 
tânica, sra. Margaret Thatcher, nos 
Comuns. 

«Temos sempre presente no espl- 
rito a possibilidade de novos ataques 
e é esse o motivo porque as nossas 
tropas estão em estado de alerta», 
precisou a sra. Thatcher respon- 
dendo a perguntas de deputados 
sobre as revelações da rede de tele- 
visão americana CBS. 

Segundo a CBS, a Argentina está 
a preparar uma campanha de flage- 
lação contra as tropas britânicas nas 
Malvinas. 

Aviões de combate britânicos in- 
tensificaram as patrulhas à volta das. 
ilhas, protegidas por quatro mi! sol- 
dados britânicos, desde a recon- 
quista à Argentina no Verão pas- 
sado. 

Um adjunto do ministro da Detesa, 
Jerry Wiggin, está a visitar as Malvi- 
nas para observar as condições de 
vida e de trabalho da guarnição bri- 
tânica, disse ontem um porta-voz do 
Ministério da Defesa. 

Entretanto um alto responsável da 


«progressos substanciais» realiza- 
dos quanto à retirada das forças es- 
trangeiras do Libano. 

Durante a sessão da tarde, as de- 
legações decidiram criar um quinto 
grupo de trabalho para estudar a 
questão das «garantias eventuais» a 
dar aos «arranjos de segurança». 


Durante a manhã, as delegações 
já tinham decidido criar três grupos 
de trabalho para além do constituído 
a 13 de Janeiro sobre o «fim do 
estado de guerra» entre Israel e o 
Líbano. 


Os cinco grupos de trabalho irão 
iniciar as suas actividades na 
segunda-feira em Khálde (sulde Bei- 
rute) ou, logo no dia seguinte, em 
Herziya (norte de Telavivie, indicou 
um comunicado oficial do Ministério 
dos Negócios Estrangeiros israelita. 
em Jerusalém. 

Enquanto isso, Ouri Avneri e 
Yacov Avnen, dirigentes do «Comité 
para a paz Israelo-Palestiano», de 


j 


Ariel Sharon, ministro israelita da Defesa, conversa com um aldeão libanês, 
em Metulla 


Telavive, encontraram-se na se- 
mana passada com o presidente do 
Comité Executivo da OLP, Yasser 
Arafat, confirmou ontem a rádio is- 
raelita. 

A emissora, não precisando adata 
exacta nem o local da entrevista, 
indica que juntamente com Arafat 


(Telefoto UPI/NP) 


estavam presentes Mahmud Abbas, 
issam Sartaoui é Imad Chakur, 
membros do Comité Executivo da 
oLP. 

A entrevista incidiu sobre a situa- 
ção no Médio Oriente depois da 
guerra do Libano, acrescentou a 
emissora. 


PARIS: «Legião de Honra» 
para Jorge Luís Borges 


O escritor argentino Jorge Luis Borges, foi feito quarta-feira mem- 
bro da «Legião de Honra», em cerimónia presidida por François Mitter- 
rand no Palácio do Eiseu, em Paris. 

O presidente francês chamou ao poeta e escritor, de 83 anos, «um 
cidadão do nosso pais no coração e em espírito». «A França paga um 
tributo a um homem, 2 um escritor e a um mestre do pensamento cuja 
carreira afectou gerações». 

«A sua linguagem é percebida por todos porque os sentimentos 
que evoca são universais», disse Mitterrand, acrescentando que «as 
vozes da inteligência. sensibilidade e arte permitiram-lhe comunicar 
com os outros». 

Ao condecorar Borges, a França «está mai a fazer um serviço a si 
própria do que ao homem, ao admiti-lo na sua lista de honra», sublinhou 
o presidente francês. 


IÉMENE DO SUL: 
Avião desviado sem consequências 


Os três homens que ontem desviaram um «Boeing 707» das 
Linhas Agreas do lémens do Sul para o Djibouti renderam-se às 
autoridades do aeroporto, depois de ferirem dois passageiros. 

O avião, que tinha 40 passageiros a bordo e uma tripulação de dez 
pessoas, levantou voo de Aden pelas 11h00 (08h00 de Lisboa) e 
aterrou em Djibouti meia hora depois. 

O voo da Al-Yanda deveria fazer escala no Kuwait e terminar em 
Damasco. 


JAPÃO: Críticas a Nakasone 


Os partidos políticos nipónicos da Oposição critica- 
ram ontem as promessas feitas pelo primeiro-ministro 
Yashuiro Nakasone, durante a sua viagem aos Estados 
Unidos, de reforçar a defesa do Japão. 

Três partidos divulgaram comunicados afirmando 
que Nakasone está a permitir que o Japão se envolva 
cada vez mais profundamente na estratégia militar 
norte-americana ao concordar alargar o seu papel de 
defesa no Extremo-Oriente. 

O Partido Socialista comentou que a reafirmação da 
aliança entro Tóquio e Washington «é um esquema peri- 
goso, podendo conduzir novamente o povo japonês para 
a guerra». 

Posições semelhantes foram expressas pelo Partido 
Komeito (Governo Limpo) e pelo Partido Comunista, 


to Edo 
coa 


Raso 


No seguimento do estado de alerta, os aviões britânicos nas Malvinas (no foto, um «Harrier» de deslocagem vertical) 
intensificaram as suas patrulhas na zona marítima que rodeia o arquipélago. 


embora os socialistas tivessem salientado que a visita de 
Nakasone aos Estados Unidos ajudou a reforçar as rela- 
ções bilaterais. 


A Defesa é, na opinião de alguns analistas políticos 
ocidentais, um assunto extremamente controverso no 
Japão, embora a maioria absoluta que o Partido Demo- 
crático Liberal, no poder, mantém em ambas as câmaras 
do Parlamento signifique que a posição de Nakasone não 
corre perigo quando o Parlamento se reunir na próxima 
semana. 


Por seu turno, a agência noticiosa soviética Tass 
advertiu que a cooperação militar entre os Estados Uni- 
dos e o Japão fazem deste país asiático um provável alvo 
de um ataque nuclear, em caso de guerra. 


Os sequestradores aceitaram a rendição, mediante a concessão 
de passaportes do Djibouti, aparentemente para se dirigirem para um 
pais à sua escolha. 

Depois partiram de carro levando consigo o ministro dos Negócios 
Estrangeiros e Cooperação de Djibouti, Moumin Bahdon Farah. 


MUGABE - O presidente argelino Chad! Benjadid recebe no aero- 
porto de Argel o primeiro-ministro do Zimbabwe, Robert Mugab, para 
uma visita oficial de quatro dias à Argélia — (Telefoto UPI/NP) 


Novo Código Canónico: 
Mulheres têm mais direitos 


A nova lei canónica da Igreja Católica, a divulgar na próxima 
semana, dará às mulheres mais direitos e responsabilidades na Igreja, 
mas manterá a proibição da sua ordenação como sacerdotes. 

A nova lei será promulgada pelo Papa João Paulo Il no dia 25 de 
Janeiro, 23 anos depois de o Papa João XXIII ter anunciado que a leide 
1977 ina ser revista. 

Num encontro com jornalistas no Vaticano, o bispo José Rosalio 
Castillo Lara, pró-presidente da Comissão do Vaticano que ocupou os 
últimos 20 anos na revisão da lei, confirmou que «só os homens 
baptizados poderão tornar-se padres». 

No entanto, a nova lei dá às mulheres mais direitos e responsabili- 
dades do que a de 1917, algumas das quais elas já têm na prática. 

Assim, ao abrigo do novo códico, as mulheres podem tornar-se 
chanceleres diocesanos, auditores, assessores, administradores fi- 


Marinha argentina, desejoso de 
manter o anonimato, declarou ante- 
ontem que a Marinha «está a todo o 
momento em condições operacio- 
nais máximas» e «pronta a executar 
as instruções do poder político». 


No entanto, em Washington, os 
meios militares — americanos 
declararam-se pouco preocupados. 
«Não dispomos de qualquer indício 
que permita afirmar que há prepara- 
tivos em curso na Argentina», afir- 


mou um perito militar. 

Por seu turno, o Governo argen- 
tino não assinará a cessação das 
hostilidades com a Grã-Bretanha 
enquanto Londres não tiver adop- 
tado «uma atitude favorável à nego- 


nanceiros ou membros da direcção de um seminário. 


FRASE D 


«Encara o mundo como ele realmente é e não 


EUROMÍSSEIS: Reagan passa a bola a Moscovo... 


FEECRREEIECECECKE! 


ciação», declarou o ministro da De- 
fesa de Buenos Aires. 


O presidente Ronald Reagan disse ontem estar «de- 
*,  erminado a respeitar o calendário» para a instalação de 
mísseis nucleares na Europa, no fim do ano. 

Numa conferência de Imprensa marcando o meio do 
seu mandato, Reagan afirmou que os soviéticos querem 
manter mísseis suficientes para destruir todos os princi- 
pais centros populacionais da Europa, e Impedir qualquer 
dissuasão norte-americana 

Disso resulta, disse, que «estamos mais determina- 
dos em respeitar o calendário» para a instalação dos 
mísseis «Pershing» e de cruzeiro na Europa, no fim do 
ano. Acrescentou que, entretanto, a sua administração 
vai continuar a insistir sobre a sua «opção zero», que 
+ consiste no desmantelamento de todos os engenhos 

soviéticos apontados sobre a Europa Ocidental, em troca 
de um cancelamento da instalação dos mísseis norte- 
-americanos. 

Reagan declarou, em referência às conversações 
sobre redução de armamentos, que a sua administração 
«prosseguirá (nesse caminho) porque acredita que a 


como deveria ser» — aNóNiMo 


Reagan determinado a respeitar 
calendário dos euromísseis 


União Soviética tem problemas que necessitam solu- 
ção», porque «não pode manter uma perpétua corrida 
aos armamentos». 

O chefe da Casa Branca indicou que o aspecto mais 
importante de qualquer acordo é de ser «verificável» por 
ambas as partes. 

«O que a União Soviética está a pedir, é o direito de 
manter mísseis balísticos de médio alcance para atingir 
os centros populacionais europeus», afirmou Reagan, 
precsando: «Mas eles não querem ver um único missilde 
natureza dissuasiva do outro lado». 

Assim, explicou, quando os europeus compreende- 
rem isso, os pedidos soviéticos de propaganda para um 
congelamento ao nivel actual dos armamentos deixarão 
de ter efeito. 

Reagan qualificou de «rumor» uma notícia segundo 
a qual os soviéticos ameaçavam interromper as conver- 
sações sobre controlo de armamentos estratégicos se os. 
Estados Unidos instalarem de facto os seus missois de 
médio alcance na Europa. 


ceiqetaios dE ess 


Na FIL — Feira Internacional de Lisboa, encontra-se pa- 
tente ao público uma das maiores e mais importantes 
mostras das actividades industriais portuguesas. Trata-se 
do ENDIEL — Encontro Nacional para o Desenvolvimento 
das Indústrias Eléctricas e Electrónicas, uma organização 
da ANIMEE — Associação Nacional dos Industriais de Ma- 
teria! Eléctrico e Electrónico. 

Dizemos das mais importantes mostras de produtos 
nacionais e poderíamos acrescentar, também, dum sector 
menos divulgado, ou, por outras palavras, de que o grande 
público tem pouco conhecimento. 

No entanto, no quotidiano da era presente, o ramo da 
electricidade e da electrónica desempenha um papel fun- 
damental no progresso e desenvolvimento de qualquer 


Bisenvorvimento 


E 
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país, não apenas no campo científico — a que se associa, FALPRAÇA DAS INDUSTRIAS LISBOA. 
por norma, embora erradamente, o termo «electrónico» — 
mas na vida prática do dia-a-dia de qualquer empresa, de 
qualquer repartição, de qualquer actividade produtiva. NES te z 
Hg dp É E nos 


Quando os industriais do sector resolveram fundar a sua 
Associação — a ANIMEE — fizeram-no conscientes de que 
isso se tornava imperioso e indispensável, para um maior 
sincronismo de actuações, uma permanente permuta de 
conhecimentos e uma divulgação mais rápida e eficiente, 
entre os interessados, de tudo quando à electricidade e à 
electrónica se ia descobrindo e aperfeiçoando em centros 
internacionais de técnica e pesquisa. Só desta forma se 
tornava mais fácil acompanhar (e aprender) toda uma evo- 
Iução tecnológica, cuja meta ainda está muito distante das 
actuais capacidades humanas. 

É todo este mundo da electricidade e da electrónica, na 
sua aplicação prática e corrente na vida da actual socie- 
dade, que está patente na FIL, em Lisboa. O ENDIEL/83, 
portanto, é um mostruário das capacidades e potenciali- 
dades da indústria nacional do sector, e uma demonstra- 
ção da forma como, em Portugal, os nossos industriais do 
ramo têm sabido acompanhar toda uma constante evolu- 
ção. Entre o ENDIEL/81, realizado no Porto, e o actual 
certame, não vão apenas dois anos cronológicos, mas vai 
também uma grande distância técnico-científica, pois 
novas aplicações foram descobertas através da electro- 
tecnia. 

Paralelamente ao ENDIEL/83, estão incluídos o 2.º Salão 
de Electrodomésticos de fabrico nacional, o Salão de For- 
mação Profissional e o Salão de Inovação e Criatividade 
com atribuição de prémios. 

Este Encontro Nacional para o Desenvolvimento das 
Indústrias Eléctricas Electrónicas (ENDIEL), é bem a de- 
monstração do avanço já registado num sector empresa- 
rial português de capital importância para o país. 
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INDUSTRIAIS DO SECTOR APOSTAM Ig 


NA EVOLUÇÃO DAS EXPORTAÇÕES 


Afirmar, a dois dias do seu encer- 
ramento, que o ENDIEL/83 é já um 
êxito, corresponde à realidade. De 
facto este Encontro Nacional para o 
Desenvolvimento. das Indústrias 
Eléctricas e Electrónicas tem um 
saldo positivo nesta altura. 


Mas este importante sector de ac- 
tividade empresarial sempre primou, 
desde o primeiro certame, pelas 
suas organizações. 


Recordamos as afirmações pro- 
duzidas pelo eng.º Morais Gomes, 
em Outubro passado, quando em 
conferência de Imprensa traçava as 
linhas orientadoras de mais esta edi- 
ção do ENDIEL, e definia, clara- 
mente, os propósitos que animavam 
todos os industriais do sector eléc- 
trico e electrónico. Três temas nos 
mereceram, na altura, atenção es- 
pecial: a Exportação, a Formação 
Profissional e a Inovação e Criativi- 
dade, sem esquecermos a Integra- 
ção na CEE. 


São essas as palavras que trans- 
crevermos a seguir, que traduzem 
bem o espírito que animava a reali- 
zação deste certame na FIL. E 
quanto foi dito e planificado, está 
bemconcretizadoneste ENDIEL/83. 
campanha se venha a saldar pelo 
êxito que se torna indispensável ao 


equilibrio da nossa balança comer- 
ciai 


A segunda razão reside na cir- 
cunstância de que a indústria 
electro-electrónica portuguesa tem 
acentuado pendor exportador o que, 
apesar da desfavorável conjuntura 
internacional, tem permitido a manu- 
tenção dessa faceta. Tratando-se 
inequivocamente de um sector com 
elevado dinanismo é notório o seu 
peso na exportação nacional. Com 
efeito e reportando-se ao ano de 
1981, para um valor de 46,7 milhões 
de contos de facturação, exportou o 
sector cerca de 40%, ou seja 18,3 
milhões de contos. Duas outras refe- 
rências ainda e essas relativas ao 
peso da exportação do material 
eléctrico é electrónico na exportação 
nacional que é de 6,9%, valor este 
que sobe quando nos reportamos 
apenas à exportação de produtos da 
Indústria transformadora para 7,7 %. 


São estes índices uma evidente 
demonstração da importância e di- 
nâmicaexportadorado nosso sector, 
sendo aindaimportante salientar que 
dessas exportações 78% se dirigem 
para países englobados nas comu- 
nidades europeias, dirigindo-se os 
restantes produtos para os merca- 
dos da EFTA (6%), paises africanos 
(49%), Estados Unidos da Américado 


Acumuladores, de fabrico nacional (como não podia deixar de ser), e para 
todas as finalidades, podem ser observados no certame patente na FIL 


EXPORTAÇÃO 


«Desenvolver-se-à o ENDIEL 83 
fundamentalmente em torno dotema 
«Exportação». São evidentes as ra- 
zões que nos motivaram tal opção. 
Reside a primeira na circunstância 
de o ENDIEL decorrer ainda em si- 
multâneo com a campanha lançada 
sobaégide do Ministério da Indústria 
Energia e Exportação «82 — Ano da 
Exportação». Há assim uma inten- 
ção e um reforço para que aquela 


Norte (3%) e para o resto do mundo 
(9%). 

Haverá ainda uma terceira razão 
que nos leva a escolher o tema «Ex- 
portação». Filia-se essa razão na 
necessidade de debater, de uma 
forma aberta, a problemática da ex- 
portação, pois que sentimos que 
muito mais poderemos fazer a nível 
do sector se nos forem criadas efec- 
tivas condições para o desenvolvi- 
mento das nossas capacidades ex- 
portadoras. Significa em termos 


FORMAÇÃO PROFISSIONAL 


A formação de quadros, quando a tecnologia conhece novos 
rumos, é imprescindível num país como o nosso. A falta de 
pessoal especializado tem causado muitos prejuízos, em todos os 


ramos da actividade empresarial. 


Consciente desse problema, a ANIMEE integrou no ENDIEL- 
/83 um Salão de Formação Profissional. Sessões técnicas, coló- 
quios e painéis subordinados a aspectos relacionados com o 
sector eléctrico e electrónico fazem parte do programa minucio- 
samente elaborado, e tem-se verificado uma elevada assistência. 

Os industriais de material eléctrico e êlectrónico, reunidos na 
sua Associação, ao integrarem o Salão de Formação Profissional 
neste certame, fazem-no com a plena consciência das lacunas 
existentes nesse aspecto, e da necessidade de se formarem 
novos quadros e de se melhorarem os conhecimentos dos exis- 


tentes. 


Sem técnicos, devidamente preparados, qualquer actividade 
industrial não pode progredir, dentro da produtividade indispen- 
sável e da qualidade exigida. Assim pensa a ANIMEE, ao incluir, no 
ENDIEL/83, um Salão de Formação Profissional. 


concretos esta afirmação que não 
encontramos inteira satisiação nos 
diplomas legais em vigor que neste 
momento enformam a actividade ex- 
portadora, particularmente no que 
instituiaCARTADO EXPORTADOR 
(decreto-Lei 116/82), principal- 
mente se articularmos este diploma 
com as decisões tomadas quanto às 
restrições de crédito à exportação. 
Sendo, como é, o incremento da 
exportação a única forma concreta 
derepôro equilíbrio danossa depau- 
perada economia, há que criar con- 
dições para que as exportações não 
deixem de crescer a um ritmo mais 
acelerado do que o crescimento do 
produto interno e proporcionar con- 
dições para que o esforço na con- 
quista de novos mercados, particu- 
larmente na África de expressão por- 
tuguesa, no Médio Orente e na 
América Latina, não se venham a 
dissipar por inexistência de uma poli- 
tica realista de exportação. 


Os mercados que hoje encontra- 
mos disponíveis são obviamente o 
dos países menos desenvolvidos e 
exportar em tais condições implica 
sempre a concessão de créditos. 
Créditos, entenda-se, em condições 
competitivas: em prazos, em taxas 
de juro e, sem ironia, a rapidez de 
decisão... Somos extremamente cri- 
ticos nesta matéria e não desistire- 
mos nas propostas que temos vindo 
a formular no sentido de uma conve- 
niente alteração do articulado legal 
que rege presentemente a activi- 
dade exportadora. Como também 
renovaremos ao Governo as nossas 
propostas de medidas de descentra- 
lização administrativa e aduaneira e 
da redução da burocracia nos circui- 
tos de importação de matérias- 
-primas e exportação de produtos 
acabados» 


(Continua na pág. seguinte) 


A mais avançada tecnologia, no campo da electricidade e da electrónica, 
está patente neste certame promovido pela ANIMEE 


A CADELTE NA VANGUARDA DAS 
COMUNICAÇÕES ÓPTICAS 


Em Dezembro de 1982 a CABELTE fornece 
aos CTT/TLP (IDC) o primeiro cabo de fibras ópticas 
fabricado em Portugal 


CABOS GUIALUZ 


moritagem gm condutas 
+ 3 elementos de resistência em FPR. 
* (plástico reforçado com fibra de vidio). 


N PRESENTES NO ENDIEL 63 


FILA Jan 


o F j 
CG ELIS 


: | | Fl. 


Aspecto parcial do ENDIEL/83, que tem por palco as instalações da Feira Internacional de Lisboa 


UMA APOSTA NAS EXPORTAÇÕES 


(Continuação da pág. anterior) 
FORMAÇÃO PROFISSIONAL 


«Sãograndesas preocupaçõesda 
ANIMEE na área da formação esco- 
lar e extra-escolar que ao sector 
eléctrico-electrónico diz respeito, 
preocupações, aliás, há muito 
transmitidas às entidades oficiais. É 
quanto a nós um problema que as- 
sume aspectos de inegável gravi- 
dade, intrinsecamente ligado aos 
dois grandes temas que, na actuali- 
dade, assoberbam a sociedade por- 
tuguesa: «Exportação» e «lntegra- 
ção» nas comunidades económicas 
europeias. Conscientes de que o 
aperfeiçoamento e  desenvolvi- 
mento, programados em termos de 
continuidade, só serão viáveis se 
alicerçados em sólidos conhecimen- 
tos técnico-científicos, atribuímos a 
maior importância à formação de 
base, não apenas doensinouniversi- 
tário ou superior como do ensino 
designado médio-profissional. Da 
turbulência política do período 
1974-76 resultou uma evolução 
educativa que se caracterizou por 
um conservadorismo imobilista. O 
divórcio entre as realidades conjun- 
turais e O sistema educativo foi-se 
consolidando. Não se impugnando a 
aceitação de princípios que devem 
ser vividos e praticados, tais como a 
democratização do ensino, a igual- 


INOVAÇÃO 
E 
CRIATIVIDADE 


A Associação Nacional dos 
Industriais de Material Eléc- 
trico e Electrónico (ANIMEE), a 
exemplo do que aconteceu no 
Porto em 1981, incluiu no 
ENDIEL/83 o Salão de Inova- 
ção e Criatividade, com atri- 
buição de valiosos prémios 
aos melhores trabalhos apre- 
sentados. 

Iniciativa de grande impor- 
tância, que se destina, funda- 
mentalmente, a divulgarinven- 
tos concebidos por portugue- 
ses no campo da electricidade 
e da electrónica, e que, sem 
esta oportunidade, poderiam 
permanecer ignorados. Além 
disto, a ANIMEE propõe-se 
patrocinar o prosseguimento 
da concretização, na vida prá- 
tica, de trabalhos inéditos que 
possam vir a ter aplicação útil. 
Associação Nacional dos In- 
dustriais de Material Eléctrico 
e Electrónico revestem-se, 
assim, de relevância extraor- 
dinária, fomentando o inte- 
resse, por parte de técnicos e 
estudantes, pelo engenho e 
criatividade. 


, mil escudos; 


dade de oportunidades, o acesso a 
níveis de formação em correspon- 
dência com mérito e capacidade de 
cada um, princípios que não podem 
ser meros «slogans», temos no en- 
tanto de aceitar que foi em nomes 
deles que se desarticulou o ensino 
técnico e se minimizou a sua inser- 
ção no sistema educativo e o seu 
valor social. 

Acresce que numa fase de intensa 
preparação para a adesão à CEE, 
emque se está procurando fomentar 
a atracção de capitais nacionais e 
estrangeiros para zonas de activi- 
dade industrial consideradas priori- 
tárias — como as do sector electro- 
mecânico e electrónico — lamenta- 
velmente, se constata uma efectiva 
carência de «mão-de-obra, tecni- 
camente qualificada», não obstante 
a existência de um excesso de de- 
semprego, o que constitui nefasto, 
mas inequívoco desincentivo ou 
mesmo travão aos investimentos 
pretendidos. 

Coma realização do Salão Profis- 
sionalvisamos aatenção de todas as 
entidades interessadas e que têm a 
estrita obrigação de colaborar na re- 
solução deste problema, para a im- 
portância do mesmo e fomentar o 
debate amplo sobre tal tema. Solíci- 
tamos para concretização deste ob- 
jectivo acolaboração dos Ministérios 
do Trabalho e da Educação, bem 
como das Forças Armadas, colabo- 
ração esta que prontamente nos foi 
concedida e que assume aspectos 
verdadeiramente relevantes. Pen- 
samos que, apesar de tudo, e me- 
diante um programado esforço dos 
recursos humanos e utilização ra- 
cional dos materiais, apetrecha- 
mento modernizado de laboratórios 
é oficinas em instalações devida- 
mente dimensionadas e conserva- 
das, com um mínimo de garantias de 
manutenção em continuidade, será 
possível implementar e reactivar a 
curto prazo, um conjunto de acções 
de formação profissional que garan- 
tam preparar devidamente futuros 
profissionais competentes» 


CRIATIVIDADE E INOVAÇÃO 


«Visa constituir este Salão um in- 
centivo à investigação e desenvol- 
vimento, procurando-se fomentar o 
progresso da indústria que se en- 
contra ligada ao sector do material 
eléctrico e electrónico. Esperamos 
que uma vez mais a organização 
deste certame venha a atestar a ca- 
pacidade inventiva do homem portu- 
guês e que essa capacidade venha a 
ter benéficos resultados no âmbito 
da indústria do material eléctrico e 
electrónico. 


cidiram, num gesto de rasgada visão, 
patrocinar esta iniciativa criando 
condições para que as principais 
inovações apresentadas fossem 
conferidos adequados prémios. 
Assim registamos: - Prémio Criativi- 
dade — Prémio Industrial F. CUNHA 
BARROS S.A.R.L. — no valor de 50 
rémio Inovação — 1.º 


Prémio (Prémio CAEP) no valor pe- 
cuniário de 300 mil escudos; 2.º 
prémio (Prémio EFACEC) na impor- 
tância de 150 mil escudos. 

Esperamos por esta forma dar um 
contributo, embora modesto, para o 
estimulo do processo inovalivo e ao 
incremento das acções de colabora 
ção entre os laboratórios de investi- 
gação e a indústria eléctrica e elec- 
trónica» 


INTEGRAÇÃO NA CEE 


«É a integração de Portugal na 
CEE um tema que tem vindo a ser 
largamente debatido nos mais varia- 
dos sectores de actividade nacional. 
Curiosamente, Portugal que desde 
sempre tem estado profundamente 
envolvido na vida europeia como 
país europeu que obviamente é, 
tem-no feito sempre de uma forma 
pouco activa e o que é bem mais 
grave, de uma forma subordinada, 
descobre repentinamente a exis- 
tência de problemas que o seu maior 
empenhamento na CEE motivará. A 
grandeza das tarefas que se nos 
deparam é notável, mas não as po- 
demosignorar porque fazê-lo consti- 
tuiria o penoso suicídio de uma gera- 
ção eumnãomenos penosoencargo 
que constituiria a nossa ressurreição 
económica paraasgeraçõesvindou- 
ras. Uma reflexão sobre tão com- 
plexo processo impõe-se, tantomais. 
que a adesão é um processo rrever- 
sível, contendo riscos inegáveis e 
exigindo um enorme esforço de 
adaptação, modernização, e trans- 
formação das nossas estruturas 
económicas e sociais. É incontro- 
verso porém que esse esforço terá 
de ser feito fundamentalmente pelos 
portugueses, não devendo contar- 
-se excessivamente coma solidarie- 
dade da Comunidade. 

Os industriais do nosso sector 
consideram a adesão como uma 
opção decisiva para o futuro econó- 
mico do país cujos termos não 
podem ser definidos à margem dos 
interesses da actividade empresa- 
rial, Nesta perspectiva não podem 
deixar de lamentar a marginalização 
aquetêmsido votadosem relaçãoao 
processo de negociação e chamam 
por isso a atenção para a necessi- 
dade de se estabelecer entre o Go- 
verno e actividade empresarial um 
esquema que assegure, de uma 
forma institucional, a devida auscul- 
tação dos interesses da indústria no 
contexto das negociações», 

Estas transcrições, como disse- 
mos, espelham bem a preocupação 
dum sector empresarial pelo futuro 
dopaís, e traduzem, de formaclara,o 
espírito de responsabilidade de que 


O ENDIEL/63, para alemcetudoo 
mais, éumaafirmação inequívoca de 
que o sector de material eléctrico e 
electrónicocaminhapelostrilhoscer- 
tos, em direcção à Europa. Assim lhe 
não faltem os apoios e incentivos 
vindos de cima, para que o trabalho 


até agora desenvolvido possa pros- . 


seguir e ser reforçado. -C.F: 


preenchido com temas do maior interesse. 


Assim, no Auditório n.º 1, a partir das 9.30 horas, haverá um painel sobre «A Indústria Eléctrica e 
Electrónica da CEE e a concorrência mundial: posicionamento da indústria portuguesa». Será modera- 
dor o eng. Morais Gomes, presidente da ANIMEE, participando diversas individualidades. 


Cominício à mesma hora, no Auditório n.º 2, haverá uma sessão técnica subordinada ao tema das 
Telecomunicações, com a intervenção de numerosos técnicos; no Auditório n.º 3, «Electrónica de 
Potência Il» será o tema tratado sob diversos aspectos, por técnicos de renome internacional. 


Dapartede tarde, com início às 15.00horas, no Auditório n.º 1, a sessão técnica será subordinada 
aotema«Redes Eléctricas: concepção eexploração»; no Auditório n.º2, otema «Investimento Industrial: 
no n.º 3, «Novos Sistemas de Telecomunicações». Em todos estarão 
técnicos qualificados, que desenvolverão os respectivos temas. 


instrumentos de fomento: 


PROGRAMA PARA HOJE 


No prosseguimento das sessões técnicas inseridas no programa do ENDIEL/83, o dia de hoje será 


Nenhuma empresa 


ú 


FABRICA EM COBRE OU EM ALUMÍNIO 


e Cabos de Energia para B.T. e A.T. até 26/45kV 


e Cabos para Telecomunicações 


e Condutores e Cabos isolados a Elastómeros 


e Plastómeros para todos os fins 


FÁBRICAS 
Venda Nova 
Teleg. CONDUTORES - VENDA NOVA 


AMADORA. 
Telex. 12610 CELCAT P 


MORELENA 
15 PERO PINHEIRO 
vel 297 06 28 9 


DIVISÃO COMERCIAL 


Rua das Fontainhas. 


Teleg CONDUTORES 
AMADORA. 
Telex 12610 CELCAT P 


270) AMADORA 


VENDA NOVA 


ais cabos fab 


DELEG. COM. DO PORTO 


Travessa do Regado. 125 1 Dto 
4200 PORTO 


Teles 2A'62 CELCAT F 


A CRIAÇÃO DO INSTITUTO 
ELECTRÓNICO PORTUGUES 


Já tivemos oportunidade de nos referir, nestas colunas de «O 
Comércio do Porto», ao Instituto Electrónico Português, recentemente 
criado e com sede no Porto, cuja finalidade está intimamente ligada 
com a qualidade do material eléctrico e electrónico, de produção 


nacional. 


No entanto, e seja em que sector for, a qualidade é um quesito 
fundamental, se quisermos manter e ampliar a presença dos produtos 
portugueses nos mercados externos, e agora ainda mais com a pró- 


xima adesão de Portugal à comunidade Económica Europei 


O Conselho Directivo do Instituto Electrónico Portuguós é presi- 
dido pelo eng. Morais Gomes, um nome que não necessita de apresen- 
tação. A sua actividade dinâmica à frente da ANIMEE — Associação 
Nacional dos Industriais de Material Eléctrico e Electrónico, e o inte- 
resse que coloca na organização do ENDIEL, tornam-no um homem 


bem inst 
sariais. 


Pois, são do eng. Morais Gomes 
as palavras com que abre o primeiro 
Boletim do Instituto Electrónico Por- 
tuguês, palavras essas que vale a 
pena recordar aqui: 

O ressurgir da economia portu- 
guesa não pode deixar de se proces- 
sar em sintonia com uma política 
industrial que desenvolva as poten- 
cialidades disponíveis, gerando in- 
dústrias evoluldas e exigentes. Uma 
política coordenada de expansão de 
exportações e de substituição de im- 
portações constitui a alternativa que 
entendemos como mais adequada 
para a recuperação desejada e exi- 
gida. 

Neste sentido, a promoção da 
«qualidade industrial» assume fun- 
damental importância e, definitiva- 
mente e sem ambiguidades, se torna 
indispensável o estabelecimento 
das políticas apropriadas e dos pro- 
gramas específicos que permitam a 
sua implementação. A Qualidade, no 
seureale verdadeiro significado, não 
pode estar arredada da nossa vida 
económica, exigindo-se o seu cor- 
recto enquadramento no sistema 
que a enforma. 

Foi com esse espírito que se cons- 
tituiu o Instituto Electrotécnico Por- 
tuguês e será nesse rumo que sin- 
grarão as suas actividades. 


A PROBLEMÁTICA 
DOS LABORATÓRIOS 


Ainda sobre o aspecto da quali- 
dade e o Instituto Electrónico Portu 
guês, foi distribuído um oportuno tra- 
balho, intitulado «A Problemáticados 
Laboratórios». O tema abordado é de 
elevada importância, e mereco ficar 
arquivado neste Jornal e nestas pá- 
ginas dedicadas ao ENDIEL/83. Por 
isso o transcrevemos integralmente, 
na certeza de prestarmos, com tal 
decisão, um serviço útil a quantos 
estão ligados ou se interessam pelo 
sector do material eléctrico e eloc- 
trónico. 


ido no contexto do sector, par: 


Ilóm das suas taref: 


empre- 


No grupo de actividades previstas 
como inerentes ao campo de acção 
do IEP sempre esteve integrada, e 
continua a estar, a função de emitir, 
como proposição à Direcção-Geral 
da Qualidade, a documentação cor- 
respondente à Certificação de Con- 
formidade com as Normas, no doml- 
nio da electrotecnia. 

Uma tal função implica, desde 
logo, a possibilidade de executar en- 
saios laboratoriais de verificação das 
características dos vários materiais a 
respeito dos quais se deseja obter 
certificados de conformidade, cir- 
cunstância que seria satisfeita a par- 
tir do momento em que o IEP dispu- 
sesse de um Laboratório adequado. 

Dispor, no entanto, de uma destas 
instalações não é nunca um facto 
imediato ou até, no caso vertente, de 
curto ou médio prazo, pelo que foi 
necessário prever soluções alterna- 
tivas, ainda que transitórias, que 
permitissem dar resposta eficiente, a 
começar tão brevemente quanto 
possivel, às carências que se têm. 
avolumado nesta área. 

Obviamente, a alternativa que 
com mais naturalidade se nos apre- 
sentou foi a da utilização dos equi- 
pamentos integrados nos laborató- 
rios actualmente existentes, perten- 
centes quer a Organismos oficiais ou 
oficializados, quer a Empresas in- 
dustriais fabricantes de produtos 
electrotécnicos. 

Os contactos, nesse sentido efec- 
tuados, foram extremamente positi- 
vos, perante a simpatia e interesse 
manifestados pelos dirigentes de 
todas as organizações com que se 
iniciaram conversações, no sentido 
de definir, numa primeira abordagem 
dos problemas, as condições de utili- 
zação dos seus laboratórios: dispo- 
nibilidade em aparelhagem, oportu- 
nidades de ensaio, custos de ocupa- 
ção, etc, 

Sem excepções, a adesão a esta 
alternativa era inteiramente anima- 
dora quando em relação aos labora- 


tórios privados surgiram uns certos 
reparos, traduzidos nalgumas reser- 
vas de breve enunciado: ensaiar 
produtos oriundos da «concorrên- 
cia» ou submeter a ensaios, nos la- 
boratórios de «concorrentes», produ- 
tos de fabrico próprio. 

A tentativa de criar um sistema 
eficiente de contidencislidade não 
logrou, apesar de tudo, alcançar um 


Eng. Morais Gomes, presidente da 
ANIMEE, Associação organizadora 
do ENDIEL/83 


êxito completo, uma vez que grande 
parte dos produtos a ensaiar, mesmo 
despojados das suas habituais rofe- 
rências de identificação, é facilmente 
reconhecida pelas suas característi- 
case particularidades de labricação. 
Minorar as dimensões do pro- 
blema pela assistência de um dele- 
gado do IEP a todos os ensaios seria 
uma circunstância viável, embora 
nalguns casos de não fácil exequibi- 
lidade, dadas as restritas disponibili- 
dades humanas com que o Instituto 
irá trabalhar, e noutros de não pro- 
porcionados custos, dadas as alon- 
gadas deslocações ou demoradas 
estadias que tais casos exigissem. 
Utilizar exclusivamente laborató- 
rios ditos independentes, que não 
tenham quaisquer ligações com fa- 
bricantes, constitui, por outro lado, 
uma grave limitação nas potenciali- 
dades da correspondente activi- 
dade, não só porque, normalmente, 
essos laboratórios não estão voca- 
cionados e equipados pata o género 
de trabalho que se pretende, como 
se perde o dinamismo e a activa 


Visitar o ENDIEL/83, é ficar com uma ideia, mesmo que generalizada, das capacidades e potencialidades duma 
indústria voltada para o sector da electricidade e electrónica 


participação do fabricante que se 
encontra inserido no interesse co- 
mum. 

Eindispensávelreterir, ainda, uma 
particularidade decisiva: a da qualifi- 
cação dos laboratórios. A Direcção 
-Geral da Qualidade só aceitará as 
proposições de Certificados de Con- 
formidade apresentadas pelo IEP, 
desde que elaboradas com resulta- 
dos de ensaios efectuados em insta- 
lações previamente por si auditadas 
e utilizando aparelhagem  igual- 
mente qualificada para o efeito. 

Surgem, no entanto, óbvias difi- 
culdades de, a curto prazo, proceder 
à qualificação de uma ainda não de- 
terminada quantidade de aparelhos 
einstrumentos de medição de carac- 
teristicas, disseminados pelos varia- 
dos laboratórios existentes no Pais. 

E decerto quenemtodosos apare- 
lhos actualmente em exercício serão 
capazes de suportar com êxito o 
confronto com os padrões adequa- 
dos, a usar nas auditorias. 

Pensamos que só por aproxima- 
ções sucessivas poderemos ir ten- 
tando resolver este complexo pro- 
blema, De momento, organizámos 
uma lista dos ensaios e dos apare- 
lhos de ensaio adequados à certifi- 
cação de alguns materiais olóctricos 
e solicitâmos dos seus fabricantes 
Indicações quanto às possibilidades 
das suas instalações lhes corres- 
ponderem. 

Talvez venha a constituir um co- 
meço do laboratório do IEP a aquisi- 
ção, para este, da aparelhagem de 


» 


a 


E 
q 
Zd 


O Salão de Electrodomésticos, que funciona paralelamente ao ENDIEL/83, 
agr esenta tudo quanto a dona de casa ambiciona, de fabrico nacional e de 
elevada qualidade 


ensaios que porventura ainda não 
exista em Portugal, 


O QUE É O INSTITUTO 
ELECTRÓNICO PORTUGUÊS? 


Naturalmente que esta pergunta 
não será posta pelos industriais vol- 
tados para a produção de material 
eléctrico e electrónico, nem por um 


grande extracto da população portu- 
guesa, relacionada, directa ou indi- 
rectamente, com aquelo sector de 
actividade, ou possuidora de conhe- 
cimentos genéricos. 

No entanto, entendemos que se 
deve dizer, ao leitor em geral, algo 
mais sobre um novo Instituto, há 


(Continua na pág. seguinte) 
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(Continuação da pág. anterior) 


poucas semanas criado. Por isso, 
em breves linhas, e servindo-nos 
ainda do primeiro número do Boletim 
do IEP, daremos aqui aos leitores 
uma ideia generalizada do que é e 
das funções que temo Instituto Elec- 
trónico Português. 

Trata-se dum Organismo de di- 
reito privado e de utilidade pública 
administrativa, sem fins lucrativos, 
criado por três Membros fundadores: 
a ANIMEE, do sector produtor, aEDP 
eos CTT, do sector consumidor. 


Inicialmente, o IEP actuará com a 
prestação de Serviços nas áreas da 
normalização, do controlo da quali- 
dade, da certificação, da metrologia 
é do desenvolvimento e inovação 
científicos e tecnológicos. 

O IEP dispõe dos Órgãos Sociais 
habituais: Mesa da Assembleia Ge- 
ral, Conselho de Direcção e Conse- 
ho Fiscal, integrando elementos do 
sector produtor e do sector consumi- 
dor; 

Além dos Membros fundadores 
atrás referidos, podem ser: 

a) Membrosefectivos, as Associa- 


A indústria de televisores apresenta no certame toda a gama possivel de 
aparelhos de alta qualidade, de produção nacional 


ções empresariais e profissionais de 
produtores de materiais electrotéc- 
nicos, eas Associaçõese Empresas, 
públicas ou privadas, de utilizadores 
desses materiais; 

b) Membros aderentes, outras En- 
tidades ligadas à indústria electro 
técnica (fornecedores de matérias 
primas, importadores e exportado- 
res, estabelecimentos de ensino, as- 
sociaçõescientificas e técnicas, bem 
como quaisquer outras interessadas 
nas actividades do IEP); 

c) Membros correspondentes, ou- 
tras Entidades, individuais ou colec- 
tivas, nacionais ou estranjeiras; 

d) Membros honorários, as perso- 
nalidades a quem, por relevantes 
serviços prestados ao IEP, seja atri- 
buída esta qualidade. 

O IEP dispõe ainda dum Sector de 
Serviços constituído por: 
Secretário-Geral; Corpo Técnico 
(engenheiros . electrotécnicos); e 
Pessoal administrativo. 


OBJECTIVOS 
O IEP garantirá aqualidade do mate- 
rial eléctrico e electrónico fabricado 
nopaísouimportado; e fará a promo- 
ção da Qualidade e do desenvolvi- 
mento científico e tecnológico da in- 
dústria nacional de material eléctrico 
e electrónico. 

O IEP exercerá a sua actividade: 

—Orientando e prestando apoio às 
Comissões Técnicas nacionais de 
normalização de material eléctrico e 
electrónico; 

—Assegurando as relaçõesentreo 
nosso país e as Comissões Técnicas 
intemacionais de normalização 
dentro da mesma área, nas quais 
participará; 

— Promovendo a aprovação, ho- 
mologação, publicação e divulgação 
de Normas portuguesas ou dos do- 


e 4000 trabalhadores, dos quais | 
330 engenheiros e licenciados 


e 380000 m? de área total 
e 6,4 milhões de contos facturados em 1982 


e 32 milhões de contos de valor 
acrescentado bruto em 1982 


O Instituto de Electrónica Português vai assegurar, de forma mais eficiente, a qualidade de todos os produtos das 
indústrias de material eléctrico e electrónico 


cumentos internacionais tidos como 
tais; 

— Colaborando com os organis- 
mos da administração pública na 
elaboração de regulamentação téc- 
nica no dominio da electrotecnia; 

— Divulgando e desenvolvendo a 
aplicação de técnicas e métodos de 
controlo de qualidade junto das in- 
dústrias nacionais do sector; 

— Executando trabalhos adequa- 
dos (ensaios, auditorias, inspec- 
ções, etc.) de modo a verificar e 
garantir a conformidade dos produ- 
tos electrotécnicos com as normas 
que lhes dizem respeito; 

— Elaborando Certificados de Con- 
formidade com essas mesmas nor- 
mas, quando pedidos; 

= Intervindo na atribuição e imple- 
mentação de marcas de qualidade; 


— Apreciando as situações de uso 
irregular ou indevido dessas marcas 
e propondo as acções adequadas 
para o suspender; 

— Criando as condições indispen- 
sáveisparao reconhecimentomútuo 
internacional do nível que devem 
apresentar os produtos electrotécni- 
cos para livre circulação nas áreas 
definidas para mercados comuns; 

— Fomentando o intercâmbio in- 
formativo e a reciproca colaboração 
entre os membros do IEP; 

— Prestando aos seus Membros 
todo o apoio (informativo, técnico, 
tecnológico, laboratorial, etc.) que 
estiver ao seu alcance. 


SUPORTE FINANCEIRO 


Comquereceitas vaicontaro Insti- 
tuto Electrónico Português, para su- 


portar tantos encargos e poder exer- 
cerareferidaactividade? Talvezesta 
seja outra pergunta, aliás lógica e 
oportuna, que muitos poderão formu- 
lar. 

O IEP terá como receitas princi- 
pais, as quotizações dos seus 
membros, a venda de documentos 
(Normas, Especificações, etc.) e 
venda de serviços (Certificados de 
Conformidade, Ensaios de Produ- 
tos, etc.) 

Como é óbvio, e dada da sua fun- 
ção de capital importância para a 
valorização dos produtosnacionaise 
sequente melhor cotação nos mer- 
cados internacionais, promovendo 
assim as exportações, não deixará o 
Instituto de aceitar os subsídios ou 
outros auxílios financeiros que lhe 
sejam facultados. - Costa Ferreira 


- UMa empresa de dimensão 
e nível internacionais 


buasaacarsasOaLANIITAVALTILINEADEASENERENAANSESL MINHAS 
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prorases coroamento 


do Porto 


cespe 


Anavegabilidade do Dauro é tema 
quente, da actualidade. Rio bonito, 
de poentes maravilhosas, margens 
verdejantes e águas serenas, o 
Douro é o rio do Norte que rasga 
terras espanholas e portuguesas, 
desde a serra de Urbionaté à Foz do 
Douro, no Porto. 

Desde tempos imemariais por ele 
navegaram os barcos rabelos, 
transportando os barris do vinho do 
Porto, velas brancas entunadas ao 
vento, marujos experimentados de 
mãos calejadas na vara e no leme. 


Porque teima 
em se deixar 
envelhecer, 
quando, 

com os Produtos da 


NANCY 
PELLET, 


pode manter 

a sua frescura 

toda a vida? 

Rua Duque de Loulé, 90-2.º-Esq.* 
Teleis.: 317021 


318304 
PORTO 


CASACOS DE PELES 
PARA 
A MULHER MODERNA 


São lindos. 
São elegantes. 

São desportivos. 

São práticos. E quentinhos... 

Para estes dias de muito frio, que tal um casaco destes, em 
vison negro ou castanho escuro, com a famosa etiqueta das 
«Fourrures Christian Dior», de Paris? 

Complementos: calças justas, de napa, botas e luvas de 
pelica. O chapéu... só se usa mesmo em Paris! 


Por ele navegarão, breve, barcos 
diferentes, que ajudarão a criar ri- 
queza ao povo deste lado esquecido 
de Portugal. A ENDOURO é a Em- 
presa interessada na navegabili- 
dade do Douro 


Dric-A-Drac 


MARIA DE LOURDES BRANDÃO 


RIBADOURO 


— A NOVIDADE TURÍSTICA DO PORTO 


Ribeira. Ouentãoque fica parado, no 
cais do Muro dos Bacalhoeiros, e 
funciona como restaurante ou bar, 
onde se pode beber um copo e olhar 
O tal poente único, do rio Douro, ou 


REEEAS e 
SA O PO, 


Ee Dm 


No RIBADOURO você pode almoçar ou jantar por preços muito acessíveis, 


tomar um copo ou fazer mini-cruzeiros. Faça do RIBADOURO a coniinua- 
ção da sua casa. 


E O RIBADOURO? 
SABEM O QUE É? 


Um barco que foi transformado 
num requintado salão flutuante, 
aliás, dois salões, que desliza ro- 
manticamente envolvido na atmos- 
fera de mistério do velho casario da 


Orestaurante Casa Branca, da Praia de Lavadores, em Vila Nova de 
Gaia, é conhecido em todo o Norte — talvez em todo o Portugal. Os seus 
pratos mais famosos são o bacalhau recheado com presunto, o arroz de 
pato com cerveja e o bife à diabo. A sua decoração é sui-generis. Datas 
importantes da vida nacional são lá comemoradas, figuras políticas de 
destaque preferem-no, nomes de artistas famosos, como Amália Rodri- 
gues, lá se apresentam. Casamentos, congressos, reuniões, lá se reali- 
zam. 

O Casa Branca é uma instituição, que nem torpes campanhas 
conseguiram denegrir. Famoso pela boa comida. Pelo serviço impecável. 
Pela dona, que o dirige com mão de ferro, e que se chama D. Adozinda de 
Jesus Pinto. Uma mulher às direitas (sem política no caso, mas «à bon 
entendeur...»),transmontanade boacepa. Franca, directa, sincera, eladiz 
o que pensa e sente, e o sucesso grande da sua vida não lhe subiu à 
cabeça. 

«Guardel ovelhas quando era miúda, e não passei da 4.º classe. 
Vim de Trás-os-Montes para o Porto muito nova e trabalhei muito. 
Primeiro estabeleci-me numa casa pequena, branca — daí é que 
surgiu o nome de CASA BRANCA. Depois, anos mais tarde, comprei 
esta, que pertencia a uns ingleses, e não era branca, era cinzenta, 
mas o nome continuou, pois os clientes já vinham de longe, para o 
Casa Branca... 


Agora, sou dona de todas estas casas em frente do mar, aquina 
praia de Lavadores, e que eram dos ingleses...» — diz-nos, não sem 
um certo orgulho na voz. 


«Nascido chão continua. - Vim do nada! Quando comecei, não 
tinha dinheiro nenhum e tive de pedir tudo fiado... Hoje estou aqui, 
commuito trabalho e muita luta! Fiz esta casa e crieicinco filhos. Um 
morreu, muito jovem, e esse foi o grande desgosto da minha vida. 
Meus filhos, Joaquim Manuel Anes Pinto, que é formado em Econo- 
mia, e António Anes Pinto, ajudam-me muito. Entre os empregados 
tenho muitos parentes. Uma minha cunhada é que dirige a cozinha, 
uma sobrinha orienta a doçaria, outro sobrinho o serviço de mesa. 
Nunca tive problemas com empregados, nem no tempo do Gonçal- 
vismo. Eu sou amiga deles e ajudo-os em tudo que posso, e eles são 
meus amigos. Aqui nunca houve greves. Sempre trabalhamos». 


NOS PLANOS DE FUTURO: UM HOTEL 


«lsto aqui em Lavadores é uma vergonha! Não temos sanea- 
mento, água, as estradas são só buracos! Oxaláestenovo Presidente 
da Câmara mude isto, porque assim como está, só por uma mesa 
muito boa como é a nossa, é que o cliente cá vem. Nos meus planos e 
dos meus filhos, está construir aqui um grande hotel. Mas só quando 
tivermos infra-estruturas a funcionar convenientemente, é que po- 
deremos dar início a esta obra». 

Orestaurante Casa Branca é uma casa estilo chalé, com mais de 100 
anos, que custou a D. Adozinda, há cerca de vinte anos, a enorme quantia 
de... 180 contos. «Toda mobilada!» — diz-nos ela. 

«Tenho arranjado isto aos bocadinhos e, hoje, orgulho-me deter 
umasinstalações modelares, impecáveis de ordem e de higiene, 
elogiadas por todos que nos visitam. O Turismo queria dar-nos 
classificação de 1.º, mas não queremos, porque não nos interessa 


O RESTAURANTE CASA BRANCA 


POR DENTRO E POR FORA 


aumentar os preços. Estamos classificados como «um dos melhores 
restaurantes do país» — e isso é o que importa. 

Servimos mile quinhentas pessoas ao mesmo tempo, nos vários 
salões. Fazemos congressos e casamentos para 600 e 700 pessoas. 
Temos 34 empregados diários e 60 ou 70 nos fins-de-semana — 
depende do serviço». 


O CASA BRANCA «POR DENTRO» 


O que mais me impressionou foi o Casa Branca «por dentro», asua 
organização impecável e que obedece aos mais modernos requisitos da 
técnica e da higiene. É incrível como se consegue ter (e manter) uma casa 
destasdimensõesa funcionar desta maneira (perfeita), podendosenvir,ao 
mesmo tempo, mil e quinhentas pessoas!!! 

A decoração deste restaurante, jáo dissemos antes, é «sui-generis». 
Os móveis que decoram esta casa-palacete são antigos, autênticos, os 
pratos e as estatuetas, de raro valor. Nas mesas, vemos toalhas de renda 
branca, guardanapos de linho e copos de meio cristal. Requinte em tudo. 
Mas onde a nossa surpresa chega ao máximo, é quando D. Adozinda nos 
leva para a parte de dentro e nos começa a mostrar as peças que 
constituam a sua colecção particular e enfeitam móveis, vitrines e paredes 
deste restaurante-museu. 

«Sou uma apaixonada por antiguidades. Sempre coleccionei 
coisas bonitas, mesmo quando não tinha muito dinheiro... - diz-nos 
ela. Tenho aqui peças raras e de alto valor. Há uma varina, por 
exemplo, com carro de bois, de Mestre Teixeira Lopes, pai, queé uma 
peça raríssima: só há três em Portugal». 

Continuo a andar pelos salões do andar superior da casa, onde até há 
uma capela. «Muitos casamentos e Bodas de Prata e Ouro foram 
realizados aqui» — diz D. Adozinda, com satisfação. E as antiguidades lá 
estão, por todo o lado. 

Acolecção de miniaturas em terracota é única no pais. Conteimuitas 
dezenas delas. E a minha curiosidade leva-me a perguntar: 

— D. Adozinda, como conseguiu reunir tantas peças de Teixeira 
Lopes? 

Ela sorri, e conta-nos: 

—Todas estas peças pertenciamao cantor António Claro, filho de 
António Claro, neto de Mestre Teixeira Lopes eque foiseu auxiliar. Há 
algumas estatuetas em que se vê mesmo que serviu de modelo a seu 
avô. António Claro, pai, foi também pintor, e tenho aqui muitas obras 
suas. Pois bem: fiz uma combinação com António Claro, neto: ele 
vive aquie nada lhe faltará, até ao fim da sua vida, ea colecção dearte 
que lhe pertencia fica no Casa Branca, toda reunida, para sempre — 
em vez de ser vendida, peça a peça, e dispersar-se. 

Essa a razão porque se pode admirar tanta coisa bela e rara neste 
restaurante, que é, realmente, único no Norte, e diferente. 

Pedi a D. Adozinda uma das sua famosas receitas, mas isso ela não 
dá. É muito ciosa dos seus segredos culinários. 

«Mas pode escrever que o melhor prato do Casa Branca é o 
Bacalhau dos Amigos, que é o melhor do mundo! Mas só o faço para 
os amigos, mesmo, pois dá muito trabalho». 

Vale a pena conhecer este restaurante, comer o bacalhau ou o arroz 
de pato, e admirar tanta obra de arte. Isto é Porto, é Norte, é algo de muito 
especial 


jantar com os amigos por um preço 
incrivelmente barato. 

A decoração é de muito bom gosto 
eobarco tem aquecimento. Os tripu- 
lantes são quatro: 1 mestre, 1 moto- 
rista e 2 marinheiros, inexcedíveis 
em atenções e educadíssimos. 

O RIBADOURO é a grande, mas 
grande, mesmo, novidade turística 
do Norte, que aconselho sem reser- 
vas a todos que me lêem. Fui lá a 
convite de amigos, jantar, e tive a 
grande surpresa de «descobrir» uma 
coisa que funciona a nível interna- 
cional, com classe, aqui a dois pas- 
sos de nós, mas que ainda é desco- 
nhecida de tanta gente... Por isso é 
que vou explicar direitinho como 
funciona o RIBADOURO, para que 
fiquem a saber como aproveitar este 
barco agradável, e possam explorar 
o rio que lhe deu o nome, até à 
barragemdeCrestuma, descobrindo 
os marcos seculares da sua história 
numeruzeiro fascinante e inesqueci- 
vel-maneiracivilizadae elegante de 
mostrar esta velha cidade, o Porto, é 
as margens do Douro, a quem nos 
visita. 


COMO FUNCIONA 
O RIBADOURO? 


e Seviveno Porto, vá até à Ribeira, 
é junto do Cais dos Bacalhoeiros, 
verá o RIBADOURO. 

e Se vive noutras cidades ou na 
provincia, - pode telefonar diaria- 
mente para o Tel. 383235, ou usar o 
Telex 26303, excepto aos sábados e 
domingos. Pode fazer reservas, 
também, pelas Agências de Viagens 
da sua terra 


(Colaboradora) 


e O horário do almoço é normal, a 
partirdas 12,30 horas, todosos dias, 
excepto às segundas-feiras, servido 
pelo Restaurante Chez Lapin, da Ri- 
beira, É só chegar e pedir, pela 
ementa, Sopa, 1 prato, pão, man- 
teiga, sobremesa e vinho, custa 
450800 (quatrocentos e cinquenta 
escudos). Um preço que nos parece 
absolutamente razoável, e você al- 
moça a bordo, olhando o rio, as pon- 
tes, e o casario da Ribeira, num 
ambiente discreto e de grande 
classe. 

Os homens de negócios do Porto 
ja descobriram o RIBADOURO: 
fazem-se lá grandes almoçaradas, e 
grandes negócios se fecham. 


e Até às 5,30 horas da tarde, un- 
ciona como bar, com um serviço im- 
pecável. 


e Paraojantar, há duas hipóteses. 
Às sextas e sábados é servido pelo 
Restaurante Chez Lapin, normal- 
mente, também pelo preço de 
450800. Mediante marcações pré- 
vias de 48 horas, e para um mínimo 
detrintapessoas, háumserviçomais 
requintado, fornecido pelo Restau- 
rante Green's, da Foz, estando in- 
cluldaa viagemdas Trôs Pontos, que 
eufiz, e é belíssima, dando-nos uma 
ideia completamente diferente do 
Porto, visto do rio. 


e OSCRUZEIROS dependem dos 
horários das marés, porque a maré é 
que influencia a saída do barco. Mas 
a viagem à barragem de Crestuma, 
que demora cerca de duas horas e 
meia, é programa que todos devem 
fazer. 

e Para festejar aniversários, ca- 
samentos, congressos e outros 
eventos, a marcação deve ser feita 
em grupo, pois sai mais barata. 


e O PERCURSO DAS TRÊS 
PONTES demora cerca de 45 minu- 
tos, e muitas vezes é feito durante o 
almoço ou o jantar. 

Outra novidade que tem alcan- 
çado grande sucesso, são as Noites 
de Fado a bordo. 

O RIBADOURO, que está actual- 
mente sendo pintado e vai recome- 
çar a navegar nos primeiros dias de 
Fevereiro, faz parte de um Norte 
turístico que me agrada divulgar. São 
iniciativas como esta quenos elevam 
aumníveleuropeu, eque merecemo 
apoio de todos nós. Inclusive porque 
tudoéfeitoaunspreçosacessíveis, é 
oferecendo muito pelo que se paga. 

Parabéns aos Administradores da 
ENDOURO pela reformulação total 
que iniciaram em Novembro do ano 
findo e pela mudança de imagem e 
de funcionamento do RIBADOURO, 
o barco do nosso Douro, cartão de 
visitas desta cidade, de que todos 
nos devemos orgulhar. 


enDouro E) 


» 


IBADOURO 


Navegar pelo Douro já é possivel. O Porto tem o RIBADOURO, cartão de 
visitas deste grandioso projecto, que honra esta cidade. 


voleibol 


Taças europeias 


«Vento» de Esmoriz «enregelou» jugoslavos 


As três equipas portuguesas que 
atingiram os «quartos-de-final» das. 
competições europeias de voleibol 
(o que aconteceu pela primeira vez 
no historial da modalidade) acaba- 
ram por sucumbir (aliás: como se 
previa), não conseguindo, quaisquer 
delas, nas duas «mãos», obter pelo 
menos um «set» aos seus adversá- 
rios. O que não é motivo para quail- 
quer espanto, dado o gabarito dos 
conjuntos que, no momento decisivo 
das provas (presença nas finais), 
surgiram às turmas nossas repre- 
sentadas. As moças do CDUP, que 
efectuaram os dois jogos da «Ta 
Confederação» no recinto das suas 
adversárias (o Ruesselsheim), ne- 
nhumas esperanças levavam nasua 
bagagem até porque a «internacio- 
nal» Paula Vilarinho (que representa, 
anosso ver, cerca de 80 porcento do 
ataque universitário) não teve autori- 
zação da entidade patronal para se 
deslocar, o que desde logo foi uma 
diminuição de grande tomo para as. 
nossas vice-campeãs, que, deste 
modo, voltam a enfrentar um «Na- 
cional», no qual depositam as maio- 
res esperanças. 

ATLÉTICO FOI 
NITIDIDAMENTE «ESMAGADO» 

As moças da Tapadinha, com um 
conjunto que promete dar nas vistas 
(e não só) teve igualmente a «mala-| 
pata» de emparceirar com uma 
equipa de Leste, o Vasas de Buda- 
peste, que até já havia ganho, por 
duas vezes aquela competição: 
Taça das Taças, Cinco pontos mar- 
cados em Lisboa e outros tantos 
obtidos anteontem em Budapeste, 
denotam, claramente, aenormedife- 


rença que existe entre os dois con- 
juntos “e, nomeadamente, entre o 
nosso vólei feminino e o de além 
Pirinéus. A acrescentar a tudo isto 
(que já é bastante) o contraste de 
estatura entre húngaras e portugue- 
sas, acabou por ainda mais facilitaro 
(pouco) trabalho das atletas do 
Vasas Sport de Budapeste. 

Etalcomo o CDUP, resta ao con- 
junto do Atlético, colocar desde já as 
suas disponibilidades voltadas para 
aprovamáxima nacional, onde, esta 
época, o «seis» da Tapadinha pre- 
tende alcançar o lugar cimeiro, se- 
gundo declararam os seus respon- 
sáveis. 


ESMORIZ CHEGOU 
A SER FULGURANTE 


«Destavez viemos encontrar outro 
Esmoriz que, conforme já havia dito 
em Novi-Sad, teria de valer muito 
mais» dizia ànossa reportagem, no 
fim do jogo, o técnico jugoslavo 
Darvo Kaladojic. De facto, sabia-se 
que, nasua «casa» (emboramomen- 
tansamente nos Carvalhos) o «sais» 
treinado pelo professor José Moreira 
teria, forçosamente de rendermais e 
demonstrar que não é por simples 
acaso que surge no galarim do volei- 
bol português. E o conjunto da Barri- 
nhaassimo demonstrouno encontro 
da segunda mão frente ao Nojvo- 
dina, amparado por uma multidão 
que proporcionou não só a primeira 
grande enchente do recinto desde a 
sua inauguração como soube evi- 
denciar o quanto adora os seus ido- 
los, não lhes regateando o seu cari- 
nho e fartos aplausos. 


NECROLOGIA 


D. ARMINDA DA SILVA 
MOREIRA 


Na sua residência, à Rua de Dr. 
António José de Almeida, n.º 1200, 
freguesia de Custóias— Matosinhos, 
confortada com todos os Sacramen- 


tosdaSantalgrejae, com90 anosde 
idade, faleceu ontem esta piodosa 
senhora, D. Arminda da Silva Mo- 
reira. 


A extinta era mãe, do sr. António 
Moreira Tavares, e sogra das senho- 
ras D. Maria Fernanda de Sousa 
Pereira Tavares, D. Ana da Silva 
Ramalho Cavadas, D. Narcisa da 
Silva Soares Tavares e, avó das 
meninas Luísa Maria Silva de Oli- 
veira Tavares, Anabela Tavares e, 
Jorge Manuel Tavares e, António 
Alberto Ramalho Tavares. 

O seu funeral a cargo do armador, 
Bemardino Maia, realiza-se hoje às 
15.30horas, dasuaresidênciaacima 
indicada, para a igreja paroquial 
onde será rezada missa de corpo 
presente com responsos, sendo em 
seguida sepultada em jazigo de fa- 
mília no cemitério local. 


ARMANDO ALVES 
DA COSTA MONTEIRO 


Na sua residência, à Rua do Al- 
mada 556, nesta cidade, com 85 
anos de idade faleceu ontem, o sr. 
Armando Alves da Costa Monteiro, 
fundador e sócio-gerente da Em- 
presa Gráfica e Instaladora Lda. 

O saudoso extinto eracasado com 
asra. D. Olinda Sarmento Monteiro, 
paidassras. D. OlgaMaria Sarmento 
Monteiro, D. Maria Clara Sarmento 
Monteiro de Campos Macedo, ca- 
sada como sr. Júlio Renato de Cam- 


pos Macedo, D. Nídia Sarmento 
Monteiro de Matos Ferreira, casada 
com o eng.º António José Cardoso 
de Matos Ferreira, e D. Maria Au- 
gusta Sarmento Monteiro, irmão do 
sr. Humberto Alves da Costa Mon- 
teiro, casado com a sra. D. Maria 
Isabel Monteiro e cunhado do sr. 
Bráulio Sarmento, casado comasra. 
D. Maria Antónia Sarmento. 

O seu funeral a cargo do armador 
Carlos Vieira, realiza-se hoje às 15 
horas com missa decorpopresentee 
responsos na igreja paroquial de Ce- 
dofeita, encontrando-se o féretro 
depositado na 2.º Capela. Findos os 
actos religiosos, será encerrado em 
jazigo de família, no cemitério de 
Agramonte. 


D. ALICE TERESA 
MANDIM RAFAEL 


Na sua residôncia, à Rua de Ave- 
lino Sousa Marques, freguesia de 
Nogueira - Maia, confortada com os 
Sacramentos da Santa Igreja e, com 


50anos de idade, faleceuontemesta 
senhora, D. Alice Teresa Mandim 
Rafael. 

A extinta era casada com o sr. 
Albino Moreira Rafael, e, era mãe da 
sr.* D. Maria Manuela Mandim Ra- 
fael, casada com o sr. Eduardo Au- 
gusto da Costa Pinto e, do sr. Agosti- 
nho Mandim Rafael, casado com a 
sr. D. Maria Palmira Almeida dos 
Santose, era filha do sr. António Luís 
Mandim, e de D. Maria Amélia Te- 
resae, norado sr. Agostinho Moreira 
Rafael. 

O seu funeral a cargo do armador, 
Bernardino Maia, realiza-se hoje, às 
16 horas, da sua residência acima 
indicada, para a igreja paroquial, 
onde será rezada missa de corpo 
presente, com responsos, sendo em 
seguida, sepultada em jazigo de fa- 
mília no cemiério local. 


Aturma do Esmoriz foi (quase) ela 
própria: garra, determinação, visão. 


de jogo, desinibida de complexos, 
tremendamente eficaz. Que o diga 
Terzin, o levantador «intemacional» 
do Nojvodina, que andouem «palpos 
de aranha» para acertar (o que não 
conseguiu) com as posições de José 
Adelino e José Moreira, que se farta- 
ram de lhe trocar Os «passos» até 
surgirasua inevitável substituição. O 
jugostavo respirou só no... banco! 
Os pupilos de Darvo sentiram — é 
certo a natural descontração num 
jogo que não lhes ria dar problemas. 

O próprio frio do pavilhão era-lhes. 


desfavorável, mas mesmo assim 
não pode justificar tão baixo rendi- 
mento numa equipa que foi eston- 
teante oito dias antes, frente ao 
mesmo antagonista. Que, desta 
feita, por duas vezes (o último «set» 
traiu fisicamente o Esmoriz) estive- 
ram prestes a conquistar (justa-| 
mente) um «set». Mas tal como se 
ouviu no final por banda dos respon- 
sáveis da turma da Barrinha, «foi 
proveitosa a lição, e os ensinamen- 
tos serão avaramente aproveitados 
pela nossa equipa, voltada, a partir 
de agora, para a meta que é 0 « 
Nacional» — palavras do dirigente 
Abílio Pacheco que finalizou: «como 
nosso sétimo jogador (este magni- 
fico público que encheu o recinto) a 
actuar em pleno, poderemos alcan-. 
çar a meta que os desportistas do 
Esmoriz anseiam e desde há muito. 
merecem». 


Avelino Simões 


Sociedade de Construções 


SILVA & PENEDA, LDA. 


Sede: 


R. St.º Catarina, 711-1.º, Dt.”, C — PORTO 


PARA 


VENDA: 


LOJA EM ST. CATARINA: 180 m2 
ARMAZÉM: Centro da Cidade: 500 m2 
ESCRITÓRIOS: em st: Catarina, desde 36 a 62 m2. 
LUGARES DE GARAGEM: vendem-se 10. 


GONDOMAR 


PALMIRA DE SOUSA FERRAZ 


FAL 


D. 


ECEU 


Seu marido, filha, genro, neta e 
demais família, participam com 
muito pesar a todas as pessoas de 
suas relações e amizade o infausto 
acontecimento e que o funeral da 
saudosa extinta se efectua hoje 
(sexta-feira) pelas 10.30 horas na 
igreja matriz onde se encontra de- 
positada. 


Gondomar, 21 de Janeiro de 
Artur Joaquim de Sousa 


Camila Ferraz de Sousa Carmesim 
Alcino Maria Carmesim 


Adriana Cláudia de Sousa Carmesim 


Funerária Gandra — S. Pedro da 


Cova 


D. LUCIANA ALDA NEVES 
FERREIRA FREIRE 


Sua família cumpre o doloroso dever de participar o seu faleci- 
mento e que o funeral se realiza hoje com missa do corpo presente às 
15 horas, na igreja da Lapa, onde o féretro se encontra depositado, 
seguindo para jazigo de família no cemitério de Paranhos. 


Companhia Funerária e Decorativa Portuense 


D. MARIA SANTOS SOBRADO 
DE FIGUEIREDO 


FALECEU 
Seu MARIDO, FILHO, IRMÃ, CUNHADOS, SOGRO, SOBRI- 


NHOS, PRIMOS e restantes FAMILIARES, cumprem o doloroso de- 
ver de participar o falecimento da saudosa extinta ocorrido na sua 
residência, à Rua dos Castelos, 221, Porto, e comunicam que o 
funeral se realiza hoje, sexta-feira, pelas 15 horas, com missa de 
corpo presente e responsos na igreja paroquial do Carvalhido, onde 
se encontra depositada na 3.º capela. Findas as cerimónias religiosas 
será o féretro transladado para o cemitério do Prado do Repouso, 
onde será inumada em jazigo de família. 


Porto, 21 de Janeiro de 1983. 


Casa Moreira Ramos. 


CASTELO DA MAIA 


D. EMÍLIA MOREIRA DIAS 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Seus filhos, genros, noras, netos e mais família vôm por este meio 
agradecer com o mais vivo reconhecimento a todas as pessoas que se 
dignaram assistir ao funeral, ou que de qualquerr forma lhes manitesta- 
ramo seu interesse, estima e amizade, pedindo desculpa de qualquer 
talta que involuntanemente tenham cometido. 

Aproveitam o ensejo para participar que amissa do 7.º dia por alma 
da saudosa extinta, será celebrada amanhã, sábado, pelas 9 horas, na 
Igreja Paroquial de Avioso (Santa Maria) — Maia, agradecendo anteci- 
padamente a todos quantos, com a sua presença, honrem o piedoso 
acto. 


Avioso (Santa Maria), 21 de Janeiro de 1983 


Armador: RAMIRO ROCHA 


GRÁFICOS REUNIDOS, L.” 


Com o mais profundo pesar, participam a todos os seus, clientes, 
fornecedores e amigos, o falecimento da Ex."* Sr. D. Alice Teresa 
Mandim Rafael, esposa e nora dos nossos sócios-gerentes, sr. Albino 
Moreira Rafael e, sr. Agostinho Moreira Rafael e, que o seu funeral, se 
realiza hoje, às 16 horas, da sua residência, Rua de Avelino de Sousa 
Marques, freguesia de Nogueira-Maia, para a igreja paroquial, onde 
será rezada missa de corpo presente, seguida de responsos. 


Porto, 21 de Janeiro de 1983. 
Armador — Bernardino Maia 


NOGUEIRA DA MAIA 


ANTÓNIO LUÍS MANDIM 
& FILHOS, L.” 


Com grande mágoa, participam a todos os seus clientes, fornece- 
dores e amigos, o falecimento da Ex.”* Sr.* D. Alice Teresa Mandim 
Rafael, esposa do nosso sócio, sr. Albino Moreira Rafael e que o seu 
funeral se realiza, hoje às 16 horas, da sua residência, Rua de Avelino 
de Sousa Marques, freguesia de Nogueira-Maia, para a igreja paro- 
quial, onde será rezada missa de corpo presente. 


Nogueira da Maia, 21 de Janeiro de 1983. 
Armador — Bernardino Maia 


MILHEIRÓS — MAIA 


MARCO AURÉLIO E RODRIGUES, L.º! 


Cumpre o doloroso dever de participar a todos os seus clientes, 
fornecedores e amigos, o falecimento da Ex.”* Sr.* D. Alice Teresa 
Mandim Rafael, irmã e cunhada dos nossos sócios-gerentes, sr. Sal- 
vador Ferreira Rodrigues e, Laurentina Teresa de Mandim Rodrigues 
e que o seu funeral se realiza hoje, às 16 horas, da sua residência, à 
Rua de Avelino de Sousa Marques, freguesia de Nogueira, para a 
igreja paroquial, onde será rezada missa de corpo presente. 


Milheirós-Maia, 21 de Janeiro de 1983. 


Armador — Bemardino Maia 


EUROPRINTE 


Sociedade Gráfica Importadora 
e Exportadora, SCARL. 


Participa com muito pesar o falecimento da Ex.”* Sr.* D. Alice 
Teresa Mandim Rafael, esposa do sr. Albino Moreira Rafael, sócio- 
-gerente da firma Gráficos Reunidos, L.“ e director desta sociedade, e 
ao o seu funeral se realiza hoje, às 16 horas na igreja de Nogueira da 

aja. 


Porto, 21 de Janeiro de 1983. 


O Comércio do Porto 


 Sufrágios 


ARMANDO ALVES 
DA COSTA MONTEIRO 


FALECEU 


Sua esposa, filhas, genros, irmão, cunhados e demais família, 
cumprem o doloroso dever de participar às pessoas da sua amizade, 
bem como às do extinto, o triste desentace e que o seu funeral se 
realiza hoje às 15 horas, com missa de corpo presente na igreja 
paroquial de Cedofeita, onde já se encontra depositado, sendo em 


seguida trasladado para jazigo de família no cemitério de Agramonte. À 


Porto, 21 de Janeiro de 1983 
OLINDA MONTEIRO 
OLGA MONTEIRO 
MARIA CLARA MONTEIRO CAMPOS MACEDO 
JÚLIO RENATO CAMPOS MACEDO 
NÍDIA MATOS FERREIRA 
ENG.º ANTÓNIO JOSÉ MATOS FERREIRA 
MARIA AUGUSTA MONTEIRO 


Armador Carlos Vieira 


EMPRESA GRÁFICA 
& INSTALADORA, L.” 


(OF. ARTISTAS REUNIDOS) 


Com grande mágoa, cumpre 0 doloroso dever de participar aos 
seus estimados amigos, clientes 6 fornecedores, o falecimento do 
nosso fundador e sócio-gerente Exm.º sr. ARMANDO ALVES DA 
COSTA MONTEIRO, e que o funeral se realiza hoje, às 15 horas com 
missa de corpo presente na igreja paroquial de Cedofeita, onde já se 
encontra depositado, sendo em seguida o féretro trasladado para o 
cemitério de Agramonte. 


Porto, 21 de Janeiro de 1983 


t 
EMPRESA GRÁFICA 


& INSTALADORA, L.” 
(OF. ARTISTAS REUNIDOS) 


O pessoal desta Empresa, vem muito contristado participar a todos 
os seus amigos e aos da referida Empresa, o falecimento do fundador é 
sócio-gerente Exm.º sr. ARMANDO ALVES DA COSTA MONTEIRO, e 
que o funeral se realiza hoje às 15 horas na igreja paroquial de 
Cedofeita. 


Porto, 21 de Janeiro de 1983 


Armador Carlos Vieira 


Armador Carlos Vieira 


SOCIEDADE INDUSTRIAL 
DE DERIVADOS DA UVA, San 


VILA NOVA DE GAIA 


Com grande desgosto, participa a todos os seus amigos, o faleci- 
mento do Exm.º sr. ARMANDO ALVES DA COSTA MONTEIRO, sogro 
do nosso estimado Director Exm.º sr. eng.” ANTÓNIO JOSÉ CAR- 
DOSO DE MATOS FERREIRA e que o seu funeral se realiza hoje às 15 
horas na Igreja paroquial de Cedoteita, na cidade do Porto. 


Vila Nova de Gaia, 21 de Janeiro de 1983 


Armador Carlos Vieira 


RIO TINTO 


BENTO MARTINS 


(Ex-Funcionário do S. T. C. P.) 


Sua esposa, sobrinhos, netos e demais família, na impossibilidade 
de o fazerem pessoalmente vêm muito sensibilizados agradecer reco- 
nhecidamente por este ÚNICO MEIO a todas as pessoas das suas 
relações e amizade bem como às do querido extinto, ou àquelas que de 
qualquer modo lhes manifestaram o seu pesar e os contortaram neste 
doloroso transe associando-se à sua dor e participar que a missa do 7.º 
dia pelo eterno descanso do sempre lembrado senhor é celebrada 
amanhã, sábado, pelas 9 horas na Igreja do Bonfim. Antecipadamente 
muito gratos do mesmo modo agradecem a todas as pessoas que se 
dignarem assistir a este pledoso acto. 


Porto, 21 de Janeiro de 1983 


Funerária de S. Roque, de Horácio A. Camanho 


CARLOS PEIXOTO 
PAIVA 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Sua família vem por este ÚNICO MEIO, agradecer a todas as 
pessoas que assistiram zo funeral do querido extinto e participar que a 
missa do 7.º dia pelo etemo descanso de sua alma se celebra amanhã, 
pelas 16 horas, na Igrejz de Cedofeita. 

Gratas fica a todos os que com a sua presença honrem o piedoso 
acto. 


Porto, 21 de Janeiro de 1983 


Funerária da Foz, de Perieto de Oliveira 


BOMBAS IDEAL 
DELTA, LDA. 


A gerência agradece por este ÚNICO MEIO a todos os seus 
fornecedores, clientes e amigos, as provas de gratidão ao apresenta- 
rem as condolências, após o falecimento do sr. CARLOS PEIXOTO 
PAIVA, irmão do seu sóuo-gerente, sr. Armando Peixoto de Freitas. A 
todos a sua indelével grandão. Celebrando-se amanhã, às 16 horas, na 
Igreja de Cedofeita a missa do 7.º dia pelo seu eterno descanso, desde 
já manitesta a sua gratidão a todos os que com a sua presença honrem 
o piedoso acto. 


Porto, 21 de Janeiro de 1983 


Funerária da Foz, de Perieto de Oliveira 


ORLANDO & ARAÚJOS 


A gerência agradece por este ÚNICO MEIO a todos os seus 
fornecedores, clientes e amigos, as provas de gratidão ao apresenta- 
rem as condolências após O falecimento do sr. CARLOS PEIXOTO 
PAIVA, irmão do seu sócio-gerente, sr. Armando Peixoto de Freitas. À 
todos a sua indelével gratidão. Celebrando-se amanhã, às 16 horas, na 
Igreja de Cedofeita a missa do 7.º dia pelo seu eterno descanso, desde 
já manifesta a sua gratidão a todos os que com a sua presença honrem 
o piedoso acto. 


Porto, 21 de Janeiro de 1983 


Funerária da Foz, de Perteto de Oliveira 


D. ILDA DOS PRAZERES 
MIRANDA VELOSO 
AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Seu marido, filhos, nora, genro e demais família agradecem por 
este MEIO a todas as pessoas que assistiram ao funeral da saudosa 
extinta bem como àquelas que lhes manifestaram o seu pesar e 
participam que a missa do 7.º dia será rezada hoje, sexta-feira, pelas 19 
horas na Igreja do Bontim — Porto. 

Desde já ficam muito gratos a todos aqueles que se dignarem 
assistir a este acto religioso. 

A FAMÍLIA 

Porto, 21 de Janeiro de 1983. 


Armador: JOSÉ MARIA CRISTÃO & FILHO — V. N. de Gaia 


ARMANDO PEIXOTO 
DE FREITAS 


A gerência agradece por este ÚNICO MEIO a todos os seus 
fornecedores, clientes e amigos as provas de gratidão ao apresenta- 
rem as condolências após o falecimento do Sr. CARLOS PEIXOTO 
PAIVA, irmão do seu sócio-gerente Sr. Armando Peixoto de Freitas. A 
todos a sua indelével gratidão. Celebrando-se amanhã, às 16 horas, na 
Igreja de Cedofeita a missa do 7.º dia por seu eterno descanso, desde 
já manifestam a sua gratidão a todos os que com a sua presença 
honrem o piedoso acto. 


Porto, 21 de Janewo de 1963 


Funerária da Foz, de Pertaito de Oliveira 


JOSÉ MARIA PEREIRA 


AGRADECIMENTO E MISSAS DO 7.º DIA 


Sua família profundamente sensibi- 1577 pre 
lizada pelos dons de pesar que lhe | 
foram tributados aquando do faleci- 
mento do seu ente querido, vem com 
muito reconhecimento manifestar a 
sua maior gratidão a todas as pessoas 
amigas que se incorporaram no fune- 
ral do saudoso extinto, assim como a 
todas aquelas que de qualquer outro 
modo se associaram à sua dor 

Aproveitando, comunica que serão 
celebradas missas do 7.º dia, do- 
mingo dia 23, pelas 10 horas da ma- 
nhã, na igreja de Oliveira do Douro, 
Cinfães e à mesma hora do mesmo 
dia na capela do Colégio dos Óriãos. 
no Porto 

Antecipadamente se confessa muito agradecida a todos quantos 

se dignem a assistir a estes actos religiosos. 


D. MARIA DA GLÓRIA 
VIEIRA DUARTE VELOSO 


AGRADECIMENTO E MISSAS DO 7.º DIA 


Sua família vem por este ÚNICO MEIO, agradecer, a 
todas as pessoas que assistiram ao funeral ou que de 


qualquer modo lhe manifestaram o seu sentimento e 
amizade, e participa que a celebração das missas do 7.º 
dia se realizam no próximo sábado às 12 horas na igreja 
de Santo António — Barcelos e as 19 horas igreja da 
Senhora da Conceição ao Marquês, Porto. 


ALBERTO SOARES MONTERROSO 
AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Afamília vem por este ÚNICOMEIO agradecer a todas as pessoas 
que se dignaram assistir ao funeral do saudoso extinto e participar que 
a missa do 7.º dia será celebrada sábado, dia 22, pelas 16 horas, na 
Igreja Paroquial de Cedofeita. 


Porto, 21 de Janeiro de 1983 


MARIA DA LUZ 
MOTA MENDES 


PARTICIPAÇÃO DO FALECIMENTO, 
AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Seu marido, filha, genro, netos, irmãos e demais família participam 
às pessoas da sua amizade, o falecimento ocorrido no passado dia 16 
do corrente. Agradecem por este ÚNICO MEIO, muito reconhecidos, a 
todas as pessoas que assistiram ao funeral ou que de qualquer forma 
lhes manifestaram o seu sentimento e comunicam a celebração da 
missa do 7.º dia, amanhã, sábado, às 18 horas na Igreja Paroquial de 
Nossa Senhora da Boavista (Padre Dehon). 


Joaquim Teixeira Mendes 

Maria Fernanda Mota Mendes Aveleda Oliveira 
Rui A. Aveleda Oliveira 

Maria da Luz Mendes Aveleda Oliveira 

Rui Joaquim Mendes Aveleda Oliveira 

José António Mendes Aveleda Oliveira 

José Lino da Mota 

Arnaldo Simões da Mota 


Companhia Funerária e Decorativa Portuense 


D. ELISA IDALINA ARAÚJO 
TRIGO MOUTINHO 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Sua filha, genro, netos e demais familia agradecem sensibilizados 
as provas de amizade e muito pesar manifestadas por ocasião do 
falecimento e funeral do seu ente querido e agradecem ainda o favor da 
assistência à missa que sera celebrada por alma da saudosa extinta, 
amanhã, sabado, às 10 horas na Igreja Nova do Carvalhido. 


Porto, 21 de Janeiro de 1983 


S. JOÃO DA MADEIRA 


VALDOMIRA DE LIMA 
SAMPAIO ALMEIDA 


FALECEU 


Suas filhas, irmã, genro, netos e demais família participam às 
pessoas das suas relações e amizade, o falecimento do seu ente 

É querido e comunicam que o funeral se realiza hoje, dia 21, pelas 16 
horas, da sua residência para a igreja matriz da Vila da Feira, onde será 
celebrada missa de corpo presente, finda a qual irá a inumar no 


comitério local. 


S. João da Madeira, 20 de Janeiro de 1983. 


ANTÓNIO VIEIRA 
DA CUNHA 


Sua esposa, filhos e restante família, agradecem por este ÚNICO 
MEIO às pessoas que assistiram ao funeral e participam que a missa do 
7.º dia será celebrada no dia 23, pelas 17 horas, na Igreja do Carva- 


Ihido, 


7.º CARTÓRIO NOTARIAL 
DO PORTO 


NOTÁRIO: DR. VIRGÍLIO FORTUNA 


CERTIFICO NARRATIVAMENTE que por escritura de 11-1-83, exarada 
a fls. 136, do livro 29-H, deste Cartório, Fernando Barreto Ayres Gomes, 
Isabel Maria Nogueira Ayres Gomes, Fernanda de Jesus Nogueira Ayres 
Gomes Morais Basto, Helena Maria Nogueira Ayres Gomes Póvoas, Maria 
José Nogueira Ayres Gomes Barbosa e Maria Cristina Ornelas Nogueira 
Ayres Gomes, constituíram, entre si, uma sociedade comercial por quotas, 
que será regida pelo pacto constante dos artigos seguintes: 


Arts 1.º — A sociedade adopta a 
firma «FERNANDO AYRESGOMES 
& FILHAS, LIMITADA», durará por 
tempo indeterminado, com início 
nesta data e terá sede e estabeleci- 
mento na Rua da Trindade, números 
umaquinze, freguesia de Santo llde- 
fonso, desta cidade; sede que po- 
derá ser mudada bem como criadas 
ou extintas sucursais, filiais ou 
agências, por simples deliberação. 

Art.º 2.º — Tem por objecto a com- 
pra e venda de quaisquer tipos de 
materiaise equipamentoseléctricos, 
podendo dedicar-se a qualqueroutra 
actividade comercial ou industrial 
que seja deliberada. 

Artº 3.º — O capital social, inte- 
gralmente realizado em dinheiro é de 
DEZ MIL CONTOS e representado 
pelas seguintes quotas: uma de sete 
mil e quinhentos contos do sócio 
Fernando Ayres Gomes, ecincoquo- 
tas de quinhentos contos, perten- 
cendo cadaumadelasacadaumdos 
sócios Isabel Maria Nogueira Ayres 
Gomes, Fernanda de Jesus No- 
gueira Ayres Gomes Morais Basto, 
Helena Maria Nogueira Ayres 
Gomes Póvoas, Maria José No- 
gueira Ayres Gomes Barbosa e 
Maria Cristina Ornelas Nogueira 
Ayres Gomes. 

Art.º 4.º — Serão exigiveis aos só- 
cios os suprimentos de que a socie- 
dade carecer, para a prossecução 
dosseusfins, suprimentosque serão 
feitos nos termos e condições que 
forem deliberados. 

Artº 5.º— É livre a cessão total ou 
parcial de quotas entre os sócios. A 
cessão a estranhos só poderá ter 
lugar mediante deliberação prévia. 

Em qualquer caso, na cessão a 
estranhos a sociedade goza do di- 
reito de preferência em primeiro lu- 
gar, e os sócios em segundo lugar. 

Art.º 6.º — A gerência social, dis- 
pensadadecaução e remuneradaou 
não, conforme for deliberado, cabe a 
todosos sócios que são jánomeados 
gerentes. É necessária e suficiente a 
assinatura do sócio Fernando Ayres 
Gomes para obrigar a sociedade em 
quaisquer actos ou contratos, activa 
e passivamente, extrajudicialmente 
ou judicialmente, podendo confes- 
sar, transigir e desistir, bem como 
comprar, vender ou trocar veículos 
automóveis e fazer arrendamentos 
para a sociedade. 

$1.º — Os documentos de simples 
expediente podem ser assinados por 
qualquer gerente. 

$2.º-A sóciaMaria José Nogueira 
Ayres Gomes Barbosa, poderá por si 
só obrigar a sociedade em saques e 
endossos de letras e cheques. 

$3.º — Em caso de falecimento, 
impossibilidade ou incapacidade do 
sócio Fernando Ayres Gomes a so- 
ciedade poderá ser obrigada pela 
intervenção conjunta de outros dois 
gerentes, sendo um deles obrigato- 
riamente a gerente Maria José No- 
gueira Ayres Gomes Barbosa. 


54.º— Os gerentes poderão dele- 
gar todos ou parte dos seus poderes 
de gorência om qualquer pessoa, 
mesmo estranha à sociedade, me- 
diante o consentimento prévio da 
sociedade. 

Artº 7.º — A sociedade poderá 
amortizar a quota de qualquer sócio, 
nos seguintes casos: 

a) de arresto, penhora ou qual- 
quer apreensão judicial ou adminis- 
trativa darespectivaquota, oudasua 
oneração pelo respectivo titular; 

b) se não convier à sociedade 
que o sócio titular nela continue; 

c) emcaso de litígio do titular da 
quota, com a sociedade, quer em 
juízo, quer fora dele; 

d) em caso de morte ou interdi- 
ção de qualquer dos sócios; 

e) em caso de transmissão por 
doação, partilhaem vidaoumotivada 
por divórcio ou separação de pes- 
soas e bens de qualquer sócio. 


81.º— A deliberação da amortiza- 
ção de qualquer quota, deverá ser 
tomada com à percentagem minima 
de setenta e cinco por cento. 


$2.º — A amortização considerar- 
-se-à feita, após a respectiva delibe- 
ração mediante expedição de carta 
registada com aviso de recepção di- 
rigida ao titular da quota amortizada, 
comunicando-lhe a amortização e 
pondo à sua disposição o respectivo 
preço que será correspondente ao 
valor nominal da quota acrescido da 
importância que lhe corresponda na 
parte dos fundos de reserva e supri- 
mentos. 

Artº8.º- Dos lucros líquidos, apu- 
rados anualmente, retirar-se-ão 
cinco por cento para o fundo de re- 
serva legal e ainda as quantias que 
forem deliberadas, para fundos es- 
peciais. 

Artº 9.º — A sociedade não se 
dissolverá por morte ou interdição de 
qualquer sócio. Em tais casos a res- 
pectiva quota será amortizada nos 
termos ja referidos ou a sociedade 
permitirá a entrada dos herdeiros do 
sócio falecido, o que será feito se os. 
herdeiros forem descendentes do 
sócio Fernando Ayres Gomes. 

Artº 10.º- As assembleias gerais, 
se a leinão dispuser diferentemente, 
serão convocadas por cartas regis- 
tadas, com aviso de recepção, dirigi- 
das aos sócios com a antecedencia 
minima de set 

Art.º11.º-Ossócios poderãousar 
da faculdade concedida no artigo 
duzentos e cinquenta e seis do Có- 
digo Comercial 


ESTÁ CONFORME. 


Portoe 7.º Cartório Notarial, 13 de 
Janeiro de 1983 


A Escriturária Superior, 


Armanda Carvalho 


«O Comércio do Porto» 
N.º 230 — 21-1-83 


y 

Re. 

EX SR 
s 


TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA 
DO PORTO 


1º Julzo 


ANÚNCIO 


C. P. 66/82 — 2.º Secção 


Torna-se público que nos autos de 
Carta Precatória vinda da comarca 
de Vila Nova de Gaia, extraída da 
Execução Sumária que SANTOS 

GOMES & CAMARINHA, LDA. 
move à FERNANDO DA SILVA 
MENDES, casado, da Rua de Frei- 
jufe, 299, Silva Escura, Maia, vão ser 
postos em 2.º praça, no dia 9 do 
próximo mês de Fevereiro, pelas 
9,15horas, para serem arrematados 
pelo maior lanço oferecido, superior 
a metade do valor por que foram 
penhorados, os seguintes bens: 


Um serrote mecânico, eléctrico, 
em bom estado; um aparelho de sol- 


dar, de 380 amperes, de cor azul e 
vermelha, trifásico, em bom estado 
de funcionamento. 


Dos bens penhorados é dapositá- 
rico próprio executado, que facultará 
a inspecção dos bens, a quem os 
pretendaexaminar, podendo todavia 
fixarhoras parao efeito, tornando-as 
conhecidas do público por qualquer 
meio. 


Porto, 18 de Janeiro de 1983 


O JUIZ DE DIREITO, 
Mário de M. Araújo Ribeiro 


O ESCRITURARIO, 
Domingos G. Neto 


O Comércio do Porto À 


chegou a sua 
OPORTUNIDADE 


recupere o tempo perdido 
o seu apartamento de férias 
o seu investimento no Algarve 


"= Apartamentos TénisGolfmar 


Vilamoura-Algarve-Portugal 


Este ano passe já as suas férias num apartamento situado 


num local de horizontes livres. 


Enquadrado por zonas apraziveis de sosségo, mas também de certa 
animação cosmopolita — courts de tenis, campos de golf, 
ampla vista para o mar, marina e a 250 m do casino, este vai ser 
o apartamento das suas ferias, do seu investimento 


e da sua oportunidade. 


PROMOÇÃO “E COMERCIALIZAÇÃO : 


“ESCRITÓRIOS ; :RUA'DE CEDOFEITA, 455-1º 
SALA 6» Telefones 383548/383936 - 4000 PORTO 


«O Comércio do Porto» 
N.º 230 — 21/1/83 


TRIBUNAL 
JUDICIAL 
DA COMARCA 
DE VILA DA FEIRA 


1.º Juízo 


ANÚNCIO 


PELO PRESENTE se torna pú- 
blico que nos autos de Acção Espe- 
cial de Justificação de Ausência, a 
corrertermosna Segunda Secçãode 
Processos deste Juízo sob o n.º 
16/81 einstaurada por José Augusto 
Luis de Sá, casado, agricultor, resi- 
dente no Lugar de Duas Igrejas, fre- 
guesia de Romariz, desta comarca, 
foi em 20 de Dezembro de 1982, 
proferida SENTENÇA julgando justi- 
ficada a ausência emparte incertado 
requerido — LUÍS JOSÉ DE SÁ, nas- 
cido a 12/9/1922, na freguesia de 
Romaniz, filho de José Francisco de 
Sá e de Preciosa Rodrigues da Silva 
e Sá, com a última residência co- 
nhecida no País no Lugar de Duas 
Igrejas, da referida freguesia de Ro- 
mariz, desta comarca 


VILA DA FEIRA, 4 de Janeiro de 
1988. 
O JUIZ DE DIREITO, 
António José Cortez Cardoso 
de Albuquerque 
O ESCRIVÃO DE DIREITO, 
Fernando Augusto Correia 


«O Comércio do Porto» 
N.º 230 — 21/1/88 


TRIBUNAL 


JUDICIAL 
DA COMARCA 
DE ALCANENA 


ANÚNCIO 


No dia 22 do próximo mês de FE- 
VEREIRO, pelas 12 horas, no Tribu- 
nal desta Comarca, nos autos de 
carta precatória, registados sobon.º 
3/83, vindos do 5.º Julzo Civel da 
Comarca do Porto, extraídos dos de 
Execução Ordinária, registados sob 
on. 2.531, em que são exequente 
Focor - Fornecedora de Corantes & 
Químicos, Lda., e executada Curtu- 
mes Mãos Dadas — Comércio e In- 
dústria de Peles, Lda., com sede em 
VilaMoreira, desta Comarca, hão-de 
ser postos em praça pela primeira 
vez, para se arrematarem ao maior 
lanço oferecido acima do valor indi- 
cado no processo, uma máquina de 
camurçar marca «Rizzi», equipada 
com motor eléctrico «Siemen» n.º 
1-LA 2788-4440, e uma máquina 
de Raspar marca «Flancar» de cor 
verde. 


Alcanena, 17 de Janeiro de 1983 
O Juiz de Direito, 

Alonso Manuel Pessoa dos Santos 
A Escrivã-Adjunta, 


Ana Paula Jordão de Sousa Ferreira 


TR 


O JORNAL DA INDÚSTRIA E DO 
COMERCIO DO NORTE DO PAIS 


«O Comércio do Porto» 
N.º 230 — 21/1/83 


TRIBUNAL 
JUDICIAL 
DA COMARCA 
DE VISEU 


ANÚNCIO 


Nodia 7 do próximo mês de Feve- 
reiro, pelas 14 horas, no Tribunal 
desta comarca, nos autos de carta 
precatória vinda do 7 º Juízo Civel do 
Porto e extraída dos autos de execu- 
ção sumária contra a executada Sa- 
ceril — Sociedade de Representa- 
ções e Comércio, Lda , com sede na 
Rua Grão Vasco, 31 —Viseu, hão-de 
ser postos em praça pela primeira 
vez, para se arrematarem ao maior 
lanço oferecido acima do valor indi- 
cado no processo, os seguintes 
bens: 

Duas secretárias de doisblocos de 
gavetas cada, de forma rectangular, 
com tampo em fórmica e estrutura 
metálica e respectiva cadeira girató- 
ria, revestida anapa pretae estrutura 
metálica; 

Quatro secretárias mais peque- 
nas, de um bloco de gavetas, tam- 
bém de forma rectangular e tampo 
emfórmica e estruturametálica, com 
as respectivas caderas giratórias 
em napa preta c estniâura metalica; 

Uma maquina de calcular da 
marca «FACIT» com vor e fita, em 
bom estado de conservação 


Viseu, 12 de Janeiro de 1983 
O Juiz de Dreito, 
Nélson Bento do Couto 
O Escrivão de Direito, 


João Rodrigues da Fonte 


«O Comércio do Porto» 
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TRIBUNAL CÍVEL 


DA COMARCA 
DO PORTO 


7º JUÍZO 


ANÚNCIO 


FAZ-SE SABER QUE, pela 3.º 
Secção do Tribunal Judicial do 7.º 
Juízo Cível da Comarca do Porto, 
nos autos de EXECUÇÃO SUMA- 
RIA N.º 9021 em que é exequente o 
BANCO BORGES & IRMÃO, EP. 
com sede na Rua de Sá da Bandeira, 
n.º12/20-Porto e executados JOSE 
DUARTE DOS SANTOS NOGUEI- 
RA, casado, industrial, residente na 
Ruadas Moutadas, n.º 209, Miramar 
e ABEL ADOLFO DOS ANJOS 
RODRIGUES DA SILVA, casado, 
comerciante, ausente em parte in- 
certa é com último domicilio conhe- 
cido na Alameda do Senhor da Pe- 
dra, n.º 2, Miramar, ambos de Vila 
Novade Gaia, correm ÉDITOS de 30 
DIAS, citando o referido executado 
ABEL ADOLFO DOS ANJOS RO- 
DRIGUES DA SILVA, para no prazo 
de 5 DIAS findo o dos éditos, pagar 
ao exequente a quantia de 
97.028800, acrescida de juros de 
mora e custas da execução, gu no- 
mear bens à penhora, sob pena de 
não o lazendo, tal direito ser devol- 
vido ao referido exequente. 


Porto, 18 de Janeiro de 1983. 
O JUIZ DE DIREITO, 
Eduardo Augusto Martins 
O ESCRIVÃO-ADJUNTO, 


Nelson Acácio Almeida 


] 


isos/Editais 


«O Comércio do Porto» 
N.º 230 — 21-1-83 


TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA 
DO PORTO 


5.º JUÍZO 


ANÚNCIO 


O Doutor Carlindo Rocha da Mota 
e Costa, Meritíssimo Juiz de Direito, 
neste Quinto Juízo Cível do Porto: 

FAZ SABER, que na Acção com 
Processo Ordinário, pendente neste 
Juizo e 1.º Secção, com o número 
4816, movida pelo autor Banco Totta 
& Açores, E.P., com sede na Rua 
Aurea n.º 88 — Lisboa, contra Portu- 
gália Editora, Lda., Eurico Nazarett 
Fernandes, casado, gerente comer- 
cial, Dinis Gondon de Nazarett Fer- 
nandes, gerente comercial, e Outra, 
sendo estes residentes respectiva- 
mente na Rua do Século n.º 171 — 
Lisboa, Av.º Guerra Junqueiro n.º 
16-5.º Dt.º — Lisboa e Rua das Gá- 
veas, 60-1.º Dt.º— Lisboa, e presen- 
temente ausentes em parte incerta, 
ficam os ditos réus citados para con- 
testarem, apresentando a sua de- 
fesa no prazo de VINTE DIAS, que 
começa a correr, depois de finda a 
dilação de 30 dias, contados da se- 
gunda e última publicação do anún- 
cio com a advertência de que a falta 
dacontestação não importa a contis- 
são dos factos articulados pelo autor 
neste processo e que consistem no. 
pedido do pagamento da quantia de 
1.769.0728$50, proveniente de oito 
letras aceites pela ré Portugália Edi- 
tora, Lda. e avalizadas pelos dois 
outros réus, tendo sido sacadas e 
endossadas pela ré Quatro Ventos — 
Sociedade Divulgadora de Livros e 
Discos, Lda., as quais não foram 
pagas nos respectivos vencimentos, 
a que acrescem os juros de mora à 
taxa de 6%, desde o vencimento, e 
que à data da propositura da acção 
montavam a 196.604$30, e ainda os 
juros vincendos até integral paga- 
mento, aliás tudo conforme melhor 
consta do duplicado da petição ini 
cial, que se encontra na Secretaria 
deste Tribunal, à disposição dos ci- 
tandos, para lhe serem entregues 
quando forem procurados. 


Porto, 17/1/83 
O Juiz de Direito, 
Carlindo Rocha da Mota e Costa 
(o) Esceivioiacjuro, 


José Manuel Esteves 


«O Comércio do Porto» 
N.º 230 — 21-1-83 


% 
TRIBUNAL CÍVEL 


DA COMARCA 
DO PORTO 


6.º JUÍZO 


ANÚNCIO 


Proc. 5981 — 1.º Secção 
EXECUÇÃO SUMÁRIA 


EXEQUENTE: - BANCO PORTU- 
GUÊS DO ATLÂNTICO, E.P., 
com sede na Pr. D. João |, 28, 
Porto; 

EXECUTADOS: — CRASTUR- 
-MONTE CRASTO, Agência de 
Viagens e Turismo, Ld.º, com 
sede na Rua Novais da Cunha, 
245-B, Gondomar, e outros. 
FAZ SABER que no dia 24 de 

Fevereiro próximo, às 10 horas, no 

Tribunal deste Juizo, se há-de pro- 

ceder à arrematação em hasta pú- 

blica, em PRIMEIRA praça, de diver- 
sos móveis de escritório que se en- 
contram na sala de espólios deste 

Tribunal, penhorados no processo 

em referência. 


Porto, 17 de Janeiro de 1983 
O Juiz de Direito, 
Afonso Moreira Correia 


O Escrivão Adjunto, 
António Jacinto de Sousa Campos 
aa! Ena NET 


BOTELHO & VAZ, LDA. 


SEDE NO PORTO 


Certifico que, por escritura de 18 de Janeiro de 1983, lavrada a fls. 
16v., do livro 469-A, das notas do Segundo Cartório Notarial do Porto, 
foi constituída a sociedade comercial por quotas de responsabilidade 
limitada, sob a firma em epígrafe, nos termos constantes dos artigos 


seguintes: 


PRIMEIRO — A sociedade adopta 

a firma BOTELHO & VAZ, LIMI- 

TADA, tem a sua sede na Rua de 
Camões, número quatrocentos e 
'quarenta e nove, primeiro, direito, 
frente, freguesia de Santo Ildefonso, 
desta cidade do Porto e durará por 
tempo indeterminado, com início 
nesta data; 

Parágrafo único — Por simples de- 
liberação da assembleia geral, a 
sede social poderá ser transferida 
para qualquer outro local do conce- 
lho. 

SEGUNDO — O seu objecto é o 
comércio de materiais para a indús- 
tria de mármores e granitos, po- 
dendo, no entanto, dedicar-se a 
qualquer outro ramo de comércio ou 
indúsria, em que os sócios acordem 
e a lei permita. 

TERCEIRO — O capital social, in- 
tegralmente realizado em dinheiro, é 
de TREZENTOS MIL ESCUDOS, e 
dele pertence uma quota de «cento e 
cinquenta mil escudos» a cada um 
dos sócios Jorge Manuel Botelho 
Gomes Barbosa e Carlos Jorge Car- 
dona Vaz. 

QUARTO- A gerência social, dis- 
pensadadecauçãoe remuneradaou 
não, conforme for deliberado em as- 
sembleia geral, fica afecta a ambos 
Os sócios, que, desde já, ficam no- 
meados gerentes, bastando a assi- 
natura de qualquer deles para os 
actos de mero expediente, pois os 
que envolvam obrigação ou respon- 
sabilidade para a sociedade, deve- 
rão ser assinados pelos dois geren- 
tes, em conjunto, 

QUINTO — A cessão de quotas, 
entre os sócios, é livremente permi- 
tida; porém, quando a favor de estra- 
nhos, fica dependente do consenti- 
mento do sócio não cedente. 

SEXTO — As assembleias gerais, 
quando a lei não determine formali- 
dades especiais, serão convocadas 
por cartas registadas, dirigidas aos 
Sócios, com a antecedência mínima 
de oito dias 


CÂMARA 
MUNICIPAL 
DO PORTO 


DIRECÇÃO DOS SERVIÇOS 
DE OBRAS 


ANÚNCIO 


A Câmara Municipal do Porto (Di- 
recção dos Serviços de Obras) faz 
público que se encontra aberto con- 
curso para adjudicação da emprei- 
tada de IMPERMEABILIZAÇÃO DA 
COBERTURA DAS LOJAS EXIS- 
TENTES NO SUBSOLO DA PRAIA 
DOMOLHE, duranteo prazo detrinta 
dias a contar do primeiro diaútilaoda 
publicação do presente anúncio no 
Diário da República. 

Durante o prazo do concurso e nos 
dias úteis horas de expediente po- 
derão os interessados examinar, na 
Repartição de Expediente e Conta- 
bilidade da Direcção dos Serviços de. 
Obras, no5.º piso da Rua do Bolhão, 
192, o Caderno de Encargos, Pro- 
grama de Concurso e Peças do Pro- 
cesso é apresentar até ao dia 14 de 
Fevereiro, inclusive, as respectivas 
propostas. 

O acto público do concurso, in- 
cluindo a abertura de propostas, terá 
lugar pelas quinze horas do dia 15 de 
Fevereiro numa sala do 3.º andar do 
edifício da Rua do Bolhão, 192, 
afecta à Direcção dos Serviços de 
Obras. 


Preço base 2337 000500 
Caução provisória 58425800 


Ao presente concurso poderão ser 
admitidos concorrentes nacionais ti- 
tulares de alvarás de obras públicas 
da Icategoria e de classe correspon- 
dente ao valor da proposta, a menos. 
que este seja inferior ao limite de 
isenção previsto na lei 


Porto e Paços do Concelho, 20 de 
Janeiro de 1983 


O Presidente da Câmara, 


, Paulo Valiada 


SÉTIMO - Por falecimento ou in- 
terdição de qualquer sócio, z socie- 
dade continuará com os sobrevivos 
ou capazes e os herdeiros co fale- 
cido ou o interdito, legalmenterepre- 
sentado, devendo aqueles nomear 
um, entre si, que a todos represente 
nasociedade, enquantoa respectiva 
quota se mantiver indivisa. 


ESTÁ CONFORME. 


Portoe Segundo Cartório Nintarial, 


. em dezanove de Janeiro de mil no- 


vecentos e oitenta e três. 
O Ajudante, 


Jaime Lopes 


TRIBUNAL 
JUDICIAL 
DA COMARCA 
DE ALCANENA 


ANÚNCIO 


No dia 1 do próximo mês de FE- 
VEREIRO, pelas 15 horas, no Tribu- 
nal desta Comarca, nos autos de 
carta precatória, registados sobo n.º 
141/82, vindos do 3.º Juízo Civel da 
Comarca do Porto, extraldos dos de 
Execução Sumária, registados sobo 
n.º1.163/82, em que são exequente 
Focor-Fomecedora de Corantes e 
Químicos, Lda., e executada Pel- 
cromo- Indústria de Curtumes, Lda., 
com sede em Vila Moreira, desta 
Comarca, hão-de ser postos em 
praça pela segunda vez para se ar- 
rematarem por metade do valor ofe- 
recido, indicado no processo, uma 
máquina de descamar «Alca Mecá- 
nica», de metro e meio, e uma má- 
quina de Rebaixar, usada, marca 
«Stvit», de 600 m/m. 


Alcanena, 18 de Janeiro do 1983 
O Juiz de Direito, 

Afonso Manuel Pessoa dos Santos 
A Escrivã-Adjunta, 


Ana Paula Jordão de Sousa Ferreira 


4.º CARTÓRIO 
NOTARIAL 
DO PORTO 


PESSOA — EQUIPAMENTOS 
PARA COMÉRCIO 
E INDÚSTRIA LIMITADA 


Certifico que, por escritura de 31- 
112/82, lavrada de fls. 94 a fis, 95 v. 
do livro 108-D das notas deste Car- 
tório, a cargo do notário Lic. Álvaro 
Mendes da Costa, se procedeu ao 
seguinte: 

a) - O capital da sociedade em 
epigrafe, com sede na Rua de Santa 
Catarina, 738, no Porto, foi elevado 
para 1.500.000$00; e, 

b)-Foialteradooart.º3.º do pacto 
social da referida sociedade, o qual 
passa a ter a seguinte nova redac- 


ção: 

ART.º 3.º — O capital social, inte- 
gralmente realizado em dinheiro e 
nos demais valores constantes da 
escrituração, é de 1.500.000800 e 
corresponde à soma de três quotas 
iguais, de 500.000800, uma de cada 
um dos sócios Manuel António de 
Jesus Correia, Mário Gonçalves 
Bastos dos Santos e Fernando Mar- 
tins de Sá Pereira. 

ESTÁ CONFORME. 


Porto e 4.º Cartório Notarial, 14- 
1/1983 


O Ajudante, 


António da Fonseca Morais 


«O Comércio do Porto» 
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TRIBUNAL CÍVEL 


DA COMARCA 
DO PORTO 


9.º JUÍzo 


ANÚNCIO 


FAZSABERque naexecuçãocom 
processo sumário, n.º 428, pendente 
na 1.º secção do 9.º Juizo Civel do 
Porto, movida pelo exequente Banco 
Totta & Açores, E. 
Rua Áurea n.º 88, 
executada MESQUITA, MAGA- 
LHÃES&C.*, Lda. sediada emparte 
incerta e com última sede conhecida 
na Rua Oliveira Monteiro, n.º 155, 
Porto, é este executado CITADO, 
para no prazo de 5 dias, que começa 
acorrer depois de finda a dilação de 
20 dias, contados da segunda e úl- 
tima publicação do anúncio, deduzir 
oposição, pagar ao exequente a 
quantia de 64.5268$60 de capital de- 
vedor, juros de mora vencidos e os 
juros vincendos e ainda custas pro- 
curadoria, ou nomear bens à pe- 
nhora, sobcominação de se conside- 
rar devolvido ao exequente o direito 
de nomeação. 
Porto, 13 de Janeiro de 1983, 
O JUIZ DE DIREITO, 
Custódio Pinto Montes 
A ESCRIVA-ADJUNTA, 

Maria Esmeralda M. Teixeira Correia 


TAPINORTE 
INDÚSTRIA 
TRANSFORMADORA 
DE MADEIRAS, SARL 


CONVOCATÓRIA 


Convocam-se os Senhores Ac- 
cionistas da Tapinorte — Indústria 
Transformadora de Madeiras, 
SARL, para uma Assembleia Geral 
Extraordinária a realizar na Sede 
Social, ao lugar do Rio- Nogueira da 
Maia pelas 10 horas do dia 21 de 
Fevereiro de 1983, com a seguinte 
ordem do dia: 


1-Exame, apreciação dasituação 
Económica e Financeira da Empresa 
e deliberação sobre os meios de a 
superar se forcaso disso ou sobre as 
medidas que se mostrem mais opor- 
tunas. 


2 - Tratar de quaisquer outros 
assuntos de interesse para a Socie- 
dade. 


O Presidente da Assembleia 
Geral, 


Dr. Abílio Manuel Aranha 
Furtado de Mendonça 


“O Comércio do Porto» 
N.º 230 — 21/1/83 


E 
TRIBUNAL 
JUDICIAL 


DA COMARCA 
DE ESTARREJA 


ANÚNCIO 


1.º PUBLICAÇÃO 


Faz público que foi proferida sen- 
tença julgando declarada a morte 
presumida do Tequerido AGOSTI- 
NHO JOSÉ VALENTE DE MA- 
TOS,casado, ausente em parte in- 
certa dos Estados Unidos da Amé- 
rica, com última residência conhe- 
cida no Lugar da Lavoura Murtosa, 
desta comarca de Estarreja, na 
Acção de Declaração de Morte Pre- 
sumida instaurada pela requerente 
Maria Luísa Fidalgo, casada, resi- 
dente no Lugar da Lavoura — Mur- 
tosa, desta comarca. 


Estarreja, 21 de Dezembro de 
1982. 
O Juiz de Direito, 
Albino Gonçalves Loureiro 


O Escrivão-Adjunto, da 2.º Secção, 
Lauro é dos Santos Mai 


SALVE 21 au / 83 


Manuel Joaquim 
Martins Carneiro 


Nesta data e sempre 
nosso desejo é... 
Paz, Amor 

e Felicidade. 


Parabéns 
Amitaf 


«O Comércio do Porto» 
N.º 230 — 21-1-83 


TRIBUNAL 
DO TRABALHO 
DO PORTO 


4.º JUÍZO 


ANÚNCIO 


Pela Segunda Secção do Quarto 
Juízo do Tribunal do Trabalho do 
Porto, sito à Rua daBoavista, n.º 736, 
correm éditos de VINTE DIAS 
tando os credores desconhecidos, 
parano prazo de DEZ DIAS, a contar 
da segunda e última publicaçção do 
presente anúncio, deduzirem os 
seus direitos, nos termos do artigo 
864.º do Código de Processo Civil, 
nos autos de execução sumária, nú- 
mero 120/80 em que é exequente a 
Caixa de Previdôncia e Abono de 
Família da Indústria do Distrito do 
Porto e executada J. MINCHIN & 
MÁRIO NAVEGA — ESMALTAGEM 
E METALURGIA, S.AR.L., com 
sede na Ruado Freixo número, 1460 
— Porto. 


Porto, 4 de Janeiro de 1983 


O Juiz de Direito, 
António Manuel Leitão Santos 


O Escrivão-Adjunto, 
Amílcar Fernando Aguiar 


«O Comércio do Porto» 
N.º 230 — 21-1-83 


E 


TRIBUNAL 
DA RELAÇÃO 


DO PORTO 
ANÚNCIO 


Pela 1.º Secção do Tribunal da 
Relação do Porto, processo n.º 
16.166, correm éditos de 30 dias, 
contados da segunda e última publi- 
cação deste anúncio, citando AMA- 
DEU FRANCISCO LAGE DA 
COSTA, residente em parteincertae 
com última residência conhecida na 
Ruadas Arroteias, 339, destacidade 
do Porto, para no prazo de 10 dias, 
decorrido aquele dos éditos, deduzir, 
querendo, a oposição que tiver por 
conveniente ao pedido de revisão de 
sentença estrangeira requerido por 
Maria Helena da Silva, sentença que 
decretou o divórcio entre ambos, 
tendosido proferidaem 17 de Agosto 
de 1977, pela 2.º Vara Cível da co- 
marca do Maputo, República Popu- 
lar de Moçambique. 


Porto, 12 de Janeiro de 1983 


O Desembargador-Relator, 
António Macedo 


O Escrivão, 


à aataseBiSWLagrnisda 


FÁBRICA DE JEANS 


PRECISA 
AGENTES PARA TODOS OS 
DISTRITOS 


Resposta a este Jornal em Lisboa — R. da 
Emenda n.º 110-1.º ao n.º 717-L 


«O Comércio do Porto» 
N.º 230 — 21-1-83 


E. dg 
a x 


TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA 
DO PORTO 


9.º JuÍzo 


ANÚNCIO 


No dia 11 de Fevereiro de 1983, 
pelas 10 horas, no Tribunal do 9.º 
Julzo Clvelda Comarcado Portoe3.* 
Secção, na execução de sentença 
n.º 605/A/81 movida contra RUI 
SÉRGIO GOMES ESTRELADE OL- 
IVEIRA e mulher MARIA ALZIRA 
FALCÃO TEIXEIRA LOPES ES- 
TRELA DE OLIVEIRA, ele desem- 
pregado e ela doméstica, residentes 
na freguesia de Areosa, Viana do 
Castelo, há-de ser posta em praça 
pela primeira vez para ser arrema- 
tada ao maior lanço oferecido, acima 
do valor que adiante se indica da 
fracção autónoma penhorada âque- 
les executados: 

«Fracção autónoma AAAM, de- 
signada por loja 45, sitana cave com. 
entrada pelo n.º 156, da Rua 5 de 
Outubro, freguesia de Cedofeita, 
Porto. Vai à praça pelo valor de 
2.696.960$00. 


Porto, 13 de Janeiro de 1983. 
O JUIZ DE DIREITO, 
Luís António Noronha Nascimento 


A Esc. Adjunta, 
Inês Valério Soares de Figueiredo 


«O Comércio do Porto» 
N.º 230 — 21/1/83 


Mg 
TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA 


DO PORTO 


7.º JUÍZO 


ANÚNCIO 


Pelo 7.º Juizo Civel do Porto, na 
acção sumária pendente na 1.º Sec- 
ção, com o n.º 8.553, movida pelo 
autor Banco Totta & Açores, E.P., 
contraaréL. Manuel, Lda. comsede 
em parte incerta, sendo a última co- 
nhecida na Travessa da Boa Hora, 
43-A, Lisboa, é esta ré citada para 
contestar, apresentando a sua de- 
fesa no prazo de dez dias, que co- 
meça a correr depois de finda a dila- 
ção detrinta dias, contada da datada 
segunda e última publicação deste 
anúncio, sob acominação de viraser 
condenada no pedido que o autor 
deduz naquele processo e que con- 
siste no pagamento da quantia de 
152.876820 e acréscimos legais. 


Porto, 18 de Janeiro de 1983. 


O Juiz de Direito, 
Armando Castro Tomé 
de Carvalho 
O Escrivão-Adjunto, 
Carlos Manuel Lixa 
bi é zoa é cRassarinho . o 


shsséi 


4.º CARTÓRIO NOTARIAL 
DO PORTO 


«DIAS — EMPREENDIMENTOS 
IMOBILIÁRIOS, LIMITADA» 


Certifico que, por escritura de 19-8-1982, lavrada de fls. 67 a fls: 70 v.º 
do livro 505-A das notas deste Cartório, a cargo do notário Lic Álvaro 
Mendes da Costa, foi constituída uma sociedade comercial por quotas, de 
responsabilidade limitada, nos termos constantes dos artigos seguintes: 


PRIMEIRO 


A sociedade adopta a denomina- 
ção de «DIAS — Empreendimentos 
Imobiliários, Limitada», tem a sua 
sede na Estrada Exterior da Circun- 
valação, número trinta e seis na fre- 
guesia da Senhora da Hora, Matosi- 
nhos. 


SEGUNDO 


A sociedade poderá deslocar a 
sua sede dentro da mesma locali- 
dade e criar e suprimir filiais, sucur- 
sais, agências, delegaçõesou outras 
formas de representação, onde en- 
tender conveniente, tudo mediante 
simples deliberação da assembleia 
geral. 


TERCEIRO 


A duração da sociedade é por 
tempo indeterminado, a partir de 
hoje. 


QUARTO 


O objecto social é o exercício da 
indústria de construção civil, pla- 
neamento, compra e venda de imó- 
veis, podendo dedicar-se a qualquer 
outra actividade, industrial ou co- 
mercial, que for deliberada em as- 
sembleia geral e seja permitida por 
loi, 


QUINTO 


Ocapital social é de dois milhõese 
quatrocentos mil escudos, está in- 
tegralmente realizado em dinheiro e 
corresponde à somadas sete quotas 
seguintes: uma quotade novecentos 
e sessenta mil escudos do sócio 
Cassiano da Graça Leal, uma quota 
desetecentos e vinte mil escudos da 
sócia Maria Helena de Barros Figuei- 
redo Dias, e cinco quotas iguais de 
cento e quarenta e quatro mil escu- 
dos cada uma, pertencentes uma a 
cada um dos sócios Paula Sofia de 
Figueiredo Dias, Bruno Jorge de Fi- 
gueiredo Dias, Rui Fernando de Fi- 
gueiredo Dias, Luis Manuel de Fi- 
gueiredo Dias, e Helena Maria de 
Figueiredo Dias Coelho. 


SEXTO 


Sãolivresascessõese divisõesde 
quotas entre os sócios. 

Dois. — Nos restantes casos a so- 
ciedade em primeiro lugar, e os só- 
cios não cedentes, em segundo, re- 
servam o direito de preferência na 
proporção das suas quotas. 

Três. — O preço das quotas será o 
correspondente ao valor das mes- 
masdeacordocomoúltimo balanço. 


SÉTIMO 


Um. — Para tornar efectivo o direito 
de preferência consignado no artigo 
anterior, o sócio que pretenda ceder 
toda a sua quota a terceiros deverá 
participar o facto à sociedade, que o 
comunicará imediatamente aos res- 
tantes sócios, descrevendo os ter- 
mos da transacção. 

Dois. - Se a sociedade e os sócios 
não exercerem a direito de preterên- 
cia no prazo de seis meses a contar 
da comunicação do alienante, este 
poderá proceder livremente à ces- 
são projectada. 


OITAVO 


É admitida a amortização de quo- 
tas pela sociedade nos seguintes 
casos: 

a) Seosóciotitulardeumaquota 
falecer ouforinterdito, julgado inabili- 
tado ou declararado falecido ou in- 
solvente; 


b) Se a sociedade proprietária 
de uma quota se dissolver ou for 
declarada falida; e 

c) Se uma quota for penhorada, 
arrestada ou, por qualquer forma, 
sujeita a arrematação judicial 


NONO 


Poderão ser exigidas prestações 
suplementares decapital, pordelibe- 
ração de maioria simples do capital 
social, tomada em assembleia geral. 


DÉCIMO 


A gerência social, dispensada de 
caução, é confiada a duas ou mais 
pessoas, sócios ou não sócios, con- 
forme for deliberado em assembleia 
geral. 


DÉCIMO PRIMEIRO 


A sociedade fica obrigada pela 
assinatura de qualquer gerente. 


DÉCIMO SEGUNDO 


Um. — Compete à gerência exer- 
cer, emgeral, os poderes normais de 
administração social, representar.a 
sociedade em juizo ou fora dele, ac- 
tivae passivamente, podendo desis- 
tir, confessar e transigir em proces- 
sos judiciais, adquirir ou alienar 
quaisquer bens móveis da socie- 
dade ou tomar de arrendamento 
quaisquer locais  independente- 
mente do prazo. 

Dois. Nenhum gerente pode, sob 
pena de responder individualmente 
para com a sociedade por perdas e 
danos, envolvera mesma em assun- 
tos que directamente lhe não digam 
respeito, designadamente, em fian- 
ças, subfianças, avales, letras de 
favor e actos semelhantes. 


DÉCIMO TERCEIRO 


As assembleia gerais serão con- 
vocadas por cartas registadas dirigi- 
das aos sócios com a antecedência 
múima de dez dias, salvo nos casos 
em que a lei determina formalidades 
e prazos especiais de convocação. 


DÉCIMO QUARTO 


Os lucros líquidos apurados em 
cada exercício, terão a seguinte apli- 
cação: 

a) cinco por cento, para o fundo 
de reservalegal sempre que este se 
mantenha abaixo dos limites estabe- 
lecidos na lei. 

b) as percentagens que em as- 
sembleia geral sejam votadas, para 
outros fundos de reserva; 

c) o remanescente para distri- 
buição pelos sócios, na proporção 
das respectivas quotas. 


DÉCIMO QUINTO 


Um. — A sociedade dissolve-se 
nos casos, termos e condições pre- 
vistas na lei. 

Dois. - Deliberada a dissolução, a 
assembleia geral nomeará um ou 
mais liquidatários, fixando as suas 
remunerações, bemassim, o prazo 
para a liquidação; 

Três. — A liquidação realizar-se-á 
extrajudicialmente, competindo ao 
ou aos liquidatários as atribuições e 
os poderes consignados nasnormas 
legais aplicáveis. 


Está conforme. 


Porto e 4.º Cartório Notarial, 8- 
-9-1982 


O AJUDANTE, 
Teotónio Pedro A. Albuquerque 


VIVENDA MODERNA 


Com área de 210 m2 + pomar, amplas áreas cimentadas, gara- 
gem, arrumos, em local central na Gafanha da Nazaré, a 3 km de 
Aveiro. Contactar pelo telef. 36446, a partir das 20 horas. 


RIMPLANTAÇÃO.NO. 
Afi 


O Comércio do Porto 


COOPERATIVA 
DE HABITAÇÃO 


ECONÓMICA 
«A CASA» 


S.CARL. 
CONVOCATÓRIA 


Nos termos do Art.º 22.º dos ES- 
TATUTOS, convoca-se o Sr. Asso- 
ciado para uma Assembleia Geral 
Extraordinária, a realizar no próximo 
dia 5 de Fevereiro de 1983, pelas 15 
horas, na Cooperativa dos Pedrei- 
ros, sita na Rua da Alegria, n.º 598 
com a seguinte ordem de trabalhos: 

PONTO ÚNICO: 
ALTERAÇÃO DOS ESTATUTOS 

Chama-se a atenção do Sr. Asso- 
ciado para o prescrito nos ESTATU- 
TOS, Art.º 23.º (Falta de Quorum). 

Porto, 20 de Janeiro de 1983 

Pelo Presidente 
da Assembleia Geral, 
Dr. Armando Antes de Oliveira Parada 


DIDERSOS 


AO PADRE CRUZ-Porumagraça. 


A S. JUDAS TADEU — Por uma 
graça. 

O.M. 
AO MENINO JESUS DE PRAGA — 
Por uma graça. 


OM. 


A SÃOZINHA — Por uma graça. 
O.M. 


A SÃO JUDAS TADEU — Agradeço 
graça recebida. 
, MMSL. 


CADELA 


Coelheira, cor amarela, desa- 
pareceu dia 28-11-82, entre o 
Alto dos Padrões e Baião 
Gratifica-se e paga-se todas as 


despesas a quem indicar o seu 
paradeiro. Procede-se a todo o 
tempo contra quem a retiver. — 
António Luis Pereira — Lugar de 
Eiró — Soalhães — Marco de Ca- 
naveses, 


- COMPRAS 


— Idade 
— Estado 
— Habilitações 


- COMPRAS 


- DIDERSOS 


AO DIVINO ESPIRITO SANTO — 
Agradece graça recebida. 
M.CVv.B. 


EXCURSÕES 83 


SERRA DA ESTRELA, domingos 
desd. 650800; 

SEARA DA ESTRELA, fins-semana, 
desd. 2.800800; 

FÁTIMA e GRUTAS, domingos, 


550800; 
AMENDOEIRAS (Trás-os-Montes), 


(Algarve), 


2.850800; 

AMENDOEIRAS 
8 980800; 

MANZANEDA, fins-semana, desd. 
1.800$00; 

ANDORRA, 12/2 6 12 6 24/3, 
4.950800; 

PARIS, 19/26 19 6 26/3, 11.400800. 


ESCAMARÃOTUR 
Agência de Viagens 
R. Alex. Herculano. Telef. 311400 
R. Heroismo. STOP, loja 227 
Centro C. Cedofeita, loja 87 — Telet., 
384733 


ARTIGOS USADOS 


— COMPRA E VENDA — 


Mobllas, móveis soitos, cofres, frigorlicos, aquecodores, 
máquinas de costura e da ascravar, folográficas, radios, 


tolovisoras, gravadore 


ouro, prata, cautololas de penhor 


CONSIDERE AS NOSSAS OFERTAS. 
Rua Ciomente , 51 — (próximo so Hospital da 


Menores, 
Santo António) - Telef. 20402 


ANTIGUIDADES 


MÓVEIS = PINTURA MODERNA E ANTIGA = LOUÇAS 8 LIVROS E TUDO ANTIGO 


Avaliações para partilhas 6 A maior organi 


do género 


GALERIAS DE VANDOMA,LDA * Avaliadores oficiais 


ouro=pratasjoias 


ACACIO LUZ * Avaliador oficial 


Transações rápidas a dinheiro = Pago os mais altos preços = 


R. Mousinho da Silvei 


OURO E PRATAS-CAUTELAS DE 
PENHOR, LOUÇAS, MÓVEIS — 
Emilia Ribeiro. Telet., 26102 — Rua 
31 de Janeiro, 181-1.º. 


s TRESPASSES « TRESPASSES - 


utelas de penhor 


175/183 = tef. 21286/318557 


O JORNAL:DO NORTE 


LOJA 


OLIVEIRA DE AZEMÉIS 


100 m2, frente envidraçada, grandes montras, 2 arma- 
zéns, WC e escritório, rua movimentada e central. 
Contactar telef. 63043 ou sala 5 prédio Hotel Digthon. 


UNIDADE HOTELEIRA 


TRESPASSA-SE OU VENDE-SE 


Situada entre Viana e Valença, 36 quartos c/ casa de banho. Boas 
zonas ce estar e sala de pequenos-almoços, bar e parque de estacio- 
namento privativo. Com piscina e sem encargos de pessoal. - Informa 
Residencial S. Pedro - Telef. 921475 — Seixas — Caminha 


- PEDIDOS - 
TÉCNICO DE T.V. 


Para trabalhar no Porto, precisa-se. Carta à Administração ao n.º 218 indicando: 


— Ordenado pretendido e outras informações julgadas convenientes. 


DIRECTOR FABRIL 


Para fábrica de confecções pretende-se com muita experiência. 
Idade Mínima 35 anos, condições compatíveis com o lugar. Resposta 
com «curriculum» a este jornal ao n.º 136 


PEDIDOS - PEDIDOS - 


OFERTAS - 


CASAL-FEITOR- Com filhos, tra- 
balhos agricolas e outros serviços. 
Telef. 782247. 


Comércio do Aorto 


O JORNALDA INDÚSTRIA E DO 
“COMÉRCIO DO NORTE DO PAÍS 


EMPREGADA DOMESTICA 


QUE DÊ REFERÊNCIAS 


Zona da Boavista. Perto do Cas- 
telo do Queijo. — Telef. 684047. 


- VENDAS - VENDAS 


APARTAMENTOS 


PRAIA 
DA PÓVOA DE VARZIM 
pe 

Suites: T1, 1750 €.; T2, 2750 c.; 
T3, 3200 c. 

Escritórios, garagens e mora- 
dias. Vende: 

SULIMAR 


Av. Mouzinho Albuquerque, 
56-1.º — Telef. 61109 
4490 PÓVOA DE VARZIM 


A Lusitana 


ANDAR (5.º) em Ermesinde 
2.600 CONTOS 


Em prédio novo c/ ascensor, forr. e alcatif. c/ 3 quartos, 
roup., hall, sala comum, cozinha, despensa, 2 banhos, 
varandas, e mais reg. c/ transp. mesmo à porta. ÚNICO 
PARA VENDA! 

RUA SANTA CATARINA, 608 


ANDAR T4 


LEÇA DA PALMEIRA 


4 QUARTOS, SALA COMUM COM FOGÃO, GRANDE TERRAÇO 
COM VISTAS PARA O MAR. 4 LUGARES DE GARAGEM. 


TELEFS., 481492-489923 


JA Lusitana 


ANDAR (1.º) na Rua da Boavista 
4.000 CONTOS 


Óptimo estado, alcatif. e paredes pintadas, dispondo de 
cozinha, desp., marquise, Sala comum, 2 + 1 quartos, 2 
banhos e hall c/ roupeiro. ÓPTIMO NEGÓCIO! 


ANDARES PRONTOS A HABITAR 
— Rua da Boavista, 790 aos liceus, e 
faculdades, melhor centro dacidade, 
o construtor Manuel Ferreira. 


asers/410 


RUA SANTA CATARINA, 608 


— ANDARES 
POVOA DE VARZIM 


R. SACRA FAMÍLIA (SAÍDA P/ V. N. FAMALICÃO) 
3 quartos, 2 banhos, sala comum, cozinha, boas varandas, forra- 
dos e alcatifados. 
GARAGEM E ESTAB. COMERCIAIS 


* TELEFS. u5675/4/5 


PRONTOS A HABITAR — ENTREGA IMEDIATA 
— VISITAS NO LOCAL DIARIAMENTE 


= eu VÍGTOR SAMPAIO FAUGTIHO 


Es ISTRIAL DE CONSTRUÇÃO CIVIL 
Rua de Camões, 771 — Telefs.: 401848-480584 — PORTO 
Facilidades de crédito bancário 


MA Lusitana 
ANDAR (1.º) em Rio Tinto 


3.050 CONTOS 
Novo, forr. e alcatif. junto Av. D. João | e do cruzamento S. 
Caetano, c/ 3 quartos, 2 banhos, hall, sala comum, cozi- 


nha, desp., varandas, garagem independente, etc. ÚNICO 
PARA VENDA! 


RUA SANTA CATARINA, 603-90 » TELEFS. 29073/4/5 


O Comércio do Porto 


AV. DA BOAVISTA 
— 3 QUARTOS 


2 LUGARES DE GARAGEM. ARRUMOS. NOVO 
TELEFONES. 481492-489923-490660 


A Lusitana 
MORADIA 3 FRENTES 


4,300 CONTOS 
Na Rua António Feliciano Castilho, à Areosa, razoável 
estado, c/ s. visitas, s. jantar, q, interior, coz., desp., 4 
quartos, 2 banhos, pátio, garagem e quintal c/ árvores de 
frutos. ÓPTIMA TRANSACÇÃO! 
RUA BANTA CATARINA, 099-90 » TELEF. 25075/4/8 


ANDAR 


Na Corujeira, tipo DUPLEX, com garagem. Pronto a 
habitar. 3 850 contos. Trata: 


A PREDIAL VOUGA 
Rua de Entreparedes, 6-1.º 
Telef. 381019 — Proc.º 275 


A Lusitana 


MORADIA DE 3 FRENTES 


25.000 CONTOS 
Próx. Rua Guerra Junqueiro, óptimo estado, rodeada jardim na 
frento e lateralmente o peq. quintal, Possui garagem, grande salão 
convívio, Coz., hall, escritório, s/estar, s/comum c/ living, 5 bons 
quartos, q. criadas, 3 banhos compl. e mais reg. 


RUA SANTA CATARINA, 


80 » TELEFO, u9075/4/5 


BOAVISTA — 3 QUARTOS 


GARAGEM INDIVIDUAL 
PREÇO: 4.800 C. — TELEFS., 481492-489923 


CALDEIRAS A VAPOR 


Vendem-se 


Muito baratas em bom estado com 50 e 100 m2 
aquecimento. Apartado 81 — AVEIRO — Telef. (034)- 
-25045/6. 


B.M.W. 316,80 — Cortina 1600 L, 78 


VENDAS - VENDAS - 


ALUGUÉIS — VENDAS 


CENTRO COMERGIAL «LONDRES» 


(Rua do Sobreiro — S.º DA HORA — PORTO * Urbanização CÉRCEA) 


Mais de 200 LOJAS, ESCRITÓRIOS, BANCAS DE MERCADO E PEQUENOS ARMAZENS, em gigantesco edifício, 

integrado em moderno conjunto residencial, apoiado por mais de 1 000 MODERNAS HABITAÇÕES, a dois passos 

da CIRCUNVALAÇÃO (PORTO) e constituindo como que uma PEQUENA CIDADE na continuação de uma 
GRANDE CIDADE. 

O CENTRO COMERCIAL E DE SERVIÇOS «LONDRES» PARQUE AUTOMOVEL PRIVATIVO DE APOIO AO CENTRO 

é composto por 4 sectores: 


e SHOPPING CENTER COM 200 LOJAS e LOJAS 
e MERCADO COM 37 BANCAS e ESCRITÓRIOS 
e CENTRO MEDICO COM 6 CONSULTÓRIOS e CONSULTORIOS 
e CENTRO DE SERVIÇOS COM 12 ESCRITORIOS e BANCAS DE MERCADO 
(1a 8 salas cada) e PEQUENOSARMAZENS PREÇOS DE ALUGUER MUITO BAIXOS 


Servidotambém pelos autocarros 41-61-86-92, com saída à PORTA DO CENTRO 


centro 
comercial 


JÁ ABERTO 
AO PÚBLICO 


Telefones do CENTRO 
(a indicar oportunamente) 


Telefones da construtora: 
689418/689508/689313/689238/689403 


AOS SABADOS 
Atendemos no 
seguinte horário: 
10h-12e 14h 18h 


— Rua do Bonfim, 58-70 — Porto. 


BEDFORD CF - 7 lug. Isenta. 
1980-79 — Rua do Bonfim, 58-70 — 
Porto. 


CITROÉN VISA 


Azul escuro, 30 000 km, de 
1980. Muito bom estado. 


Telef. 689847 


ESCRITÓRIO 


RUA DO ALMADA 
TELS., 481492-490660 


ESTABELECIMENTO 
ARMAZÉM 


300 mz 


R. de Artur Paiva, 53-55 
Porto (Antas) 
Telef. 9830483 


ESPELHO VESTIDOR — Em pau- 
-preto. Lindo. M. barato. -R. Guedes 
de Azevedo, 236 — Tel. 381489. 


ESPELHO ANTIGO - Dourado, 
Grande. Romântico. B. estado. Ba- 
rato. - R. Guedes de Azevedo, 236 — 
Tel. 381489. 


ESTABELECIMENTO-—A Rio Tinto, 
com área de 100 m2 mais garagem 
privativa, Alugado. — Tel, 24813 — 
Porto. 


HABITAÇÕES T2 COM GARAGEM 


Perto Ensino Superior Engenharia — Paranhos 
RUA DA AZENHA — TELEFS., 481492-489923-490660 


ESCRITÓRIOS EM SANTA CATARINA 


Diversas áreas a partir de 54 m2, com possibilidade de Garagem. 
Preços desde: 3.550 Contos, TRATA : 


A. AMARAL — Propriedades 
Telefones, 317367/380381 


ESCRITÓRIOS 


MATOSINHOS 


Com 30 m2 e dois lugares de garagem, em prédio com 
centro comercial e cinema. Contactar: Telefones, 401849- 
-480584. Visitas nos locais nas horas de expediente. 


LOJAS - ESCRITÓRIOS 


CÉRCEA informa ter iniciado a venda das LOJAS e ESCRITÓRIOS da terceira e última fase 
do CENTRO COMERCIAL INTERCONTINENTAL, na AV.“ DA BOAVISTA, na cidade do 
PORTO. 


2244 contos 
2056 contos 


LOJAS com preços a partir de .... 
ESCRITÓRIOS com preços a partir de 
E as tradicionais facilidades de pagamento. 


O CENTRO COMERCIAL INTERCONTINENTAL TEM: 


1.º fase — totalmente vendida 
2.º fase — quase totalmente vendida 
3.º fase — parcialmente vendida 


FOZ 
2 QUARTOS 


PREÇO: 2950 C. 
TELEFS,, 481492-489923 


FORD TRANSIT 


MOTOR PERKINS 
Garantida 


Tel. 7641841 Todo o empreendimento, com largas centenas de unidades, encontra-se em fase final de construção. 


Aos compradores é permitido: 


FOZ - VISTAS SOBRE O MAR 


3 QUARTOS — SALA COMUM COM FOGÃO 


PREÇO: 6.950. - TELEFS., 481492-489923 


— ALUGAR ' A 
— MONTAR SEUS PRÓPRIOS NEGÓCIOS 


Se optarem pelo aluguer, os nossos serviços: 


— Indicam o ramo de negócio 
— Escolhem os inquilinos 

— Exigem APÓLICE DE SEGURO DE RENDA 

— Depositam mensalmente as importâncias dos aluguéis nas CONTAS BANCÁRIAS dos clientes 
— Actualizam as rendas 


LOJA 


Em Vilar de Andorinho, com 120 m2 de área. 
PREÇO: 4.000 contos. 
Trata: 


NOTA: — Todas as unidades do Centro serão alugadas em meados de 1983. 


CÉRCEA Teleis.: 689418, 689508, 689238, 689313, 689403 


A PREDIAL VOUGA Informações Bancárias - BANCO TOTTA & AÇORES 


R. Entreparedes, 6-1.º — Telef. 381019 


Proc. 151 


PRAIA 
DAS CAXINAS 


Apartamentos T-2-3.100; T-3 
— 3.450 c. Hip. Garagem — junto 


SALDOS DE TECIDOS 


AOS EXPORTADORES, CONFECCIONADORES, 
ALFAIATES E FEIRANTES. 


RESTOS DE COLECÇÕES 


Temos para venda diversos lotes de tecidos 
de algodões, sedas e lanifícios. 


Falar na RUA DO CONDE VIZELA, 100/102 - PORTO 
ou pelo telefone 21770 / PORTO 


aomar-—c/facilidades 18 meses. 
Vende: 
SULIMAR -— Telef. 61109 
Av, Mouzinho de Albuquerque, 56-1.º 
4490 PÓVOA DE VARZIM 


GRELHAS DE AÇO DISTENDIDO 


(Gradeados pré - fabricados ) 


PRAIA 
DAS CAXINAS 
Apartamentos T2 — 3.100; T3 — 


3.450 c. — Hip. Garagem 
Junto ao mar — G/ facilidades 


24 meses. — 


SULIMAR — Telef. 61109 
4490 Póvoa de Varzim 


TERRENO C/ LOTEAMENTO APROVADO 


PARA :— 1 bloco de r/c+5 andares de 15x15 m 

— 1 bloco de cave; r/c+8 andares+recuado, de 20x20 m2 
—5 blocos de cave; r/c+3 andares+recuado, de 15x15 m cada. 
—2 blocos de cave; r/c+3 andares +recuado, de 16x15 m cada. 
— 1 bloco de cave; r/c+3 andares+recuado, de 8x15 m cada. 


Trabalhos de serralharia 
Resguardo e protecção 
de montras, blindagens, 
vedações, etc. 


LOCAL: — GAIA — na continuação da MARIANI 
— ÁREA TOTAL DE CONSTRUÇÃO — 15.000 m2 


VENDAS: EM CONJUNTO OU POR LOTES 


me IGTOR SAMPA FAUSTINO 


INDUSTRIAL DE CONSTRUÇÃO GIVIL 


DEPARTAMENTO DE VENDAS 
Rua de Camões, 771 
Teleís. 401849/480584 
PORTO 


FÁBRICA 
RODRIGUES, FONSEGA 6 CARVALHO, LDA. 


Rua de Serpa Pinto. 269/271 e Telef 490193 - 481016 
4000:PORTO - PORTUGAL 


Ne TERRENO 


PARA MORADIA 
3 FRENTES 


A. AV. ANTUNES GUIMARÃES 
PREÇO: 2750 G. 
TELEFS,, 481492-489923 


TERRENO FOZ DO DOURO 


2 BLOCOS — R/C+4 — VISTAS PARA O MAR 
TELEFONES, 481492-489923-490660 


TERRENOS 


Talhões desde 400 m2- 
Urbanização TerraBranca-Ba- 
jouca. EntreasGuardeiraseCas- 
telo da Maia. Dentro do Pinhal. 
Lindas vistas. Lugar sossegado. 
Fac. pag. Rua Camões, 449-1.º 
andar-Dt.º-Frente-Telef. 22477. 


TERRENOS (LOTES) 


Lotes para habitações individuais 
URBANIZAÇÃO VILAR DO PINHEIRO 
Junto à estação: da CP — Áreas de 200 a 580 m2 


EE e TOR SAMPAIO FRUSTINO 


INDUSTRIAL DE CONSTRUÇÃO CIVIL 


Rua de Camões, 771 e Telefs. 401849-480584 e Porto 


TROCO AMI-8 


Muito bom estado por Fiat 127, nas mesmas condições. Diferença 
a combinar. Contactar pelo telefone, 400528. 


LEÇA DA PALMEIRA — T2 e T3 


ANDARES COM GARAGEM INDIVIDUAL 
TELEFONES, 481492-489923-490660 


TERRENO À AV. DA BOAVISTA 


20.000 m2. ÁREA DE CONSTRUÇÃO 
TELEFONES, 481492-489923-490660 


UNIDADE 
INDUSTRIAL 


DE RECONSTRUÇÃO 
DE EQUIPAMENTOS PESADOS 
PARA OBRAS PÚBLICAS 
Em zona industrial muito acessível. Dotada 
de modernos equipamentos. 
Carta a este jornal ao n.º 215. 


LOJA 


Em Gaia, com a área de 1000 m2. Óptimo local e 
magnífica construção. Boa para o próprio ou rendimento. 
Trata: 

A PREDIAL VOUGA 


Rua de Entreparedes, 6-1.º 
Telef. 381019 — Proc.º 171 


MORADIA 


Em S. Ovídio, com 4 bons quartos, restantes divisões, 
garagem individual, quintal e jardim. Local em constante 
valorização. 5.500 c. Trata: 
A PREDIAL VOUGA 
Rua de Entreparedes, 6-1.º 
Telef. 381019 — Proc.º 133 


MORADIAS (OVAR) 


Sala comum c/ fogão 
Sala de estar 


RESTAURANTE 


Instalações para RESTAURANTES em vários empre- 


VENDE-SE 


4 quartos dormir 


3 quartos banho 
Cozinha e arrumos 


Garagem, jardim 


endimentos já inaugurados e a inaugurar na cidade do 
Porto e Sr.º da Hora. 


FARMÁCIA — DISTRITO DE COIMBRA 
Instalações novas e residência — Trata: telef. 


Preços a partir de 4.500 contos 
Largo da Olivolrinha (fr. campo futebol) 
Tel. 689508, 689418, 689313 (Porto) 


398764 — (Gaia). 
Tels. 689238, 689418, 689508 
VENDE-SE — Lote de cerca de 
50.000 postais ilustrados, com vários 


MOBÍLIA HOLANDESA - S. jantar. 
Com cadeiras em couro. Uma mara- 
vilha. Impecável. Barato. Vendo ou 
troco. - R. Guedes de Azevedo, 236 
Tel, 381489. 


MÁQUINAS REGISTADORAS — 
Manual, 5.000$00; — eléctrica, 
10.000$00; outra para supermer- 
cado, 15.000$00. Telef. 381662. 


MÁQUINAS DE ESCREVER - Co- 
merciais e para mapas, desde 
8000800; portáteis, — desde 
3.000$00. Telef. 381662. 


OPEL CITY, 76 — VW 1300, 66, 
c/gar. — Rua do Bonfim, 58-70 — 
Porto. 


e 
PEUGEOT 204, ISENTA — Rep. — 


Rua do Bonfim, 58-70 — Porto. 


| PAM an md pr | 


É Ste ct ia su) À as Uia é limao 


ROTUNDA DA BOAVISTA — T2 


PREÇO ÚNICO: 3.350 C. NOVO 
TELEFONES, 481492-489923-490660 


TERRENO — Em Santa Eulália, Fân- 
zeres, com a área de 500 m2, de 
gaveto, com projecto aprovado. Te- 
lof. 9834661. 


S. MAMEDE 
AV. DO CONDE 


3+1 QUARTOS 
TELEFS,, 481492-4899, 


| a ARA ma ssanrIDA | 


motivos em 3 dimensões. 


Telefones 304406 e 304431 — 


Gaia. 


VENDEM-SE 
POR 7.000.000$00 
5 apartamentos mobilados, alu- 


gados, situados nas ruas do Pa- 
raíso, Camões e Santos Pou- 
sada. Tel. 682536, das13,45às 
15,15, ou depois das 20 Horas. 


VENDE-SE - Microcomputador 
Heath/Zenith, equipado c/ 3 discos 
flexíveis, 56K de memória e impres- 
sora DecWiiter, com 2 anos de uso. 
Motivo — Troca por outro maior. 

Telefones 304406 e 304431-Gaia. 


V. N. DE GAIA 


CENTRO. 3000 C. 


3 QUARTOS 
COM GARAGEM 


TELEFS., 481492-489923 


ES CFFPEPESS 


Anexas com grande extensão de terreno, lavradio e montado, 
muita água, CAPELA, casas de habitação e arrumos, servido 
por duas estradas, situadas a 9 Km de Baião. 
Vende-se no todo ou por quintas. 

Trata telefone, 556779 do Porto 


ANDARES E TERRENOS 


Urbanizados para construir MORADIAS, PROP. HORIZON- 
TAL, ARMAZÉNS, LOJAS, ESCRITÓRIOS. 


Com 12.850 m2 para servir 500 lojas e escritórios no MAIOR 
CENTRO COMERCIAL PORTUGUÊS, na Av. da BOAVISTA 
da cidade do Porto, a inaugurar este ano com a previsão de 


2.000 carros por dia. Grandes facilidades de pagamento. Tel. 
CÉRCEA 689238, 689313, 689508. 


- Ref. Bancárias BANCO TOTTA & AÇORES. Tels. 689508, 689418, 689313, 689418 


E Espectáculos AA) 


de, Às 15.15-18-21.30-24 h. — Não ac. m. 18 anos 

RA O ÊXITO DO MOMENTO — 2º SEMANA 

Uma obra empolgante e de rara qualidade 
de LAWRENCE KASDAN 


NOITES ESCALDANTES — sooy near 


com KATHLEEN TURNER e WILLIAM HURT 


Telet, 2412 


Às 14.15-16.20-18.30-21.45-24 h. 
Int. mon. 13 anos 
Uma visão apocalíptica pelo cineasta alemão 
VOLKER SCHLONDORF 


CÍRCULO DE MENTIRA 


com HANNA SCHYGULLA e BRUNO GANZ 


Às 14.15-16.30-21,45-24 h. 
= Não acons. m/13 anos 
TELEF, 22407 


PETER STRAUSS num filme de acção a não 
perder 


FÚRIA DE VENCER ae michacimano 


Às 14.15-16.15-18.30 e 21.30 h. 
N. a. 18 anos 


ESTREIA — Dopertimo 
A corrupção da realeza francesa e a doce vida da corte 


VAMOS A ISTO QUE É FESTA 


C/ Philippe Noiret — Marina Vlady 


CINEMA DO TERÇO 


HOJE, às 15.30 e 21.30 horas 
(Nao aconselhavel a menores 13 anos) 
Um filme digno, notável o diabolicamente divortido! 


INTRIGA EM FAMÍLIA 


Com: KAREN BLACK e BRUCE DERN 
O EXPRESSO DA MEIA-NOITE 


AMANHÃ 
As 15 e 21.30 - (Não acons. M/13 anos) 


ERVOL:) DOIDO POR ELA 


CHEVY CHASE — DABNEY COLEMAN — Uma loucura sem fronteiras! 


“este espectaculo chama-se 


SEXTA-FEIRA 
57 


CHOCANTE — BRUTAL — TERNO — POLÊMICO... Enfim TEATRO 
Texto de HUGO CLAUS, Encenação de FRANKLIN LAFOUR 
HOJE e AMANHÃ — Às 21.45 h. 


DOMINGO - Às 16.30 h. 

NA SALA DA COOP. POVO PORTUENSE 
(Cruzamento Rua Camões/Rua Paraíso)-Telef. 382131 
UM ESPECTÁCULO SEIVA-TRUPE — sub. sec 
DESCONTOS A ESTUDANTES E REFORMADOS 


AU DITÓRIO NACIONAL 
CARLOS ALBERTO 


HOJE, ÀS 21.30 HORAS 


TANNHÁUSER 


Ópera de Richard Wagner numa gravação ao vivo no 
Festival de Bayreuth em 1978. Encenação de Gótz Friedrich. 
Este filme será repetido no dia 24 às 21.30 horas. 


ECC 


PALAVRAS CRUZADAS 


HORIZONTAIS: 1 — Antiga. Erma. 2- Move. lam. 3- Etc. Zotes. 4 
= Aro. Aselo. 5 — Vira. Rito. 6— Anular. Dará. 7 — Ácida. Asas. 8 — Haiti 
Ri. 9 — Erraram. 10 — Vou. Avaro. 11 — Ousa. Areais. 

VERTICAIS: 1 — Ateava. Novo. 2 — Trina. Ou. 3 - Coruchéus. 4 — 
Im. Aliar. 5— Goza. Adira. 6- Avós. Ratava. 7 — Éter. Irar. 8— Elida. Are. 
9 — Risotas. Moa. 10 — Má. Orar. 11 — Amar. Asilos. 


DIFERENÇAS 


Falta naperon. Cabeça diferente, Falta casa ao fundo. Jornal mais 
pequeno. Laço diferente. 


CARTAZ DOS 
ESPEGTÁGULOS 


PORTO 

ÁGUIA D'OURO — Hoje, às 14.15, 
16.30, 18.45 e 21.30 horas: «O 
instrutorde Kung Fu--M/13anos. 

BATALHA — Hoje, às 14.15, 16.30 e 
21.45 horas: «Fúria de Vencer» — 
M/13 anos 

CARLOSALBERTO-Hoje, às21,30 
horas: Concerto. 

CHARLOT - Hoje, à5 15.15, 18.15e 
21.30 horas: «Fitecarraldo» — 
M/13 anos; às 24 horas: «Pecado 
venial» — M/18 anos. 

CINEMA DO TERÇO — Hoje, às 
15.30 e 21.30 horas; «intriga em 
família» — M/13 anos 

COLISEU — Hoje, às 15, 18 e 21.30 
horas; «Superstição — M/18 
anos. 

ESTÚDIO — Hoje, às 15.30 e 21.30 
horas; «Circuito dos Campeões» — 
M/13 anos. 

FOCO — Hoje, às 14, 16.30, 19 e 
21.30 horas: «Depois do amor» — 
M/13 anos. 

JÚLIODINIS-Hoje, à515.30821.30 
horas: «Kung Fu em explosã 
M/13 anos. 

LUMIÉRE A — Hoje, às 15, 17.45 e 
21.30 horas: «Os homens que eu 
amei» — M/13 anos. 

LUMIÉRE L — Hoje, às 15.15, 18 e 
21 45horas: «Amie-Paratodos. 

OLÍMPIA — Hoje, às 14.15, 16.15, 
18.30621.30horas:«vamosaisto 
que é festa» - M/18 anos. 

O REALEJO — Hoje, és 22 horas: 
«Abeliomonstro» — (teatro) 

PASSOS MANUEL Hoje, às 14.30, 
16.45,19€21.45horas:—«E. T.o 
Extraterrestro» — Para todos. 

PEDRO CEM Hoje, às 15, 18,30 e 
21.30 horas: «Os deuses devem 
estar loucos» — M/13 anos. 

RAIONE — Hoje, às 15.30 e 21.30 
horas: «OCampeão--M/13 anos; 
às 24 horas: «A casa do Exorcis- 
mo» — M/18 anos. 

RIVOLI Hoje, às 15 6 21.30 horas: 
«Doido por Ela» - M/13 anos. 

S. JOÃO — Hoje, às 14.15, 16.30, 
18.45621.30horas: «E. T.o Extra- 
terrestre» — Para todos. 

SA DA BANDEIRA — Hoje, às 12.30, 
15,17,19621.30horas: «Afilhade 
Elisabeth» — M/18 anos. 

SALA BEBÉ — Hoje, às 14.15, 16.20, 
18.30 e 21.45 horas: «Circulo de 
Mentira» — M/13 anos. 

TRINDADE — Hoje, às 15.15, 18, 
21.30 e 24 horas: «Noites Escal- 
dantes» — M/18 anos. 

TEATRO DO CAMPO ALEGRE — 
Hoje, às 21.30 horas: «Um cálice 
de Porto» (teatro), pela Seiva 
Trupe. 

TEATRO DO POVO PORTUENSE — 
Hoje, às 21,30 horas: «Sexta- 
«feira» (teatro). 

VALE FORMOSO — Hoja, às 15.30 € 
21.30 horas: «O grande combate» 
— M/13 anos. 

PROVÍNCIA 

CHAVES Cine-Teatro Hoje, às 
21.30 horas: «Super Kong» — M/13 
anos, 

ESMORIZ — Cine-Teatro — Hoje, 
às 21.30 horas: «A Médica do Coro- 
nel». 

ESPINHO — Casino Solverde — 
Hoje, às 15.30, 21.15 e 23.45 horas: 
«Pink Floid The Walls - M/18 anos. 

ESPOSENDE - Cinezendo — 
Hoje, às 15.30 e 21.30 horas: «O 
Bando de Tieng» — M/18 anos. 

GONDOMAR — NunAlvares — 
Hoje, às 21.30 horas: «interno». 

LEÇA DA PALMEIRA — Chaplin — 
Hoje às 15.30 e 21.30 horas: «Super 
Patrulha» — M/13 anos; às 24 horas: 
«Hallowem — O Regresso do Mal» — 
M/18 anos. 

MARCO DE CANAVESES — 
Cine-Alameda — Hoje, às 21.30 ho- 
ras: «A Lei do Ódio» — M/18 anos. 

MATOSINHOS — Constantino 
Nery— Hoje, às 15.30 821.30 horas: 
«O Monstro» — M/18 anos. 

OLIVEIRA DE AZEMÉIS — Cine 
Caracas Hoje, às 21.30 horas: «33 
Graus a Sombra», Estúdio Gemini l— 
Hoje, 35 15.30621.30 horas: «Rocky 
ho, 

OVAR — Cine-Teatro — Hoje, às 
21.30 horas: «Um novo amanhecer» 
— M/18 anos. 

PENAFIEL — Cine S, Martinho — 
Hoje, 521.30 horas: «American Fe- 
ver» — M/13 anos. 

PÓVOA DE VARZIM — Póvoa- 
-Cine — Hoje, às 16 e 21.45 horas: 
«Agente muito especial»; Santa 
Clara-Hoje, às 16821 4Shoras: «A 
Odisseia do Submarino 96». 

RÉGUA-—Cine Avenida Hoje, às 
21.30 horas: «Sexo contra-relógio» 

S MAMEDE —Cine-Teatro- Hoje, 
às 21.30 horas: «O Comboio da 
Meia-Noite. 


Caio, o advogado! 


«Esse homem nunca pode ser seu 
advogado! Não tem consenso, falta- 
-lhe perfil e carece de popularidade! 
Aindigitação de Caio para seu advo- 
gado é uma afronta à minha pessoa! 
Desnomeie-o!» Quem assim falava 
era o Quim, indignado perante a po- 
sição da sua divorciante. Ao que 
Martha respondeu: «Não desnomeio 
coisa nenhuma. E se é uma afronta, 


ainda bem! Assim, correspondo à 
afronta que vocês os dois, Quim e 
Silvia, me fizeram com aquela histó- 
ria do Quinzinho!» Nem no divórcio 
estes dois se entendem ... O Caio 
aproveitao facto de andar nas bocas 
do mundo para se retratar junto de 
Joana. Aproveitando a sua ida com 
Lúcia à Academia, pede-lhe des- 
culpanatrente de toda agente, o que 


muitocomove a bailarina professora. 
Aceites as desculpas, nem assim 
parece haver hipóteses da Joana 
voltar a professorar na Academia, já 
que está muito entusiasmada em ir 
até à Europa com João Victor. Ora, 
este facto da Joana gostar do João 
Victor e da Lúcia andar de amores 
com o Quinzinho, é aproveitado pela 
doutora para entusiasmar o Victor à 
contar tudo à sua amada, para que 
ela fique ao corrente da realidade. É 
que, se por acaso ela secruzacomo 
Quinzinho, pode entrar em intimida- 
des com o rapaz que venham a 
comprometer a lisura de testa do 
João Victor. Ao mesmo tempo 
recrimina-o por não ter aceite o dié 

logo com o seu irmão. Mas o Victor 
tem medo que a verdade faça do 
Quinzinho um infeliz como ele. 
Quinzinho que se lembra de propor à 
mãeque convideo Victor paraa festa 
do Plínio... 


A partir de segunda-feira 


Em Tomar: Festival de Cinema 
para a Infância e Juventude 


Realizadores, críticos e educado- 
res de diversos países vão 
encontrar-se a partir de segunda- 
-Íeira em Tomar para ver e analisar 
cerca de 60 filmes feitos deliberada- 
mente para os menores de 13 € 18 
anos. 


Trata-se do IV Festival Internacio- 
nal de Cinema para a Infância e 
Juventude, que decorrerá até 30 de 
Janeiro, com 64 películas, prove- 
nientes de 19 países. 


«Ascriançase os jovens de Tomar 
= diz o organizador do certame, o 
Centro de Cultura Popular de Tomar 
—terão de novo na tela o espanto da 
descoberta, a descoberta do sonho e 
o sonho da comunhão possivel com 
os amigos (desconhecidos embora) 
que, das mesmas idadese portoda a 
parte, são o garante da procura de 
novas formas de conveniência tra- 
ternale empenhada na busca de um 
mundo melhor». 


As cinematografias mais repre- 
sentadas são a alemã federal e a 
checoslovaca, que enviaram oito e 
nove filmes, respectivamente. 
Além das películas, o programa 
inclui cinco colóquios, um dos quais 
sobre «produção, distribuição e exi- 


bição de cinema para crianças em 
Portugal». 

O Festival de Tomar programou 
igualmente uma exposição subordi- 
nada ao tema «A Criança e o Livro, 
que procurará ilustrar a evolução do 
livro infantil nos últimos 40 anos. 
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HOMEM OU MULHER 
DE NEGÓCIOS 


EMPRESA DE ÂMBITO INTERNACIONAL 


Necessitamos de 4 elementos para a sede em Lisboa e 3 para a filial do 
Porto, para trabalhar no sector de investimentos. 


Pretendemos pessoa com cultura acima da média (factor de preferência: 
conhecimentos de Psicologia e Economia), bem relacionado e com boa apresen- 
tação para trabalho em full-time, idade entre 25 e 40 anos. 


Dá-se curso de formação. 


Remuneração média anual cerca de 600 000 escudos. Resposta ma- 
nuscrita c/ curriculum detalhado ao Apartado n.º 5341 — 1708 LISBOA CODEX — 


Caixa 341. 


SOCEQUI 


R. Delfim Ferreira, 351 
4100 PORTO 
Tels. 673852-673573-674833 
Telex 23149 


Em LISBOA 


R. Vale Formoso Baixo, 98 
1900 LISBOA 
Telef. 382475 


CALDEIRAS DE ÁGUA QUENTE 


MIRAMAR 


EXPRESS 


Gasóleo - Fuelóleo - Gás 


e 


POLICOMBUSTÍVEL 


Lenha/Carvão e óieo 


PARA AQUECIMENTO CENTRAL E PRODUÇÃO DE ÁGUA SANITÁRIA 


MAIS DE 20 ANOS DEDICADOS À TERMOTECNIA 


PREÇOS CORRENTES NOS MERCADOS 
DE LISBOA EM 20-1-83 


Platina pura (1000) $ 
Paladium ... E É 


EM 20 DE JANEIRO DE 1983 


Compra 


ouro Barra fina (grama) 


PORTUGAL Moedas do 2500 


PORTUGAL Mondas do 5800 
PORTUGAL Moedas de 10800 28060800 28.060800 
ALEMANHA 20 Marcos 0550800 11.550800 
BELGICA 20 Francos 8/570400 e AITORO: 
AMERICA 8 Dólares Liberty Ea) A aa] 
AMERICA 10 Dólares Bégiotoo 26910800 
AMERICA 20 Dólares so BoDG00 | E pe onça 
FRANÇA 20 Francos REBIO E RR, 
HOLANDA 10 Florins 8710800 9210800 
INGLATERRA Libra Rainha Isabel josscsDo — fIiSsnSoO 
INGLATERRA Uta Rino Vito 19540500 11S40300 
INGLATERRA Libra Pais TOSMOIO 11.640800 
INGLATERRA 1/2 Libra a Victória 8350800 5850800 
INGLATERRA 1/2 Ltvas os ôssotoo — susogoo 
mÁUA o Lias SAS Bstosoo 
Mexico 50 Posos 

9470800  8.970800 


SUIÇA 20 Francos 


As cotações do ouro amoedado devem ser consideradas a título mera- 
monte Informativo e todas as operações de venda estão sujeltas 
ao Imposto de três por mil. 


FONTE: BANCO DE PORTUGAL - (Via ANOP). 


Caminhos de Ferro 
Portugueses 


Informação 
EXCURSÕES-83 


AMENDOEIRAS FLORIDAS 
EM TRÁS-OS-MONTES E ALTO DOURO 


Aos SÁBADOS e aos DOMINGOS, durante a época da flora- 
ção das amendoeiras: 
—no mês de Fevereiro. 
— no mês de Março. 
— Em comboio especial de 1.º e 2.º classes e autocarro. 
Partida de Porto-S. Bento: 6-40 horas 
Regresso a Porto-S. Bento: 24-00  » 


Três itinerários à escolha, qual deles o mais aliciante: 
1. Porto-S. Bento/Pocinho - Moncorvo (a) — Freixo de 
Espada-à-Cinta — Penedo Durão — Barca de Alva. 


2. Porto-S. Bento/Pocinho-— Vila Nova de Foz Côa Castelo 
Melhor — Almendra — Figueira de Castelo Rodrigo (a) — 
Serra da Marofa — Castelo Rodrigo — Barca de Alva. 

. Porto-S. Bento/Freixo de Numão — Touça — Meda (a) — 
Longroiva — Vila Nova de Foz Côa — Castelo Melhor — 
Almendra — Figueira de Castelo Rodrigo — Barca de Alva. 

(a) Tempo para almoço. 


PREÇOS DE TRANSPORTE POR PASSAGEIRO 
(ida e volta): 
ITINERÁRIO 1,2 OU 3 
2.º classe 1.º classe 
- 950$00 1 280$00 


Criança (de 4 até 12 anos) 475$00 640800 


INFORMAÇÕES - Telefone 564141 


INSCRIÇÕES  — Estação de Porto-S. Bento 


NOTA: Sendo limitada a quantidade de participantes, deverá fazer com 
antecedência a sua inscrição, das 9.30 h às 12.30 he das 13.30 h 
às 19.00h, a partir do dia 1/2/83. 


UMA ORGANIZAÇÃO DA C.P. PARA SERVIR O TURISMO INTERNO 


CHEQUES 


— ECONOMIA E FINANÇAS 
ESEC DE EDS cio EEE 


20 DE JANEIRO DE 1983 


OBRIGAÇOES DO ESTADO 


Tesouro 20,5% — 1975 
Tesouro 23,5% — 1876 

«es. FIP CL A 29% — 1977 
Tos. FIP CL B 17% - 1977 


Libra Irlandesa .. E ” 


NOTAS 


Rand ers7s 73875 
Marco arsio 38520. 
Xelim Austriaco ss15 ss35 
Franco Beiga ... 18719 18919 
Cruzeiro sias sega 
Dollar Canadá 

(notas de 18 2).. 72580 7aseo 
Dollar Canada 


(notas maiores) 


(notas de 1 e 2) 


Dolar E. UA 
(notasda sa 1000) 89595 orsos 
Markka Finlandosa 16875 17595 
Franco Francês 13505 13875 
Florm aas7o a4s70 Novas .. 
Libra Irlandesa 123880 127880 palha m 
levo Ss got | IndusviaiAlança. 
Coroa Norueguesa 12885 18515 Jotocar 
Libra Inglesa 141800 145800 Usnavo 
Coroa Suoca 12816 ass Mabor 
Franco Suisso a5s25 «esas Metalurgia Casal 
Bolvar 16885, 17865 Padarias 
Penna... 
Portugal e Colonias . 
Prestamista .. 


No respeitanto a mosdas estas cotações 
“devem sor consideradas a título moramento 
Informativo. 


Rádio Marconi - Ponador 
Rádio Marconi - Nominativas. 


Todas as operações de venda estão sujol- 
tas ao imposto do 3 por mi 


O Comércio do Jorto 


HORÁRIO PARA RECEPÇÃO 
— DE PUBLICIDADE — 


PUBLICIDADE PARA O DIA SEGUINTE 
DAS 08.00 ÀS 13.00 HORAS 


PUBLICIDADE PARA OUTROS DIAS 
DAS 08.00 ÀS 19.00 HORAS 


PUBLICIDADE DE FALECIMENTOS 
ATÉ ÀS 21.00 HORAS 


AO SÁBADO E DOMINGO OS NOSSOS SERVIÇOS 
ENCONTRAM-SE ENCERRADOS 


- À PUBLICIDADE É TANTO MAIS SUGESTIVA 
WUANTO MELHOR APRESENTADA 


DÊ-NOS TEMPO 
E TERÁ MELHOR PUBLICIDADE 


« LAR DO COMÉRCIO» 
CONVITE 


No reconhecimento de altíssimos serviços prestados, vai esta 
Instituição, em 22 do corrente, pelas 16 horas prestar significativa 
homenagem ao seu muito Ilustre Presidente Honorário MÁRIO DE 
CARVALHO e à Cinquentenária Firma ALÍPIO DIAS & IRMÃO, LDA, e 
ainda, a título póstumo aos Saudosos Consócios desta Obra — JOSÉ 
VIEIRA DE CARVALHO, MANUEL DE FREITAS GUIMARÃES e MOI- 
SÉS CARDOSO, pelo que se convidam os Exmos. Associados e 
Amigos da Instituição a honrarem com a sua presença este expressivo 
acto. 


Porto, 20 de Janeiro de 1983 
A DIRECÇÃO 


20 DE JANEIRO DE 1983 


NO PORTO EM LISBOA 


Electuados Com Vendodor — Elactuados Comi Vendedor 
— 10308 vosos — 1008 1o40s 
— 10205 1osos — 10208 10308 
— — 9005 — — 8505 

10308 10308 tosos 10205 10208 10305 

10205 10205 10305 10105 10105 10208 

10208 10105 10208 10205 10205 10405 
esos sos 8sos esos 8508 seos 
— s20s sess sas sos ssos 
— 8008. s2os 8155 6155 s20s 
- 590s — 800 soos soss 
= — — 5708 seos seos 
=> - — «8ss «mos «ass 
= -= — — «005 «os 
= E = E 3208 EE 
o = Es Es 2508 E 
= = — — 2008 — 
— sess — — sess soos 
- 9505 — — 8508 ses 
= soos — — 8gos oras 
— soos — — esos aros 
— 8sos — — sos 910s 
= 71ss — — 7íss Boos 
— seo — — sos — 
— s20s — — sess sos 
- sãos — — saos seos 
- «305 — «sos 4405 asos 
— 10308 — — 10408 10508 
= 9ess — — 9008 E 
seos se0s — 10005 9oss 10008 
— E — 9955 soss 10005 
— 9908 10005 10008 soss 10005 
seos E - — sos 10008 
— seos — 10008 soss 10008 


E 


= 2esos = z = 
— 71508 — — 75008 Booos 
= 140s = = é E 
— 125$ — — 1258 — 
— 22508 — = 22008 23008 
= Ei = = 2208 = 
— — 12505 — 11505 — 
— — - — 4s0s «705 
= — - — — 5508 
nos — 1005 oss 1005 
sasos 10005 


7005 s7os 7 

75008. 75008. 80008 

' — 1555 - 

= E: soos - s00s — 
— 2805 — — 2908 2oss 
— — — — — 3008 
— — ssos sos — 8008 

= = = seos — 

= = E = seos Es 

— — — — 3908 — 
— — E — «705 «eos 


«DIÁRIO DA REPÚBLICA» 


20 de Janeiro de 1983 — 1.º SÉRIE — NÚMERO 16 


SUMÁRIO 


PRESIDÊNCIA DO CONSELHO DE MINISTROS 
Declaração: 
De ter sido rectificado o Decreto Regulamentar n.º 81/82, publi- 
cado no Diário da República, 1.º Série n.º 254, de 3 de Novembro de 
1982. 


MINISTÉRIOS DAS FINANÇAS E DO PLANO 
E DA AGRICULTURA E PESCAS 


Despacho Normativo n.º 17/83: 

Mantém para o ano de 1983 o disposto no Despacho Normativo n.º 
48/82, de 9 de Março (bonificações a conceder aos prémios de seguro 
de colheitas). 

Despacho Normativo n.º 18/83: 


Introduz alterações ao Despacho Normativo n.º 144/80, de 17 de 
Abril (seguro de colheitas). 


MINISTÉRIO DOS NEGÓCIOS ESTRANGEIROS 
Decreto do Governo n.º 4/83: 


Aprova o acordo sobre cooperação cultural entre o Governo da 
República Portuguesa e o Governo do Reino da Dinamarca. 


MINISTÉRIO DAS FINANÇAS 
E DO PLANO 


COMANDO-GERAL DA GUARDA FISCAL 


CONSELHO ADMINISTRATIVO 


AVISO 


Concurso Público para o fornecimento de «Lanchas» — Pro- 
cesso n.º 1/83. 


Faz-se público para conhecimento e orientação dos interessados, 
que fica sem efeito o Concurso Público referente à aquisição de 
Lanchas para esta Guarda, Proc.” n.º 1/83 e cuja entrega das propos- 
tas estava marcada para as 17.30 horas do dia 27 de Janeiro de 1983. 


a siempre ci) 


Muito útil 


08.00 — Bom dia, Portugal 
09.30 — Desenhos animados 
10.00 — Gente e ideias 
10.30 — Vale a pena ver de novo 
alillio» 
11.30 —- RTP/Brasil 
12.00 — Telenovela 
«Baila comigo» 
13.00 - Jornal da tarde 
— Encerramento 


CICLO PREPARATÓRIO TV 
Das 13.35 às 17.30 


18.20 — Abertura 
18.22 — Tempo dos mais novos 
18.50 - Saber comer é saber viver 
19.20 - Tur/ 82 

Caramulo 
19.55— O tempo 
20.00 - Telejornal 
20.45 — Gente fina é outra coisa 
21.45 - Força de intervenção 
22.40 — Últimas notícias 

— Encerramento 


09.30 — Teletexto 

18.00 — Abertura 

18.02 — Caçador de escândalos 
Com: Josephine Chaplin e 


Vittório de Sica. 
Realização: Richard Bal- 
ducci. 


Marc é um jomalista de es- 
cândalos, que passaavidaa 
remexer os podres da so- 
ciedade. Um dia, numa 
boite, tira uma fotografia 
duma jovem americana 
abraçada a um negro. Mal 
sabiaeleoqueoesperava... 

19.30 País, país 

20.00 — Desenhos animados 

20.20 — Imagens das letras 

20.45 - Concurso 8 ou 80 
Apresentação de Rui de 
Melo 

22.00 - Telenovela 
Cabocla 

22.30 — Jornal da noite 

- Encerramento 


AMANHÃ 


RTP 110: Tempo dos mais no- 
vos; 11.30: Os Cinco; 12: As aventu- 
ras das plantas; 12.30: Novos hori- 
zontes; 13: Sumário; 13.10: Lúculos 
e bróculos; 13.30: Tempo dos mais 
novos; 14.30: Ela por elas; 15.30: 
Festaé festa; 19: Galáctica; 19.55: 0 


nário; 21: Dallas; 22: Venha tomar 
café connosco; 23: Última sessão. 


RTP 2 — 14: Troféu; 20: Cabra 
cega; 22.15: Jazz. 


ESPANHA 


1.º CANAL — 13: Programa re- 
gional; 14: Telejornal; 14.35: Sessão 
da tarde; 16.20: Outras coisas; 
17.30: Série filmada; 18: Aoutra face 
do desporto; 18.30: Um mundo feliz; 
19: Espaço XX; 19.30: Mais vale 
prevenir; 20: Telejornal; 20.35: Um, 
dois, três; 22: Ike; 23: Telejornal. 


2º CANAL — 14.90: Rainbow; 
15.45: O século da cirurgia; 16.15: 
Desenhos animados; 16.30: A abe- 
lha Maia; 17.20: O comboio de Is- 
tambul; 18.30: Informativo; 18.40: 
Retratos do poder; 19.15: A chave. 


Biblioteca Municipal de Vila 
Nova de Gala- Rua de Angola, 68- 
Horário: de segunda a sexta-feira 
das 9.30 às 20 horas. 


Biblioteca Municipal de Matosi- 
nhos- Rua de Brito Capelo. Horário: 
de segunda a sexta-feira das 9.30 às 
17.30 horas. 


RÁDIO RENASCENÇA 


Fernando Rocha tem agora pro- 
longado o tempo de transmissão do 
Meio-Dia em Portugal. Assim, entre 
as 12 e as 12.30, pode ouvir-se em 
OndaMédiae FM, e das 135 13.30, 
atransmissão passa a fazer-se ape- 
nas através da rede norte de FM. 

O programa da LAR. (Liga dos 
Amigos da RR) é transmitido a partir 
das 19 horas, utilizando a rede na- 
cional de Onda Média e FM. 


RÁDIO PORTO 


Durante a noite podem ouvir-se os 
seguintes programas: Rádio e Ou- 
vinte, das 20 às 21 horas, satista- 
zendo os pedidos musicais dos ou- 
vintes, feitos através de bilhete pos- 
tal, num trabalho de coordenação de 
Ferreira Henriques; das 21 à521.30, 
Natália Maria faz o Quando o Tele- 
fone Toca, atendendo os pedidos 
musicais dos ouvintes, feitos através 
do telefone; das 22 às 24 horas, 
Carlos Silva realiza e apresenta o 
Encontro Nocturno. 


RÁDIO CLUBE DO CENTRO 


Entre as 17 e as 17.30 são atendi- 
dos os pedidos musicais dos ouvin- 
tes, feitos através de postal. Dacoor- 
denação e da apresentação 
encarrega-se Lopes da Rosa. 


RÁDIO ALTO DOURO 


Reclame temtransmissãoentreas 
13.6 as 14 horas e destina-se à 
satisfação dos pedidos musicais 
formulados pelos ouvintes através 
do telefone. 


RÁDIO COMERCIAL — LISBOA 


Rui Castelar tem vindo a fazer a A 
Noite é Nossa, programa que preen- 
che a madrugada das 2 às 6 horas, 
utilizando a Onda Média e o FM. 


RDP — ANTENA 1 —- REGIONAL 


Nuno Silva com «Jazz» e Serafim 
Fernando com «Rock à moda da 
casa», são hoje atractivos do pro- 
grama Diapasão que se pode ouvir 
entre as 17 e as 19 horas. É uma 
realização de Manuel Fernandes, 
com assistência de Emília Cândida e 
locução de Carlos Ferreira e Her- 
mano Manuel. 


RDP —- PROGRAMA 2 


8: Jornal da manhã — música e 
factos; 11:CicloMarquêsde Pombal; 
11.40: Música portuguesa; 12.30: 
Forma e conteúdo; 13.30: Noticiário; 
14.30: Para além da leitura; 16.50: 
Momento de poesia; 17: As palavras 
dos músicos; 18: Noticiário — as 
cores e as formas; 20: Noticiário — 
solos de piano; 21.40: Intercâmbio 
musical; 23.30: Músicado século XX; 
01: Noticiário — Fecho da emissão. 


Movimento 


Marítimo 


Em 20 de Janeiro de 1983 


DOURO 
A barra continua fechada. 
LEIXÕES 


ENTRADAS -— «Alvelos», navio- 
-tanque português, de Sines, com 
ramade petróleo, para David José de 
Pinho & Filhos, Lda; «Juttendia», 
navio-motor holandês, de Antérpia, 
com carga diversa, para Sofrema, 
Lda.; «Lanafalda», navio-motor in- 
glês, de Bilbau, com carga diversa, 
para Marac, Lda.; «Secil Outão», 
navio-motor português, de Setúbal, 
com clinquer, a Secil, Companhia 
Geral de Cal e Cimento. 


SAÍDAS — «Alvelos», - navio- 
-tanque portugués, em lastro, para 
Sines; «Cristina Borgea», navio- 
-motor dinamarquês, com carga di- 
versa, para Antuérpia; «Captain 
Tatu», navio-motor panamiano, com 
madeira, para Roterdão; «Lily 
Brige», navio-motor dinamarquês, 
com carga diversa, para Antuérpia; 
«Nade Ribakowaite», navio-motor 
soviético, com contentores, para 
Kiel. 


DE PORTO - CAMPANHA 


Para Lisboa (P.)0.20-(C.)6.50; (P.) 
547-(C.) 12.14; (P.) 7.05-(C.) 13.31; 
(P)7.15-(0)10.15;(P.)8.:15-(0.)11.35:; 
(P) 9.25 - (C.) 13.40; (P) 11.00 - (C.) 
14.00; (P.)11.50-(0.)16.10:(P.) 14.35— 
(C.) 18.10; (P.) 15.30 — (Cy 19.45; (P.) 
16.10-(C.)22.15; (P.)1700-(C.) 20.35; 
(P.) 18.45 - (C.) 22.55; (P) 18.54 — (C.) 
1.20; (P.)20.15-(0,) 23.15: (P.)21.15— 
(c)0.35. 


ParaVianado Castelo-(2.)6.02-(C.) 
821;(P)7.37-(C,) 9.20/P.)8.19-(C.) 
10.52; (P.) 10.33-(C.) 1278; (P.) 13.17 
(C,) 15.14; (P) 14.08 (C) 15.49 - (P.) 
16.11-(C.)18.29-(P.)1713-(C.) 19.95; 
(P.) 18.09-(C.) 19.49-(P)18.56-(C.) 
20.49; (P.) 19.58-(C.)2230; (P.) 19.58- 
(C) 22.51 e (P.)23.42-C) 1.40. 


Para Tomar—(P.)0.20-(C.)5.55; (P.) 
7.05-(C.) 11.48; (P.) 9.25 (C.) 13.04; 
(P)=11.50-(C,) 15.48; (7) 16.00-(C.) 
21.03; (P.) 18.44 — (C.) 2600. 


Para Rógua- (P.) 1.40- lastro 
7.21-(C.)9.40; (P.) 8. 1€.) 10.03; 
833-(€.) 11.07; (P.) 10.55- (91356, 
(P) 13.26-(6,) 16.03; (P) 14.24 — (C.) 
16.32;(P.)16.18-(C.)1822:(P.) 17.11 
(GC) 18.58; (P.) 18.32 — (0) 20.21; (P.) 
19.22-(C.)22.32:(P.)21 07-(C.)22.590 
(P)23.53-(C.) 2,00. 


Para o Tua (P.) 1.40-(C.) 6.23; 
8.00-(C.) 10.57; (P.) 10.55 (C.) 13.54; 
(P.) 14.26 (C.) 17.29; (P) 17.11 —1C) 
19.50; (P.) 18.32 — (C.) 21.15. 


Para Braga (P.)6.02-(C.)7. 
837-(C.) 8.04; (P.)7.00-(C.) 8.31; P) 
819-(C) 10.21; (P.) 847-(C.) 11.15; 
(P) 13.17-(C.) 1439; (PJ 1611 -(C) 
17.55; (P.)17.19-(C.) 18.58;(P.) 18.21 — 
(C) 19:49 0 (P.) 19.58 (C.) 21.58. 


Para Monção — (P.)7.37-(C.) 10,47; 
(P) 819 —(C.) 12.50; (P.) 10.33 - (C,) 
13.48; (P.) 14.08-(C.) 17.40: (P.) 16.11 
(C.) 20.44; (P.) 18.56 - (C.) 23.04. 

Para Madrid = (P.) 13.00-(C.) 23.056 
(P) 22406 (C,) 10.15. 


A PORTOS. BENTO 


De Lisboa - (P) 7.47 - (C) 14.29 e (P) 
14.46 — (C) 22.05. 


De Viana do Castelo - (P) 5.55 — (C) 
8.29; (P) 6.20 — (C) 8.50; (P) 7.13 — (C) 
9.28; (P) 9.13 (C) 11.52; (P) 12:00 -(C) 
14.20; (P) 16.12 (C) 18.18; (P) 17.40 — 
(C)20.14:(P)18.48-(C) 20.580 (P)22.14 
=(C) 23.55. 


Da Régua- (P)5.30-(C)7.55; (P)6.48 
—(C)9.12;(P)8.56-(C) 10.54: (P) 11.05- 
(0) 13.30; (P) 13.07 (0) 15.14; (P) 16.05 
— (C) 18.38; (P) 17.55 — (0) 20.00; (P) 
18.31 — (0) 21.54; (P) 19.46 (C) 22.22; 
(P) 21.11 —(C) 29,32. 


DoTua-(P) 10.21-(0)19.20:(P)1215 
— (0) 15.05; (P) 14.04 = (C) 16.27; (P) 
15.02-(C) 18.21 e (P) 20.09- (0) 23.24 


Do Monção -(P) 5.10 — (C) 9.23; (P) 
7.01 -(C) 10.28; (P) 9.51 -(C) 14.14; (P) 
11.32—(C) 15.25; (P) 14.10 (C) 18.07; 
(P)15.40-(C) 20.08; (P) 16.34-(C) 20.51 
e (P) 18.50 — (C) 23.00 


PARA CAMPANHA 


De Lisboa —(P) 7.25 = (C.) 10.25; (P) 
8.25-(C)11.45;-(P)8.55-(C) 13.00, (P) 
11.00 — (C) 14.00 7.47 = (C) 14.21; (P) 
11.35 = (0) 15.55; (P) 14.25 — (0) 18.00; 
(P) 14.46 — (0) 21.57; (P) 15.30 — (C) 
19.45; (P) 17.00 - (C) 20.35: (P) 19.00 — 
(0) 23.05; (P) 20.15 (C) 29.15: (P)21.15 
=(C) 23.15 e (P) 0.25 — (0) 6.30. 


De Viana do Castelo =(P) 5.04 — (C) 
7.27; (P) 5.55 — (C) 8.21; (P) 6.20 — 
(0)8.44; (P)7.13-(C) 9.23: (P) 8.47 (C) 
10.28; (P) 9.03-(C) 11.40; (P) 12.00-(C) 
14,14; (P) 9.03  (C) 11.40: (P) 12.00(C) 
14.14; (P) 13.22 — (0) 15.25: (P) 15.14 — 
(0) 16.51; (P) 16.12-(0) 18.07; (P) 17.40 
— (C) 20.08; (P) 18.48 — (C) 20.51; (P) 
20.50 (C) 23.00 e (P) 22.14 (0) 23.49 


De Tomar-(P)0.10-(C) 6.30: (P)6.10 
—(0)11.17;(P)8.34-(C) 13.00: (P) 11.53 
—(C) 15.53 e 1802 — (C) 22.48. 


Da Régua-(P)5.30-(C)7.55; (P)6.48 
—(0)9.12:(P)8.56-(C) 10.54: (P) 11.05- 
(C) 13.30; (P) 13.07 (C) 15.14; (P) 16.05 
= (C) 18.38; (P) 17.55 — (C) 20.00; (P) 
19.31 — (0) 21.54; (P) 19.46 — (0) 22.22; 
(P)21.11-(0) 23.32. 


Do Tua — (P) 10.21 — (€) 13.30; (P) 
1215-(C) 15.14; (P) 15.02-(C) 18.38; 
(P) 20.03 — (0) 23.32. 


DeBraga-(P)5.10-(C)6 43:(P)6.38- 
:(P) 17.35-(C) 19.15e (P) 20.48 


(0) 22.40. 


De Monção — (P) 5.10 - (C) 9.28; (P) 
9.51-(0) 14.20; (P) 15.40-(C) 20.146 (P) 
16.34-(0)20.58; (P) 19.44-(C)23.55 (a). 


(a) Mudança em Viana do Castelo. 
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HOSPITAIS 
Carmo 28113 
Conde Ferreira 482031 
Gaia 395051 
Instituto Oncologia 494041 
Lapa 482078 
Joaquim Urbano 50141 
Magalhães Lemos 682165 
Maria Pia 60268 
Mat, Júlio Dinis 25563 
Matosinhos 931005 
Militar 63011 
Rodrigues Semide 483191 
Santa Maria 48148 
Santo António 27354 
S. Francisco 28441 
S. João 487151 
Terço 23972 
Trindade 313001 
Valongo. 9110019 
CASAS DE SAÚDE 
Avenida 22016 
Boavista sore 
Portuense 563152 
Santa Catarina 493242 
Cruz Vermelha 60720 
PRAÇAS DE TÁXIS 
Av. dos Aliados 22048 
Pr. Almeida Garrett 22233 
Amial 488845 
Areosa 488046 
Batalha 21220 
Coruieira 54188 
Campanhã 52320 
Campo Lindo 484361 
Campo 24 de Agosto 50704 
Conde Ferreira 484484 
Monte dos Burgos 53018 
Carvalhido 62602 
Boavista (Rotunda) 60146 
Pr. da República 25500 
Raditáxis 488061/2/3/4/5 
Sá da Bandeira 21904 
Serpa Pinto 436165 
S. Mamede Infesta 
900281/901597/902745 
Parada Leitão 21018 
Ponte da Pedra 900054 
Inf. D. Henrique 21421 
Mar. G. da Costa 683773 
Marquês de Pombal 483327 
Espinho 720118/723500 
Leixões 931642 
Matosinhos 930028 
GNR 
Brig. Trânsito 20404 
AEROPORTO 
Tráfego 9482141 
Informações/TAP 9482144 
SMAS su14t 
BOMBEIROS 
Sapadores 484121 
Vol. do Parto 21055 
Vol.Portuenses 51442/564051 
Portuenses/Foz 681050 
Aguda 7620019 
Areosa 970052 
Arrifana 23122 
Avintes, 7820230 
Baltar 9111632 
Coimbrões 300364 
Carvalhos 781001 
Espinho 720005 
Espinhenses 720042 
Ermesinde 970029 
Sap. de Gaia 302424 
Gondomar 9830001 
Melres 988052 
Leça do Balio 951886 
Leixões 930018 
Lourosa 764189 
Matosinhos (Leça) 9953394 
Moreira da Maia 9481002 
Rebordosa 9112727 
Santo Tirso 53036 
Tirsenses 53020 
S. Mamade 900017 
S. Pedro da Cova sB33118 
Valadares 710007 
Valbom 9830041 
Valongo 9110002 
Vila da Feira 32157 
PSP 
Comando 26821 
Gaia 303930 
Matosinhos 933427 
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Farmácias 


Estão hoje de serviço 
as seguintes farmácias 


A PARTIR DAS 24 HORAS 


MATOSINHOS 

TURNO 2 LOPES — R. Brito Capelo, 122 
DE DIA E SÓ ATÉ S. MAMEDE DE INFESTA 

Às 22 HORAS LINO CORREIA — Av. do Conde, 


6175 
FOZ-R. SenhoradaLuz,380-Foz 
PENINSULAR — R. Chã, 100 

DOCAMPO-Praçada República, 


SENHORA DA HORA 


FERREIRA DE SOUSA-—R. Nova 
do Seixo, 79 


ETNOGRAFIA E HISTÓRIA — 
Largo S. João Novo, 11 — Porto — 
10 às 12 e das 14 às 17 horas. 
Entrada gratuita. 


ABEL SALAZAR — Rua Elias Gar- 
cia - S. Mamede Infesta. Aberto 
todos os dias (excepto às segundas- 
-Íeiras e feriados), das 9 às 12 e das 
14,30 às 18 horas. Entrada gratuita. 


118 

CONSTITUIÇÃO — R. da Consti- 
tuição, 93 

MARQUÊS DE MENDONÇA — R. 
do Amial, 251 


VALBOM 


NOVA DE VALBOM — R. Dr. Jo- 
aquim Manuel da Costa 


DE DIA E TODA A NOITE 


ESTÁCIO - R. Sá da Bandeira, 
120 

ALVES MOREIRA — Avenida Ro- 
drigues de Freitas, 167 

DAGIESTA-R. D. Afonso Henri- 
ques, 206-Areosa 

AZEVEDO — R. de Azevedo, 136 

PINHEIRO MANSO - R. S. João 
de Brito, 25/29 


ENGENHEIRO ANTÓNIO DE 
ALMEIDA — Rua Tenente Valadim — 
Porto- Aberto todosos dias (excepto 
aos domingos), das 14,30 às 17,30 
horas. Entrada gratuita 


ARQUEOLOGIA E PRÉ-HISTO- 
RIA-Praçade Parada Leitão - Porto 
— Aberto às quintas-feiras, das 14 às 
17 horas. Entrada gratuita. 


ERMESINDE 


CONFIANÇA — R. Rodrigues de 
Freitas, 1400 


RIO TINTO 
= ã CASA-OFICINA ANTÔNIO CAR- 
e VENDE aeb 68 IO NEIRO — Rua António Carneiro, 363 


- Porto — Aberto todos 08 dias (ox- 
septo aos domingos e segundas- 
feiras), das9,30â5 12,30edas14às 
18 horas. Entrada Gratuita. 


VILA NOVA DE GAIA 


LIGA ASS. SOC. MÚTUOS - R. 
Marquês Sá da Bandeira, 344 


MUSEU MILITAR DO PORTO — 
Rua do Heroismo, 329. Todos os 
dias, das 14 às 17 horas, excepto às 
segundas-feiras. À noite, terças, 
sextas e sábados das 21 às 23 — 
ENTRADA GRATUITA. 


PEROSINHO 
AZEVEDO - Brandariz 


S. JOÃO DA MADEIRA 
CENTRAL 


LAMEGO 
AVENIDA 


VALADARES 
CENTRAL — R. da Estação 


AVINTES 
SARAIVA 


OLIVEIRA DO DOURO 


OLIVEIRA — Gaveto Santos Pou- 


sada e Rocha Silvestre EM 19 DE JANEIRO DE 1983 


Pressão atmostériea 


VALONGO (nível do mar) 
MARQUES DOS SANTOS Mama 7133. às 18.00 horas 
Minmá 7689 450100 horas 
Valor às 18 horas. 7734. Sobo 


VILA DO CONDE 


Temp. doarástBhoras 10,0 


NORMAL Tomperaluramáxima 128 à 15.10 horas 
Temporaturaminma 060 às 9.30 horas 
SANTO TIRSO Humidade mínma ... 17 45 15.10 horas 
Tomporaturaminmanaroiva 45 
SALUTAR 
Vento em km/h 
TROFA 
Fajada mávma ... 11785 135 horas 
TROFENSE — S. Martinho de | Rumo correspondonto = 
Bougado Rumo dominanto EsE 
Chuva om 24h (1845 18h). 0.0 mm 
PENAFIEL 
OLIVEIRA E E go 
RUÃO 


MARCO DE CANAVESES 
ABÍLIO DE MIRANDA & FILHO 


AMARANTE 

PONTE 
FELGUEIRAS DIA PREIA-MAR BAIXA-MAR 

EMEA 21 0811-2043  01,51-14,28 
LOUSADA ITU 

RIBEIRO 

21 294272  121-117 

VILA COVA DA LIXA (Felgueiras) 

ARMINDO LIMA SOL 


Nasce às 07,54 horas 
Ocaso às 17,37 horas 


LUA 


PÓVOA DE VARZIM 
NOVA — R. Paulo Barreto, 11 


MAIA 
CENTRAL — Lugar de Catassol 


Quarto Crescente, amanhã 


SOLUÇÕES NA PAGINA 38. 


HORIZONTAIS 


1 —Arcaica, Descampada..2 — Impele. Difigiam-se. 3 — E o resto. 
|| -Estúpidos, 4 — Cincho..Crustáceo isópode-de-água doce. 5 — Dança 
'| popular portuguesa. Cerimonial. 6 — Invalidar. Entregará. 7 — Azeda. | 
Ligeireza. 8 Ilha das Grandes Antilhas, a E. de Cuba, dividida em dois 
estados independentes. Graceja. 9 - Falharam. 10 Sigo. Avarento. 11 
'| — Atreve-se, Praias. 


VERTICAIS 


1 --Excitava. Recente. 2 — Gorjeia. Alternativa. 3 — Torres ou 
torreões que encimam um edifício. — Prefixo de negação. Incorporar. | 
'| 5-Destruta; Adicionara. 6-- Antepassados. Falava mal de alguém. 7 — 

! Espaço celeste. Enraivecer. 8 — Suprima. Cem metros quadrados. 9 — 
Galhofas. Rale, 10 — Nociva. Rezar. 11 — Querer.bem. Albergues. 
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CARNEIRO (21/3 a 21/4) —Lembre-se que a perfei- 
ção só-se encontra nas mulheres.dos outros... 

TOURO (22/4 a 23/5) — Não:é por muito andar que. 
gastará-assola-dos pés... 

GÉMEOS: (24/5 A.23/6) — Se a-sua.mulher é eco- 
nómica ofereça-lhe um porta-moedas no dia do seu 
aniversário... 

“CARANGUEJO (24/6 a-23/7) — As outras são mais 

-do-que:você-apenas;por-serem:mais:novas .... 

LEÃO (24/73 23/8) — Se tem-cuidados:de amores. 
compre.o Guia das Cartas de Amor... 

VIRGEM :(24/8.a 23/9) — À-sua:beirao judeu de 
Shakespeare-era um:perdulário .. 

BALANÇA (24/9 a.23/10) — O “amargor da vida 
também-serve para adoçar o-café. É uma questão de 
saber mexer: 

ESCORPIÃO(24/10/a:23/1/1) —Romase Pavia-não 
se.fizeram num. dia, massem-séculos... . 

SAGITÁRIO:(24/11.2:23/12) — Seja discreta nos seus 
amores:e fiel:as inimizades..... 

CAPRICÓRNIO! (24/12:A :19/1) —Vê-mais o ramo 
mais-alto da:árvore.que-a-raiz.. . . 

AQUÁRIO (20/1 .a.20/2) — Aprenda-a distinguir o 
fumo-do'fogo: para:não se queimar... 


PEIXES (21/2 a20/3) — Dia aziago! Acautele-se das 
«passadeiras» .e-sobretudo.dos-bifes. mal;passados... 


CONAN NÃO TEMOS 


CHEQUE 
DETMAT, PAGA OmrdAL; 
à VA De TIROS, 


PEDRO IVO 


FASCÍCULO IV 


É escusado dizer ao leitor, que osilustres primos do 
nosso herói deixaram de o considerar cobarde; mas, 
desistindo de compreender, e aplaudindo-se por não 
serem capazes de fazer o mesmo, quando alguém lhes 
pedia informações de Fernando, encolhiam os ombros e 
diziam: 

—Bomimoço!... valente como as armas... bom 
companheiro! ....mas... 

O sentido da!frase completavam-no eles com -um 
gesto: batiam.duas vezes, com-a:ponta do dedo indica- 
dor, no meio-da.testa. 

— Que fizeste-tu.ontem, ó Noronhal. . . — perguntou 
um-dos-morgados, 'humedecendo com saliva .os dedos 
queimados.pélo.cigarro:e:raspando-os-na umbreira da 
portada bótica, única “receita, que conhecia .para os 
limpar. 

— Fuiàs. . .perdizes. .. — respondeu o interpelado, 
cortando-a frase, para-acabar.de-arrancar-um-bocado da 

únicaunha, em-que'havia-aindaque.roer. — 

—Erdai?.... —vólveu.o-outro. 

—Com.o-diabo-do: leste, não Há meio de:lhes.che- 
«gar! .. .—replicou.o Noronha, examinando as unhas uma 


SIP, quer once, 
y m GusrE ro Gue EST 


por uma, na esperança de achar em que se entreter. 

Reconhecendo que teria de passar alguns dias pri- 
vado daquele seu favorito divertimento, tirou um cigarro 
do'bolso, apertou-o e acrescentou: 

— Dei quatro tiros; mas não fiz nada... O/Aguiar 
ainda chamuscou uma, mas viu-a ir. 

— Ah!... O Aguiar foi contigo? 
ceiro. 

-Foi.. 
indo para velho, mais rijo se torna! 
aquele ladrão! ... 

— Muita perna... Temtanta como eu, se tiver — 
acudiu um, que -estivera calado, e que bom foi que 
falasse, pois, tendo só duas pernas, destruiu para'o 
leitor, que ignora:a!linguagem dos filhos: de “Santo Hu- 
berto, a possibilidade de-ser.o tal Aguiar um fenómeno de 
feira, munido de'três ouquatro pernas. 


. — disse um ter- 


Aquele diabo parece que, quanto mais vai 
. - Muita perna tem 


— Vaiparalá!... — respondeu o Noronha escandali- 
zado. 

—iIsso aposta-se . . . — redarguiu o que desdenhara. 

—pPois éjá!... — acudiu o provocado, metendo «a 
mão no bolso. 


— É escusado dinheiro . . . Aposto o meu Fusco con- 
traa tua Diana, em-como o Aguiar não.aguenta maisido 
que eu a andar! . 

— Aaposta nãosé igual, pois tu bem sabes que não 
faltam.por-ai.cães.como.o teu. Fusco, enquanto que a 
-Diana'é. .. o que-aliestá .. - Aindanão há muito. que me 
ofereceram doze moedasporela!. . “Mas éo mesmo . 
aceito... “Se “eu tenho “a certeza de -ganhar!. 
Despede:te do'Fusco, Masconcélos!... 

“Este, ofendido nozamor próprio do-seu cão, protes- 
tou.e, como-ascopiniões se dividissem. força toi.apelar 
para:o voto de-Femando. 


“leitor-é .um-destes-seres indefiníveis, uma-destas fisio- 


“temente um-sorriso, mas tão'fraco; quelhe não ilumina o 


FENSE! 
cave ERAM 


— Vocês que querem!? ... — perguntou-este enfa- 
dado, por lhe-cortarem o diálogo, que travara com o 
boticário. 

— É aqui.o asno do Vasconcelos. 


— É este parvo do Noronha... 

Vendo; que os dois-se dispunham a falar ao mesmo 
tempo, Fernando encolheu 'os“ombros:e, voltando-se 
para um terceiro, disse com impaciência: 

— Conta'tu, Geraldo. 

Acedendo ao convite, Geraldo expôs a questão em 
poucas-palavras. 


— Ora que vocês quiserem!. .. Tao boméo Fusco 
como a'Diana!.. . - observou Fernando, voltando-se de 
novo .para o boticário, sem mais se importar com os 
outros, que não aceitavam a sentença. 

O boticário: o único que ainda não apresentámos,ao 


nomias-esfinges, que Deus, nos-seus momentos de bom 
humor, se-compraz.em criar-para martírio dos-discipulos 
de:Lavater. 


“Magro, entugado, cabelo essuiças de-um-louro des- 
botado,olhos-deum-azuladestinguir,para'branco, tanto 
pode:tersquarenta como cinquenta anos. Primeiro .pro- 
blema:a:resolver. 

“Se do'fisico passarmos-ao'morál -acitaremos novos 
problemas. 

—Éibom ou mau? ... Ninguém'o saberia dizer. 

Os-olhos, de uma mobilidade: prodigiosa, jamais se 
fixam-nos-do'interlocutor, e nos'fábiosrraia-lhe constan- 


resto das'feições. 


Continua 


DP Er, 


ALIANÇA 
SEGURADORA | 


Vila Nova de Gaia é so- 
bressaltada na manhã 
desta quarta-feira poruma 

tragédia sangrenta, fruto 
de amores malcorres- 
pondidos entre um cai- 
xeiro e a protegida dos 
donos da Padaria do Povo, 
à Rua Marquês de Sá da 
Bandeira. 
Hámuitos anos, João de 
Oliveira adoptara uma ortã 
do Hospício, de nome 
Maria e tanto ele como a 
esposadesvelaram-se em 
criá-la e educá-la. Agora 
com quinze anos, Maria é 
uma encantadora rapa- 
riga, orgulho e enlevo dos 
seus protectores. Mas o 
empregado da padaria do 
sr. João, o Henriques 
Gomes Dias, de vinte 
anos, apaixonou-se pela 
cachopa e vai de derriçá- 
. O amo apercebeu- 
-sedamaroscae despediu 
omancebo. Veio um irmão 
deste apaziguar as coisas 
e o Oliveira lá admitiu o 
requestador da protegida. 
Esta manhã, porém, o 
Henrique, já sem espe- 
rança de conquistar o co- 
ração da moça, ou pelo 
menos a ausência ao na- 
moro do casal Oliveira, 
apareceu cedo em casa e 
encontrando a Maria no 
andarde cima apontou-lhe 
um revólver e desfechou- 
-lhe um tiro na cabeça, 
após o que também virou a 
armacontrasi, disparando 


— JERBAL 1903 


h Tragédia passional em Gaia 


Conselheiro João Arroio 


por duas vezes. Acorreu 
meio mundo, o Henrique 
foi levado para o Hospital 
de Santo António e a Maria 
deitada no seu leito, já que 
O fim estava próximo. Mas 


como resistisse, à tarde foi 
igualmente conduzida ao 
Hospital, vindo a morrer 
por volta da meia-noite, 


um pouco antes do seu 
apaixonado! 


O senhor D. António 


aiii Ami 
MAIS ENRIQUECE 
QUEM MAIS OFERECE? 


Por JOÃO MAIA 


Cada vez mais se pretende gene- 
ralizar a ideia de que a felicidade do 
nosso povo, colectiva ou individual, 
estánasuacapacidade de acertarno 
primeiro prémio da Lotaria Nacional, 
apontar em cheio nos treze resulta- 
dos do Totobola ou preencher, antes. 
de ninguém, o cartão do Bingo que 
lhe dê direito ao prémio estabelecido. 

Independentemente destas gran- 
des oportunidades de felicidade que 
O Estado oferece aos cidadãos, mi- 
lhares de indivíduos organizam 
redes de lotaria clandestina por todo 
opaíseosCasinos, pelaroleta, pelas 
cartas e pelas «slot machines», ali- 
mentam as esperanças de uma pes- 
soa poder ter o dinheiro necessário 
para se tornar feliz, desde que arris- 
que e tenha sorte. 

Sóospromotoresoficiaise particu- 
lares dos jogos de azar nada arris- 
cam. Ganham sempre e o Estado 
mais que ninguém, distribuindo 
como esmolas as receitas dos di- 
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nheiros que um povo alienado pelo 
jogo, vai depositando nas suas 
mãos. 

Basta ter uma horinha de sorte ou 
um simples palpite para ser feliz para. 
sempre, e até mesmo um erro ou 
engano o pode beneficiar e ser o 
caminho mais curto para a ambicio- 
nada riqueza. 

O jogo transformou-se numa es- 
perança nacional para resolver os 
problemas individuais e colectivos 
de um povo, desde a saúde ao des- 
porto, passando pela habitação e 
pala cultura, pois os concessionários 
dos jogos prometem satisfazer as 
necessidades mais prementes das 
populações abrangidas pelas áreas 
das respectivas concessões. 

Em Viana do Castelo, por exem- 
plo, a sociedade a quem foi atribuída 
a concessão do Bingo prometeu 
alargar os benefícios sociais a secto- 
res que, até agora, ainda não tinham 
sido contemplados, segundo cre- 
mos, pelos concorrentes ao mono- 
Pólio temporário da exploração do 
jogo: a criação de transportes públi- 
cos, na área do concelho, ao quadro 
activo e auxiliar dos Bombeiros Vo- 
luntários e aos diminuídos mentais 
adstritos à Associação Portuguesa 
de Pais e Amigos das Crianças Dimi- 


Barroso vai esta manhã 
apreciarograndecarrilhão 
destinado à igreja matriz 
de Lourenço Marques. 
Acompanha-o o seu mor- 
domo, o Afonso Pereira, e 
ambosse maravilhamcom 
O belo trabalho do indus- 
trial de Rio Tinto, Alexan- 
dre António Leão. Em 
honra do bispo, o sineiro 
da Trindade João Garcia 
Rodrigues executa algu- 
mas músicas sacras, 


nuídas Mentais, proposta facílima de 
cumprir já que um dos membros da 
Sociedade é o proprietário de uma 
empresa de transportes públicos. 


LUZIAMAR 
— UM CONCORRENTE 
DERROTADO 

MAS INCONFORMADO 

As concessões de jogo são sem- 
pre motivo de polémica e de divisões 
quenãose limitam, apenas, aos con- 
correntes mas se estendem, por ve- 
zes, perigosamente, às próprias po- 
pulações que acabam por tomar par- 
tido a favor ou contra o critério que 
presidiu à escolha do concessioná- 
rio. 

VianadoCastelonão lugiuàregra, 
já que uma grande maioria, mais 
atenta e consciente a este género de 
concursos de exploração de zonas 
de jogo e, neste caso, do Bingo, 
consideravaque o complexo turístico 
Luziamar — uma pérola hoteleira in- 
crustada entre o mar e o pinhal — 
gozasse, antecipadamente, de 
todas as vantagens sobre os seus 
presumíveis concorrentes, por ofe- 
recer, à partida, todas as condições 
exigidas pelo concurso, em instala- 
ções, em localização, em crédito e 
em idoneidade moral, 


assim como o Augusto, 
filho do Leão, que apenas 
com catorze anos revela já 
ser um sineiro de apreço. 

O governador civil do 
Porto e o presidente da 
Câmara avistam-se hoje 
em Lisboa com o presi- 
dente do Conselho por 
causadagrave questão do 
saneamento da cidade. 
Claro que Hintze, como 
bom político que é, não 
pretende estar de mal com 
os tripeiros, pelo que ga- 
rante que o assunto vai ser 
despachado o mais rapi- 
damente possível... 

Um tribunal lisboeta de- 
cide agora que as cartas 
apresentadas por Carolina 
Guedes, com as quais fez 
prova de ser filha do 2.º 
visconde de Valmor, são 
redondamente falsas, pelo 
queoprocessodaherança 
irá sofrer uma mutação in- 


suspeitável. 
O conselheiro Bernar- 
dino Machado parte 


apressadamente para Zu- 
rique, já que lhe chega a 
notícia de que o filho que ali 
estuda se encontra gra- 
vemente doente. 

João Arroio oferece esta 
noite a primeira recepção 
do ano no seu palacete, 
onde reuniu uma notável 
colecção de verdadeiras 
preciosidades artísticas, 
maravilha e assombro de 
quantos frequentam os 
seus salões. 


AM 


Mais de 800 vianenses das mais 
diversas condições sociais empe- 
nharam as suas pequenas poupan- 
ças na construção daquele com- 
plexo que continua a ser, apesar das 
vicissitudes porque passou, a me- 
nina dos olhos dos vianenses, que a 
tenacidade e a persistência do dr. 
Oliveira e Silva tornaram realidade, 
mas que, só desde há pouco, mercê 
dadedicação e do abnegado esforço 
dos jovens José Manuel Araújo e 
António Jorge Valença, começaram 
ater luz e vida. 

Realmente, a Sociedade Promo- 
tora de Turismo Vianense, presidida 
pelodr. Romeude Sousa, depoisdos 
imensos sacrifícios feitos para dotar 
a cidade de um complexo turístico 
digno da cidade e de ter assumido 
elevados compromissos para o con- 
cluir, parte dos quais ainda estão por 
satisfazer, tinha o pleno direito de 
confiar que a concessão do jogo do 
Bingo para aquela zona lhe fosse 
entregue, atendendo a que a sua 
exploração muito iria contribuir para 
liquidar os seus pesados encargos e 
satisfazer a aspiração de quantos 
nele investiram as suas poupanças. 


MAS OS RIOS CONTINUAM 
A CORRER PARA O MAR 

A entrega da exploração do jogo a 
uma entidade que acabava de se 
constituir, foi um autêntico banho de 
água fria para quantos mantinham a 
esperança de justos e melhores dias 


ACONTECEU 


HISTÓRIA 


PRINCIPAIS ACONTECIMENTOS REGISTADOS 


NO DIA 21 DE JANEIRO 


1793 — O rei de França, Luís XVI, é decapitado em Paris 
pelos revolucionários republicanos. 

1919 — O partido Sin Fein organiza o Parlamento irlan- 
dês em Dublin e proclama a República da Ir- 
landa, independente da Grã 


alemã. 


gado. 


no país. 


- 1924- Morre, com 54 anos, Viadimir llyich Lenine, líder 
da Revolução socialista russa, 

1940 - Winston Churchill aconselha as nações a 

aliarem-se à Grã-Bretanha na Segunda Guerra 

Mundial ou então sujeitarem-se à agressão 


1942 — Forças alemãs, sob o comando de Rommel, 
lançam nova ofensiva no norte de África, no 
decurso da Segunda Guerra Mundial. 

1949 — Chiang Kai-Chec demite-se da Presidência da 
China em consequência da derrota eleitoral so- 
frida pelo Partido Nacionalista. 

1954 - O submarino norte-americano «Nautilus» — a 
primeira embarcação deste tipo movido a ener- 
gia atómica — é lançado ao mar, nos EUA. 

1961 — Morre com 47 anos o actor João Villaret, 

1980 — Morre Anne Maguire, a mãe das três crianças 
irlandesas, cuja morte, em Agosto de 1976, 
impulsionou a movimento pacifista no Ulster 

1981 — Após mais de dois anos de audiências, o promo- 
tor de justiça inicia as alegações do processo 
sobre o assassínio do general Humberto Del- 


retanha. 


1982 - Intelectuais polacos enviam uma petição ao 


governo militar exigindo o termo da lei marcial 


para o futuro da Sociedade e uma 
desilusão para aqueles que tão ab- 
negadamente têm vindo a trabalhar 
para elevar o prestígio daquele 
complexo turístico ealicerçarassuas 
bases económicas, de modo a per- 
mitir os empreendimentos previstos 
por todo o seu vasto projecto. 


Não está em causa a idoneidade 
moral, profissional e financeira da 
entidade a quem foi dada a conces- 
são, que tem de partir do zero abso- 
luto para poder corresponder às 
condições do concurso, pois nem 
instalações possui para a prática do 
jogo. 

É certo o provérbio de que os rios. 
correm para o mar e que aquela 
entidade vai ver engrossar, em 
pouco tempo, a sua já forte capaci- 
dade económica com a exploração 
do jogo, embora se comprometa a 
não distribuição dos lucros, prove- 
nientes da sala de jogo, durante os 
próximos dez anos. 

Quanto às promessas de investi- 
mento que a sociedade beneficiada 
promete fazer, a resposta já foidada 
pelos concessionários do complexo 
turístico Luziamar à entidade gover- 
namental responsável pela conces- 
são do jogo que justificava a sua 
decisão com o facto de o contem- 
plado prometer dar. «Mas afinal, não 
éverdade quetodososconcorrentes 
se obrigam a aceitar a obrigatorie- 
dade de dar ao Estado 30 por cento 
da receita bruta? Para quê? — inter- 
rogavam os concessionários do Lu- 
ziamar, que acrescentavam: 

«Não é verdade que todos os con- 
correntes se obrigam, no fim da con- 
cessão, a dar todo o investimento 
havido em termos de Bingo? Isto são 
situações de facto e não de promes- 
sas. Mas o contemplado dá promes- 
sas, sendo apenas e só um projecto. 
Ha os que dão de facto e são uma 
realidade e têm dado, sem nada pe- 


direm, todo o seu contributo para o 
desenvolvimento do Turismo na re- 
gião, com provas demonstradas». 


O SPORT CLUBE VIANENSE 
OUTRA VÍTIMA 
DA DECISÃO DA SET 

Também o Sport Clube Vianense, 
glória do desporto minhoto, viu recu- 
sada a sua proposta para lhe ser 
concedida a exploração do jogo do 
Bingo, através da qual poderia as- 
sentar toda a sua actividade futura, 
quer administrativa quer desportiva. 

Como organismo reconhecido de 
utilidade pública, o Vianense con- 
fiava que o seu longo e prestigioso 
passado lhe assegurava as condi- 
çõesdeobteraconcessão almejada, 
como fruto e reconhecimento da 
vasta obra desportiva, cultural, e so- 
cial que tem desenvolvido ao longo 
de muitos anos, em toda a provincia 
minhota. 

Concorreu ao concurso apoiado, 
apenas, na sua grande força morale 
oferecia aquilo que a própria lei lhe 
exigia e que os resultados de uma 
exploração incerta lhe podiam per- 
mitir. 

Recusada a sua proposta, terá de 
confiar na promessa da sociedade 
vencedora de que um é meio por 
cento dos resultados líquidos que 
apurar com o jogo do Bingo será 
distribuido pelas colectividades des- 
portivas, num «critério a apresentar 
pelas entidades interessadas», se 
quiser sujeitar-se a aceitar uma tão 
magra fatia de um bolo tão pequeno. 

Já alguém disse que houve quem 
enriquecesse a dar esmolas aos 
pobres. Aqui, no jogo do Bingo, como 
nas concessões dos Casinos, e ao 
contrário do que se poderiaimaginar, 
também se poderia dizer que quem 
mais oferece e quem mais promete 
espalhar os lucros do jogo, mais en- 
riquece, 


